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VALENTIM E LUIS 
OLIVEIRA JUNTOS 
EM REUNIÃO 
DA GÂMARA 


Os dois arguidos do “Apito 
Dourado” estão impedidos 
de contactar-se, mas senta- 
ram-se lado a lado. PÁGINA 11 


COMEMORAÇÕES 
POVOA DE 
VARZIM EVOGA 
HUMBERTO 
DELGADO 


Autarquia recorda passa- 
gem do General Sem io 
pelo concelho. PÁsINA 


mm 


Mais de quatro milhões de pessoas presenciam hoje, na Praça de S. Pedro e nas ruas de Roma, o fu- 
neral de João Paulo II. Ontem, o testamento do Santo Padre foi dado a conhecer. Karol Wojtyla subli- 
nha “milagre” do fim da Guerra Fria sem conflito nuclear e recorda protecção de Fátima. PÁGINAS 3 A 6 


“) meu Luís é melhor é está % 
uns furos acima de Marques Mendes” 


“os últimos tempos convenci-me de que 
0 meu filho gado mi bem ani 


0 É O Comércio 

Não infrinja a Lei e leve para casa o seu Colete reflector obrigatório pelo novo Código da Estrada 
* e HOJE com o seu jornal + 4,30 € 
OPOSIÇÃO “PERPLEXA” R TUNEL DE GEUTA 


GUERRA ABERTA 


| ENTRE RUI RIO 


E GOVERNO 


Ministério da Cultura acusa | 
Câmara de “clara violação à 
lei”. Autarca ques que mi- 
nistra se retracte. P 


No GRANDE PORTO 
MEGA-OPERAÇÃO 
POLICIAL DETEM 
36 PESSOAS 


600 agentes passaram re- 
gião a pente fino. PÁ 


EXPOSIÇÃO 
SIZA REGRESSA 


À SERRALVES 


“Museus e Papaços reúne 
18 projectos.P 


DESPORTO 
TAÇA UEFA 


LEÕES PERDEM 
EM NEWCASTLE 


1-0 mantém esperanças 


PÁGINA 40 


Promoção 
PORTO - POSTAIS COM 
HISTORIA 


HOJE 
Oferta de 3 ç 
postais* , 


*Colocção de 105 postais a publicar 
de 2a 6.feira no nosso jomal. 


Praça D 


escuro café Camanho, da praça 
Nova, foi durante anos o refú- 
gio dos literatos. Ali se reuni- 
ramal à noite, durante muitoo tempo, o 
Nobre, o Justino, o ruivo Hamilton de 
Araújo e, noutra mesa, o Carrelhas, de 
calça pelo tornozelo, o Joaquim de 
Araújo, sempre alheado, e, num canto 
da loja mal iluminada, o Bruno e o Ba- 
sílio Teles, de gabinardo e barba arre- 
pelada, falando em política. Só me 
lembro disto no inverno, com a água a 
escorrer nos vidros embaciados... Du- 
rante muitas noites e a altas horas apa- 
recia o Eça que o Araújo conhecia e, 
sentando-se sozinho, pedia uma gali- 
nha cozida que comia com uma fome 
de lobo. 

- Anda a escrever o romance... — di- 
zia-se baixinho à roda. 

E olhávamos para ele, com admira- 
ção e espanto. 


O Cornércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


| Pedro (antiga Praça Nova) 


- Donde vem você a aestas horas? —  Intcio do Stc. Rx 
atrevia-se o Araújo a perguntar-lh: E o 
E ele, com o monóculo entalado no RAR 47 


olho, d 
fresa: 

- Venho de dar o beijo sagrado na 
fonte das gerações. 

Não vinha nada... O Hamílton, à 
nossa mesa de rapazes, dizia os últi- 
mos versos cuspindo o resto dos pul- 
mões, quando o pai, professoe de la- 
tim, e que cra o tipo perfeito do Vau- 
trin, na segunda fase, com a cara cheia 
de costuras, homem terrível que aca- 
bou a pedir em Lisboa, aparecia à por- 
ta, de bengalão, levando-o para casa. O 
Joaquim de Araújo, com um risinho 
irónico e para dentro, atirava a sátira 
da véspera ao Silva Ferraz, com a sua 
a de trinta botões, ou ao Francis- 
rrelhas: 

Quando o Francisquinho 

Natural d'Ovar... 

Fora, chovia a cântaros. O Porto vivia 
debaixo de água. Um lampião espalhava 
a luz mortiça no largo, junto à sombra 
tétrica da Câmara, na cripta da Praça, 
como lhe chamava Junqueiro... Alguns 
da nossa mesa levantavam-se e iam aca- 
bar a noite às águas-furtadas do Igo de 
Pinho, onde tínhamos o nosso cenácu- 
lo. (...)” Raul Brandão, Memórias, (O 
Tio do Pinho). 


para se dar ares e fazer a 


co 


d606) Wait tuas 6 Aperto 


Trata-se de uma imagem, 
presumivelmente, dos estragos 
causados pela cheia do Douro 
de 1909, na Ribeira de Vila No- 
va de Gaia. 

À direita pode ver-se uma 
pequena parte do que parece 
ser a capela de Nosa Senhora da 


Início do Séc. RR 


Praça de D, Pedro—Porto 


DESSAS A TÁ 


“Durante muitas noites é 
a altas horas aparecia o 
Eça que o Araújo conhe- 
cia e, sentando-se sozi- 
nho, pedia uma galinha 
cozida que comia com 
una fome de lobo.” 


Ribeira de Gaia e Ponte Luís | 


Piedade e, à esquerda, a entrada 
da rua da Barroca. Num destes 
prédios, provavelmente recons- 
truídos, situa-se, actualmente 
um armazém do Sport Clube 
do Porto. 

Esta cheia, considerada 
anormal, ocorreu entre 18 e 28 


de Dezembro, com especial in- 
tensidade nos dias 23 e 24. 


Ponte Luis | 


Com o Porto em fundo de que 
Guerra Junqueiro diz: “ Só o não 


10/4/1915 


Pes itant do 4 


trato por tu porque ele é muito 
mais velho do que eu (...) Tem 
uma coisa má: a humidade. Mas 
ele não tem grande culpa nisso. 
Foram os ingleses que a trouxe- 
ram de Londres!” a ponte Luiz I (é 
este o nome que está gravado de 
um e outro lado sobre o tabuleiro 


Dciual 


ser s 


inferior), a que já nos referimos 
nas suas características em postal 
anterior, é sempre motivo de ob- 
servação, procurando os fotógra- 
fos fixá-la nos mais diversos ângu- 
los que a sua beleza oferece, cons- 
tantemente, à descoberta dos 
mais imaginativos. 
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Alta segurança em Roma no funeral 
mais participado da História 


= Mais de quatro 

- milhões de pessoas 
vão assistir na Praça 
de S. Pedro e nas ruas 
de Roma ao funeral 
de João Paulo II 


| E — lusa 


s exéquias de João Paulo II, 
Abs em Roma, vão reunir o 
aior númerode chefes de 

Estado e de Governo de que há 
memória num único acto. A pre- 
sença das cerca de 200 personali- 
dades esperadas na Praça de S. Pe- 
dro e dos mais de quatro milhões 
de fiéis espalhados pela cidade 
obrigaram a uma operação de se- 
gurança sem precedentes em Itália. 

Já ontem, as autoridades italia- 
nas encerraram o segundo aero- 
porto de Roma, Ciampino, redu- 
zindo igualmente o número de 
voos encaminhados para o princi- 
pal, Fiumicino, onde o tráfego es- 
teve bastante condicionado devido 
à chegada das delegações de todo o 
mundo. 

* Simultancamente, o governo 
decretou uma interdição total do 
espaço aéreo de Roma, devendo o 
funcionamento dos aeroportos da 
capital italiana regressar à norma- 
lidade apenas às 00h00 de amanhã. 

Dados já conhecidos da gigan- 
tesca operação de segurança indi- 
cam que o espaço aéreo será patru- 
lhado por um avião de radar 
Awacs, dois helicópteros HH3F e 
quatro MB339CD, com capacida- 
de para interceptar pequenos voos 
turísticos, quatro caças F-16 e qua- 
tro caças AMX. 

Uma estrutura de mísseis an- 
tiaéreos foi igualmente montada 
na zona a noroeste da Basílica de 
São Pedro. 

Só na Praça de São Pedro, esta- 
rão 1.450 agentes policiais, entre os 
quais 120 à civil espalhados entre a 
multidão, tendo o presidente da 


A cidade de Roma está fortemente policiada /DE AENZIS/EPA 


Câmara de Roma, Achille Serra, 


terior das colunas onde estão 140 


apelado já para que os fiéis evitem 
levar mochilas e sacos, de modo a 


facilitar o trabalho da segurança. 
Mais de um milhar de agentes 
cercarão a zona da Praça, pelo ex- 


estátuas de santos, e 3.000 ajuda- 
rão nas zonas envolventes. 


Cerca de 200 personalidades presentes 


Treze reis, rainhas, príncipes e grão- duques, 42 
presidentes, 24 primeiros-ministros e cerca de 120 
outras personalidades políticas e religiosas vão estar 
em Roma para as exéquias do Papa. 

Entre elas estão alguns representantes de organi- 
zações internacionais, como o secretário-geral da 
ONU, Kofi Annan, o secretário-geral da NATO, Jaap 
de Hoop Scheffer, o presidente da Comissão Euro- 
peia, José Manuel Durão Barroso. 

O presidente norte-americano, George W. Bush, 
a secretária de Estado, Condoleezza Rice, e os ex- 
presidentes George Bush (pai de George W.) e Bill 
Clinton estarão igualmente presentes, bem como os 
chefes de Estado italiano, Carlo Azeglio Ciampi, e 
francês, Jacques Chirac, o chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, e os primeiros-ministros britânico, 
Tony Blair, espanhol, Rodríguez Zapatero, italiano, 


Silvio Berlusconi, e russo, Mikhail Fradkov. Portugal 
será representado pelo Presidente da República, Jor- 
ge Sampaio, Diogo Freitas do Amaral e Ramalho Ea- 
nes. A Polónia far-se-á representar na cerimónia pe- 
lo presidente, Aleksander Kwasniewski, o ex-presi- 
dente Lech Walesa. 

Vários monarcas - como os espanhóis, Juan Car- 
los e Sofia, os suecos, Carl Gustaf XVI e Sílvia, e os 
belgas, Alberto II e Paola - estarão também presen- 
tes, assim como o presidente iraniano, Mohammad 
Khatami, o secretário-geral da Liga Árabe, Amr 
Moussa, o rei da Jordânia, Abdallah II, o primeiro- 
ministro da Autoridade Palestiniana, Ahmad Qorei, 
o presidente israelita, Moshe Katzav, os presidentes 
congolês, Joseph Kabila, zimbabueano, Robert Mu- 
gabe, angolano, José Eduardo dos Santos, e brasilei- 
ro, Lula da Silva. 


Além disso, 200 militares, 800 
agentes em motorizadas, 500 
bombeiros e centenas de elemen- 
tos da protecção civil, médicos e 
voluntários ajudarão a organizar 
a multidão e a manter a seguran- 
ça no perímetro da Basílica. 

As exéquias de João Paulo II 
durarão três horas e cumprirão 
um cerimonial preciso cujo pon- 
to alto será a missa concelebrada 
no adro da Basílica de São Pedro 
pelos cardeais e patriarcas das 
Igrejas orientais (ligadas ao Vati- 
cano) e presidida pelo decano dos 
cardeais, o alemão Joseph Ratzin- 
ger. 
A missa será oficiada perante 
centenas de milhares de fiéis reu- 
nidos na Praça de São Pedro e em 
várias praças de Roma, que a 
acompanharão através de ecrãs 
gigantes aí instalados. 

Antes da missa, uma primeira 
celebração, chamada de "deposi- 
ção", decorrerá na Basílica, sob a 
presidência do cardeal camerlen- 
go, Eduardo Martínez Somalo. 

O corpo de João Paulo II, que 
se encontra desde domingo na 
basílica vaticana, será colocado 
numa urna de madeira de cipres- 
te, com o rosto coberto por um 
lenço branco e uma bolsa conten- 
do medalhas do Vaticano ao seu 
lado. 

A urna será fechada na presen- 
ça dos principais prelados da Cú- 
ria e depois levado até ao altar 
instalado no adro da Basílica. 

A missa começará com os sal- 
mos (cantos) e a "liturgia da pala- 
vra”, leitura de extractos dos li- 
vros sagrados, e prosseguirá com 
a homilia (discurso) do cardeal 
Ratzinger. 

A eucaristia terminará com 
uma intervenção do cardeal Rat- 
zinger, em que este pedirá a Deus 
que dê "à Igreja, privada do seu 
pastor, o reconforto da fé e da es- 
perança”, 

Uma terceira parte das exé- 
quias será celebrada na cripta da 
Basílica, para onde a urna de João 
Paulo II será transportada em 
procissão. 

Esta celebração será novamen- 
te presidida pelo cardeal camer- 
lengo, na presença dos principais 
prelados da Cúria, do cardeal 
Ruini e dos familiares do pontífi- 
ce, e terminará com a colocação, 
debaixo da terra, da urna, coloca- 
da dentro de uma segunda, de 
chumbo, por sua vez depositada 
dentro de uma terceira, de olmo. 


OSTEOPATIA BÁSICA (3 anos - 14 h + volantes) 
OSTEOPATIA INTEGRAL (5 anos - 143 h ano + volantes) 
QUIROMASSAGEM SUPERIOR (1 ano - 143 h ano + volantes) 
MASSAGEM GERAL e ELECTROTERAPIA (8 meses - 192 h) 


15 Abril (Osteop. e Quiromassagem S. fim-semana) 
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JOÃO PAULO II O último adeus 


A sorte de quem chega por último 
no adeus final a João Paulo II 


Vaticano afirma 

que dois milhões de 
pessoas já passaram ou 
vão passar pela Basílica 
de São Pedro no último 
adeus ao Papa 


| António Sampaio /Lusa 


ilhares de pessoas que 
apenas ontem chegaram 
o Vaticano tiveram a 


sorte de encontrar as filas para ver 
o corpo de João Paulo II nova- 
mente abertas e os preparativos 
para o funeral de sexta- feira bas- 
tante avançados. O Vaticano afir- 
ma que mais dois milhões de pes- 
soas passaram pela Basílica de São 
Pedro. As autoridades italianas, 
por seu lado, asseguram que mais 
de dois milhões de pessoas chega- 
ram ou estavam a chegar a Roma. 

As autoridades encerraram as 
filas cerca das 23h00 de quarta- 
feira, mas a mais rápida movi- 
mentação dos peregrinos, ontem, 
permitiu que a multidão se redu- 
zisse significativamente, estando, 
cerca das 17h00 locais (16h00 em 
Lisboa), praticamente circunscri- 
ta à Via Della Conciliazone. O fe- 
cho da fila ocorreu numa altura 
em que a multidão, em três lon- 
gas filas, esperava poder entrar na 
Basílica. Muitos acabaram por 
abandonar o local durante a ma- 
drugada. 

Ontem, quando faltam ainda 
várias horas para o fecho previsto 
da Basílica, entre as 22h00 e as 
23h00 locais, as autoridades op- 
taram por continuar a deixar 
passar pequenos grupos, na 
maioria estrangeiros que acaba- 
ram de chegar de autocarro ou 
comboio à capital italiana. 

Sem a multidão dos últimos 
dias, um responsável policial 
confirmou que “eventualmente” 
a fila será completamente encer- 
rada, permitindo aos funcioná- 
rios camarários limparem a zona 
e às forças de segurança prepara- 
rem as cerimónias fúnebres de 
hoje. 

Adam Bemma e o amigo, am- 
bos canadianos e com a bandeira 
do Canadá ao vento, foram dos 
que tiveram a sorte de só chegar 
esta manhã, vindos num com- 
boio de Florença, onde estavam 
em viagem de turismo. Não têm 
onde dormir mas, para já, isso 
não importa. Declarando-se 
pouco religiosos admitem que 
vieram pelo “facto histórico” que 
se vive estes dias no Vaticano. 
Yves Alphe, guia de um grupo 
chegado poucos minutos depois 
e que segura uma bandeira fran- 
cesa, tem opinião diferente, Via- 
jou de Nantes porque é católico, 
tem fé e quer dar um último 
adeus. 

Aos jovens espanhóis, que 
também com a sua bandeira na- 


Fiéis de todo o mundo quiseram ver o Papa pela última vez /JIM HOLLANDER/EPA 


| 

Roma lotou alojamentos e dezenas de pessoas | 
a E | 

recorreram a colchões para dormir | 


cional seguem mis atrás, nem é 
preciso perguntar. Basta ouvir o 
cântico, em jeito de claque des- 
portiva, que entoam subindo a 
Praça: “João Paulo II, todo o 
mundo te quer (?) Papa, olé, Papa 
olé”. 

Mas os maiores grupos são 
claramente polacos, cuja presen- 
ça é assinalada por um mar de 
bandeiras vermelhas e brancas, 
como a que leva o grupo em que 
seguem dois padres, entre eles, 
Norbert Lis. Também chegaram 
ontem a Roma, conta Lis, “para 
prestar a última homenagem e 
respeito ao Santo Padre”. Tam- 
bém não têm onde dormir, mas 
isso “depois vê-se”, 

Esta é uma multidão diferente 
da dos últimos dias. 

A serenidade e a calma zinda 
se mantém, mas há ainda mais 
jovens do que o normal - mochi- 
las às costas, a cantar - e a maioria 
são estrangeiros que vieram São 
Pedro porque, ao contrário dos 
italianos, não sabiam que as filas 
já tinham encerrado. Apostzram 


egba prison 


e conseguiram, enfrentando pou- 
cas horas de espera antes de che- 
gar à Basílica. 

A fila esteve ontem tão liberta 
que até hou espaço para um pa- 
dre montar um mini-confessio- 
nário, com uma cadeira de plásti- 
co e um banco de madeira. Esta- 
va a confessar uma jovem e pelo 
menos três outras pessoas espe- 
ravam a sua vez, 

Richard Gill, de Nova Iorque, 
e Miguel Carmena, de Madrid - 
também padres - observam tudo 
fora da fila e ambos afirmam que 
a multidão dos últimos dias deve 
ser “o sinal mais forte” para onde 
devem olhar os cardeais a quem 
cabe escolher o novo Papa. “Isto 
demonstra o que a população 
cristã sentia pelo papa. É um sinal 
de que querem continuidade”, 
explica Gill. 

E ainda que muitos, “de tele- 
móvel na mão a tirar fotografias”, 
possam estar aqui “por outras ra- 
zões que não a fé”, sugere Carme- 
na, é importante que a mensa- 
gem dos últimos dias ecoe na Ca- 


pela Sistina, onde no dia 18 de 
Abril começa o Conclave. “Esta é 
a última missão de João Paulo II, 
a sua última Jornada da Juventu- 
de, a sua última Jornada da Famí- 
lia”, sustenta o pároco espanhol. 

Até ao momento não há infor- 
mações concretas sobre quando a 
zona da Praça de São Pedro será 
novamente aberta aos fiéis, desta 
feita para que possam assistir à 
missa e últimas exéquias. Espera- 
va-se, no entanto, que devia co- 
meçar a encher-se durante a noite 
de ontem ou madrugada de hoje. 

Já a pensar nisso, e porque 
também não têm local para ficar 
na capital italiana, dezenas de 
pessoas abriram colchões finos, 
onde se deitam, encostando as 
cabeças a mochilas e sacos. “Al- 
bergues” foram improvisados, 
quer na via Della Conciliazone, 
quer em muitas outras ruas em 
redor do Vaticano e em muitos 
pontos de Roma, onde estão 
também a ser montados ecrãs gi- 
gantes para a transmissão do fu- 
neral. Nas ruas de Roma, o trân- 
sito já começa a ser menos inten- 
so, depois de estar congestionado 
quase todo o dia. Os transportes 
públicos, porém, sentem agora 
dificuldades para passar em ruas 
cheias de pessoas e em praças on- 
de não cabe mais ninguém. 


Trinta toneladas de lixo recolhidas 


As autoridades italianas indicaram ontem que fo- 
ram recolhidas mais de trinta toneladas de lixo 


no Vaticano nos últimos dias, mas ainda são visi- rios. 


veis os efeitos da passagem pela zona de mais de 


um milhão e meio de pessoas. 


O lixo, maioritariamente garrafas de água distri- 
buidas aos fiéis que esperaram horas nas filas pa- 
ra ver o corpo do Papa João Paulo Il em câmara 


ardente, tem vindo a ser parcialmente recolhido 
por equipas a pé e com pequenos carros camará- 


A situação tem vindo a melhorar desde o final da 


noite de quarta-feira, quando as autoridades en- 


ruas vizinhas. 


cerraram as filas de acesso à Basílica, permitindo 
que os funcionários camarários limpassem várias 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


ME TESTEMUNHO 


ANA SERENO 
PEREGRINA PORTUGUESA 


A noite 
mais longa 


“Comprámos umas fatias 
de pizza e às 19h em ponto 
entrámos na fila. Começá- 
mos a mover-nos a passo de 
caracol até que nos apercebe- 
mos que a fila tinha cerca de 
sete quilómetros e que está- 
vamos a andar a uma média 
de 50 metros por hora. Cada 
vez chegava mais gente: pes- 
soas a quererem. passar à 
frente, o que gerava grandes 
discussões; pessoas que se 
sentiam mal, sobretudo as 
mais idosas; senhoras que 
nos atiravam chocolates das 
janelas; pais que perdiam fi- 
lhos, namorados que per- 
diam namoradas; e que su- 
biam para os carros a gritar 
os seus nomes (até que toda a 
multidão gritava também até 
que o desaparecido apareces- 
se e quando isso acontecia to- 
dos batiam palmas)...Enfim 
um cenário impressionante! 

Eram quase três da manhã 
quando finalmente chegá- 
mos à Via della Conciliazione 
(a avenida enorme que vai 
dar à praça S. Pedro). Final- 
mente conseguíamos avistar 
a cúpula da Basílica, já não 
era mau! Mas qual não é o 
nosso espanto quando de re- 
pente a fila pára e não se mo- 
ve mais! Palavra passa pala- 
vra, apercebemo-nos que ti- 
nham fechado a Basílica por - 
duas horas (das 3 às 5). Claro 
que todos nos sentamos no 
chão, mas começou a ficar 
um frio insuportável e só se 
ouviam crianças a chorar e 
gritos “Aprite, aprite!”! Passa- 
das as duas horas lá abriram a 
Igreja e finalmente retoma- 
mos a marcha. 

Eram 6.15 da manhã 
quando entrei na grandiosa 
Basílica de São Pedro e a co- 
moção foi inevitável: um si- 
lêncio sepulcral e o Papa 
tranquilamente à espera dos 
milhões de pessoas que o 
queriam ver. Foi um momen- 
to muito forte, penso que até 
a pessoas mais fria e insensí- 
vel do mundo se teria como- 
vido. Foi sem dúvida uma das 
noites mais longas da minha 
vida, se não mesmo a mais 
longa. 


O Comércio do Porto 
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JOÃO PAULO II O último adeus 


DESTAQUE 


Papa agradece à Divina Providência 
fim da Guerra Fria sem conflito nuclear 


Testamento foi 

revelado ontem e diz 
que o bispo de Roma 
chegou a ponderar 
“renunciar à missão” 
no Ano do Jubileu . 


| José Vinha com Lusa 


conflito nuclear que 
marcou o último decé- 
nio do século é um dos 


temas abordados nas quinze 
páginas do testamento escrito e 
deixado pelo Papa João II. O 
Bispo de Roma alerta que have- 
rá “novos problemas e dificul- 
dades” no mundo e agradece à 
Divina Providência o facto de a 
guerra fria ter acabado sem esse 
conflito, cuja ameaça pesava so- 
bre o planeta na década de oi- 
tenta. O Papa confessa ainda 
que chegou a ponderar renun- 
ciar, no Ano do Jubileu, e pedir 
para que o seu funeral fosse rea- 
lizado na terra natal (Polónia), 
mas, em 1985, deixou esta últi- 
ma decisão nas mãos do Colé- 
gio dos Cardeais. Referência 
também para um agradecimen- 
to a Nossa Senhora de Fátima 
pela a ajuda que lhe concedeu. 
Alertando para o perigo de 
um eventual conflito nuclear, 
João Paulo II agradeceu, “de 
modo particular”, à Divina Pro- 
vidência por o período da 
Guerra Fria terminar “sem um 


violento conflito nuclear, que 
pesava sobre o mundo no pe- 
ríodo precedente [na década de 
80)”. 

O Vaticano divulgou ontem 
o documento, que começou a 
ser escrito pelo Papa em 1979, 
lido pelos cardeais em polaco 
em italiano. 

Um dos temas menos espe- 
rado foi a revelação de João 
Paulo II ter admitido renun- 
ciar. “O ano do Jubileu [2000] 
avança. Dia após dia, encerra-se 
dentro de nós o século XX, e 
inicia-se o século XXI. Segundo 
os desejos da Providência, é-me 
dado viver no difícil século que 
não pertence ao passado, e, 
quando minha vida chega ao 
ano 80, é preciso perguntar se 
já não é tempo de repetir o di- 
vino trecho de Simeão 'nunc 
dimittis' [referindo-se à passa- 
gem do Evangelho de Lucas 
quando Simeão diz: “Agora, Se- 
nhor, despedes em paz o teu 
servo segundo a tua palavra, 
porque os meus olhos já viram 
a tua salvação"). “Espero que o 
Senhor me ajude a reconhecer 
até quando deve continuar este 
serviço para o qual Ele me cha- 
mou a 16 de Outubro de 1978. 
Peço-lhe que me recorde quan- 
do o decidir”, justifica. Agasta- 
do pelo estado de saúde que se 
agravou nos últimos anos (so- 
bretudo por causa da doença de 
Parkison) o bispo de Roma não 
se esqueceu dos atentados co- 
metidos contra ele. “A Divina 


O derrube do Muro de Berlim marca o fim da Guerra Fria /Arouivo 


Profecia anuncia que sucessor de Karol será 
o penúltimo Papa antes do fim do mundo 


|] Lusa 

Antes da eleição de um novo 
Papa voltam a ser lembradas as 
profecias atribuídas a São Mala- 
quias, segundo as quais o sucessor 
de João Paulo II será o penúltimo 
antes da chegada de “Pedro Ro- 
mano” e do fim do mundo. 

As profecias de São Malaquias, 
bispo e santo irlandês nascido em 
Armagh em 1094, foram publica- 
das pela primeira vez em 1595 e 
são compostas por 112 divisas 
correspondentes a outros tantos 
Papas, a partir de Celestino II, 
eleito Pontífice em 1130. 

O lema do Papa que sairá do 
conclave, que começa no próximo 
dia 18, é “Gloria Olivae” (A Glória 
da Oliveira), interpretado, antes 
de se conhecer a sua identidade, 
como tempo de paz ou estirpe 
mediterrânica. A divisa atribuída 
ao falecido Papa Karol Wojtyla era 
“Labore Solis” (Do Trabalho do 


Sol), interpretada como indicado- 
ra de um Papa vindo do Leste, do 
sol que nasce, ou de um Papa ca- 
paz de um grande e prolongado 
trabalho. 

A João Paulo 1; morto em 1978 
depois de um mês de pontificado, 


- corresponde nas profecias a legen- 


da “De Medietate Lunae” (Da 
Meia Lua), que está directamente 
reflectida no seu nome (Albino 
Luciani, luz branca) e na diocese 
em que nasceu (Belluno). 

Além disso, verificou-se depois 
que os acontecimentos mais im- 
portantes do seu pontificado - a 
entronização e a morte - ocorre- 
ram em noites de Quarto Cres- 
cente. 

No caso do seu antecessor, 
Paulo VI (1963-1978), a profecia 
atribuída a São Malaquias encai- 
xa de forma directa: a tradução 
da alocução latina “Flos Flo- 
rum” é “Flor das Flores” ou “Flor 
de Lis””, que figura no escudo 


com a insígnia do Papa Montini. 

Bastante directa é também a 
acepção que se aplica ao Papa nú- 
mero 107 da lista, João XXIII 
(1958-1963), “Pastor e Nauta” 
(Pastor e Navegante), já que foi 
cardeal da cidade dos canais, Ve- 
neza, e levou a Igreja ao Concílio 
Vaticano II. 

Noutros casos, a relação dos 
Papas com os respectivos lemas 
das profecias é possível apenas 
mediante explicações bastante 
complexas, da mesma forma que 
existem divisas susceptíveis de se- 
rem aplicadas a diversos Pontífi- 
ces, dada a amplitude de leituras 
que permitem, ou a sua ambigui- 
dade. As profecias de São Mala- 
quias, ainda hoje objecto dé ace- 
sos debates, mantêm-se vivas por- 
que não atingiram ainda o seu 
epílogo. 

A principal controvérsia gira 
em torno da sua autoria, dado não 
haver provas documentais de que 


foram escritas pelo bispo de 
Amagh, apontado como autor pe- 
lo monge beneditino francês Ar- 
nold de Wyon no seu livro de 
1595 “Lignum Vitae” (A Árvore 
da Vida) dedicado aos membros 
da ordem com dignidade episco- 
pal. Ao referir-se a São Malaquias, 
o monge de Wyon assinala que es- 
creveu alguns opúsculos mas que, 
dos seus escritos, apenas viu algu- 
mas profecias sobre os Papas, bre- 
ves e que não chegaram a ser im- 
pressas. 

Os 74 primeiros pontífices, até 
ao seu contemporâneo Urbano VI 
(1590), são enumerados com um 
curto comentário assinado pelo 
dominicano espanhol Alphonsus 
Ciacconius, a quem posterior- 
mente muitos atribuíram as divi- 
sas das profecias. 

As profecias atribuídas a São 
Malaquias foram depois difundi- 
das por toda a Europa e investiga- 
das por muitos eruditos, parte dos 


Providência salvou-me de mo- 
do miraculoso da morte. O Se- 
nhor prolongou a minha vida 
e, em um certo sentido, deu-me 
uma nova”, Esta afirmação foi 
escrita em 1981, referindo-se à 
forma milagrosa que Deus o 
salvou da morte, quando o tur- 
co Mehmet Ali Agca disparou 
contra ele na praça São Pedro. 

Explicando que reflectiu so- 
bre o testamento do Santo Pa- 
dre Paulo VI para redigir este 
doumento, o papa pediu que 
todas as suas notas pessoais 
fossem queimadas. Pedindo 
perdão a todos, e que rezem 
por ele, João Paulo II manifes- 
tou a vontade de ser sepultado 
em terra “e não num sarcófa- 
go”. 

De todas as vezes que alte- 
rou o seu testamento, Karol 
Wojtyla sempre anunciava que 
estava preparado para a morte. 

Por fim, podem ainda ler-se 
palavras de agradecimento de 
João Paulo II ao seu secretário 
particular, Estanislav Dziwisz, 
bem como ao Rabino de Ro- 
ma, Elio Toaf. São igualmente 
lembrados no testamento os 
pais e o irmão do Pontífice. A 
terminar escreveu: “A todos, só 
digo uma coisa: Deus vos re- 
compensará”. 

O testamento, cujo original 
está escrito em polaco, é com- 
posto por folhetos escritos em 
datas diferentes, o primeiro 
dos quais com data de 6 de 
Março de 1979. 


quais defendeu a sua autenticida- 
de. Após o Papa que sucederá a 
João Paulo II, as previsões do san- 
to irlandês, canonizado em 1199 
por Clemente III e amigo de São 
Bernardo - que nunca refere as 
suas profecias -, apontam para o 
último Pontífice: “Petrus Roma- 
nus”. O monge beneditino Arnold 
de Wyon encerra assim a sua 
transcrição: “Na perseguição final 
da Santa Igreja Romana reinará 
Petrus Romanus, que enfrentará 
muitas atribulações. Depois disto, 
a cidade das sete colinas será des- 
truída e o temido juiz julgará o 
seu povo”. 

Por seu lado, o francês Nostra- 
damus (1503-66), autor das Cen- 
túrias, vaticinou que o último Pa- 
pa, a que chama “Jovialista”, pode- 
rá ser “francês, de compleição 
escura, olhos azuis e expressão 
misteriosa, apresentando um de- 
feito ósseo congénito”. Um ano 
antes de o sucessor de João Paulo 
Il morrer, será descoberto na San- 
ta Sé o “túmulo de um antigo ro- 
mano” - nas palavras de Nostra- 
damus -, que os exegetas interpre- 
tam como sendo o de S.Pedro. 
Este último Papa “trairá” a Igreja 
Católica, cuja “base será destruída 
por um cataclismo”, predisse Nos- 
tradamus. 
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JOÃO PAULO II O último adeus 


“Papa é talvez a personalidade 
mais signiticativa do Século XX” 


I António Sampaio/Lusa 


Presidente da República 
Ossos ontem que 
Papa João Paulo II é por- 
ventura a personalidade mais sig- 
nificativa do Século XX, cujo pa- 
pel transcendeu a Igreja e abar- 
cou "causas fundamentais”, 
como a pobreza, o desenvolvi- 

mento c a paz. 
nos perante uma grande 
de, talvez a mais sig- 
disse 


Jorge Sampaio aos jornalistas na 
Embaixada de Portugal junto do 
Vaticano, pouco depois de aterrar 
em Roma para as cerimónias fú- 
nebres do pontífice. 

"A sua adesão a causas funda- 
mentais que foram muito para 
além das fronteiras da Igreja, co- 
mo a paz, o desenvolvimento, a 
emancipação dos países oprimi- 
dos, a evolução do leste que teve 
no Papa alguém de profundo co- 
nhecimento, são marcos extre- 
mamente decisivos na vida de to- 
dos os dias", sublinhou. 

Para o chefe de Estado portu- 
guês - que integra a lista de 200 
dignitários de todo o mundo que 
sexta-feira acompanharão, na 
Praça de São Pedro, as últimas 
exéquias a João Paulo II, o fune- 
ral - o próprio "final dramático" 
da história do pontífice, bem co- 
mo a sua ligação a Portugal justi- 
ficam a homenagem. 

"Este final dramático que teve 
uma correspondência tão signifi- 
cativa da parte das pessoas é tam- 
bém uma referência popular e to- 
cável daquilo que muitos sentem 
ser necessário, que é uma espécie 
de evangelização e espiritualiza- 
ção que se vai sentido em mui- 
tos", afirmou. 

"Tenho muito respeito por is- 
so muito embora não seja tocado 
por isso. Mas pela grande figura, 
pelo bem que desejou sempre a 
Portugal e aos portugueses em 
geral, sem excepção, merece um 


Jorge Sampaio e João Paulo ll em Fátima, na visita que o Papa fez em 2000 / HUMBERTO ALMENDRA 


grande agradecimento e home- 
nagem. É por isso que cê esta- 
mos”, frisou ainda. 

Escusando-se sempre a co- 
mentar a sucessão de João Pau- 
lo II, notando apenas que terá 
um "profundo impacto” muito 
além das fronteiras restritas da 
Igreja Católica, o presidente 
português considera que o pró- 
ximo Papa terá "vários legados 
complexos". 

Tanto "o legado das causas, da 
evangelização e de um igreja com 
muitas tonalidades", como o de- 
bate sobre a centralização ou des- 
centralização e a análise de temas 
"fortes" que vão desde o celibato 
dos padres à ordenação das mu- 
lheres, à biomedicina e ao uso do 
preservativo. 

A defesa da paz e a promoção 


do diálogo inter- ecuménico são 
igualmente essenciais na agenda 
do futuro Papa, sendo crucial 
"romper" com as referências à 
"guerra das civilizações”. 

Para Jorge Sampaio, as rela- 
ções de Portugal com a Santa Sé 
estão "fortalecidas pela tradição 
de relação excelente entre os dois 
estados”, e têm hoje novas pers- 
pectivas devido à nova Concor- 
data e à aprovação da lei de liber- 
dade religiosa. 

"Não há um problema religio- 
so, não há um problema com o 
Vaticano e isso é muito impor- 
tante para um país que tem mui- 
tos cristãos como é sabido", expli- 
cou, notando igualmente o im- 
pacto da imigração na maior 
pluralidade religiosa em Portu- 


"Eu sou o penhor dessa sepa- 
ração da Igreja e do Estado mas 
ao mesmo tempo sou alguém 
que tem tido com a Igrejas em 
geral e com a Igreja Católica uma 
relação muito profunda e signifi- 
cativa porque faz parte do quoti- 
diano português", frisou ainda. 

Jorge Sampaio viajou para 
Roma acompanhado do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Dio- 
go Freitas do Amaral, que repre- 
sentará o Governo nas cerimó- 
nias fúnebres. 

A delegação portuguesa inclui 
ainda o presidente da Comissão 
dos Negócios Estrangeiros, o so- 
cial-democrata José Luís Arnaut, 
em representação da AR, e o ex- 
Presidente da República Rama- 
lho Eanes, que foi convidado por 
Jorge Sampaio a estar presente. 


Assembleia aprova por unanimidade 
voto de pesar pela morte de João Paulo II 


I Lusa 


A Assembleia da República 
aprovou ontem por unanimi- 
dade um voto de pesar pela 
morte de João Paulo II, duran- 
te uma sessão evocativa do Pa- 
pa. 
“Consciente de exprimir o 
sentimento do povo portu- 
guês, que representa na plura- 
lidade da sua expressão políti- 
ca, a Assembleia da República 
exprime o seu profundo pesar 
pelo falecimento do Papa João 


Paulo II e endereça à Igreja 
Católica as suas sentidas con- 
dolências", refere o texto do 
voto de pesar. 

Antes da leitura e aprovação 
do voto de pesar, representan- 
tes de todos os grupos parla- 
mentares recordaram o Papa 
João Paulo II e a forma como 
sempre lutou pela liberdade, 
numa cerimónia a que se asso- 
ciou o Núncio Apostólico, que 
se encontrava sentado mas ga- 
lerias. 

"João Paulo II ficará na nos- 


sa memória colectiva como 
uma das personalidades mais 
marcantes do nosso tempo e 
símbolo de esperança para 
muitos amantes da liberdade", 
disse o líder parlamentar do 
PS, Alberto Martins, destacan- 
do "a determinação, a coragem 
e o empenhamento que colo- 
cou nas causas que defendeu". 

O deputado do PSD Mota 
Amaral lembrou também João 
Paulo II, "o Papa viajante" que 
conseguia "mover multidões" e 
que "a todos entusiasmava", 


destacando a forma como ou- 
sou dar passos decisivos no 
diálogo inter-religioso”. 

Pelo CDS-PP, o deputado 
Telmo Correia lembrou a es- 
pecial ligação que João Paulo 
H sempre teve a Fátima: "foi o 
Papa de Fátima", frisou. 

Embora se tivessem associa- 
do à sessão evocativa, tanto o 
PCP, como o BE fizeram ques- 
tão de manifestar a sua discor- 
dância pelo conteúdo do voto 
de pesar e por algumas acções 
de João Paulo II. 


O Comérciodo Porto 


Missa 

em Cracóvia 
assistida por 800 
mil pessoas 


Cerca de 800 mil pessoas 
reuniram-se ontem ao prin- 
cípio da tarde numa espla- 
nada de Cracóvia (sul da 
Polónia) para assistir a uma 
missa solene em memória 
de João Paulo II. 

Cracóvia é a cidade onde 
Karol Wojtyla foi arcebispo 
de 1963 a 1978, tendo nela 
passado 40 anos da sua vida 
adulta. Os habitantes, na 
sua maioria vestidos de 
branco, organizaram ao fim 
da tarde uma “Marcha 
Branca” em homenagem ao 
Papa, antes de se reunirem 
para a missa em Blonia. Esta 
esplanada, de 48 hectares, 
foi no passado palco de 
grandes missas celebradas 
por João Paulo II. A última 
ocorreu em Agosto de 2002 
perante uma multidão cal- 
culada em três milhões de 
fiéis. 

À frente da marcha ini- 
ciada na praça do Velho 
Mercado os jovens levavam 
estandartes e pequenas ban- 
deiras com a inscrição “Ojc- 
ze Swiey dziekujemy ci” 
(Agradecemos-te Santo Pa- 
dre). Outros participantes 
levavam flores brancas. 


China ausente 
do funeral 
por causa 
de Taiwan 


A China não enviou ne- 
nhuma delegação ao funeral 
do Papa e declarou que a 
comparência do presidente de 
Taiwan na cerimónia fúnebre 
cria um “novo obstáculo” à 
normalização das relações en- 
tre Pequim e o Vaticano. 

“Dada a actual situação, a 
China não enviará nenhuma 
delegação”, referiu Qin Gang, 
porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da 
China, em conferência de im- 
prensa. 

Taiwan anunciou quarta- 
feira que o presidente Chen 
Shui-bian representará a ilha 
no funeral do Papa João Paulo 
II, sexta-feira, em Roma. 

Apesar de China e Vaticano 
não terem relações diplomáti- 
cas, O governo chinês e a igre- 
ja oficial estiveram até ao últi- 
mo momento a ponderar en- 
viar representantes ao funeral, 
mas a presença estaria sempre 
dependente da questão da re- 
presentação de Taipé. “Nós 
desejamos que o Vaticano 
adopte acções concretas, de 
modo a criar condições para 
uma melhoria das relações e 
não criar novos obstáculos”, 
afirmou o porta-voz da diplo- 
macia chinesa. 
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GRANDE PORTO 


pesso Sep aveNTA ANOS 


Mega-operação decapita gangue 
suspeito de 150 assaltos a viaturas 


Cerca de 600 polícias, de várias especialidades, 
passaram a pente-fino a noite do Grande Porto 


|] Manuela Pinto 


PSP/Porto deteve cinco 
Ages que fazem parte 

lo famoso grupo da La- 
pa, que em dez meses assaltou 
150 viaturas, no âmbito de uma 
mega-operação que envolveu 
600 polícias durante as 24 horas 
de anteontem. Neste raide poli- 
cial, foram detidos um total de 
36 pessoas, pelos mais variados 
motivos: droga, álcool a mais 
durante a condução ou mesmo 
por posse de um taco de base- 
ball. 

Para conseguir deitar a mão 
aos jovens suspeitos do gangue 
da Lapa, os polícias da Divisão 
de Investigação Criminal (DIC) 
da PSP/Porto tiveram que se 
munir de 13 mandados de bus- 
ca domiciliária, já que os jovens 
suspeitos viviam em diferentes 
moradas. 

O grupo é constituído por 
quatro rapazes e uma rapariga, 
com idades entre os 18 e os 21 
anos, todos desempregados. Lo- 
go pela manhã de anteontem, 80 
polícias à paisana dividiram-se 
pelas 13 casas, algumas no cen- 
tro do Porto, vindo então a de- 
ter os jovens. A rapariga, de 20 
anos, foi detida no Bairro do 
Regado, tendo-lhe sido apreen- 
didas 440 doses de haxixe. Os 
restantes elementos foram apa- 
nhados em casas situadas em 
Gondomar e Matosinhos. Os 
polícias saíram das diversas ca- 
sas carregados com 20 chaves de 
carros de diferentes marcas, 
duas armas de fogo e 94 muni- 
ções de vários calibres. Uma 
dessas era própria de uma arma 
anti-aérea. 

Há cerca de dez meses que o 
gangue da Lapa (de onde era 
oriundo um jovem assassinado 
na noite de passagem de ano) 
vinha assaltando carros, dos 
quais furtavam tudo que po- 
diam, desde telemóveis (53 fo- 
ram apreendidos anteontem), a 
carteiras, computadores de bol- 
so, que carregavam para outro 
carro que tinham furtado. “O 
grupo assaltou 150 viaturas e ti- 
nham como alvo preferencial 
garagens colectivas de grandes 
dimensões”, disse o subcomissá- 
rio Marco Teixeira da DIC, su- 
blinhando que nalguns casos, os 
assaltantes tiveram a vida facili- 
tada, “porque as chaves suplen- 
tes estavam nas viaturas”. 

Para entrar nas garagens va- 
liam-se dos comandos de por- 
tões que encontravam noutras 
viaturas ou acediam pela entra- 
da do prédio. A zona industrial 
do Porto ou estacionamentos 


Um total de 36 detidos, englobando narcotráfico 
e condução ilegal ou sob efeito de álcool 


Armas, documentação, dinheiro... tudo o que foi apreendido durante a operação policial /RUCA GOMES 


junto de estádios eram outros 
dos pontos apetecíveis dos assal- 
tantes para roubar carros. 

Este grupo de jovens tem um 
passado ligado aos estabeleci- 
mentos de reinserção social (an- 
tigas tutorias), onde se terão co- 
nhecido e daí criado laços.Ao 
longo destes meses, a PSP foi re- 
cuperando os carros roubados, 
que eram deixados quando o 
grupo os queria substituir por 
outros. Como a vigilância poli- 
cial se ia apertando, “o grupo es- 
tendeu-se até à Figueira da Foz e 
pelo Minho, designadamente 


Valença”, disse Marco Teixeira. 

Combater a criminalidade e 
aumentar a segurança do cida- 
dão foi o objectivo da operação 
“Polícia Sempre Presente” que 
lançou para as ruas e bairros da 
área metropolitana do Porto 
600 polícias, fardados e à civi. 

Por onde quer que se andasse 
anteontem, deparava-se sempre 
com um grande aparato poli- 
cial. A esta malha não escapou, 
em Gondomar, um homem que 
tinha uma pistola dissimulada 
em formato de caneta, de calibre 
6.35 e com 16 munições. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E 600 polícias nas ruas 

E 16 detidos por álcool a mais 

E 5 detidos por furto de carros 

[10 detidos por condução 
ilegal 

E 4 detidos por tráfico 

E1 detido por posse de taco 
de baseball 

7455 carros fiscalizados 

E 15 estabelecimentos 
fiscalizados 

8324 autos de contra-ordena- 
ção levantados a condutores 


= 
Multas cobradas na hora 
no valor de 120 euros 


Os elementos da Divisão de 


Trânsito da PSP foram para esta 


operação munidos do sistema 
que permite cobrar as multas 
na hora. Quem não gostou da 
ideia foram os 16 condutores 
que ao serem fiscalizados, vi- 
ram-lhes ser cobrada pelas in- 
fracções que cometeram e fo- 
ram presenciadas pelos agentes 
Dividos pela Ribeira, zona de 
Massarelos e Cirunvalação no 
Porto, os homens da Divisão de 
Trânsito cobraram na mesma 
hora as multas, pois os condu- 
tores prontificaram-se a pagar. 


Caso contrário, veriam os docu- 


mentos, ou o veículo, apreen- 


didos por 15 dias. 

Treze destes condutores paga- 
ram mesmo, cada um bem en- 
tendido, 120 euros, por terem 
acusado excesso de velocidade, 
na zona da Circunvalação. 

Por mais operações que a PSP 
faça, apanha sempre conduto- 


res com álcool a mais e com ve- 


locidade excessiva, como refe- 
riu ao COMÉRCIO uma fonte 
policial. Isto porque só na ope- 
ração "Polícia Sempre Presen- 
te”, foram detidos 16 conduto- 


res que acusaram álcool a mais. 


A Lei refere que quem acuse 
uma taxa igual ou superior a 
1,20 g/I seja detido. 


Os condutores detidos acusa- 
ram um mínimo de 1,21 g/le o 
máximo de 2,69 g/I de álcool 
no sangue. A maior parte dos 
detidos foi apanhada na Rua de 
Mouzinho da Silveira, perto da 
Ribeira do Porto, local por ex- 
celência de bares. Além disso, 
os polícias levantaram 324 au- 
tos de contra-ordenação, pelas 
mais variadas ilegalidades, de- 
signadamente a automobilistas 
que conduzem carros sem se- 
guro, com pneus carecas, falta 
de inspecção periódica e a cró- 
nica falta de cinto. Na malha 
policial foram também apanha- 
dos alguns condutores cuja 
morada na carta de condução 
está desactualizada, o que é pe- 
nalizado em 60 euros. 


Vendedora 
assaltada 

e sequestrada 
em Valongo 


| Ana Isabel Pereira 


Uma mulher, distribuidora 
de jornais, de 42 anos e resi- 


"dente em Nogueira da Maia, 


foi ontem, cerca das 7h00, 
agredida violentamente por , 
pelo menos, dois indivíduos, 
sequestrada na própria carri- 
nha e abandonada, com gra- 
ves ferimentos, em Alfena, Va- 
longo. 

A mulher foi abordada, em 
Ermesinde, enquanto fazia a 
distribuição dos jornais, pelos 
dois homens, que, segundo 
disse à policia, conhecia de 
vista de serem toxicodepen- 
dentes e “andarem” naquela 
zona. Ainda tentou pegar no 
“macaco” do carro para se de- 
fender mas os agressores aca- 
baram por usar a ferramenta 
contra a vitima. 

A vendedora deu entrada 
no hospital de S. João pelas 
7h30, com “um corte muito 
profundo no sobrolho”, se- 
gundo descreveu fonte hospi- 
talar. Depois de suturado o 
golpe nas Urgências, a mulher 
teve alta por volta das 11h00. 
A Policia Judiciária foi cha- 
mada a investigar o caso uma 
vez que envolve o crime de se- 
questro. 


Roubo 

e agressão 

na estação 

de Ermesinde 


| FR “ Ana Isabel Pereira 


Um açoriano, de 31 anos, 
foi agredido, ontem de manhã, 
na estação de comboios de Er- 
mesinde. Natural de Ponta 
Delgada e cabeleireiro de pro- 
fissão, o homem estaria à espe- 
ra de um comboio quando foi 
abordado por dois indivíduos, 
conforme descreveu à polícia, 
que depois lhe roubaram a 
quantia de 300 euros. 

O homem acabaria por dar 
entrada no hospital de S. João, 
cerca das 7h15, com graves fe- 
rimentos na cabeça. Foi trata- 
do nas Urgências e teve alta às 
12h00. 

Desconhece-se o que esta- 
ria a fazer a vitima no conti- 
nente, uma vez que a morada 
conhecida é do arquipélago. 
O homem deu entrada no “S. 
João” em “muito mau estado”, 
indicou fonte da PSP. Não 
conseguiu descrever os agres- 
sores mas disse aos agentes 
que não os conhecia. 
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O Andante 


Política 
e futebol 


Manuel Serrão 


á não sei onde li esta se- 

mana que Luis Filipe 

Menezes não ia ver os 
jogos do FCP ao estádio do 
Dragão, por ter protagoni- 
zado mais uma cambalhota 
política, admitindo vir a 
apoiar Rui Rio para a Cà- 
mara do Porto. 

Quem disse ou pensa isto, 
não sabe o que é a política, 
nem conhece o actual pre- 
sidente da Câmara de Gaia. 

Tentando sair do guetto 
em que se refugiou, Luis 
Filipe Menezes aceitou, 
sem beneficio de inventá- 
rio, a herança de Santana 
Lopes e está disposto a fa- 
zer de Marques Mendes de 
Luis Marques Mendes. A 
sua candidatura não parte 
em vantagem, não são co- 
nhecidos apoios relevantes 
a nível nacional e não é crí- 
vel que possa vir a sur- 
preender em pleno Con- 
gresso. A sua jogada de an- 
tecipação, entre outros 
méritos pessoais, conse- 
guiu evitar o surgimento 
de outra alternativa por- 
ventura menos forte, dei- 
xando o futuro do partido 
entregue seguramente a 
um de dois homens origi- 
nários do Norte. 

Quem sabe o que é a polí- 
tica, sabe que a formulação 
vaga de Menezes em rela- 
ção à recandidatura de Rio 
agúenta todos os recuos. 
Ganhasse ele o Congresso e 
aposto que seria Rio o pri- 
meiro a ir tratar da sua vi- 
da para outro lado. 

Quem conhece Luis Filipe 
Menezes sabe que ele só 
apoiava o dr. Rui Rio para 
a Câmara do Porto no dia 
em que tivesse a certeza 
que ele perderia as eleições. 
Na política, nem sempre o 
que convém que se diga 
coincide com o que não 
convém que se saiba. 

No que toca a Pinto da 
Costa não há problema 
porque há muito está vaci- 
nado. Vale a pena recordar 
que foi ele que foi eleito 
para sucessor de Américo 
de Sá com a promessa sole- 
ne de não misturar política 
com futebol. Não seria cer- 
tamente o Dr. Menezes a 
fazê-lo mudar de ideias. 


Rui Rio reuniu ontem com os comerciantes e moradores do Largo do Carregal /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ministério da Cultura lamenta 
atitude de Rio e recorda que 
o túnel de Ceuta está ilegal 


Tutela acusa a edilidade de “clara violação da lei”. Autarca do Porto pediu 
ontem a retractação da ministra e anuncia fim do estudo no domingo 


| Ana Isabel Pereira 


Ministério da Cultura 
“lamenta o teor do co- 
municado emitido 


[ontem] pela Câmara do Por- 
to” em que a autarquiz pedia à 
tutela que desmentisse que a 
proposta de terminar o tunel 
de Ceuta perto da ruz Adolfo 
Casais Monteiro fosse da edi- 
lidade. Também em comuni- 
cado, emitido ao final da tarde 
e assinado pelo gabinete de 
comunicação, o ministério re- 


corda que Rui Rio “iniciou ile- 


galmente as obras de prolon- 
gamento” do tunel até à rua D. 
Manuel II. 

O facto da obra já estar em 
curso, “sem que o IPPAR se ti- 
vesse pronunciado, configura 
uma clara violação da lei”, 
continua o documento, o pri- 
meiro que o Ministério da 
Cultura emite desde o início 
da polémica. Rui Rio queria 
que a ministra da Cultura des- 
mentisse o que a sua assesso- 
ra, Céu Novais, veiculou ao 
Jornal de Notícias e 20 Públi- 
co. Os diários publicaram, on- 
tem, que a tutela se mostrava 
disponível para acompanhar o 
estudo da solução técnica 
“avançada pela câmara”. 

O MC lembra que “o tunel 
de Ceuta é uma obra da Cá- 
mara do Porto, da sua exclusi- 
va responsabilidade, cabendo 
à autarquia propor soluções”. 
O documento explics, mais à 
frente, que a solução zgora em 
cima da mesa só partiu do IP- 
PAR por estar em curso um 
processo de negociação. “Só e 
apenas nesse contexto é que o 
IPPAR sugeriu várias hipóte- 
ses de “solução”, entre as quais 
a que contempla o prolonga- 


mento até à Rua Adolfo Casais 
Monteiro”, pode ler-se no do- 
cumento. 

O MC entende que o IP- 
PAR não tinha obrigação legal 
de sugerir uma solução. Fê-lo 
“com o intuito de contribuir 
para o bom termo deste pro- 
cesso”, 


Rio diz que solução é 
disparatada 

Rui Rio já tinha esclareci- 
do de tarde que a última solu- 
ção proposta para a segunda 
saída do tunel não era da au- 
tarquia. “Eu não proponho 
túneis a sair em cima de um 
semáforo; ainda não estou 
doido”, garantiu 

O autarca explicou aos jor- 
nalistas que aceitou estudar 
aquela proposta como estu- 
dou as anteriores: “Vou sem- 
pre dizendo que estudo por 
mais disparatada que seja a 
proposta como o é esta”. 

O presidente da Câmara 
lamentou, entretanto, que a 
informação publicada no JN 
e no Público tenha “gerado a 
confusão” entre os comer- 
ciantes e moradores da zona 
do Carregal. “Aquele senhor 
[um dos comerciantes que 
Rio recebeu ontem] já me 
disse que ouviu dizer que 
“afinal a câmara também não 
sabe o que quer'”, explicou 
Rio. 

“A câmara sabe o que 
quer”, rebate o autarca que 
garante que “eles [IPPAR] é 
que propuseram o prolonga- 
mento do tunel” apesar de o 
terem feito “de forma verbal, 
o que levou Rio a pedir a con- 
firmação por escrito de que 
aquela era efectivamente a 
solução preconizada. 


Estudo de viabilidade 
até domingo 

Apesar de não concordar 
com a proposta do IPPAR, 
Rui Rio garante que, “até do- 
mingo”, os estudos técnicos 
sobre a viabilidade daquela, a 
cargo da Empresa de Gestão 
de Obras Públicas (GOP), es- 
tarão concluídos “nem que 
seja preciso trabalhar de dia e 
de noite”. 

Os comerciantes e mora- 
dores da zona do Carregal 
reuniram 180 assinaturas 
num abaixo-assinado que 
entregaram ontem a Rui Rio. 
O objectivo é, explica Sérgio 
Pinto, através do presidente 
da Câmara do Porto, “pres- 
sionar a ministra para que 
decida no sentido de acabar 
a obra o mais rápido possí- 
vel”, 

José Silva, comerciante da 
Praça Carlos Alberto avisa: 
“se a ministra não der luz 
verde, nós vamos para lá e 
pegamos nas máquinas mas a 
obra é que não vai parar”. 
Sérgio Pinto garante que os 
comerciantes e moradores 
estão “prontos para lançar 
outras formas de luta”, sem, 
no entanto, concretizar 
quais. ú 

O MC “lamenta mas rejei- 
ta qualquer responsabilidade 
nos prejuízos financeiros 
causados pela paragem da 
obra, bem como nos incómo- 
dos causados à população e 
ao comércio local”. Mais: a 
tutela entende que “esses pre- 
juízos são da inteira rsponsa- 
bilidade da CMP, que enten- 
deu dar início a uma obra ile- 
gal, sem ter acautelado o 
parecer vinculativo a que a lei 
obriga”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


“Janelão” no 
edifício do BPN 
ainda de fora 
do projecto 


Mm Ana Cristina Gomes 


O projecto para o edifício- 
sede do Banco Português de 
Negócios (BPN), nas traseiras 
da Casa da Música continua a 
não incluir o janelão que che- 
gou a ser equacionado, com 
vista a um melhor enquadra- 
mento daquele equipamento 
cultural. “O projecto man- 
tém-se na mesma” assegurou, 
ao COMÉRCIO, o arquitecto 
Ginestal Machado, que diz 
ainda não ter sido contactado 
pela Adicais, a empresa pro- 
prietária do terreno, no senti- 
do de introduzir alterações ao 
desenho. Esclarece, ainda, que 
o edifício “não é espelhado”, 
mas “em granito, aço e vidro”. 

O arquitecto não avança 
mais pormenores sobre o 
processo, limitando-se a lem- 
brar que, em comunicado, a 
Adicais “aceitou renegociar 
toda a situação com a Câmara 
do Porto, mas isso no âmbito 
global”. Neste comunicado, 
publicado na semana passada 
na imprensa diária, a Adicais 
“reitera a disponibilidade pa- 
ra encontrar soluções consen- 
suais”, recordando que “vicis- 
situdes várias [...] levaram a 
que a Adicais adquirisse o di- 
reito a ser indemnizada”. 

Em causa estão, como o 
COMÉRCIO já noticiou, per- 
to de 14 milhões de euros de 
dívida da Câmara do Porto, 
que não libertou o terreno, 
onde estava instalado o esta- 
leiro da Casa da Música, no 
prazo acordado. As cláusulas 
de indemnização à empresa 
foram assinadas pelo ex-au- 
tarca Nuno Cardoso, e rene- 
gociadas por Rui Rio. 


Falta acordo 

Parece, portanto, ainda não 
existir acordo entre a Adicais, 
a Câmara do Porto e a Casa da 
Música, apesar da disponibi 


«dade já mostrada pela empre- 


sa e pela autarquia e do arqui- 
tecto do equipamento, Rem 
Koolhaas, ter dito que as ne- 
gociações estavam em curso, 
dando a entender que a aber- 
tura do janelão no edifício-se- 
de do BPN pode não ser as- 
sunto encerrado. “Sempre 
soubemos que esse prédio iria 
existir, não é nenhuma sur- 
presa. Mas ainda estamos a 
negociar. Estou optimista”, 
observou o Koolhaas, no pas- 
sado sábado. A Casa da Músi- 
ca continua a manter o silên- 
cio absoluto sobre este pro- 
cesso. 

Também a Câmara já se ti- 
nha mostrado disponível para 
voltar a negociar o processo, 
nomeadamente para ceder o 
terreno para onde estava pre- 
visto o Conservatório de Mú- 
sica do Porto, de forma a 
compensar a empresa pela 
abertura de um janelão que 
não tape a janela do grande 
auditório da Casa da Música. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


Sollari Allegro (à direita) recebe o certificado de qualidade alimentar do “Santo António” / HUMBERTO ALMENDRA 


“Santo António” é o primeiro 
hospital com certificado 
de qualidade alimentar 


Está em curso a certificação de mais seis serviços; a partir de 2006 a 
certificação da qualidade alimentar no sector da saúde será obrigatória 


|]  Analsabel Pereira 


epois do serviço de Es- 
Dsiizaão a área da 

Alimentação e Diatéti- 
ca do Hospital de Santo Antó- 
nio recebeu, ontem, o Certifi- 
cado de Qualidade da APCER 
(Associação Portuguesa de 
Certificação). A unidade de 
saúde tem “mais seis serviços” 
sob avaliação, conforme 
adiantou Sollari Alegro ao 
COMÉRCIO, e de futuro irá 
“estender progressivamente as 
certificações a toda a institui- 
ção”, 

O “Santo António” é o pri- 
meiro hospital do país com 
certificação de qualidade ali- 
mentar, de acordo com a me- 
todologia HACCP (Análise de 
Perigos e Controlo dos Pontos 
Críticos). “A segurança ali- 
mentar é uma questão que 
tem num hospital uma impor- 
tância diferente da que tem 
numa fábrica, onde os consu- 
midores finais não são doen- 
tes”, explicou Vítor Herdeiro, 
administrador de Hotelaria do 
hospital. 

Para já, a certificação dos 
serviços de alimentação no 
sector da saúde é voluntária. 
Mas, lembrou ontem Luís 
Fonseca, director-geral da AP- 
CER, “a partir de 1 de Janeiro 
de 2006, a União Europeia vai 
tornar obrigatória a aplicação 
e manutenção de HACCP em 
todas as organizações associa- 
das ao sector alimentar, à ex- 
cepção dos produtores primá- 
rios”, 

O responsável considera 
que este certificado “é uma 


ferramenta que deverá contri- 
buir para a eficácia da gestão”. 
No caso do “Santo António”, 
“a cultura da qualidade”, a par 
da reforma do sistema infor- 
mático, foi o caminho encon- 
trado para tirar aquela “insti- 
tuição do profundo atraso or- 
ganizacional em que se 
encontrava”, explicou Sollari 
Alegro. “É um percurso lon- 
go”, avisa, que passa “por 
apostar também na qualidade 
clínica”. 

O Serviço Dietético e Ali- 


mentar do hospital trabalhou 
directamente com a APCER 
durante um ano na avaliação 
da sua qualidade e segurança. 

A APCEP já certificou, na 
área da saúde, 30 farmácias, 40 
laboratórios de análises e vá- 
rias unidades de saúde. “Com 
este certificado, acrescentamos 
a estas mais uma instituição de 
referência”, concluiu Luís Fon- 
seca. A APCEP também certi- 
fica entidades e/ ou pessoas li- 
gadas a outras áreas que não a 
da saúde (ver caixa). 


Escola de Enfermagem Santa 


. 1 
Maria também 
= 
Em pleno Dia Mundial da 
Saúde, a Associaçao Portu- 
guesa de Certificação (APCER) 
entregou, na tarde de ontem, 
um outro certificado de Qua- 
lidade no Porto, desta vez à 
Escola de Enfermagem de 
Santa Maria (ESENFSM). Ten- 

. do como pano de fundo o 
Auditório daquela escola, a 
iniciativa serviu “para certifi- 
car o processo de ensino que 
aqui se segue, o qual prima 
por um padrão de qualidade 
que se procura impor através 
do rigor metodológico e de 
uma busca constante por me- 
lhorar” É 
Explicações dadas ao COMER- 
CIO por Manuel Fernando, 
professor e Director de Quali- 


Tiago Reis 


certificada 


dade da ESENFSM, escola que, 
segundo aquele responsável, 
“é a primeira do pais a rece- 
ber este tipo de certificação”. 
Um facto que "só motiva a 
instituição para que, no futu- 
ro, se possa continuar a apos- 
tar na qualidade do serviço 
que é prestado aos alunos” e 
que, no presente, fica atesta- 
da “não só na qualidade de 
ensino, mas também em todo 
um processo de informatiza- 
ção em temos de gestão” que 
permite que os cerca de 400 
alunos desta escola privada 
“possam ter um acesso facili- 
tado ao seu processo de ensi- 
no. Razões que, para Manuel 
Fernando, "diferenciam esta 
de outras escolas e lhe garan- 
tem uma qualidade que é 
agora reconhecida." 
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Rui Moreira reeleito presidente 

da Associação Comercial e 

ainda na corrida à Câmara 
Empresário, eleito ontem para o quarto mandato, 
admite ter trocado pontos de vista com Assis (PS) 


— MarkeneSiha 


A eventual candidatura de 
Rui Moreira à Câmara do Porto 
“não foi abordada pelos sócios” 
da Associação Comercial do 
Porto (ACP) na Assembleia Ge- 
ral que, ontem, o elegeu (com 
um voto nulo e nenhum contra) 
para o quarto mandato à frente 
da instituição. Quanto à conver- 
sa mantida com Francisco Assis, 
líder da Federação Distrital do 
PS e candidato à autarquia por- 
tuense, noticiada pelo COMÉR- 
CIO, Moreira diz-se “surpreen- 
dido” de o verem “namorar” 
com o socialista. Porém, diz 
“gostar muito” de Assis e adian- 
ta que o contacto serviu “para 
uma troca de pontos de vista so- 
bre a cidade”. 

Uma das vozes que mais se 
tem feito ouvir contra a gestão 
do actual presidente da Câmara, 
Rui Rio, o empresário admite 
candidatar-se à autarquia, mas 
“é só uma possibilidade”. Ques- 
tionado pelo COMÉRCIO sobre 
se numa eventual corrida autát- 
quia optaria pela ala da esquer- 
da ou pela da direira, Rui Mo- 
reira foi peremptório: “Pela Di- 
reita, de forma alguma”. 

O que poderá abrir a porta à 
um possível entendimento com 
o PS. Recorde-se que, tal como O 
COMÉRCIO veiculou na edição 
de anteontem, Assis almoçou 
esta semana com o presidente 
da ACP, podendo ter estado em 
cima da mesa um convite do lí- 
der distrital socialista a Rui Mo- 
reira para integrar a lista do PS à 
Câmara. 

E se o empresário não entrar 
na corrida autárquica pela ges- 
tão dos destinos da Invicta, po- 
derão os socialistas contar com 
o seu voto? “Não me verão, em 
condição alguma, votar em Rui 
Rio”, garantiu, sem adiantar se 
apoiará algum candidato. 


Eleição sem surpresas 
Admitindo que “um manda- 
to é sempre a prazo”, seja ou não 
candidato à autarquia, o inde- 
pendente Rui Moreira foi eleito 
para mais um ano à frente da 
ACP. Em 600 associados votan- 
tes, apenas 40 participaram na 
Assembleia Geral que o elegeu, 
mas a escassa afluência não sut- 
preendeu o único concorrente. 
“Se aparecesse outra lista [a de 
Moreira foi a única], teria sido 
mais concorrida..”, reconheceu. 

Com apenas um voto nulo, 
Rui Moreira foi eleito, sem sut- 
presas (até para o próprio), para 
o quarto mandato. “Claramen- 
te, um mandato de continuida- 
de” do trabalho desenvolvido 
nos três anteriores. 

Continuar o restauro do Pa- 
lácio da Bolsa e manter as por- 
tas do emblemático edifício 
abertas à cidade são os princi- 
pais projectos de Rui Moreira 
que, no entanto, pretende es- 


Rui Moreira 


. “Candidato à Câmara 
do Porto] pela Direita 
de forma alguma”, 
afirmou Rui Moreira 


cancarar essa abertura através 
de uma “oferta cultural diferen- 
ciada”, 

É que, quando tomou posse 
pela primeira vez, a sede da ACP 
“praticamente só era visitada 
pelos sócios”. Três anos depois a 
realidade é diferente: o restau- 
rante, café e concertos já são 
bastante concorridos por pes- 
soas que não pertencem à asso- 
ciação. 

Depois dos concertos de mú- 
sica clássica erudita, pretende-se 
diversificar a oferta com a intro- 
dução de música jazz e outros 
géneros contemporâneos no Pa- 
lácio da Bolsa. Captar exposi- 
ções de arte, que permaneçam 
no edifício algum tempo é outra 
ideia. 


À nova direcção 

Da nova direcção fazem par- 
te, Rui Marques (vice-presiden- 
te), Avides Moreira e João Araú- 
jo (primeiro e segundo secretá- 
rios, respectivamente), Ana 
Maria Macedo Silva, António 
Lobo Xavier, Carlos Barbot Pe- 
reira, Carlos Moreira da Silva, 
Cristiano Van Zeller, Fernando 
Marques de Oliveira, Joaquim 
Silva Santos, Manuel Ferreira da 
Silva, Paulo Alexandre Sama- 
gaio, Paulo Rangel e Robin Reid 
(como directores). 

Resta apenas saber se Rui 
Moreira se manterá à frente des- 
ta equipa. É que o empresário já 
disse que se for candidato à Cà- 
mara do Porto abandona a di- 
recção da ACP. 1 
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O Comércio do Porto 


Rui Sá quer Parque Oriental 
discutido na Câmara até Outubro 


I Lígia Candeias 


O vereador do Ambiente da 
Câmara do Porto participou, an- 
teontem à noite, na Escola Primá- 
ria do Lagarteiro, em Campanhã, 
na “primeira de outras sessões” 
sobre o Plano de Pormenor (PP) 
do futuro Parque Oriental. “Ou- 
vir críticas e sugestões para, even- 
tualmente, fazer alterações ao 
projecto antes da sua conclusão” é 
o objectivo, explicou Rui Sá que, 
“até Outubro”, quer “apresentar 
na Câmara uma proposta final”. 


Cidades unidas 
para partilha 


de experiências 
educativas 
| Jennifer Mota 


Os municípios nacionais 
membros da Associação Inter- 
nacional das Cidades Educado- 
ras (AICE) pretendem estreitar 
laços de forma a haver uma 
partilha de experiências educa- 
tivas. Paulo Cutileiro, vereador 
da Educação da Câmara do 
Porto, explicou que a iniciativa 
possibilita a economia de re- 
cursos e a implementação mais 
célere de projectos. “Não deve- 
mos ter vergonha de perguntar 
ao nosso vizinho o que está a 
fazer e copiar se valer a pena”, 
frisou. O vereador acredita que 
será possível fazê-lo “quase em 
tempo real”. 

Na reunião, que ontem se 
realizou no Porto, estiveram 
presentes 24 cidades e mais de 
60 pessoas, entre políticos e 
técnicos. Para já, ficou definida 
a existência de um congresso 
de dois em dois anos e quatro 
encontros anuais para a elabo- 
ração de um boletim e uma ba- 
se de dados, ambos com o in- 
tuito de dar a conhecer as expe- 
riências pedagógicas e 
ducativas implementadas em 
cada município. À próxima 
reunião das Cidades Educado- 
ras realiza-se a 2 de Junho, no 
Barreiro. 
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Primeiro, a população local 
ouviu as explicações ds técni- 
cos responsáveis pela ekboração 
do Plano de Pormenor, que visa, 
essencialmente, “integrar a zona 
de Azevedo/Campanhina cida- 
de, através da construção de vias 
de comunicação, despsluir e re- 
qualificar as margens dorio Tin- 
to, renovar o bairro do Lagartei- 
ro, dotando-o de equipamentos 
e serviços de apoio à população 
- uma obra para três ou quatro 
mandatos”, sublinharam Sidó- 
nio Pardal e Francisco Sendas, 


do Gabinete do Parque Oriental. 

Chamada a expressar opi- 
niões, a população não se fez ro- 
gada e fez ouvir a sua voz. “Um 
parque neste local tem que ser 
mais do que um bocado de verde, 
tem que ter em conta as necessi- 
dades das pessoas. Tem que ser 
um projecto de ecologia social e 
não meramente ambientalista”, 
afirmou um dos participantes, ar- 
rancando aplausos da plateia, 
mais preocupada com os proble- 
mas sociais e de habitação com 
que se deparam no dia-a-dia do 


Residentes em Campanhã preocupados com o ambiente /LUÍS COSTA CARVALHO 


que com o parque propriamente 
dito. É que, dizem, “é só miséria 
no Lagarteiro” e o Parque “não fa- 


rá milagres”, concluiu o presiden- 
te da junta de freguesia, Fernando 
Amaral. 


GaiaSocial lança concurso para 
últimos 12 fogos do mandato 


Trata-se de um edifício 


com três pisos, dois dos 


quais com habitação de tipologia T3 duplex 


| Marlene Silva 


GaiaSocial publicou on- 
As o anúncio de aber- 

tura de concurso públi- 
co para a construção de 12 ha- 
bitações no empreendimento 
de Monte Velho, nz freguesia 
de Lever. O presidente daquela 
empresa municipal, Jorge 
Queiroz, adiantou que, com 
estes fogos, a autarquia dá por 
concluído o Programa Espe- 
cial de Realojamento (PER) 
contratualizado com a admi- 
nistração central. 

O processo foi iniciado pelo 
último executivo socialista e 
previa a edificação de 16 habi- 
tações sociais, que foram redu- 
zidas para 12. Trata-se de um 
edifício com três pisos, sendo 
o primeiro destinado para es- 


Livro de Júlio 
Couto descreve 
vidas em 
Campanhã 


“Um Porto de memórias” 
é um livro sobre "gente que é 
gente”, que vive “acma da linha 
do comboio”, em Campanhã, dis- 
se ao COMÉRCIO o escritor Júlio 
Couto, coordenador deste projec- 
to que irá permitir descobrir ou- 
tras facetas das pessoas que ali 
residem. “Falamos com ciganos 
de três etnias e foi extraordinário 
saber porque foram viver para o 
Bairro de S. João de Deus, dos 
seus negócios e da virgindade no 
casamento”, entre muitas histó- 
rias. O livro foi apresentado on- 
tem na Quinta da Bonjóia. 


paço lúdico e Gabinete de 
Apoio Social. Pelos outros 
dois, serão distribuídos os fo- 
gos de tipologia T3 duplex. 

Orçada em mais de 748 mil 
euros, a obra tem um prazo de 
execução de sete meses a con- 
tar da data de adjudicação, 
sendo que a abertura de pro- 
postas está pervista para 11 de 
Maio. 

Com este empreendimento, 
e com os últimos fogos adqui- 
ridos ao Instituto Nacional de 
Habitação - 159 em Avintes e 
36 em Canidelo -, a Gaiasocial 
dá por concluído o PER con- 
tratualizado para o concelho 
(cerca de 3.500 habitações). 
“São as 12 últimas casinhas 
que a empresa vai construir 
neste mandato”, destacou Jorge 
Queiroz. 


Com estes fogos e os últimos adquiridos ao INH, 
empresa municipal conclui PER do concelho 


PS concorda com a necessidade 
de alterar a lei das finanças locais 


Numa coisa maioria e oposição 
na Câmara de Gaia estão de 
acordo: é preciso alterar a lei 
das finanças locais. A conta ge- 
rência referente a 2004 foi 
apreciada ontem em reunião de 
executivo e foi aprovada, ainda 
que com os votos contra dos 
vereadores socialistas e do ve- 
reador social-democrata sem 
pelouros, Barbosa da Costa. Po- 
rém, “embora comungue da 
opinião de que é necessária a 
reformulação da lei, entendo 
que devem ser impostas regras 
bem definidas sobre o estabele- 


cimento de parcerias público- 
privadas”, disse ao COMERCIO 
Barbosa Ribeiro, autarca do PS. 
Tal como foi noticiado ontem, o 
vice-presidente da autarquia 
gaiense, Jorge Queiroz, culpou 
os governos anteriores de terem 
atrofiado as finanças do poder 
local com as restrições ao recur- 
so de empréstimos bancários e 
com a reforma da tributação do 
património. Queiroz pediu ao 
Governo socialista que altere a 
lei. Barbosa Ribeiro afirma que 
estará do lado da autarquia na 
reivindicação. 


PEDRO GRANADEIRO 
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Valentim e Luís Oliveira já se sentam 


lado a lado na Câmara de Gondomar 


Estão proibidos de se contactar, mas o Executivo 
garante que “tudo correu dentro da legalidade” 


[o José CarlosGomes 


vice-presidente da Câma- 
O: Municipal de Gondo- 

mar (CMG), José Luís 
Oliveira, voltou ontem a partici- 
par numa reunião do Executivo, 
cerca de um ano depois de ter 
deixado de assistir às sessões, em 
virtude ter sido constituído argui- 
do no processo de alegada cor- 
rupção "Apito Dourado”. 

Depois de libertado da previ- 
são preventiva, em Dezembro 
do ano passado, Oliveira reassu- 
miu o mandato de vereador, em 
10 de Fevereiro, mas só ontem 
participou numa reunião. José 
Luís Oliveira e o presidente da 
Câmara, Valentim Loureiro, es- 
tão impedidos de contactar-se, 
sendo essa uma das medidas de 


coacção a que estão sujeitos em 
virtude de serem co-arguidos 
no processo. 

Terá sido a impossibilidade de 
contacto que levou a que o vice- 
presidente tivesse estado cerca de 
dois meses como vereador, mas 
sem tomar parte nas reuniões do 
Executivo. No regresso, José Luís 
Oliveira ocupou o seu lugar de 
sempre, sentando-se no lugar ao 
lado direito de Valentim Loureiro. 
O COMÉRCIO sabe que, por en- 
quanto, Oliveira não tem qual- 
quer pelouro atribuído. 

Durante a reunião, não foi da- 
da qualquer explicação para o re- 
torno do vice-presidente às ses- 
sões da CMG. Os presentes na 
sessão de ontem asseguram que o 
presidente e o "número dois" da 
autarquia não trocaram qualquer 


Relatório da Galp conclui não 
haver razões para encerrar já 
refinaria de Leça da Palmeira 


Avaliação das condições de funcionamento admite 
a hipótese de a estrutura fechar na próxima década 


A estrutura de missão que ava- 
liou as condições de funciona- 
mento da refinaria da Galp em 
Matosinhos, liderada por Murtei- 
ra Nabo, concluiu não haver ra- 
zões de segurança, económicas 
ou ambientais para encerrar a 
instalação industrial a curto e 
médio prazo. O relatório, entre- 
gue aos ministros do Ambiente e 
da Economia e Inovação, admite, 
contudo, a hipótese de a refinaria 
vira fechar na próxima década. 

Murteira Nabo explicou que a 
plataforma logística da refinaria é 
estratégica para a Galp, uma vez 
que abastece 40 por cento do con- 
sumo no país, e que por isso não 
poderá ser encerrada a curto pra- 
zo, devendo ser alvo de um refor- 
ço de vigilância ambiental e de 
garantia de segurança, acrescen- 
tou o ministro do Ambiente, 
Francisco Nunes Correia, na mes- 
ma conferência de imprensa. 

O grupo de trabalho conside- 
ra, no entanto, provável que a 
Galp tenha que, a longo prazo, 
sempre depois de 2010, equacio- 
nar O encerramento da sua com- 
ponente industrial. 

Murteira Nabo justificou esta 
probabilidade com um maior vo- 
lume de investimentos necessá- 
rios para fazer face às questões de 
segurança e ambientais e com 
previsíveis tendências de mercado 
menos favoráveis, que implicarão 
uma redução da rentabilidade. 
Mas se, de facto, essa hipótese for 


Lusa 


considerada, a estrutura de mis- 
são aconselha a Galp a elaborar 
um plano de contigência para 
evitar constrangimentos sociais e 
económicos. 

O responsável pela estrutura 
de missão garantiu ainda que a 
prevista privatização da Galp não 
influenciou as conclusões do es- 
tudo que recomenda a contini 
dade do complexo industrial. 
“Não estudámos a questão estra- 
tégica da Galp, mas penso que se 
o encerramento da sua unidade 
industrial se vier a concretizar a 
longo prazo, isso não afectará 
nem a competitividade da Galp 
nem a economia do país”. 

Murteira Nabo está convenci- 
do de que o eventual fecho da 
componente industrial da refina- 
ria, desde que seja mantida a pla- 
taforma logística (parque de ar- 
mazenagem), também não afec- 
tará a competitividade da 
petrolífera a nível ibérico. Um 
problema que se poderia colocar 
uma vez que a Repsol dispõe de 
uma refinaria na Corunha que 
poderia passar a funcionar como 
Plataforma de abastecimento a 
todo o Norte de Portugal. 

No relatório, a estrutura de 
missão recômenda à Galp que 
substitua a central termoeléctrica 
por uma unidade de cogeração a 
gás natural, por forma a reduzir 
emissões poluentes, e que analise 
opções que permitam diminuir o 
actual tráfego de 650 camiões cis- 
ternas diários na proximidade do 
complexo. 


Oposição fala em “perplexidade” e estranha a 
situação dos dois arguidos do “Apito Dourado” 


palavra e que nem sequer se cum- 
primentaram. 

O vereador socialista Ricardo 
Bexiga confirmou a presença de 
José Luís Oliveira na reunião de 
ontem, mas não quis alongar-se 
em comentários, declarando-se 
"perplexo" com a reconstituição 
do Executivo, cerca de um ano 
depois do início do processo judi- 
cial e "no dia em que a imprensa 
publicou a notícia de que a inves- 
tigação acabou e que o processo 
passou da Polícia Judiciária para 
o Tribunal de Gondomar”. 

"Posso confirmar que, no salão 
nobre e enquanto eu lá estive, eles 
não se falaram”, disse o vereador 
comunista, Pimenta Dias. O au- 
tarca da CDU aproveitou, no en- 
tanto, para ironizar, acrescentan- 
do: "Era o que mais faltava, os ve- 


readores serem agora os delega- 
dos do Ministério Público ou os 
agentes da Polícia Judiciária”. 


Câmara garante 
“legalidade” 
A edilidade, em nota enviada 
aos órgãos de comunicação so- 
cial, diz que a sessão ordinária do 
Executivo "decorreu de forma ab- 
solutamente legal, tendo contado 
com a presença de todos os se- 
nhores vereadores eleitos e ac- 
tualmente em funções”. O Gabi- 
nete de Imprensa da CMG subli- 
nha que "foram escru- 
pulosamente respeitadas, por to- 
dos os presentes, as decisões, ain- 
da em vigor, da senhora juíza do 
tribunal de Gondomar”. 
Recorde-se que do Executivo 
faz ainda parte Joaquim Castro 


GRANDE PORTO fã 11, 


Neves, também arguido do pro- 
cesso "Apito Dourado". Castro 
Neves é actualmente o vereador 
do Ambiente, cargo que passou a 
ocupar desde Fevereiro, depois de 
o Tribunal da Relação do Porto 
ter dado provimento a um recur- 
so que apresentou. Castro Neves 
estava proibido de contactar com 
Valentim Loureiro, mas recorreu, 
alegando que essa medida de 
coacção era inconstitucional, pois 
impedia-o de exercer um cargo 
para o qual foi eleito. O tribunal 
superior deu-lhe razão. 

Quando o processo "Apito 
Dourado" eclodiu, em Abril do 
ano passado, Castro Neves ainda 
não era membro do Executivo, 
mas preparava-se para entrar, em 
substituição de Clotilde Cristino, 
que deixou as funções em litígio 
com Valentim Loureiro. Na altu- 
ra, Castro Neves resolveu assumir 
o mandato e, posteriormente, 
suspendê-lo, em virtude de não 
poder contactar com o edil. Na 
reunião em que tomou posse, o 
procedimento foi totalmente di- 
ferente do que ontem foi seguido 
com o regresso de José Luís Oli- 
veira. Então, Joaquim Castro Ne- 
ves e Valentim Loureiro não che- 
garam a cruzar-se na sala de reu- 
niões, optando por não estarem 
na presença um do outro. 
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O GENERAL SEM MEDO 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Póvoa de Varzim evoca centenário do 
nascimento de Humberto Delgado 


Passagem do candidato 
à Presidência da 
República pela 

Póvoa de Varzim ficou 
marcada por 

violenta carga policial 


Márcia Vara (textos) 
Arménio Belo (fotos) 


uiseram calar-nos!” é o 

mote para um colóquio 

que se realizará na bi- 
blioteta municipal da Póvoa de 
Varzim, dia 15 deste mês, com 
o propósito de antecipar as co- 
memorações do centenário do 
nascimento de Humberto Del- 
gado, “O general sem medo”. 
No debate estarão presentes a 
filha do general e presidente da 
Fundação com o nome do pai, 
Iva Delgado, José Carlos Vas- 
concelos, jornalista e escritor, 
Manuel Loff, professor da Fa- 
culdade de Letras do Porto, al- 
guns activistas da “campanha 
da Oposição” e outras pessoas 
que, directa ou indirectamente, 
estão ligadas a este período da 
História de Portugal. 

Humberto Delgado passou 
pela Póvoa de Varzim em cam- 
panha eleitoral para as “Presi- 
denciais” de 1958. O dia ficou 
marcado por uma carga policial 
sobre a multidão que aplaudia o 
candidato oposicionista. 

O COMÉRCIO descobriu al- 
guns activistas do “reviralho” 
que assistiram (e aplaudiram) à 
passagem do general por terras 
poveiras. Todos são unânimes 
em considerar o candidato da 
Oposição como um homem de 
“coragem” e muito “audacioso”. 

O general chega à Póvoa de 
Varzim no dia 16 de Março, um 
dia depois do megacomício do 
Porto. A cidade estava “em alvo- 
roço”, pelo menos em espírito, 
já que “a força do regime sentia- 
se em toda a parte”, recorda 
Agostinho Ferreira Lopes, la- 
vrador que nascera de famílias 
abastadas da Póvoa, “sem pre- 
tensão de nobreza e sem qual- 
quer traço de fidalguia”, como o 
próprio se define. Com a morte 
do pai, e sem irmãos por perto, 
ficou encarregado de tomar 
conta das propriedades que ti- 
nham em Guidões, na Trofa, e 
onde se inclui uma casa que “es- 
tá na família desde 1638”. Agos- 
tinho Lopes foi um activista e 

| partilhava os ideais de Hum- 
berto Delgado. Fazia campanha 
na região. Todas as sextas-fei- 
ras, recorda, costumava ir à Pó- 
voa de Varzim. No dia 16 de 
Março, que ficou na memória 
das gentes locais, passou por Vi- 


Centenas de guardas vigiaram a chegada do general e à bastonada tentaram dispersar a multidão 


la do Conde. Estava no café Na- 
cional, com um dos seus nove 
filhos “à espera do sr. general”, 
como ao longo de toda a entre- 


vista faz questão de lhe chamar. 
A comitiva de Humberto Del- 
gado veio do Porto, pela Estra- 
da Nacional 13. Em Azurara, 


Camionetas cheias de guardas invadiram a zona e 
à bastonada mandavam as pessoas circular 


Vila do Conde, foi interceptada 
por agentes da Guarda Nacional 
que “conseguiram partir o cor- 
tejo e mandarem dispersar os 
carros”. “Uns foram obrigados 
a seguir para a estrada da Trofa 
e outros para o Porto”, lembra- 
se o lavrador poveiro. 

O general acabou por chegar 
à Praça Marquês de Pombal, na 
Póvoa de Varzim, mas “ia muito 


16 de Março de 1958: Humberto Delgado na praça do Marquês, na Póvoa de Varzim, presta homenagem aos mortos da Grande Guerra /FOTOS: DR 


mais só”. Foi nesse local, situado 
mesmo no coração da cidade, 
que o candidato a Presidente da 
República depositou uma coroa 
de flores no monumento dos 
heróis da Grande Guerra. “Mui- 
tas pessoas esperavam-no e a 
praça estava repleta de gente”, 
recordou o lavrador. 


Guarda obriga 
a-dispersar 

Uma comissão de recepção 
tentava fazer “as honras da casa”, 
enquanto, “camionetas cheias 
de guardas invadiram a zona e à 
bastonada mandavam as pes- 
soas circular ”, recorda Agosti- 
nho Lopes. O activista lembra 
que viu no comício “muitos co- 
nhecidos, amigos e também es- 
tranhos”. As pessoas “abraça- 
vam-se e cumprimentavam-se, 
mas a guarda mandava-as se- 
guir. Não queriam ver grupos 
nem ninguém parado”. Deve- 
riam ser 13h00. Foi nessa altura 
que Agostinho Lopes viu pela 
primeira e única vez “O General 
sem medo”. Uma imagem que 
guarda até hoje. 

O lavrador abastado acredi- 
tou “na possibilidade de num 
novo país” e ainda tem gravada 
na memória a atitude de “repres- 
são” dos homens ligados ao regi- 
me. Ficou “magoado” porque se 
sentiu um estrangeiro na cidade 
“onde nasceu e onde foi batiza- 
do. Parecia que estava num país 
ocupado pelo inimigo”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Censura impediu jornais de 
relatar carga policial na Póvoa 


Jornais da época 
ignoraram os incidentes 
violentos entre a Guarda 
ea população que 
aplaudia a chegada de 
Humberto Delgado 


anuel Lopes, bibliote- 
Me na Póvoa de Var- 
zim recorda que os jor- 


nais da época, como o Comér- 
cio da Póvoa, “nem sequer 
falaram destes incidentes”. A 
censura não autorizou que fosse 
relatada a carga policial sobre a 
multidão, que, naquela sexta- 
feira 16 de Março de 1958, 
aplaudia o candidato da Oposi- 
ção na Póvoa de Varzim. 

Manuel Lopes tinha 15 anos 
quando Humberto Delgado vi- 
sitou aquela terra. Lembra-se 
muito bem que houve “provo- 
cações e pancada” e que Hum- 
berto Delgado foi quase impedi- 
do de chegar ao monumento 
dos heróis da Grande Guerra, 
onde depositou uma coroa de 
flores. 

Mas não funcionava apenas 
a censura que impedia os jor- 
nais de noticiar “a verdade”. 
regime encarregou-se de viciar 


Agostinho Ferreira Lopes foi um dos poveiros mais entusiastas da candidatura oposicionista ao regime /ARMÉNIO BELO 


o acto eleitoral, Nessa altura, os 
cadernos eleitorais continham 
apenas os nomes dos eleitores 


que interessavam, ou seja; 


apoiantes do regime de Salazar. 
Nestas eleições, já o poveiro 
Agostinho Ferreira Lopes mora- 
va em Guidões, na Trofa. Conta 
que, depois de insistir com o 


presidente da Câmara de Santo 
Tirso, conseguiu autorização 
para “copiar os nomes dos elei- 
tores”. Quando, finalmente, lhe 
foi dada essa possibilidade, de- 
sistiu porque “era impossível es- 
tar a copiar milhares de pessoas 
em tão pouco tempo”. 

Em Guidões, Humberto Del- 


Casas engalanaram-se 
para saudar o general 


Uma peixeira emocionou-se e desatou a dar vivas a Humberto Delgado. 
Agentes policiais mandaram-na calar e agrediram-na à bastonada 


As casas estavam engalana- 
das, com colchas penduradas 
nas varandas. No meio da con- 
fusão, Humberto Delgado tenta 
aproximar-se do monumento 
aos soldados portugueses caídos 
em combate. “Estava muita gen- 
te estranha no local e tentaram 
baralhar tudo. O general lá pe- 
diu licença e as pessoas começa- 
ram a abrir alas para ele passar”, 
recorda Agostinho Ferreira Lo- 
pes. 

No meio da confusão, uma 
peixeira grita “Viva o General”. 
De imediato foi “agredida e 
mandada calar” por agentes da 
polícia política. O candidato da 
Oposição conseguiu depositar a 
coroa de flores, “contrariando a 
vontade dos funcionários da cá- 
mara municipal e dos agentes 
da PIDP”. 


Seguiram-se pequenas zara- 
gatas armadas pelos guardas e o 
general partiu com a comitiva 
em direcção à Avenida dos Ba- 
nhos. 

Hoje, Agostinho Ferreira Lo- 
pes olha para o passado com al- 
guma nostalgia e está convicto 
que “se as eleições não tivessem 
sido forjadas, o sr. general tinha 
ganho por mais de sessenta por 
cento dos votos”. 

No dia seguinte, O “CO- 
MÉRCIO PÓVOA” noticiou que 
“visitou a Póvoa na manhã de 
sexta-feira passada, o sr. General 
Humberto Delgado, candidato à 
presidência da República”. “O 
ilustre oficial-general do nosso 
exército era aguardado em Vilar 
do Pinheiro por um elevado nú- 
mero de republicanos desta vila, 
e ao chegar à nossa terra depôs 


um ramo de cravos vermelhos 
na base do monumento aos 
Mortos da Guerra, tendo sido 
saudado por muito povo que se 
encontrava nas imediações e 
que após a sua chegada se apro- 
ximou do monumento. 

Depois do sr. General Hum- 
berto Delgado se ter perfilado 
em continência, em homena- 
gem aos mortos da Pátria, toda 
aquela gente cantou “A Portu- 
guesa” com entusiasmo e vibra- 
ção, vitoriando consecutiva- 
mente o seu nome. Terminada a 
cerimónia, o ilustre candidato à 
Presidência da República, to- 
mou lugar no automóvel que o 
conduzia e, descendo a Avenida 
Mousinho, foi até à zona de des- 
portos do norte da praia, vol- 
tando depois para regressar ao 
Porto”. 


gado perdeu por dois votos. 
“ Houve um casal que votou, 
mas nem sequer estava inscrito 
aqui”, garante. À noite, havia 
gente que ia a casa de Agostinho 
Lopes buscar boletins de voto. 
“As pessoas tinham medo por- 
que os homens do regime fisca- 
lizavam tudo”. 


Nome da 
mulher sumia 
dos cadernos 
eleitorais 


Para demonstrar que as 
eleições "foram forjadas”, 
Agostinho Ferreira Lopes 
conta que o nome da espo- 
sa, pessoa instruída e que 
tinha crescido no colégio 
das Doroteias, "desaparecia 
sempre dos cadernos eleito= 


Ao contrário, a empregada 
lá de casa, que nem sabia 
ler nem escrever, "aparecia 
sempre como se tivesse vo- 
tado”. Tudo isto, referiu, da- 
va-lhe "uma raiva enorme”. 
Após a derrota de Humber- 
to Delgado "começaram as 
perseguições”. 

Agostinho Ferreira Lopes 
recebia, com muita fre- 
quência, “visitas dos ho- 
mens da Pide”. "Por tudo ou 
por nada, vinham aqui a 
casa”, Mas nada fez ou faz 
tremer este homem que 
guarda, como se fosse uma 
relíquia, um cartão que o 
“sr general" lhe mandou a 
agradecer o empenho pres- 
tado durante a campanha 
eleitoral. “É pena não o po- 
der mostrar”, disse ao CO- 
MÉRCIO. Mas nem precisa- 
va porque ficou claro que 
esse tesouro que guarda 
num cofre lhe valeu todo o 
esforço e dedicação de uma 
vida em que lutou por um 
pais melhor. 


General sem medo saúdou os poveitos /DR 
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O GENERAL SEM MEDO 


SEA 


PESADO! 


Dois irmãos poveiros do “reviralho”: Afonso Fernando (à esquerda) e Carlos Fernando (à direita) recordam episódios da candidatura de Humberto Delgado /FOTOS:ARMÉNIO BELO 


Visita do “General sem medo” à Póvoq 
recordada por dois “irmãos do reviralho” 


Afonso foi esperar o candidato à Azurara. Impedido pela GNR Carlos esteve na festa poveira. Acredita que os homens do 
regime começaram a perceber que o povo queria mudar 


de regressar à Póvoa, nunca conheceu pessoalmente o general 


s irmãos Afonso Fernan- 
Os: advogado, 84 anos, e 

Carlos Fernando, 80 
anos, agente de viagens refor- 
mado, lembram, emocionados, 
a passagem de Humberto Del- 
gado pela Póvoa de Varzim. 

Ambos são muito críticos em 
relação a todos os acontecimen- 
tos sociais e políticos por que já 
passaram. Sublinham que aque- 
la época ficou marcada por 
muita “turbulência”. “Lutava-se 
contra Salazar. 

“Muita gente pensava que 
Salazar era um Deus, mas eu sa- 
bia que não era nada disso”, frisa 
Afonso Fernando. 

O irmão, Carlos Fernando 
esteve presente na Praça Mar- 
quês de Pombal e, como havia a 
consciência que “a Pide não 
dormia em serviço”, muitas pes- 
soas “foram esperar o general a 


Afonso Fernando foi uma 
dessas pessoas e, como foi impe- 
dido de acompanhar a caravana, 
na zona de Azurara, quando 
chegou à Póvoa “já tinham 
acontecido episódios de basto- 
nadas aos apoiantes de Hum- 
berto Delgado”. 

O advogado reconhece que 
na Póvoa de Varzim “não era fá- 
cil perceber se havia vontade de 
mudar porque o Zé povo ia para 
onde o mandavam. Havia muita 
pobreza”. 

O jurista, que ainda passa os 
dias no escritório que tem no 
centro da cidade da Póvoa, tem 
ideias “muitos vagas” dos acon- 
tecimentos daquele dia, mas as- 
segura que “as pessoas estavam 
convencidas que ia haver uma 
viragem”. 


O Comércio do Porto 
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SERVIÇOS DA CANDIDATURA DO 


General Humberto Delgado 


CARTÃO DE SERVIÇO : 


Pertencente ao ER ca 


Cartão proibido pelo regime, mas que o titular (Afonso Fernando) conserva com orgulho 


Só que, prosseguiu, “não 
houve coragem suficiente e o 
exército, a Pide, os poderosos e 
os jornais estavam na banda de 
tá 

Também reconhece que Sa- 
lazar tinhauma força “enorme” 
porque era considerado “um 
mito”, e “com esses ninguém os 
discute”. Ê 


O povo revoltou-se 

Para este advogado, as pes- 
soas pensavam que Salazar era 
um desses “mitos que precisam 
de óculos e que têm reumatis- 


mo”. E num determinado mo- 


O povo despertou e 

percebeu que Salazar 
era um mito que 

precisava de óculos : 


mento, garante, “o povo teve es- 
sa consciência”. 

Eironiza ao dizer que “ele só 
não foi santo porque não lhe 
deu para aí”. 


dispersar”. 


Carlos Afonso acrescentou 
que “os homens do regime co- 
meçaram a perceber que havia 
vontade de mudar e assusta- 


O que acabou por motivar, na 
Póvoa de Varzim, a atitude “vio- 
lenta e repressiva para com os 
apoiantes de Humberto Delgado. 
As pessoas estavam a acordar!” 

Afonso Fernando tem presen- 
te que quando o general saiu da 
praça, se dirigiu à Avenida dos 
Banhos. 

“Rapidamente as pessoas, 
miúdos e povo, começaram a 


Ansiosos 
por mudanças 
Lamentavelmente, muitas 
das pessoas que estiveram li- 
gadas a este período da histó- 
ria nacional e local já morre- 
ram, mas o jurista está con- 
victo que, todas elas, 
“aceitavam o que fosse para 
alterarem a situação em que o 
país se encontrava, mesmo 
que não desse nada”. 

Por causa de ter sido impe- 
dido de acompanhar a cara- 
vana, na Azurara, até à Póvoa 
o advogado Afonso Fernando 
acabou por nem ver o gene- 
ral. Em 84 anos de vida ga- 
rante: “nunca dei a cabeça a 
ninguém, nunca pedi empre- 
go e nem sei como se faz. Abri 
a minha “lojinha” e aqui es- 
tou”. 

As mentes mais abertas da 
altura, e que acabaram por 
ser vencidas, disse orgulhoso, 
“nunca desapareceram”, 

Este jurista e o irmão são 
muito críticos ao facto de o 
poder atrair em excesso. “Pe- 
na é que com o passar dos 
anos continuem a haver tan- 
tos pretendentes para tão 
poucos lugares”. 

O advogado está convenci- 
do que a democracia “mu- 
dou” muitas coisas, mas “a li- 
berdade sem pão de nada va- 
LEA 

E actualmente, “vivemos 
sem Justiça, sem Educação, 
sem Segurança Social e sem 
possibilidades económicas”. 

É caso para pensar, con- 
cluiu, “depois de tantos anos 
de democracia, o que é que 
andamos aqui a fazer?”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


Eat! 


Hut de 8 a 30 Abril 2005 


Colóquio - 15 Abril, sexta às 21h30 

com a presença de 

lva Delgado, Presidente da Fundação Humberto Delgado 

José Carlos de Vasconcelos, Escritor e Jornalista 

Manuel Loff, Professor da Faculdade de Letras da Universidade do Porto 


Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim 
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[m) VIANA DO CASTELO 


Onda solidária à procura de medula 
compatível para o pequeno Tiago 


: Centenas de pessoas 
compareceram na 
sessão de recolha 
promovida pelo Centro 
de Histocompatibilidade 
do Norte 


| Ivone Marques 


erca de oitocentas pessoas 
( acorreram ontem ao Esta- 

ção Viana Shopping, em 
Viana do Castelo, numa verdadei- 
ra onda de solidariedade para 
com o Tiago, um bebé que com- 
pleta hoje seis meses de vida e que 
necessita, urgentemente, de um 
transplante de medula óssea. Os 
problemas de funcionamento da 
medula já nasceram com ele mas 
só foram diagnosticados no início 
deste ano. Os médicos dizem que 
a única cura reside num trans- 
plante de medula óssea mas, na 
família, não há ninguém comple- 
tamente compatível. 

A busca de um dador começou 
ontem e a adesão foi tão elevada 
que o Centro de Histocompatibi- 
lidade do Norte (CHN) está já a 
pensar em promover "mais uma 
ou duas sessões" em Viana do 
Castelo, de onde este bebé é natu- 
ral. A solidariedade foi de tal for- 
ma expressiva que as recolhas pro- 
longaram-se muito para além da 
hora prevista, a tal ponto que já 
havia mais dadores do que mate- 
rial disponível para a recolha. 

Enquanto que o pequeno Tia- 


m) PAREDES 


mm Armindo Mendes 

O primeiro "outlet" do Vale do 
Sousa vai ser criado em Paredes e 
vai destinar-se à comercialização 
de mobiliário produzido naquele 
concelho, que aí poderá ser adqui- 
rido a preços de fábrica. 

A venda de móveis de qualida- 
de, cujas receitas vão reverter para 
o Clube de Ciclismo de Paredes, e 
a promoção do principal produto 
industrial fabricado no concelho, 
são os objectivos principais do 


Uma das pessoas que responderam ao apelo para salvar o pequeno Tiago /ARMÉNIO BELO 


go recebia, numa hospital de Pa- 
ris, o primeiro transplante da mãe 
— que é apenas 50% compatível — 
em Viana do Castelo a família 
mobilizava a população para a 
primeira recolha de amostras de 
sangue de potenciais dadores. 

Um trabalho que foi coorde- 
nado por uma equipa de técnicos 
do CHN que, durante todo o dia, 
não teve mãos a medir. Os volun- 
tários apareceram às centenas e 


nem sequer se importaram com a 
longa fila de espera, que foi cres- 
cendo ao longo do dia. Foi o caso 
de Fernanda Miranda, também 
ela com uma pequena filha ao co- 
lo, e que fez questão de se volun- 
tariar como dadora. Aos 30 anos 
diz que apenas pretende "ajudar 
alguém que possa precisar". "Te- 
mos todos que tentar porque al- 
guém pode ser compatível”, afir- 
mou esta jovem mãe, que é tam- 


projecto que assenta numa parce- 
ria entre a Câmara local, a Asso- 
ciação Comercial e Industrial e a 
agremiação desportiva. 

O equipamento, situado na 
Rua Central, é inaugurado ama- 
nhã à tarde, nele podendo ser ad- 
quirido todo o tipo de mobiliário 
a preços mais favoriveis, cedido 
por cerca de duas dezenas de em- 
presas, que aderiram, nesta pri- 
meira fase, ao projecto. O acordo 
prevê que o clube de ciclismo fique 
com o produto das vendas, dando 


rios a ssitilidade de poderem 
publicitar as suas marcas numa re- 
vista, intitulada "Paredes Rota dos 
Móveis", a ser desenvolvida pela 
Câmara, que vai ser apresentada 
no final deste mês quando se reali- 
zar a Expomóvel. Em paralelo, o 
clube continuará a divulgar, em 
todo o país, nas camisolas enver- 
gadas pelos seus atletas, a marca 
"Paredes Rota dos Móveis", frase 
por que será designada a equipa na 
época desportiva. ' 


bém dadora de sangue. Também 
Isabel Campos, uma residente em 
Viana do Castelo, ficou sensibili 
zada com a história do Tiago. "Se 
nós podemos ajudar, principal- 
mente uma criança, porque não 
fazê-lo?”. A solidariedade partiu 
ainda de muitos grupos de estu- 
dantes. Fernando António, um 
jovem de 20 anos natural de 
Arouca mas residente em Viana 
do Castelo, onde estuda, fez ques- 


Primeiro “outlet” do Vale do Sousa 
vai dedicar-se ao mobiliário 


Com as receitas, o clube terá de 
gerir o espaço, designadamente 
suportar a sua renda e os encargos 
de manutenção e distribuição dos 
produtos expostos no outlet. 

A presidente da ACICP, Elsa 
leite, disse ao COMÉRCIO que es- 
ta iniciativa tem também a vanta- 
gem de permitir escoar o stock de 
mercadoria em armazém, cujos 
materiais e design já estarão um 
pouco fora de moda, ao mesmo 
tempo que o clube contribuirá 
para divulgar a imagem do conce- 


tão de marcar presença. "Se even- 
tualmente formos compatíveis 
com ele não custa nada ajudar”, 
afirmou o jovem, que lembra que 
qualquer pessoa está sujeita a, de 
um dia para o outro, vir a necessi- 
tar deste tipo de solidariedade. 

Claramente satisfeito, mas 
também comovido com esta 
onda solidária, estava Carlos 
Barros, o tio do pequeno Tiago. 
“Agora esperemos que a sorte 
seja nossa amiga e que encon- 
tremos alguém compatível", 
afirmou. O Tiago comemora 
hoje seis meses de vida e o tio 
mantém a esperança de que ele 
possa ter "uma grande prenda, 
em breve”, ou seja, um dador de 
medula óssea que seja comple- 
tamente compatível. 

Também satisfeita com a ade- 
são que este caso suscitou estava a 
directora do Centro de Histo- 
compatibilidade do Norte, a ins- 
tituição responsável por fazer as 
recolhas de sangue e tentar en- 
contrar um dador compatível. 
"Foi sem dúvida uma das melho- 
res brigadas de recolha no país”. 
Helena Alves fez questão de 
acompanhar a sua equipa até Via- 
na do Castelo e afirmou que já es- 
tava à espera desta adesão até 
porque "a gente do norte é muito 
solidária”, especialmente com os 
doentes que sofrem de doenças 
que necessitam de transplante de 
medula óssea. "Isto é mais uma 
confirmação da solidariedade das 
pessoas desta zona”. Por isso mes- 
mo está já a pensar na possibili- 
dade de fazer "mais uma ou duas" 
sessões de recolha em Viana do 
Castelo, embora não haja ainda 
datas marcadas. 

Embora confiante, Helena 
Alves lembra que encontrar um 
dador compatível "é como en- 
contrar uma agulha num pa- 
Iheiro”. "Há uns que têm mais 
sorte do que outros”, recorda a 
directora do CHN, que espera 
que o Tiago possa estar incluído 
neste lote. 


lho, sobretudo daquela que é a sua 
maior potencialidade: a indústria 
de mobiliário. 

A responsável salienta que o es- 
paço agora disponibilizado é rela- 
tivamente pequeno, explicando 
que essa opção é premeditada a 
pensar na consolidação de um 
projecto que é "completamente 
novo na região, mas cujo conceito 
já é conhecido". 

"Se as coisas correrem bem ad- 
mitimos, no médio prazo, avançar 
para uma área maior, até porque 
haverá mais empresas a querer 
participar”, acrescentou. 

Elsa Leite deposita uma grande 
expectativa na revista que está pa- 
ra sair, prevendo-se que numa 
primeira fase sejam realizados 
dois números por cada ano e pos- 
teriormente evolua para uma pe- 
riodicidade bimensal. 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


m) BRAGA 


NORTE 


Vereadores do PSD “chumbam” 
contas da Câmara referentes a 2004 


r—— 


Comissão Política Conce- 
lhia de Braga do PSD consi- 
lera que as contas apresen- 
tadas pela Câmara referenets a 
2004 constituem "a crónica de um 
concelho adiado”. Os vereadores 
laranja votaram contra o docu- 
mento que subiu à reunião do 
executivo camarário na manhã de 
ontem. E Ricardo Rio, o líder do 
PSD bracarense, sublinha que, 
desta forma, "o PSD ganha um 
alento ainda maior para apresen- 
tar uma verdadeira alternativa aos 
bracarenses para uma melhor ges- 
tão do seu município a partir das 
autárquicas de Outubro”. 

Em conferência de imprensa, 
Rio e os vereadores do PSD justifi- 
caram o voto contra as contas ca- 
marárias, que acabariam por ser 
aprovadas com vótod favoráveis 
dos vereadores do PS e da CDU. 

Começando por enaltecer o 
"progresso" no "processo de 
aprendizagem da autarquia" que 
este ano apresentou as contas que 
"de um pontod e vista formal são 
exaustivas”, Ricardo Rio subli- 
nhou, logo a seguir, que, no que 
respeita às orientações estratégi- 


José P. Soares 


cas, "o município continua a fazer 
a política do faz-de-conta”. E in- 
terroga-se sobre "quais são neste 
momento as verdadeiras priorida- 
des da autarquia". É que, "além do 
Estádio Municipal em 2004", disse 
Rio, "as outras ditas prioridades 
mais não servem do que para dis- 
simular as efectivas carências do 
município”. 


"O município continua a 
fazer a política do faz- 
de-conta”, dizem os 
vereadores do PSD 


Ricardo Rio recordou, depois, 
seis grandes linhas estratégicas 
que os social-democratas apre- 
sentaram no ano passado. Come- 
çando pela competitividade, Rio 
considera que "a autarquia se de- 
mitiu desta vertente” e, quanto à 
cooperação supra-municipal, al- 
cançando parcerias com outros 


Reaqualificação da EB 1 de 
Frossos fica a cargo da Junta 


de Freguesia local 


| José P. Soares 

A empreitada de ampliação 
da Escola do Ensino Básico do 
1.º Ciclo de Frossos será desen- 
volvida pela própria Junta de 
Freguesia, de acordo com uma 
deliberação tomada ontem pe- 
lo executivo municipal de Bra- 
ga, na sua habitual reunião 
quinzenal. 

Tratou-se de uma reunião 
em que o principal destaque 
foi para os "documentos de 
prestação de contas" relativos 
ao ano transacto, documentos 
que serão posteriormente su- 
jeitos à apreciação e ratificação 
da Assembleia Municipal. 

No que diz respeito à requali- 
ficação da EB1 de Frossos, está 
integrada num plano municipal 
de requalificação e valorização 
de todo o parque escolar do 
concelho e traduz-se num in- 
vestimento da ordem dos 125 
mil euros, que a Câmara Muni- 
cipal deverá transferir para os 
cofres daquela autarquia. 

Ainda no que diz respeito a 
Juntas de Freguesia, refira-se 
que foram aprovados alguns 
subsídios, para diversos fins. 
Foram contempladas as Juntas 
de Freguesia de Morreira (490 


euros), Parada de Tibães 
(2354,61), Aveleda (1128,75) e 
Mire de Tibães (8334,48). 

Quanto a outros subsídios, 
foram abrangidas entidades 
como a Fábrica da Igreja de Ta- 
dim (185 euros), a Fábrica da 
Igreja de Lamaçães (185), o 
Rancho Folclórico de Sequeira 
(360) e o "ABC de Braga - An- 
debol, SAD" (3324). 

Na agenda para esta reunião 
ordinária da vereação foram 
ainda incluídos pontos como a 
apreciação do "Inventário de 
bens, direitos e obrigações" 
que constituíam património 
do município em 31 de De- 
zembro de 2004; a acta da pra- 
ça pública relativa à constitui- 
ção do direito de superfície pa- 
ra execução de um parque de 
estacionamento subterrâneo 
na Praça da Galiza (em que ob- 
teve licitação da "Bragapar- 
ques, SA" por 800 mil euros) e 
uma outro hasta, relativa a 
bens imóveis municipais situa- 
dos no gaveto da Avenida da 
Liberdade com as ruas do Raio 
e de S. Lázaro (licitação da 
"Imobiliária Teixeira & Filhos, 
SA" e "Irmãos Borges, Imobi- 
liária, L.da", no valor de um 
milhão e 500 mil euros). 


municípios da região, o PSD afir- 
ma que a Câmara liderada por 
Mesquita Machado "apenas se li- 
mitou a participar activamente no 
assassínio público da Grande Área 
Metropolitana do Minho". 

A gestão das empresas munici- 
pais constitui outro factor de forte 
crítica porque, no entender do 
PSD, "estão a ser pior geridas”, e, 
além de continuar a reivindicar 
“uma gestão com total transpa- 
rência”, os social-democratas afir- 
mam que o município continua a 
"não querer um enquadramento 
claro das suas obras" não dando 
corpo ao Plano de Desenvolvi- 
mento Estratégico. 

"Há inúmeras áreas com ca- 
rências estruturais”, disse Ricardo 
Rio, assinalando que "temos uma 
Braga a viver a duas velocidades": 
por um lado "uma sociedade civil 
dinâmica, inovadora e arrojada" — 
com a Universidade do Minho e 
outras instituições — e por outro 
"uma Câmara lenta, onde tudo se 
adia e tudo se demora”. 

Salientando que a capacidade 
de execução da autarquia, quando 
comparada com anos anteriores, 
"mostra uma diferença abissal”, 
Ricardo Rio afirmou que "o eng. 


Sócrates, a crer nas afirmações do 
eng. Mesquita Machado, perdeu a 
oportunidade de ter um excelente 
ministro das Finanças”. Mas logo 
ressalva que "a verdade é outra" 
porque, "no que respeita à com- 
ponente financeira, a Câmara de 
Braga continua a ter um peso sig- 
nificativo vindo da actividade 
imobiliária”. E, acerca do endivi- 
damento da autarquia, Rio consi- 
dera que "parece irresponsável 
que o presidente da Câmara ve- 
nha dizer que até poderia reem- 
bolsar os empréstimos em dois 
anos, porque tal significaria que 
no município nada seria feito du- 
rante esses mesmos dois anos”. O 
PSD considera mesmo que "a si- 
tuação financeira da Câmara de 
Braga é seguramente preocupan- 
te, sem ser dramática, e não pode 
ser encarada com a ligeireza”. 


PP no mesmo diapasão 

Já na véspera, o vereador do PP 
na Câmara de Braga, Miguel Brito, 
tinha anunciado, também ele, o 
voto contra o relatório de contas 
na reunião que se realizou ontem. 
Miguel Brito alinha por algumas 
das linhas de força publicamente 
anunciadas pelo PSD, nomeada- 
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mente quando afirma que a gestão 
da maioria socialista na Câmara 
de Braga não tem "estratégia de fu- 
turo" nem "orientação política”. 

As críticas de Miguel Brito vão 
mais longe quando se refere às 
transferências que, ao longo do 
ano, vão sendo feitas da Câmara 
para as Juntas. O vereador popular 
considera mesmo que tal prática 
constitui uma forma de "alicia- 
mento" dos autarcas locais, a qual 
tem "gerado clientelas". Brito não 
esconde que nesta prática está "um 
perigo para a democracia" e vai 
mais longe ao garantir ser "teste- 
munha" da situação. 

Recorde-se que recentemente, 
aquando do anúncio público da 
coligação "Juntos por Braga" (que 
reúne PSD, PP e PPM), Ricardo 
Rio (candidato à Câmara) denun- 
ciou que o PS tem vindo a "aliciar" 
autarcas eleitos pelo PSD, procu- 
rando que em Outubro se candi- 
datem pelos socialistas. Miguel 
brito recordou agora essa situação 
e congratulou-se por tal "alicia- 
mento”, afirmando que o facto "só 
comprova que temos bons qua- 
dros nas freguesias”. 

Quanto à situação financeira da 
Câmara — Mesquita Machado, re- 
corde-se, disse que é "férrea" -, Mi- 
guel Brito diz que a autarquia "está 
tesa”, E a "prova", segundo afir- 
mou, é que teve de alienar 49% do 
capital social da Agere. Para o ve- 
reador popular, a autarquia está 
“descapitalizada" e lembrou que a 
execução orçamental de 2004 
mostra à evidência "um forte de- 
eréscimo nas receitas”. 


Programa: 


Claude Debussy Rapsódia para Orquestra e Clarinete, em Si 
bemol Maior 


George Gershwin Concerto em Fá, para Piano e Orquestra 


Bolero 


Reservas: 


Sáb 9, 22:00 - Grande Auditório 
10º Aniversário do Europarque 


Orquestra Gulbenkian 


Lawrence Foster maestro 
Rudolf Buchbinder piano 
Esther Georgie clarinete 


Maurice Ravel Rhapsodie espagnele 
Pavane pour une infante défunte 
Alborada del Gracioso 


Tel: 256 370 222 / Fax: 256 370 244 
www.europarque.pt 


E 


[m) SANTA MARIA DA FEIRA 


NORTE 


Novo centro de Saúde recebe curso de 
medicina da Universidade de Aveiro 


= Unidade de saúde vai 
er construída de raiz 
e já foi estabelecido 
protocolo para ali ser 
ministrado curso de 
Medicina da UA 


|] Francisco Manuel 


Centro de Saúde de 
Oss Maria da Feira 

vai nascer num edifi- 
cio de raiz, mas nunca daqui 
a cinco anos, anunciou on- 
tem o Director da estrutura, 
Nunes Sousa. À margem de 
um Fórum Saúde, na biblio- 
teca de Santa Maria da Feira 
o responsável disse ainda que 
existe um protocolo para o 
novo curso de medicina da 
Universidade de Aveiro fun- 
cione nessas instalações, o 
que vai levar também a um 
atraso na obra. 

As instalações do actual 
Centro de Saúde começam a 
revelar falta de condições pa- 
ra atender tantos utentes, por 
isso a solução passa por cons- 
truir um novo de raiz, que 
deverá surgir na zona nova da 
cidade (Cruz). "É pratica- 
mente assente que será cons- 
truído um novo", diz. No en- 
tanto Nunes Sousa não acre- 
dita que o Centro de Saúde 
veja a "luz do dia" antes de 
quatro a cinco anos. Este pro- 
cesso de alguma forma está 


[m) AVEIRO 


A Universidade de Aveiro expande-se para Santa Maria da Feira /ARQuIVO 


SAP deixa o hospital 


O Serviço de Atendimento 
Prolongado (SAP) irá deixar o 
Hospital S. Sebastião para pas- 
sar a funcionar no próprio 
Centro de Saúde. Nas sub-uni- 
dades, onde existam recurso 
humanos suficientes, será 
adoptado o modelo inglês, se- 
gundo Nunes Sousa. 

Esta é a solução que será 
adoptada depois de Hospital e 
Centro de Saúde não terem 
chegado a acordo para renova- 
ção do protocolo que termi- 


nou no final do ano passado. 
Segundo Nunes Sousa "não foi 
possível um acordo para ultra- 
passar as questões que têm 
condicionado a relação dos úl- 
timos anos" e por isso o "Cen- 
tro de Saúde encara neste mo- 
mento essa saída como uma 
possibilidade de reorganizar e 
afectar os seus recursos". A 
opção passa por um SAP cen- 
tral, que por uma questão de 
logística e apoio funcionará na 
sede, na Feira. 


agora a ser revisto, porque sa- 
be-se que o Centro de Saúde 
pode estar envolvido, pelo 
menos em termos de proto- 
colo, com a Universidade de 
Aveiro, na candidatura que 
este estabelecimento de ensi- 
no superior tem para um no- 
vo curso de Medicina. "Se as- 
sim for, temos de alguma for- 
ma de readaptar o novo 
edifício para albergar salas de 
apoio". O processo iniciou-se 
este ano, "mas se correr como 
habitual”, com todas as buro- 
cracias, deverá demorar qua- 
tro cinco anos. Segundo o 
responsável existe um pro- 
cesso negocial com a autar- 
quia e a Sub-região de Saúde 
de Aveiro para eventualmente 
rentabilizar as actuais instala- 
ções, que, eventualmente, po- 
derão ser dadas como moeda 
de troca para apoios ao novo 
Centro de Saúde. 

Mas enquanto o proces- 
so não avança vão ser feitas 
obras de conservação nas 
actuais instalações, que "es- 
tão bastante degradadas". 

No entanto, o crescimento 
do número de utentes inscri- 
tos na sede nos últimos anos, 
torna "impossível ter a traba- 
lhar os 12 médicos necessá- 
rios. 

Por isso, mais uma vez foi 
pedida a colaboração à Cà- 
mara local para alojar nas ca- 
sas dos magistrados, actual- 
mente devolutas, quatro 
equipas de médicos, duas em 
cada uma. 


Prémio de Arquitectura está de regresso 


Prémios de arquitectura che- 
garam a ser promovidos, no 
passado, pela autarquia aveiren- 
se, mas nunca alcançaram con- 
tinuidade suficiente para ganhar 
O seu espaço. Este ano, e no âm- 
bito da Mostra de Arquitectura 
e Urbanismo de Aveiro que se 
inicia no próximo dia 10 e per- 
corre o ano até Outubro, a Cá- 
mara Municipal promove o re- 
gresso do Prémio de Arquitec- 
tura e Urbanismo do Município 
de Aveiro (PAUMA). A iniciati- 
va terá, nas palavras de Pedro 
Silva, vereador da Cultura, ca- 
racterísticas inovadoras "porque 
vai premiar não só o arquitecto, 
como também o construtor". 

Serão quatro as categorias a 
galardoar: Melhor obra de ar- 
quitectura unifamiliar, melhor 
obra obra multifamiliar, melhor 
obra de reabilitação e obra de 


qualidade excepcional. "Preten- 
demos promover cada vez mais 
a construção de obras de quali- 
dade, sendo certo que as obras 
premiadas terão afixados os pai- 
néis que os identificam enquan- 
to tal”, sustentou Pedro Silva. 

O PAUMA, à semelhança do 
que sucederá com « Mostra de 
Arquitectura e Urbanismo do 
Município de Aveiro, será bie- 
nal e as obras seleccionadas po- 
derão ser admiradas na Casa 
Municipal da Cultura, entre 24 
de Setembro e 16 de Outubro. 
Esta iniciativa de grande fôlego 
da autarquia visa, de acordo 
com Pedro Silva, “promover a 
qualidade da arquitectura civil 
privada na cidade e no conce- 
lho, estimular arquitectos, en- 
genheiros, planeadores e cons- 
trutores a promover arquitec- 
tura e urbanismo cada vez mais 
qualificado". 

Outros objectivos passam pe- 


lo reforço do conhecimento dos 
munícipes quanto à arquitectura 
formal de qualificação da cidade 
e do concelho, "estimulando a 
ampliação do seu grau de exi- 
gência e crítica relativamente ao 
espaço ou habitat do seu quoti- 
diano”. 

Outra ambição do autarca é 
colocar a arquitectura e o urba- 
nismo na agenda das principais 
preocupações e oportunidades 
dos munícipes tendentes à me- 
lhoria da sua qualidade de vida. 
Por fim, Pedro Silva quer ver en- 
volvidas, neste projecto, as asso- 
ciações de planeadores, arquitec- 
tos ou engenheiros, as comissões 
municipais (conselho estratégi- 
co, comissão consultiva do Patri- 
mónio Edificado, Comissão 
Municipal de Interesse Cultu- 
ral), o ensino superior (Univer- 
sidade de Aveiro, IPAM, ISCIA) 
e demais agentes (Associação 
dos Industriais da Construção 


Civil), "no desígnio concelhio de 
melhorar a qualidade de vida a 
partir da dimensão arquitectó- 
nica, urbanística e societal, em 
patamares cada vez mais eleva- 
dos e exigentes”. 

A Mostra de Arquitectura e 
Urbanismo de Aveiro consiste 
na organização de várias exposi- 
ções em diversos espaços da ci- 
dade de Aveiro, com o objectivo 
de estas virem a ser modelo de 
apresentação das obras de arqui- 
tectura e, em simultâneo, servir 
de estímulo à qualidade das in- 
tervenções no edificado da pai- 
sagem aveirense. 

A primeira abre no próximo 
dia 10, no edifício da Capitania, 
e abrange o "Universo Urbanís- 
tico Português (1415-1822)", 
entre 12 de Maio e 3 de Julho, a 
mesma casa recebe outra expo- 
sição: "Traços do património 
Edificado de Aveiro (1920- 
1950)". 


O Comércio do Porto 
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Em) ÍLHAVO 


Suspeitos de 
lançarem jovem 
ao rio Vouga 
detidos pela PJ 


1] Luís Ventura 


A investigação que a PJ de 
Aveiuro iniciou no dia 11 do 
passado mês de Março permi- 
tiu deter, anteontem, quatro in- 
divíduos "a quem se imputam 
os crimes de homicídio qualifi- 
cado, na forma tentada, seques- 
tro e dano qualificado", sobre 
uma jovem de 19 anos, que foi 
lançada ao rio, em Cacia, amar- 
rada e amordaçada. Os quatro 
detidos, de 46, 27, 27 e 17 anos, 
são residentes na Gafanha da 
Nazaré, Ílhavo, sendo que entre 
o grupo se encontra pai e filho. 

Segundo relato da Judici 
ria, "depois de ter sido intercep- 
tada, na estrada próxima da Va- 
gueira, foi roubada, sequestra-, 
da e, em seguida depois de 
manietada e amordaçada, ati- 
rada para um rio próximo de 
Cacia, para onde, também, foi 
atirado o automóvel da víti- 
ma”, 

A investigação permitiu ain- 
da apreender as duas viaturas 
utilizadas pelos criminosos, 
emissores receptores e "outros 
artefactos utilizados pelos as- 
saltantes”, além da recuperação 
de um telemóvel que tinha sido 
roubado à vítima. 

Os detidos foram ontem 
presentes a um primeiro inter- 
rogatório judicial, mas até final 
da edição não foi possível apu- 
rar a decisão do juiz. 

Na madrugada daquele dia 
de Março, a jovem, de 19 anos, 
regressava a casa, na Vagueira, 
por volta das 2 horas depois de 
ter passado parte da noite num 
bar em Aveiro. A viagem da es- 
tudante da Universidade de 
Aveiro não chegaria ao destino, 
já que seria abruptamente in- 
terceptada na estrada. Tudo 
aconteceu entre a Costa Nova e 
a Vagueira, pouco frequentada, 
quando quatro indivíduos a 
cercaram e obrigaram a parar. 

Sequestrada pelo grupo, via- 
jou na mala do carro, sendo de- 
pois coagida a revelar o código 
do cartão de Multibanco que 
trazia, roubada e transportada 
para a margem esquerda do rio 
Vouga, em Cacia, junto à ponte 
de Angeja. Ali, acabaria por ser 
amarrada e amordaçada, sendo 
posteriormente lançada ao rio, 
assim como o carro que con- 
duzia. 

A jovem, no entanto, sozi- 
nha e no escuro, acabou por se 
livrar da fita autocolante que a 
prendia, e uma vez que o rio le- 
vava pouca água, viria a conse- 
guir atingir a margem depois 
dos quatro indivíduos se terem 
posto em fuga. 

Na altura, a PJ de Aveiro 
considerou tratar-se de um 
crime pouco vulgar em Aveiro 
tendo em conta a violência 
usada pelo grupo criminoso 
sobre a jovem, que conseguiu 
sair ilesa. 


SEXTA-FEIRA, 8 de Abril de 2005 


POLÍTICA 


O Comérciodo Porto 19 


“Terceira via” de António Borges 
ensombra congresso do PSD em Pombal 


- Economista não disputa liderança. Não se sabe também se vai 
- apresentar uma lista ao Conselho Nacional . 


| Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


Congresso do PSD, que 
Os se inicia em Pombal, 

está “ensombrado” pela 
“terceira via”, que não se apresen- 
ta na corrida à liderança do PSD, 
através do seu primeiro principal 
subscritor, António Borges, mas 
que mexe nas duas candidaturas 
oficiais: as de Marques Mendes e 
Luís Filipe Menezes. Quanto ao 
futuro líder, ninguém arrisca um 
prognóstico, com ambas as fac- 
ções a ter, para já, um discurso de 
grande contenção. 

Mesmo que não avance com 
uma candidatura à liderança do 
PSD, António Borges foi dos 
poucos sociais-democratas a ter, 
esta semana, grande visibilidade 
mediática, superando, inclusiva- 
mente, Marques Mendes e Mene- 
zes. Desdobrou-se em entrevistas, 
falou da “terceira via”, manifestou 
o seu apoio a Marques Mendes, 
incluindo a ideia de disponibili- 
dade para avançar em... 2007. 

Quanto à moção - “Transfor- 
mar Portugal - Por um país ínte- 


Nove meses depois 
um novo lider 


Amigos, amigos liderança à parte, Marques Mendes e Menezes, um deles será o novo presidente do PSD /LUÍS COSTA CARVALHO 


no futuro os erros cometidos”, 


do em que Santana Lopes esteve à 


- Marques Mendes e Luís Filipe Menezes: um dos dois vai suceder 
a Pedro Santana Lopes à frente do PSD 


bd “Estou certo 


que Menezes 
será o próximo 
lider do PSD" 


O líder da Distrital do PSD/Por- 
to, Marco António Costa, diz 
estar certo que Luis Filipe Men- 
zes “será o próximo lider do 
PSD. Em declarações ao CO- 
MERCIO, Marco Antônio con- 
fessou-se "desiludido" por não 
ter sido possível a eleição por 
todos os militantes do futuro 
líder, mas afirma-se “confiante” 
nas escolhas dos delegados. 
Sobre se acredita que o novo 
líder do PSD será o próximo 
candidado a primeiro-ministro 
do partido (dentro de quatro 
anos se nada de anormal acon- 
tecer, portanto), Marco Antó- 
nio afirmou ser “dificil em poli- 
tica fazer esse tipo de previ- 
sões”, mas “em nome da 
estabilidade, e caso os resulta- 
dos eleitorais intercalares o 


gro, solidário, justo, próspero e 
moderno”, cujo primeiro subscri- 
tor é também o militante número 
um do PSD, Pinto Balsemão, 
eram ontem contraditórias as in- 
formações acerca do seu futuro 
imediato. Uns davam como certa 
a possibilidade de criação, por 
parte da “terceira via”, de us 
ta para o Conselho Nacional, ou- 
tros preferiam negar esse cenário, 
falando apenas na necessidade de 
discussão e debate de ideias inter- 
no. Ainda assim é previsível que 
António Borges seja acossado por 
um dos dois candidatos a dispu- 
tar já a liderança do PSD. 


Nove meses depois de Pedro 
Santana Lopes ter chegado à lide- 
rança social-democrata, o parti- 
do escolhe, agora, entre Marques 
Mendes e Luís Filipe Menezes. 

A forma como Santana Lopes 
conduziu o partido e o próprio 
Governo deverá ser um dos as- 
suntos em discussão no congres- 
so do PSD, que hoje começa, ao 
final da tarde, com o discurso de 
“despedida” de Santana Lopes. 

“E tempo de olhar para a fren- 
te, mas também é agora o tempo 
de discutir o que correu mal. De 
olhar para trás para não repetir 


disse Marques Mendes durante a 
campanha interna. 

Pelo contrário, Luís Filipe Me- 
nezes sempre foi visto como 
“próximo” de Santana Lopes, 
continuando ainda a defender 
que o ex-primeiro-ministro não 
pode ser apontado como o único 
responsável da pesada derrota 
PSD nas legislativas de Fevereiro. 
“Não foram as pessoas que falha- 
ram”, afirmou recentemente, co- 
locando o ónus do fracasso elei- 
toral nos três anos de governação 
social-democrata (incluindo os 
dois anos de Governo de Durão 
Barroso) e não apenas no perío- 


frente do partido e do Governo. 
Domingo, dia em que os 750 
delegados do XXVII Congresso 
votam, será então conhecido o 
sucessor de Santana. Nesse mes- 
mo dia, o novo líder do PSD irá 
fazer o seu primeiro discurso. 


JSD dividida 

À JSD está sempre reservado 
um importante papel, valendo os 
seus delegados cerca de 20 por 
cento dos votos. Ao COMÉRCIO, 
fonte bem colocada revela que 
“está tudo muito dividido” na 
“jota”, dada a liberdade de voto 
concedida pelo seu líder, Daniel 


permitam, é desejável uma li- 
derança duradoura”. Sobre a 
emergência de uma "terceira 
via” no PS, protagonizada por 
António Borges, 0 líder do 
PSDjPorto diz: “não me merece 
nenhum tipo de consideração 
ou comentário”. 


Fangueiro. Isto apesar de Mene- 
zes convocar para si o apoio 
maioritário da estrutura mais jo- 
vem do PSD, como o fez recente- 
mente quando Fangueiro “rou- 
bou”a liderança a Jorge Nuno Sá. 


BRAS PRINCIPAIS MOÇÕES AO CONGRESSO 


MARQUES MENDES 
Pactos para o desenvolvimento 


O estabelecimento de uma "Plataforma para o Desenvol- 
vimento” com outros partidos nas áreas da justiça, refor- 
ma do Estado e finanças públicas é uma das ideias de- 
fendidas por Marques Mendes. Justificando a eleição 
destas três áreas, o candidato à liderança do PSD consi- 
dera que não é possivel encarar problemas como o de- 
semprego, a saúde, a educação ou a segurança de “uma 
forma séria e sustentada" sem previamente se conseguir 
dar resposta àquelas prioridades que, pela sua urgência, 
importância e natureza, exigem "uma atitude especial”. 
Marques Mendes propõe a realização de uma "Conven- 
ção Nacional Autárquica” em Setembro e quanto às pre- 
sidenciais não aponta qualquer candidato. 


LUÍS FILIPE MENEZES 
Restituir o partido às bases 


Luís Filipe Menezes considera que Cavaco Silva é o me- 
lhor candidato do PSD para as eleições presidenciais. A 
sua moção aborda também as eleições autárquicas, a re- 
forma do sistema político, a “restituição” do partido às 
bases ou os referendos. Logo no primeiro capitulo da 
moção, intitulado "regenerar o PSD da liberdade” é de- 
fendida a eleição do presidente do PSD através de elei- 
ções directas e a renovação da classe dirigente, Menezes 
avança com mais propostas, como a instituição de um 
único mandato presidencial de sete anos, “uma ligeira 
diminuição" dos poderes do Presidente da República e a 
limitação a três mandatos sequenciais o exercicio do 
cargo de presidente de câmara. 


“ANTÓNIO BORGES 
Caminhos para o futuro 


A moçãocomeça por fazer um diagnóstico da situação 
em que Portugal se encontra, são apontados alguns dos 
“caminhos” que será preciso percorrer para tirar o pais 
"triste e sem confiança” da crise. Restaurar a integridade 
na política, apostar na iniciativa individual dos portugue- 
ses e restaurar a confiança nas “regras da justiça e de 
bom comportamento cívico" são algumas das ideias pre- 
conizadas. António Borges defende ainda a reforma do 
sistema político e a alteração da Constituição, a reforma 
do financiamento dos partidos políticos e da administra- 
ção pública e a implementação de um sistema fiscal mo- 
derno, que seja simples, estável e eficaz, "adoptando pre- 
ferencialmente uma taxa única sobre o rendimento”. 
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| Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


o PSD são poucas as mu- 
Nites que ocupam luga- 

res cimeiros nas diversas 
estruturas. Na ainda Comissão 
Política Nacional, liderada por 
Santana Lopes, apenas sobressaía 
ram Helena Lopes da Costa (a 


XXVIII CONGRESSO, EM POMBAL PSD à procura de um novo líder 


Política “laranja” no feminino 


quem deverá estar destinada a 
secretaria geral do partido caso 
Luís Filipe Menezes vença o con- 
gresso) numa vice-presidência e 
Guilhermina Rego, a mulher do 
Porto, como vogal. 

Num dos piores resuiltados de 
sempre do PSD ém legislativas 
sobrou também consequências 
para as mulheres: foram eleitas 


apenas seis deputadas num uni- 
verso de 75, o que se traduz nu- 
ma confrangedora percentagem, 
isto se considerarmos por exem- 
plo as mais de 30 deputadas do 
grupo parlamentar do Partido 
Socialista. As actuais seis deputa- 
das do PSD são Zita Seabra, Ro- 
sário Águas, Ana Manso, Helena 
Lopes da Costa, Regina Bastos e 


Ofélia Moleiro. 

O historiador e deputado do 
PSD eleito pelo círculo do Porto, 
Freire Antunes vai levar uma 
moção ao congresso onde, preci- 
samente, defende a necessidade 
do partido instaurar cotas que 
determinem um mínimo obriga- 
tório de mulheres a incluir nas 
listas de candidatos a deputados. 


O Comércio do Porto 
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Nesse âmbito, o COMÉRCIO 
falou com duas mulheres social- 
democratas. Adriana Aguiar- 
Branco, deputada da anterior le- 
gislatura, que se mostra, precisa- 
mente, contra as cotas dentro do 
partido, e Ana Zita Gomes, ante- 
rior secretária-geral da JSD e ac- 
tual presidente do Congresso da 
“ota”, 


ADRIANA AGUIAR BRANCO 


Ex-deputada e apoiante de Marques Mendes | 


“Não sou claramente uma 
mulher do aparelho” 


] 
ITA GOMES | 


e do Congresso da JSD 


| 
“Concordo com as cotas como 
alavanca para maior participação” 


= A 


Pre 


obrigatói se isso for uma alavanca 
para o início de um processo de maior 
igualdade de participação, concordo 
com as cotas. Identifico-me com a for- 
ma de pensar de Leonor Beleza nesta 
matéria. 

- Qual é o seu candidato? 

- Ainda não decidi. Se as decisões 
fossem tomadas à partida não havia a 
necessidade de um congresso. Quero 
esperar para comhecer as moções que 
ainda não conheço e as respectivas 
equipas. 

- O que é que acha da moção que a 
“terceira via”, protagonizada por An- 
tónio Borges, vai apresentar? 

- Essa moção poderá ser um contri- 
buto bastante válido, os seus subscrito- 
res são pessoas muito respeitadas e váli- 
das da nossa socedade. Tornar essa mo- 
ção numa candidatura? Isso só depende 
da vontade dos próprios... 

- Acha que o próximo líder do PSD se- 
rá o próximo candidato do partido a 
primeiro-ministro? 

- Pois, não sei... A seguir a este con- 
gresso, teremos outro daqui a dois anos 
para avaliar a acção do líder e da sua 
equipa. Se então acharmos que este é o 
melhor líder, ele será reconduzido com 
certeza e partirá para as legislativas. 

- As presidenciais devem ser discuti- 
das neste congresso? 

- Essa é outra questão que depende 
de uma vontade e motivação pessoal. 
Pode ser aflorada com abertura, mas 
sem que se torne o assunto essencial do 
congresso. 

- Eleição directa do líder do PSD? 

- Tenho alguma reserva em relação 

às eleições directas, sempre tive. 


| a Zita Gomes, 27 anos, foi secre- 
| As ria-geral da JSD, com Jorge Nu- 
| O Sá, e é a actual presidente da 
Mesa do Congresso da “jota”, com Da- 
niel Fangueiro. Fala-se nela para secre- 
tária-geral adjunta do PSD se Menezes 
vencer e para, depois das autárquicas, 
vir a ser a deputada que a JSD hoje não 
tem na Assembleia da República. 

- Com que expectativas parte para este 
congresso? 

- Que tenhamos um momento mui- 

to importante para o PSD, de reflexão e 
debate interno, o que inclui, natural- 
mente, a análise do último resultado 
eleitoral. Espero que essa avaliação seja 
feita sem pessimismo excessivo, porque 
é preciso tirar partido das experiências 
passadas para melhorar a acção do PSD, 
de forma a reconquistarmos a confian- 
ça dos portugueses. Falo numa reflexão, 
quer ao nível da acção do partido quer a 
nível ideológico. Ao nível das candida- 
turas espero e desejo que seja um deba- 
te sério, aprofundado e, fundamental- 
mente, com muita elevação democráti- 
ca. Que no fim do congresso tenhamos 
um PSD mais forte, motivado, mas 
também mais unido em torno do líder 
eleito, seja ele quem for. Espero também 
que este congresso tenha em conta duas 
questões que são consensuais, mas que 
não passam desse consenso: a renova- 
ção do partido e um crescimento da 
participação das mulheres. Gostaria de 
ver sair deste congresso mais mulheres 
nos órgãos nacionais do partido. 
- Fala-se, aliás, nos nomes de Helena 
Lopes da Costa e no seu próprio para a 
secretaria geral do partido, caso Luís 
Filpe Menezes vença o congresso... 

- Vejo o nome de Helena Lopes da 

Costa para secretária-geral do partido 
com muito agrado, assim como a parti- 
cipação de qualquer mulher num lugar 
de destaque. 
- Algumas moções vão defender a ideia 
de estabelecer a ideia das cotas obriga- 
tórias no PSD, à semelhança do que 
acontece no PS. Concorda? 

- Ao longo dos últimos tempos te- 
nho vindo a modificar a minha opinião. 
Inicialmente era contra as cotas, assim 
como acho que todas as mulheres da 
minha idade, porque acham que atenta 
contra a dignidade da participação das 
mulheres. Hoje, penso que temos de ser 
realistas e devemos devender as que não 
conseguem aqui chegar. O que temos 
hoje, sem cotas, é uma fraca participa- 
ção das mulheres, pelo que, olhando 
para outros países, onde as cotas são 


eira hora”, como gosta de fri- | apresentar ao congresso o estabeleci- 

sar. A ex-deputada social-democrata é mento de cotas dentro do partido, tal 
contrária à instalação de cotas no par- como já acontece no PS? 
tido, garantindo que as mulheres de- - Sou contra as cotas. É verdade que 
vem “ir à luta”, o partido segportou muito mal para 
-Porque apoia Marques Mendes para com as mulheres nas últimas eleições 
aliderança do PSD? legislativas de 20 de Fevereiro. Houve 

- É bom que se diga que sou seu - claríssimas injustiças. É bom lembrar 
apoiante desde a primeira hora. Reco- que, na anterior legislatura, houve de- 
nheço-lhe grande capacidade e inteli- putas de excelência. Há, claramente, 
gência para liderar o partido, para mulheres que por se dedicarem à polí- 
além do seu passaddo de grande coe- tica fazem sombra a alguns homens. 
rência. É incomparavelmente o me- Temos de ir à luta. 
lhor. Neste momento, não haveria me-  - Como é trabalhar pelo partido fora 
lhor para liderar o PSD. da Assembleia da República? 
- Está disposta, eventualmente, a acei- - Repito: não pedincho, não aceito 
tar algum cargo nos órgãos nacionais lugares por simples oferta. Por isso, 
que saírem do congresso de Pombal? mesmo não estando agora no Parla- 

- Não sou uma político-dependen- mento, quero ajudar o PSD a fazer 
te. Não sou claramente uma mulher uma oposição séria e credível ao actual 
do aparelho. Tive sempre a frontalida- governo socialista. 
de de o criticar, nomeadamente a Dis- | - Está sentida por não ter feito parte 
trital do Porto. Se não pensasse que das listas de deputados do PSD nas 
Marques Mendes vai aproveitar este últimas eleições? 
congresso para fazer uma limpeza não - Sou sempre afirmativa. Não estou 
o teria apoiado. Sei que chama sempre sentida por não ser deputada. Este não 
os melhores para as suas equipas sem é, mesmo, um modo de vida. Não pedi 
perseguir quem esteja, eventual e pon- a ninguém para ir para lá. Aliás, não é 
tualmente, contra si. Os cargos devem — estimulante ser-se deputada. Era mais 
ser sempre distribuídos pela compe- uma função. Agora, sim, a minha vida 
tência das pessoas. Sou frontalmente continua e vai ser estimulante. Como 
contra um certo tipo de caciquismo — se costuma dizer, 'nem tudo o que pa- 
existente dentro do meu partido. Por rece é, por isso, não troco nada pela li- 
isso, não sou incondicional de nin- . berdade. Sabia, de antemão, que essa 
guém. Também por esse aspecto apoio postura iria custar a minha permanên- 
a candidatura de Marques Mendes, sa- cia na Assembleia da República. tanto 
bendo, de antemão, que ele vai ganhar melhor. Sou uma mulher livre. 


Ana Zita Gomes 


| ” x 
Adriana Aguiar Branco apoia Marques Mendes em Pombal 
driana Aguiar Branco apoia o congresso deste fim-de-semana. 
Ass Mendes, “desde a pri- - Há quem preconize em moções a 


SS 
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António Marques Mendes acredita que o seu filho pode chegar longe /PAULO JORGE MAGALHÃES 


=> ANTÓNIO MARQUES MENDES 


Pai de Luís Marques Mendes 


“Foi no congresso 
de Viseu a primeira guinada 
do meu filho no partido” 


Antiga figura de topo do PSD, Marques Mendes diz que o 
“vício da política” está no sangue do filho desde 1974 


“José P.Soares 


-———— 


ntónio Marques Mendes está 
A entar na vitória do filho no 

inal dos trabalhos em Pombal e 
recorda que “a primeira guinada que o 
Luís deu no partido foi no Congresso de 
Viseu, quando se candidatou a líder, ape- 
sar de não ter saído vencedor”. 

Em declarações aa COMÉRCIO, An- 
tónio Marques Mendes - que já foi uma 
das figuras de topo do PSD e que se en- 
contra retirado da política desde, sensi- 
velmente, 1995 - confessa que “nos últi- 
mos tempos convenci-me de que o Luís 
poderá chegar bem mais longe ainda na 
política e ocupar, para já, pelo menos o 
cargo de presidente do PSD”. 

Mas também admite que “antes, até 
há uns tempos atrás, não me passava pe- 
la cabeça que isso pudesse vir a aconte- 
cer”. Mas avisa: “pensava dessa forma 
não porque o meu filho não tenha quali- 
dades, mas porque estava, eu próprio, 
convencido de que ele não estaria dispo- 
nível nem quereria arcar com tanto tra- 
balho e tanta responsabilidade”. No en- 
tanto - afirma António Marques Mendes 
- “o vício da política pode muito mais”. 

E terá sido apenas este “vício” da polí- 
tica que moveu Luís Marques Mendes 
nesta arrancada rumo à liderança do 
PSD (obviamente se sair vencedor de 
Pombal)? O pai diz que sim senhor, mas 
acrescenta “outra realidade que é impor- 
tante e que penso que levou o Luís a de- 
cidir candidatar-se a líder do partido”. É 
que - afirma - “o Luís corporizou o reco- 
nhecimento de uma situação que clara- 
mente quase toda a gente verificava, ou 
seja, que o partido, desta maneira, da 
maneira como estava, nunca mais Já ia, 
nunca mais nos levava a lado nenhum”. 

E quanto aos resultados do Congresso 


que hoje se inicia no Pombal, António 
Marques Mendes está “confiante” por- 
que “quando nos metemos nelas é sem- 
pre para ganhar”. E “ganhar” - no caso de 
Luís Marques Mendes, segundo o pai - 
significa “fazer ressurgir o PSD e criar 
condições para que o partido volte a 
crescer e seja de novo o maior partido 
português”. 

E se antes António Marques Mendes 
citou o “vício da política” que está já no 
sangue do filho, recorda que “foi logo 
com o 25 de Abril de 1974 que o Luís co- 
meçou a “meter-se” na política”, Primeiro 
aderindo à Juventude Social Democrata 
(JSD), “depois nunca mais parando, 
quer através da participação em comí- 
cios e manifestações, quer desempe- 
nhando os mais variados cargos, até in- 
clusivamente chegar a ministro, como se 
sabe”. E, naturalmente, os anos em que 
António esteve também sempre “no ac- 
tivo” influenciaram decisivamente o ca- 


minho e as opções de Luís. a 


António Marques Mendes retirou-se 
em 1995. “Já andava pela casa dos 70 e 
era preciso parar - todos devem ter o 
momento próprio de se afastar e foi isso 
o que eu entendi que devia ser feito nes- 
sa altura, embora esse momento depen- 
da de cada um”, referiu ainda ao CO- 
MÉRCIO. 

E, instado a recordar algum episódio 
mais marcante da (também já) longa 
carreira política do filho, António Mar- 
ques Mendes começou por dizer que “é 
difícil” porque “foram muitos”, mas aca- 
bou por escolher o Congresso de Viseu. 
“Foi nesse Congresso que o Luís deu a 
primeira grande guinada no partido, 
quando se candidatou à liderança - é 
verdade que não ganhou, mas essa deci- 
são constituiu, quanto a mim, uma 
grande alavanca para o futuro”. 


José António Lopes sente-se um “pai babado” por Luis Filipe Menezes /LUME FELIX 


> JOSÉ ANTÓNIO LOPES 


Pai de Luís Filipe Menezes 


“O meu Luís é 


melhor 


e está uns furos acima dele 
[de Luís Marques Mendes]? 


José António Lopes recorda os tempos em que Cavaco Silva 
convidou o seu filho para as listas do PSD. Estavamos em 1985 


ostava muito de jogar a bola, des- 
( é os sapatos e botas em pouco 

tempo, mas sempre foi um aluno 
brilhante. É desta forma que José António 
Lopes, proprietário de uma camisaria, re- 
corda a infância do seu filho, Luís Filipe 
Menezes. 

Filho de uma professora do Secundá- 
rio de Viseu e de um comerciante 
de Ovar, Luís Filipe Menezes Lopes viveu 
sempre em Ovar até rumar à universi- 
dade, no Porto. Vivendo sempre no cen- 
tro da cidade, o jovem Luís Filipe Me- 
nezes fez os seus estudos primários na 
Escola dos Combatentes e a Secundá- 
ria no colégio dos seus pais, em Ovar. 
“Andava sempre e espreitá-lo para ver o 
que fazia e lá estava ele a jogar à bola”, 
confessa o pai, mas sublinha: “nunca fal- 
tou às aulas”. 

“Foi sempre um aluno excepcional, de 
cinco estrelas, e tm jovem muito respon- 
sável”. Apesar da paixão pelo futebol, e de 
ter jogado nos juniores do FC Porto, Luís 
Filipe Menezes nunca mostrou vontade 
de seguir a carreira futebolística. “Houve 
lá um treino em que ele não gostou do 
que ouviu e pôs-se a andar”, lembra o pro- 
genitor. O ténis de mesa também faz parte 
do currículo atlético do actual autarca de 
Gaia. “Jogou a nível de primeira divisão. 
Chegamos a jogar os dois no distrito de 
Aveiro e fomos finalistas de um campeo- 
nato”, lembra José António Lopes, sem 
conseguir esconder o sorriso orgulhoso. 

Foi na universidade que surgiu o “bi- 
chinho da política”, conta o pai. “Apanha- 
ram-no para a JSD e chegou a presidente 
da Jota”, diz, adiantando; “julguei que 
aquilo ficasse esquecido e não fosse mais 
além”. Mais confiantes ficaram os pais 
quando Menezes terminou o curso de 


“ Francisco Manuel 


Medicina e rumou a Paris para tirar a es- 
pecialidade, “convenci-me eu, e a minha 
mulher, que da política estávamos livres”. 
Puro engano. Foi em terras gaulesas que 
Cavaco Silva, numa deslocação a convite 
do Governo francês, o convidou para fa- 
zer parte das listas do PSD para as legisla- 
tivas, “Na altura, o Luís só era conhecido 
pela Jota do Porto”. Concordou para en- 
trar em lugar não elegível, “mas o PSD te- 
ve uma votação além do normal e ele foi 
apanhado”. José António Lopes diz que o 
filho conversou com ele e a mulher sobre 
isto e apesar de o tentarem demover, 
“eram muitos a assediá-lo, por isso não 
valeu nada”. 


“Procura a minha opinião, mas 
segue sempre o seu rumo”, 
diz ao COMÉRCIO o progenitor 
de Luís Filipe Menezes 


José António Lopes afirma que fala 
muito com o filho, “ele procura a minha 
opinião, eu dou-lha mas ele segue sempre 
o seu rumo”, diz, admitindo “que até aqui 
tem-se saído sempre bem”, “Quando de- 
cide, decide bem, é pena é que não lhe re- 
conhecessem há mais tempo o valor que 
tem, não é por ser meu filho”, afirma. Às 
vezes, José António Lopes não concorda é 
com aquilo os jornais escrevem. 

Afirma que tem “razão para ser um pai 
babado, porque ele é um filho excepcio- 
nal”, Por isso, pede desculpa ao outro Luís 
(Marques Mendes), de quem é muito 
amigo, mas "o meu Luís é melhor e está 
uns furos acima dele”. 
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política ciberespaço 
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Condolências 
ÚNICO POST PAPAL 


“Morreu o monarca vi- 
talício do Estado do Vati- 
cano (o paraíso socialista 
na terra: 100% de funcio- 
nários públicos). As mi- 
nhas condolências aos va- 
ticanenses que perderam 
o seu chefe de Estado. 
Morreu o director da mul- 


Por André Baptista 
Gostaria. E ceptivos nomeadamen- 
te, em países onde a 
O HOMEM DE BRANCO sua influência acaba 


por resultar num massa- 
cre epidémico generali- 
zado. Gostaria de ver 
uma Igreja que, final- 
mente, deixe de velada- 
mente condenar o co- 
munismo. Gostaria de 
ver justificada a razão 
para a divorciada Maria 
José Rita não ter visita- 
do o Vaticano. Gostaria 


"Nada me move ou 
causa repulsa na Fé. 
Agora ouvir lições de 
socialismo só porque a 
cúpula desenhada por 
Miguel Angelo está 24 
horas na televisão & 
existe uma constante 
multidão sobre a Praça 


Deirco 
TENTAR PERCEBER 


“Alguma blogoesfera 
“militante” sofreu um súbi- 
to ataque de “laicidade” 
moralista por ocasião 
do passamento de João 
Paulo Il. Acontece que ten- 
to perceber o “lado” da 
Igreja, mesmo ou sobretu- 
do quando não concordo 
com ela. Nada disto preo- 


que o magnífico Berni- 
ni traçou, não che- 
ga. Preferia notí- 
cias onde a Igre- 
ja Católica 
aceitasse O pa- 
pel da mulher 
na sociedade. 
Gostava que a 
Igreja largasse a 
hipócrita crítica 
ao uso dos contra- 


tinacional eclesiástica. As 
minha condolências aos 
funcionários da empresa 
pela perda do seu presi- 
dente do conselho de ad- 
ministração. Morreu o lí- 
der espiritual dos católi- 
cos. As minhas 
condolências pelo passa- 
mento do seu guru ético- 
espiritual”. Em 
bde.weblog.com.pt 


de saber porque não foi cupa verdadeiramente 
beijado o solo de Ti- os nossos parodiantes 
». mor. Gostaria que do “politicamente correc- 
» respeitassem a to”. Prefeririam eles ver 
minha opinião, o Papa a lançar preservati- 
assim como res- vos pelas janelas do Vatica- 
peito as loas ao no? À realidade mais dis- 
pontificado do fa- cutível e polémica, hão-de 
lecido Papa”. Em sempre preferir o circo”. 
5 www.forumse- Em portugaldospequeni- 
de.blogspot.com nos.blogspot.com 


frase semana 


“A RTP concorre para o título oficial da mais católica televisão do mundo” 


Vital Moreira | causa-nossa.blogspot.com 


mais ideias 
causa-nossa.blogspot.com 


LEVEMOS A SÉRIO A SEPARAÇÃO ENTRE ESTADO see 
E RELIGIÃO diilisa 


“O Estado colocou à disposição do Cardeal-Patriarca de Lisboa um avião oficial para o trans- 
portar para Roma, que ele aproveitou. Fizeram ambos mal, o primeiro ao prodigalizar a benesse, 
o segundo ao beneficiar dela. A separação entre Estado e as igrejas, incluindo a Igreja Católica, 
não se compadece com favores nem privilégios”. 


OPORTUNISMO POLÍTICO, CHÁ E CANASTA 


“António Borges não é um político, é alguém que foi bem sucedido na vida, que fez 
carreira lá por fora e agora acha que chegou a sua vez de ser primeiro-ministro e que para 
o ser deverá bastar uma avaliação curricular; por isso, que não é candidato a líder do PSD, 
ser líder de um partido para ser oposição não faz sentido, é uma chatice, é coisa para gen- 
te menos capacitada do que ele, para António Borges só o lugar de primeiro-ministro ser- 
ve”. 


portugaldospequeninos.blogspot.com 


ANTÓNIOS SEBASTIÕES 


“No PS existe um misterioso António Vitorino, uma glória apa- 
rentemente perdida para a sua irreprimível vocação eterna de não- 
candidato. Naquilo a que vagamente tentou candidatar-se, perdeu 
sempre. Na NATO ou na Comissão Europeia, Vitorino ficou à porta. Para o óbvio, não tem paciên- 
cia: o partido ou o governo. Talvez por isso, alguns camaradas mais aflitos com o desfecho bele- 
nense já só pensem nele como o melhor (não) candidato presidencial”. 


blogue: semana 


wuw forumsede.blogspotcom 
Em prol do “choque geracional” 


É o blogue dos socialis- 
tas nortenhos e promete 
colmatar a “ausência no 
Porto de um espaço de 
discussão relacionado 
com o Partido Socialista”, 
explicou ao COMÉRCIO 
o arquitecto Avelino Oli- 
veira, principal responsá- 
vel pelo “SEDE”. À rela- 
ção com a blogoesfera começou aquando do último Congres- 
so Nacional do PS, “momento em que a internet se tomou o 
espaço de cruzamento de opiniões”. A necessidade de recor- 
rer às colaborações de outros personagens do distrito, que fos- 
sem particularmente aptos para uma abordagem regional das 
questões políticas, revelou-se inevitável não só porque “ali- 
mentar um blogue é uma tarefa difícil”, mas também porque 
“a convergência e a diversidade de cal iões e experiências” 
são ingredientes indispensáveis à credibilidade do projecto. E 
foi assim que, em Fevereiro de 2005, o “SEDE” se estreou co- 
mo o blogue de participação conjunta que pretende aproxi- 
mar os militantes socialistas ao ciberespaço, fazendo-os ver 
que a internet configura um importante órgão de intervenção 
política. No momento em que a tecnologia encerra a nova 
paixão socialista, “a maior parte dos militantes não sabe o que 
é um blogue”, lamenta Avelino Oliveira, que acredita que o 
projecto pode ser um contributo para um “choque geracional” 
no distrito, paralelo ao próprio “choque tecnológico” nacio- 
nal: “a blogoesfera, que complementa os jornais e permite 
uma visão por trás das notícias, pode ajudar a suprir a necessi- 
dade de novos protagonismos”, isto porque “as figuras do PS 
no distrito já não são atractivas e ainda não surgiram substitu- 
tos”. Socialismo regional na blogoesfera: o “Nortadas” já en- 
controu.os seus antipodas... 
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Renovadores admitem ser 
prematuro falar em acordos 
para autárquicas 


João Semedo sublinha contactos preliminares 
e anseio de entendimentos ao nível da AMP 


José Carlos Gomes 


A Renovação Comunista do 
Porto tem mantido contactos 
com o PS e com o Bloco de Es- 
querda com vista às eleições 
autárquicas de Outubro (ver 
edição de ontem do COMÉR- 
CIO), mas o dirigente João Se- 
medo entende que ainda é cedo 
para celebrar qualquer acordo. 

“Este diálogo prossegue e, 
até à presente data, não há 
qualquer decisão tomada, o 
que não é de estranhar, dada a 
generalizada indefinição em 
que encontram quase todas as 
candidaturas e dada a ausência 
de propostas concretas”, disse 
Semedo ao COMÉRCIO. 

O renovador comunista 
adiantou que os contactos não 
se restringem à edilidade por- 
tuense, mas visam entendi- 
mentos em outros concelhos da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP). “Neste diálogo plural, 
temos deixado claro e com toda 


a independência que somos fa- 
voráveis, que estamos disponí- 
veis e empenhados num amplo 
entendimento à esquerda com 
vista a estas eleições, numa base 
política e programática que 
rompa com o estado actual nas 
autarquias da AMP”, salientou 
João Semedo. 


Ideias em detrimento 
da aritmética eleitoral 

De acordo com o renovador 
comunista, a decisão a tomar 
pelo movimento que integra 
terá mais a ver com as propos- 
tas em debate do que com a 
“aritmética eleitoral”, 

Neste processo, “a Renova- 
ção Comunista conduz-se ape- 
nas pelo desejo de contribuir 
para a vitória das forças de es- 
querda e de facilitar que, no fu- 
turo, as populações escolham e 
possam vir a beneficiar dos 
programas mais adequados aos 
problemas que as afectam”, fri- 
sou Semedo. 


Raul Almeida sucede 
a António Pinho na Distrital 
do CDS/PP de Aveiro 


r Francisco Manuel 


As eleições para a Distrital do 
CDS/PP de Aveiro realizam-se 
hoje, com um único candidato a 
apresentar-se a súfrágio: Raul 
Almeida, que sucede a António 
Pinho. 

Raul Almeida apresenta um 
programa para quatro anos, dois 
mandatos, com vista às legislati- 
vas de 2009, argumentando o 
“CDS/PP não é um partido de 
vocação autárquica”. “Uma vitó- 
ria nas próximas autárquicas é 
concorrer ao maior número 
possível de órgãos autárquicos, e 
aumentar o número de manda- 
tos”, diz. 

Sublinha que a equipa que li- 
dera vai “agarrar” o partido “nu- 
ma fase difícil”, mas que “é im- 
portante para ver que as forças 
vivas estão com esta candidatu- 
ra”, Sustenta, por isso, que o “jul- 
gamento” da nova Comissão Po- 
lítica deverá ser feito daqui a 
quatro anos, após os resultados 
das legislativas. “A nossa meta é 
essa”, afirma, vincando que a sua 
equipa “tem ideias concretas so- 
bre o futuro e que vão para além 
do caciquismo local”. 

As coligações não estão fora 
de causa. Embora não exclua vá- 
rias hipóteses que eventualmen- 
te possam surgir, apenas vê co- 
mo “parceiro natural o PSD”. 
Raul Almeida admite que exis- 
tem já processos em curso con- 
duzidos, pelo presidente cessan- 


Raul Almeida 


te António Pinho, mas por mo- 
mento não quer falar deles, “por 
tudo e até por uma questão de 
respeito”. 

Raul Almeida quer “funda- 
mentalmente” reconquistar o 
eleitorado que até Fevereiro era 
um dos grandes bastiões dopar- 
tido, fazendo-o perceber que 
“este é um partido com projec- 
tos e ideias”. 

A seis meses das eleições au- 
tárquicas, o futuro líder dos de- 
mocratas-cristãos de Aveiro 
quer afirmar o CDS/PP como 
um partido que defende “o di- 
reito à vida”, que segundo Raul 
Almeida, “agora ganha mais ex- 
pressão pelo momento vivido 
por todos os cristãos com a 
morte do Santo Padre”. 


Putativos candidatos do PS 
na AMP declinam interesse 


y Paula Esteves 


rancisco Assis desmentiu 
Fern ao COMÉRCIO 

rumores segundo os quais 
iria solicitar a Jorge Coelho um 
maior empenho da direcção 
nacional na escolha das candi- 
daturas autárquicas na Área 
Metropolitana do Porto (AMP) 
por alegadas dificuldades senti- 
das face à recusa de potenciais 
candidatáveis. 

No passado fim-de-semana, 
Jorge Coelho falou com Braga 
da Cruz sobre o processo das 
candidaturas autárquicas. Assis 
reiterou que “não foi formulado 
qualquer convite concreto” e, 
ao COMÉRCIO, Braga da Cruz 
sublinhou que os desafios au- 
tárquicos não estão no seu hori- 
zonte. Alegadamente, o repto 
era para Matosinhos. Carlos La- 
ge também já acentuou a sua 
vontade em não se envolver co- 
mo candidato autárquico. Fer- 
nando Gomes e José Lello são 
outros casos evidentes. 

“Jorge Coelho não se pode 
envolver mais. Simplesmente, 
não podemos obrigar as pes- 
soas a serem candidatas. E não 
alimento mais polémicas”, de- 
clarou Assis. Farto destes cená- 
rios e rumores, dispara: “Não 
estou com paciência para as 
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Francisco Assis 


pquenas intrigas. Aliás, não te- 
nho tempo, nem paciência para 
o basfond e para um certo PS”. 


Concelhia do Porto adia 
encontro com Àssis 
Ontem mesmo, a Concelhia 
do Porto adiou a primeira reu- 
nião prevista entre Francisco 
Assis e o secretariado concelhio, 
presidido por Nuno Cardoso. 
Segundo o que COMÉRCIO 
apurou, a reunião foi adiada 
por iniciativa da Concelhia, que 
foi contactada por Assis, esta se- 
mana, para agendar o encontro. 
O motivo oficial paa o adia- 


mento prendeu-se com ques- 
tões logísticas ligadas à impossi- 
bilidade de estarem presentes 
todos os elementos, mas a cris- 
pação existente é bem visível, a 
avaliar pelos comentários de 
Fernando Oliveira, membro do 
Secretariado concelhio, ao CO- 
MÉRCIO. O autarca da Vitória 
afirma-se pouco satisfeito em 
saber das démarches de Assis 
pelos jornais, bem como de 
auscultações e projectos de coli- 
gações sem que a Concelhia seja 
envolvida. 

Fernando Oliveira disse ex- 
pressamente que a mobilização 
“já não é muita e que com estas 
atitudes... facto que pode indi- 
ciar pouco entusiasmo da Con- 
celhia para o encontro marcado 
com Assis. 

Em resposta, o líder distrital 
frisou: “Noventa e cinco por 
cento dos socialistas do Porto 
querem conquistar a Câmara. 
Os outros 5 por cento deleitam- 
se na intriga permanente”. 

Assis volta a sublinhar que 
quer reunir com o Secretariado 
liderado por Nuno Cardoso “o 
mais rapidamente possível” e, 
para atalhar caminho noutras 
frentes, tem já previstos uma sé- 
rie de encontros com as secções 
do Porto. Amanhã, almoça com 
dirigentes de Paranhos. 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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OPINIÃO 


SEXTA-FEIRA, 8 de Abril de 2005 


A 
Pedro Baptista 


BE recusou qualquer coligação 

com o PS no Porto, utilizando co- 

mo argumento umas banalidades 
de tal forma insubstantes que só podem 
ser classificadas de não-argumentos. Tei- 
xeira Lopes, anda de tal forma empavo- 
nado com o protagonismo que lhe tem 
sido dado, que nem se dá ao trabalho de 
procurar argumentar. Uma atitude que 
defrauda as expectativas que criou. 

O facto de Teixeira Lopes, sem qual- 
quer argumento válido, recusar integrar 
uma grande coligação de Esquerda, (ou 
sequer uma coligação só com o PS), para 

rea Metropolitana do Porto, incluindo 
a Câmara do Porto, revela que dis- 
posto a desempenhar o papel que imputa 
à CDU: ajudar Rui Rio e os outros presi- 
dentes de Câmara de Direita da AMP. 

Cingindo-nos à do Porto, com a sua 
recusa, caso ocorram resultados menos 
positivos à Esquerda, o BE entregará a 
presidência da Câmara a Rui Rio e o po- 
der à coligação de Direita. 
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Se o BE diz que a CDU vai ter de ex- 
plicar ao eleitorado como é que os seus 
votos acabaram por ajudar Rui Rio a 
aguentar-se, o que não é novidade, o BE 
vai poder ter de explicar às pessoas que 
em si votaram, como é que a sua recusa 
em integrar uma coligação de Esquerda 
poderá servir, caso o PS sozinho ou com 
a CDU não tenha votos suficientes, para 
dar a vitória a Rio e pô-lo a governar o 
Porto mais 4 anos! 

O BE pensará que extrapolando os re- 
sultados das legislativas para as autárqui- 
cas elegerá um vereador e por isso não 
lhe interessaria a coligação em que teria 
também um vercador. Ora esta brilhante 
táctica política do BE, que poderá levar à 
eleição de um vereador ou à ida para o li- 
xo de uns milhares de votos, em qual- 
quer dos casos poderá levar conjunta- 
mente à vitória da coligação PP-PSD e à 
presidência de Rui Rio. Pois será presi- 
dente o cabeça-de-lista que tiver mais 
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"O BE vai poder ter de 
explicar às pessoas que em si 
votaram, como é que a sua 
recusa em integrar uma 
coligação de Esquerda poderá 
servir, caso o PS sozinho ou 
com a CDU não tertha votos 
suficientes, para dar a vitória 
a Rio e pô-lo a governar o 


Ir” 


Porto mais 4 anos! 


FRANCISCO NEVES/LUSA 


(Espinho), Ana sabe Oliveira (Aveiroul, Anastácio Neto, Arminda Rosa. 


não- argumentos 


votos. Nem que seja só um. Tanto valen- 
do ser como não ser em coligação. Ter 
como não ter a maioria dos vereadores. 

Eis os factos. Donde, pelos vistos, para 
o BE, Rui Rio não será assim tão mau. 
Porque devem saber como funciona uma 
Câmara. Ou então é o brilhantismo do 
Sr. Teixeira Lopes que empalidece às pri- 
meiras provas, revelando o tacticismo 
dos que põem os mesquinhos interesses 
partidários acima dos interesses da po- 
pulação. 

O eleitorado é livre, nem pertence a 
partidos, nem repete necessariamente a 
sua votação na mesma força política. Pa- 
ra o eleitorado só contam os bons argu- 
mentos. Donde o BE e Teixeira Lopes 
que se cuidem: desconhecendo-se a hu- 
mildade, às vezes, quanto mais se sobe, 
maior é o trambolhão. Sabendo-se que, 
na queda livre, os espaços percorridos 
são proporcionais aos quadrados dos 
tempos gastos em os percorrer, ou seja, a 
aceleração é constante. 

Mas ainda o mais desconchavado, é a 
abertura do BE a coligações de esquerda 
em Lisboa e na AM de Lisboa, ao contrá- 
rio do Porto. Ou acham que os partidos 
ou os eleitorados são diferentes, ou é o Sr. 
Teixeira Lopes diferente dos dirigentes 
lisboetas, ou então o BE adquiriu aquilo 
com que o PS acabou: o privilégio políti- 
co da capital de fazer alianças. 

O eleitorado que votou BE perceberá. 
Quem quer um vasto movimento de to- 
das as forças vivas para derrotar Rui Rio e 
mobilizar a cidade na senda do progresso 
e da afirmação, e quem está preso pela jo- 
gatina político-partidária, considerando 
secundário o facto de poder vir a ser o 
instrumento de uma vitória de Rui Rio. 

O PS tem pela frente uma tarefa cicló- 
pica mas com todas as condições para 
vencer. Unindo o partido, unindo a cida- 
de, Vencerá se no partido trouxer os que 
querem remar para o mesmo lado, dei- 
xando em terra os tradicionais despeita- 
dos que optam pelo boicote. E sobretudo 
se, na cidade, mobilizar todos os sectores 
intervenientes, num projecto que todos 
reconhecem como seu. Uma vitória da 
esquerda que envolva os cidadãos, garan- 
ta não haver decisões nas costas das pes- 
soas e onde o presidente da Câmara cir- 
cule na cidade sem andar escondido. Um 
Porto que se afirme tornando-se um dos 
instrumentos da modernização e desen- 
volvimento do país e seja capaz de en- 
frentar os seus gravíssimos desafios so- 
ciais e ambientais. 


Produção: Guilherme Lucas (Directo) Lúcia Gonçalves, 
Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho. 


Informática: Vitor Siva. 
Redacção, Administração Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º, Apartado 490, 
Césigo Postal 4000209 Porto. 


Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 
225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 


topt 
Impressão: Naveprnter- Telef. 229.411 0945 
Distribuição: VASP - Telef. 214 398500. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


O desafio do PS 


Advogado 
e professor 
do ensino superior 


Fausto Ferreira 


cidade do Porto parou no 

tempo e no espaço, e já lá vão 

quatro anos de governação de 
direita — com o beneplácito de Rui 
Sá e da CDU. 

A cidade e a região estão em crise, 
sem dinamismo, sem voz, sem inves- 
timentos e sem soluções à vista. O 
Porto, que já foi um dia o "motor" 
da região, tem sido gerido por um lí- 
der cinzento, sem projectos, sem 
ambição e que não gosta da cidade 
nem da actividade política que vai 
desenvolvendo como que por obri- 
gação. 

Depois de uma acesa luta de basti- 
dores, finalmente, o secretário-geral 
do PS decidiu o candidato à Câmara 
do Porto, não sendo escolhido o 
candidato natural, e o mais querido 
pela população — Nuno Cardoso. 
Atendendo à conjuntura política 
percebe-se que a preferência tenha 
recaído sobre Assis, mesmo corren- 
do sérios riscos, pois a unidade do 
Partido Socialista no Porto ficou de 
certa forma abalada com tal decisão. 

O objectivo de Francisco Assis — e de 
José Sócrates — só será atingido se ele 
souber unir o partido, mas mais do 
que isso se souber fazer aderir ao seu 
projecto os socialistas que estão no 
terreno e também aqueles que na so- 
ciedade civil têm vindo a defender o 
Porto e os interesses da sua população. 


Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


Ed 

um dado curioso .a existências 

de confrarias laicas, embora al- 

gumas delas não dispensem o 
nome ou o patrocínio de algum san- 
to, às vezes, de modo menos feliz, 
unido a outro título. Ligam-se a tra- 
dições e a costumes locais, como a 
comida e os hábitos da região, ou ou- 
tros valores, de igual sentido, que se 
querem promover e defender. 

Uma confraria é, por sua natureza, 
uma associação de confrades ou "ir- 
mãos”, que se congregam, em clima 
de convívio e estima mútua, à volta 
de um objectivo comum. Também se 
chamam irmandades ou associações 
de irmãos, designação que se mantém 
nas de carácter religioso, as quais se 
denominam, ao mesmo tempo, igual- 
mente confrarias. 

A tradição e a natureza canónica das 
confrarias cristãs marca a sua dimen- 
são cultual. São destinadas à promo- 


e do Porto 


empenhamento de Nuno Cardoso - e da concelhia do PS - 
na campanha eleitoral, o que só acontecerá, certamente, se o 
mesmo tiver voz activa na definição do projecto para a 


"Para vencer as autárquicas no Porto é necessário o | 


cidade que ele tão bem conhece e que tanto o considera” 


A abertura aos independentes e a 
outros sectores que estão no terreno 
é importante, seja ela através de uma 
acção do tipo Novas Fronteiras ou 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Estados Gerais (aliás como tinha si- 
do previsto por Nuno Cardoso), mas 
não tem o mesmo efeito político que 
teve em termos nacionais, pelo que 


OPINIÃO. HD 2. 


há a necessidade de aproveitar os 
quadros do partido, especialmente 
os não profissionais da política, re- 
novando o partido e consolidando o 
projecto para o novo governo da ci- 
dade. Para sair vitorioso deste com- 
bate não bastará a Assis convencer a 
"máquina do partido socialista", terá 
também de credibilizar o seu projec- 
to com novas figuras que, indepen- 
dentemente se serem ou não socia- 
listas, tenham dado provas do seu 
interesse na promoção do bem-estar 
dos portuenses. 

Quanto às coligações pré-eleito- 
rais, atendendo ao contexto político 
especifico do Porto, não parecem 
constituir qualquer mais-valia 
para o PS, tanto mais que a cidade 
não ignorará, com certeza, a solida- 
riedade da CDU para com o actual 
presidente do executivo camarário — 
bem como com o seu programa 
de acção que se caracterizou pelo 
imobilismo e pela arrogância — e, 
ao que tudo indica, penalizará os 
comunistas nas urnas. Por outro 
lado, e não menos importante, para 
vencer as autárquicas no Porto é 
necessário o empenhamento de 
Nuno Cardoso — e da concelhia do 
PS = na campanha eleitoral, o que 
só acontecerá, certamente, se o mes- 
mo tiver voz activa na definição do 
projecto para a cidade que ele tão 
bem conhece e que tanto o conside- 
ra, 

Não sendo Assis a escolha natural 
do PS do Porto para candidato à Cà- 
mara do Porto, a verdade é que as 
suas qualidades pessoais e políticas. 
cabalmente demonstradas no exerci- 
cio de cargos como autarca e líder 
parlamentar, ao que se acrescenta 
um carácter determinado, fazem de- 
le um político sagaz e potenciam 
uma escolha válida para a cidade e 
para a região. 

Caso Francisco Assis saiba congre- 
gar es socialistas e as forças vivas da 
cidade, designadamente as 
ções — tão ignoradas por Rui Rio — 
vitória será possível e a acontecer, 
certamente, o Porto terá uma nova 
dinâmica de desenvolvimento, vol- 
tando assim a marcar a agenda polí- 
tica nacional na defesa dos interesses 
do Porto, do Norte e do País. 


Fraternidade, 
alegria ou nostalgia 


ção e solenidade do culto cristão, em 
razão de um mistério sagrado, como 
as Confrarias do Senhor ou do San- 
tíssimo Sacramento, ou relacionadas 
com a devoção e as festas dos santos 
para a sua maior solenidade, ou com 
os defuntos para as suas exéquias e 
sufrágios, como as Confrarias das Al- 
mas. Muitas delas aliam o culto à ac- 
ção social, como as Irmandades das 
Misericórdias. 

A Igreja vem-se empenhando na 
dignificação destas associações de lei- 
gos cristãos. Algumas deixaram-se 
corroer, ao longo do tempo, por tra- 
dições e acções que entraram na roti- 
na e esqueceram a sua dimensão de 
confrarias ou irmandades. Por força 
do seu estatuto ou "compromisso" se- 
rão sempre associações de "irmãos" 
na fé, que visam, pelas acções que 


realizam, favorecer, apoiar e promo- 
ver o espírito de fraternidade entre as 
pessoas do lugar. Todo este esforço de 
dignificação se vem traduzindo na ac- 
tualização dos estatutos, beleza e cui- 
dado das insígnias, participação de 
senhoras na associação, purificação 
de hábitos carregados da ferrugem do 
tempo. No horizonte, está sempre o 
estímulo a que sejam ou voltem a ser 
irmandades que promovem a frater- 
nidade cristã nas populações. 

Missão difícil esta, não obstante o 
seu alcance e urgência. Questões de 
partilhas, discussões extremas, mur- 
murações de rua separam pessoas e 
geram ódios e divisões, difíceis de sa- 
nar. O espírito fraterno ajuda a curar 
ea relativizar muitas destas mazelas 
humanas. 

As confrarias laicas, pelo seu nome, 


não podem esquecer também este 
ideal de fraternidade. Sementes de di- 
visão proliferam nos ambientes, por 
opções partidárias, simpatias desporti- 
vas, vaidades e bairrismos locais e, por 
vezes, até por razões religiosas. Fazer 
fraternidade é aproximar as pessoas, 
gerar paz e consenso, respeito e har- 
monia. É dignificar cada um pelo que 
é, e mostrar que a diversidade pode 
enriquecer a todos. O motivo de en- 
contro, que leva a iniciativas de acção, 
pode ser o jantar regular em comum, 
o vinho da região, o bacalhau ou o lei- 
tão. Tudo isto, porém, pouco significa, 
se o horizonte dos confrades não for 
mais longe, como promover, pelo con- 
vívio e a acção, a fraternidade entre 
todos e no seu meio 

A fraternidade será sempre alegria 
ou nostalgia que nos vai no coração. 
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SEXTA-FEIRA, 8 de Abril de 2005 


Governo revoga medida que visava a 
troca de livros escolares no final do ano 


Ministério alega que a anterior medida é “tecnicamente errada 


e não é exequível” como estava prevista 


I Cristina Mota com Lusa 


Ministério da Educação 
Os a medida de tro- 

ca de manuais escolares, 
decidida pelo anterior governo, 
por considerar que é “tecnica- 
mente errada e não exequível 
nos moldes em que está previs- 
ta”, Uma decisão que divide fac- 
ções: enquanto a FENPROF con- 
sidera ser esta uma “medida sen- 
sata”, a Federação Nacional da 
Educação entende que esta atitu- 
de não ajuda o sistema educativo 
e a Confederação das Associa- 
ções de Pais aceita mas quer al- 
ternativas. 

Numa nota enviada à impren- 
sa, o ministério adianta que a 
medida de troca de manuais es- 
colares, assinada a 15 de Feverei- 
To - cinco dias antes das eleições 
legislativas antecipadas - é “im- 
possível” de continuar e não sal- 
vaguarda a qualidade dos ma- 
nuais e do investimento do Esta- 
do. 

“Este Governo tem toda a 
vontade de dar continuidade e 
estabilização às políticas em ma- 
téria de Educação mas, depois de 
analisar esta medida, chegou à 
conclusão que é impossível dar- 
lhe continuidade uma vez que é 
tecnicamente errada e não exe- 
quível nos moldes em que está 
prevista”, adianta. 

A actual equipa do Ministério 
da Educação refere que em breve 
anunciará medidas de enquadra- 
mento legislativo, tendo em vista 
a adopção de uma política inte- 
grada de manuais escolares que 
garanta a sua qualidade e minore 
os encargos que representam nos 
orçamentos familiares. 

O anterior executivo 
PSD/CDS enviou para as escolas 
um modelo de regulamento de 
um novo mecanismo de troca 
directa de manuais escolares no 
segundo e terceiro ciclos do ensi- 
no básico, que deveria começar a 
funcionar no próximo ano lecti- 
vo. 

Este sistema, que segundo a 
anterior ministra da Educação, 
Maria do Carmo Seabra, já esta- 
va previsto no Orçamento de Es- 
tado de 2005, visava convidar os 
alunos que frequentam o segun- 
do e terceiros ciclos do ensino 
básico a entregar os seus ma- 
nuais escolares no final do ano 
lectivo para em Setembro rece- 
berem outros em troca. 

O objectivo desta medida se- 
ria permitir a troca de manuais 
escolares entre os alunos, tendo 
como intermediário a escola. 

A actual equipa ministerial 


: Sindicatos dividem-se quanto à medida, mas exigem do 


- Governo garantia de qualidade dos manuais a adoptar 


Governo anulou medidas sobre livros escolares tomadas anteriormente por serem inexequíveis /RICARDO MEIRELES 


contesta a iniciativa em questão 
explicando que não foi precedi- 
da de estudos realizados pelos 
serviços do Ministério da Edu- 
cação com competência na ma- 
téria, e que supõe um avultado 
investimento inicial, por parte 
do Estado, não contemplado no 
Orçamento para 2005. O ante- 
rior executivo não teve também 
em conta alguns aspectos quan- 
do apresentou esta medida. Por 
um lado, muitos dos manuais 
item a realiza- 
os no próprio 
manual (o que impede a sua 
reutilização). Por outro lado, 
por razões pedagógicas os alu- 
nos precisam de manter os ma- 
nuais na sua posse pelo menos 
no início do ano lectivo seguinte 
e geralmente ao longo de todo o 
ciclo. 

Em comunicado, o ministério 
da Educação agora liderado por 
Maria de Lurdes Rodrigues refe- 
re que o anterior executivo não 
ponderou as dificuldades resul- 
tantes da adopção de manuais 
diferentes em anos consecutivos 
e não considerou a impossibili- 
dade de controlar a efectiva en- 
trega dos manuais usados pelos 
alunos que mudem de escola, 


particularmente no 6º ano, ou 
que deixem de beneficiar do re- 
gime por terem concluído o en- 
sino básico. Além disso remeteu 
para as escolas a aplicação de um 
mecanismo pesado que a larga 
maioria não está em condições 
físicas ou financeiras de assegu- 
rar. 


FENPROF considera 
atitude sensata 
A atitude governativa agra- 
dou à Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF), cujo 
representante, António Avelãs 
classificou como sensata. O diri- 
gente afirma subscrever esta de- 
cisão, porque discordava “em 
completo” com a medida pro- 
movida pelo governo anterior. 
Segundo o dirigente sindical, 
a decisão de Maria do Carmo 
Seabra tinha subjacente uma 
ideia limitada do uso do manual 
escolar porque pressupunha que 
este deixaria de ser útil para o 
aluno no final do ano lectivo. “Is- 
to não é verdade porque os alu- 
nos estão muitas vezes a regres- 
sar aos manuais de anos anterio- 
res para esclarecer dúvidas e 
retirar ideias. É importante que 
os alunos se habituem a rever e 


Anterior Executivo não ponderou as dificuldades 
resultantes da adopção de manuais diferentes 


consultar o que já estudaram”, 
disse. António Avelãs defende, 
contudo, que Portugal deve ca- 
minhar para uma política de 
gratuitidade no que respeita aos 
manuais escolares, assim como a 
a sua redução. 


FNE contesta postura 
Já a Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação (FNE) 
criticou a decisão governamental 
por considerar que o sistema 
educativo necessita de estabilida- 
de e só perde com mudanças su- 
cessivas de políticas. O secretá- 
rio-geral da FNE, João Dias da 
Silva, explicou que não é a medi- 
da que está em causa, mas a pos- 
tura que tem pautado todos os 
governos de eliminar o que foi 
feito pelo anterior executivo. 
“Estamos mais uma vez na pre- 
sença de uma medida política de 
eliminação de uma decisão ante- 
rior sem que tenha sido feita a 
avaliação do seu impacto”, disse. 
Este “não é o caminho correcto. 
Se vamos por este caminho não 
vamos bem. É necessário haver 
estabilidade. Quanto tempo vai 
durar esta medida? O mesmo 
que dura um ministro? Temos 
que acabar com isto”, adiantou. 
João Dias da Silva defende 
que, nesta matéria, o Estado deve 
estar preocupado em assumir a 
sua responsabilidade reguladora, 
garantindo a qualidade científica 
e pedagógica dos livros escolhi- 
dos pelas escolas. 


Associações 
de Pais querem 
alternativas 


A Confederação Nacional de 
Associações de Pais (CON- 
FAP) concorda com a medi- 
da governamental de revo- 
gar a troca de manuais es- 
colares desde que seja 
substituida por outra alter- 
nativa. 

O presidente da CONFAP, Al- 
bino Almeida explicou que 
as familias portuguesas cria- 
ram uma expectativa positi- 
va face à possibilidade de 
ser criado um sistema de 
troca de manuais escolares, 
pelo que aguardam agora 
um sinal de que algo vai ser 
feito. 

Na opinião do presidente da 
confederação, o governo 
tem de mostrar "por actos e 
medidas” que esta decisão 
não é meramente economi- 
cista. 

Entretanto, numa nota, a 
Federação Nacional do Ensi- 
no e Investigação (FENEI), 
recorda que enviou ao Pro- 
vedor da Justiça uma queixa 
“pelo facto de no XV Gover- 
no, o ministério da Educação 
não ter providenciado no 
sentido de regulamentar a 
lei que determinava que os 
manuais deveria ser subme- 
tidos a uma apreciação”, 


CDS denuncia 
“cedência 
a lobbies” 


O CDS-PP acusou hoje o Go- 
verno de "cedência despudo- 
rada ao negócio instalado” 
dos manuais escolares. "Pare- 
ce-nos óbvio que há aqui si- 
nais de cedência despudorada 
a “lobbies”, que se terão ma- 
nifestando aproveitando a 
mudança de Governo”, afir- 
mou o deputado e vice-presi- 
dente do CDS, António Pires 
de Lima, em conferência de 
imprensa na Assembleia da 
República, sublinhando que o 
negócio dos manuais escola- 
res “movimenta anualmente 
150 milhõesde euros, nove 
milhões de livros e 4.500 to- 
neladas de papel”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


Processo “Apito Dourado” com 
acusação até ao próximo dia 20 


Ministério Público 

cumprirá prazo de 
doze meses para dar 
acusação, depois da 
Polícia Judiciária do 
Porto ter investigado 


Joaquim Gomes 
processo do “Apito 
(Orrio vai receber a 
acusação do Ministério 
Público (MP) até ao próximo 
dia 20, respeitando-se os pra- 
zos processuais, depois da PJ 
ter remetido esta semana os 
autos da investigação. Até ao 
final deste mês, os arguidos 
vão saber finalmente do que 
são acusados. 
Tal como adiantava ontem o 
“Jornal de Notícias”, o processo 
foi remetido pela PJ do Porto, 


Processo “Apito Dourado” transitou para o Ministério Público de Gondomar 


ao MP, a fim de ser concluído 
na Procuradoria Geral Distrital 


da República, no Porto. 


O procurador-adjunto Car- 
los Teixeira, titular do processo 
em Gondomar, recebeu o rela- 


Hospitais SA passarão 
a entidades públicas 


até ao final do 


anó 


Primeiro-ministro, José Sócrates, garante que 
estas unidades de saúde não serão privatizadas 


——a 


Lusa 


Os 31 hospitais com gestão 
empresarial serão transforma- 
dos em Entidades Públicas 
Empresariais até ao final do 
ano, uma mudança que visa 
acabar com a “lógica de super- 
mercado” dos Hospitais SA, 
de acordo com o ministro da 
Saúde, Correia de Campos. 

O primeiro passo para a 
transformação dos hospitais 
SA em hospitais EPE foi dado 
ontem, com a aprovação em 
Conselho de Ministros de um 
decreto-lei que visa a altera- 
ção do regime jurídico destas 
instituições. 

No final do Conselho de 
Ministros, o ministro da Saú- 
de justificou a medida com o 
cumprimento do programa 
do governo, mas também com 
a lógica dos hospitais SA que 
era “a de um supermercado” e 
“vai contra a Constituição”. 
“Uma holding [prevista pelo 
anterior governo para gerir os 
hospitais SA] é a negação da 
descentralização e é contrária 
à Constituição”, disse Correia 
de Campos. 

O modelo empresarial dos 
Hospitais SA vai, contudo, ser 
aproveitado pelo Executivo, 
que enaltece a sua eficiência a 
nível da descentralização, de 
uma maior responsabilização 
e maior autonomia. 

O ministro assegurou que 
esta transformação - que de- 
verá estar concluída até final 


do ano - não implica custos. 

Sobre os conselhos de ad- 
ministração destes hospitais, o 
ministro afirmou que uns se- 
rão reconduzidos e outros 
não, e garantiu que não cede a 
pressões nesse sentido. 

O governo aprovou ainda a 
criação de uma comissão para 
a avaliação externa das mu- 
danças ocorridas e ao estatuto 
do modelo económico dos 31 
hospitais SA. 


Entretanto, o Primeiro-Mi-- 


nistro garantiu que o Governo 
não vai avançar no domínio 
da privatização dos hospitais e 
deu como um “sinal político” 
disso mesmo a transformação 
dos hospitais com gestão em- 
presarial em Entidades Públi- 
cas Empresariais (EPE). 

José Sócrates, que falava à 
margem de uma visita ao 
Centro de Saúde de Odivelas, 
no âmbito da celebração do 
Dia Mundial da Saúde, afir- 
mou que a prevista transfor- 
mação dos 31 hospitais com 
gestão empresarial (Hospitais 
SA) e a sua transformação em 
EPE é “um sinal claro do Go- 
verno”. “Desejamos que haja 
nos hospitais um sistema em- 
presarial que garanta uma 
maior flexibilidade e melhores 
condições para a gestão, mas 
queremos que sejam empresas 
públicas”, afirmou. 

O Primeiro-ministro ga- 
rantiu que “o Governo não 
quer avançar no domínio da 
privatização”. 


tório final da Polícia Judiciária, 
a abrir o total de 55 volumes e 
dezenas de processos apensos, a 
maioria dos quais com as 
transcrições das escutas telefó- 
nicas, em que se baseia o pro- 


cesso pela alegada corrupção 
na arbitragem. 

De acordo com informações 
da Polícia Judiciária, para além 
de duas centenas de pessoas 
que poderão ser acusadas, há 
ainda 370 testemunhas, in- 
cluindo-se entre elas alguns pe- 
ritos, como os ex-árbitros de 
futebol que têm apreciado os 
vídeos dos jogos da II Divisão 
B e da Super-Liga, sob suspei- 
ção do Ministério Público. 

Carlos Teixeira continua 
sem receber qualquer jornalis- 
ta, pois está empenhado no 
processo e a tempo inteiro, sen- 
do a sua única preocupação 
respeitar Os prazos, já que se 
não fizesse a acusação até ao 
próximo dia 20, medidas de 
coacção como a suspensão de 
Valentim Loureiro teriam de 
ser revogadas pela juíza de ins- 
trução criminal, Ana Cláudia 
Nogueira, o que Carlos Teixeira 
não queria. 

Caberá ao MP confirmar ou 
não, no todo ou em parte, as 
indiciações existentes no pro- 
cesso, deduzindo o despacho de 
acusação relativamente aos ar- 
guidos, tendo a última palavra 


SOCIEDADE 


* o coordenador, procurador-ge- 


Instrução...e à 
porta fechada 


O processo "Apito Dourado", 
após a acusação, será alvo de 
instrução, a requerer por 
uma grande parte dos argui- 
dos, já que não se conforma- 
rão com o libelo acusatório 
nos termos em que o Minis- 
tério Público tem vindo a 
deixar entender. 
Segundo o COMÉRCIO soube, 
há arguidos que para além da 
instrução - a fase intermédia 
entre acusação e julgamento 
sob a direcção de um juiz de 
instrução criminal = pedirão 
que decorra à porta fechada, 
Um dos argumentos para a 
instrução se realizar de uma 
forma secreta tem a ver com 
o facto de estarem em causa 
as eventuais ligações sexuais 
a árbitros de futebol e casos 
de alegada prostituição, sen- 
do a ideia preservar os suspei- 
tos, entre os quais o empresá- 
rio António Araújo, entretan- 
to já proibido de frequentar 
casas de alterne e ainda locais 


ral adjunto Alberto Pinto No- 
gueira. 


de prostituição. 


o lotaria 
popular 


ListafOficial! 


Dos 114.000 Prémios da Extracção realizada em 7 de Abril 


ExmRucçÃO 2005 


Eseecu 


94326) € 
92368) € 


Série Sorteada 
a: 


10.000,00 


" 
Restantes Séries 


€ 2.500,00 


9.002,50 


€ 150250 


60448] € 


5.302,50 


€ 80250 


Prêmios comuns às Seis Séries 


Prémio Maior = 


ob NCOS 


Www.jogossantacasa,pt 


Bilhete - € 2,00 


O ducito 205 prêmios que fiqu 
cam ma presente lista tema 
em 6 de Julho de 2005. 


4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 
3128...€ 375,00 128...€ 150,00 06. .€5,00 | 48. .€ 7,50 
4326 ..€300,00 | 326... € 50,00 | 20..€5.00 | 66..€5,00 

26..€5,00 | 68..€7,50 

2368. .€ 227,50 368...€ 2750 28..€5,00 | 84..€5,00 

0448 ..€ 177,50 448...€ 1250 38..€7,50 | 89..€5,00 
Terminação ........... 8... 8250 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 14 de Abril de 2005 


€40.000,00 


ET LT 
E BB toguis: 


Teodivco Carmelo 


28 OcComérciodoPorto 


es 


) 


a 


ECONOMIA 


SEXTA-FEIRA, 8 de Abril de 2005 


Tribunal Contas 
acusa Exército 
de desviar verbas 
para missões 


O Tribunal de Contas 
(TC) acusa o Exército de 
desviar para despesas com 
missões um quarto das ver- 
bas da lei de Programação 
Militar (LPM) destinadas a 
programas de reequipamen- 
to do ramo. 

Em relatório ontem di- 
vulgado, o Tribunal estima 
que 45 milhões de euros, do 
total de 175 milhões de eu- 
ros afectos aos programas de 
reequipamento no período 
1998-2001, tenham sido des- 
viados dos fins previstos, e 
recomenda "exame detalha- 
do e reforma dos sistemas de 
gestão e controlo interno da 
execução" das LPM. 

Em esclarecimento in- 
cluído no relatório, o chefe 
de Estado Maior do Exérci- 
to, General Valença Pinto, 
reconhece a existência de 
anomalias financeiras, mas 
afirma que a necessidade de 
tal procedimento deveu-se 
ao facto de o Governo não 
ter disponibilizado a tempo 
as verbas necessárias para 
missões humanitárias e de 
paz. 


Dormidas caem 
2,9% e receitas 
descem 4,4% 
em Fevereiro 


O número de dormidas 
na hotelaria portuguesa caiu 
2,9 por cento em Fevereiro, 
face ao mesmo mês de 2004, 
e as receitas desceram 4,4 
por cento, para 76,1 milhões 
de euros, anunciou ontem o 
Instituto Nacional de Esta- 
tística. 

Os dados do INE mos- 
tram que a descida das dor- 
midas se ficou a dever essen- 
cialmente à queda de 7,3 por 
cento nas dormidas dos tu- 
ristas residentes, num mês 
em que os estabelecimentos 
hoteleiros registaram 1,9 
milhões de dormidas. 

O número de hóspedes 
também caiu (2,3 por cento) 
ea estadia média manteve-se 
nos três dias, tal como tinha 
acontecido em Fevereiro de 
2004. 


Algarve, Madeira e 

Lisboa: os preferidos 

O Algarve, a Madeira e a 

cidade de Lisboa continuam 

a ser os destinos portugueses 

mais preferidos pelos turis- 

tas, sendo que concentram 

, 762 por cento das dormidas 
“totais. 


BASTA DE MADEIRA ILEGAL, CONPREN 
L pit É 


Apelo empresarial surge na sequência de protestos da Greenpeace /LUME FÉLIX 


Setenta empresas pedem 
a Bruxelas para proibir 
importação de madeira ilegal 


Sonae Indústria e Sardinha Leite, grandes importadores de madeira para 
Portugal, estão entre os subscritores do apelo destinado à Comissão Europeia 


| Lusa 


ais de 70 companhias 
Meses: entre as 
quais duas portugue- 


sas, apelaram à Comissão Eu- 
ropeia para proibir a importa- 
ção de madeira abatida ilegal- 
mente, para a qual Portugal 
constitui "uma das portas de 
entrada” na União, segundo os 
ambientalistas. 

No documento, subscrito 
pela Sonae Indústria (grupo de 
empresas de derivados da ma- 
deira) e Sardinha Leite (de Vila 
Nova de Gaia, especialista em 
“parquets), as empresas so! 
tam aos responsáveis comuni- 
tários que “adoptem nova le- 
gislação que vise banir as im- 


portações de madeiras ilegais e 
os produtos madeireiros na 
União Europeia (UE)". 

"As importações baratas de 
madeira ilegal e o não cumpri- 
mento, por parte de algumas 
empresas, com os níveis sociais 
e ambientais destabiliza o mer- 
cado internacional, ameaça 
empregos e cria concorrência 
desleal”, afirmou o director da 
Federação de Comércio de 
Madeiras da Holanda, André 
de Boer. 

O documento, apresentado 
ontem em Bruxelas, foi assina- 
do por grandes empresas co- 
mo o IKEA (Suécia), Homeba- 
se and Habitat (Reino Unido) 
e Castorama (França) e pelas 
portuguesas Sonae Indústria e 


Sardinha Leite, grandes impor- 
tadoras de madeira para Por- 
tugal. 

“Portugal é claramente uma 
porta de entrada de madeira 
ilegal na Europa, em especial 
proveniente da Amazónia e de 
um Estado no Brasil onde 
ameaçam ambientalistas e re- 
centemente mataram uma 
freira que defendia a floresta”, 
afirmou o director da Green- 
peace para a Floresta e Comér- 
cio, Sébastien Risso, em confe- 
rência de imprensa. 

Em Março, os ambientalistas 
realizaram duas acções de pro- 
testo contra a importação de 
madeira tropical - uma no Por- 
to de Leixões e outra à porta da 
empresa Vicaima. 


Associações industriais e comerciais 
contratam fundos de pensões 


Algumas associações do co- 
mércio e da indústria e um sin- 
dicato estão a contratar a cria- 
ção de fundos de pensões para 
que os seus associzdos possam 
ter um complemento de refor- 
ma, disse ontem um adminis- 
trador da SGE 

Em declarações à agência 
Lusa, o administrador da Socie- 
dade Gestora de Fundos de 


Pensões SGF, Pedro Figueiredo, 
explicou que já são sete os pro- 
tocolos existentes com outras 
tantas associações de várias re- 
giões do país, mais um sindica- 
to, num total aproximado de 50 
mil potenciais aderentes. 

As empresas associadas das 
entidades patronais que contra- 
taram com a SGF podem aderir 
aos fundos de pensões, para os 


seus empregados, mas estes 
também podem faze-lo ou re- 
forçar a participação da entida- 
de empregadora. 

Actualmente, já foram cele- 
brados acordos com associa- 
ções maioritariamente do sec- 
tor do comércio, mas também 
da indústria, de Barcelos, Oei- 
ras, Santarém, Setúbal, Loures, 


Portimão e Porto. 


China protesta 
contra guia da 
UE para cláusulas 
de salvaguarda 


A China mostrou ontem 
"forte oposição" em relação às 
directrizes da União Europeia 
(UE) para a aplicação de me- 
didas de salvaguarda contra as 
exportações chinesas do sec- 
tor. 

"As directrizes adoptadas 
pela UE vão contra o espírito 
de liberdade de comércio de- 
fendidos pela União Euro- 
peia", declarou Chong Quan, 
porta-voz do Ministério do 
Comércio da China. 

A Comissão Europeia di- 
vulgou quarta-feira um guia 
com os níveis de alerta previs- 
tos para accionar o processo 
tendo em vista a adopção de 
restrições contra as exporta- 
ções têxteis chinesas. 

"O guia não só afectará o 
comércio têxtil entre a China 
ea UE, como representará um 
forte abalo para todo o co- 
mércio têxtil mundial; Em re- 
lação a isto, demonstramos a 
nossa forte oposição", referiu 
Chong, num comunicado do 
Ministério do Comércio. 

O porta-voz chinês argu- 
menta que o comércio têxtil 
China-UE é "complementar", 
com "benefícios mútuos". 

"Qualquer obstáculo à li- 
beralização do comércio têxtil 
irá prejudicar os dois lados”, 
defendeu. 

O porta-voz referiu que 
Pequim e Bruxelas "devem 
aumentar o diálogo e a coo- 
peração para resolver estes 
problemas" e apelou à "pru- 
dência" da parte do bloco eu- 
ropeu. 


Lisboa em 10º 
lugar na Europa 
em infecções 
BOT de PCs 


A região de Lisboa ocupa 
o décimo lugar na Europa 
em número de computado- 
res com infecções Bot, uma 
rede virtual controlada por 
piratas informáticos, revelou 
ontem a Symantec, multina- 
cional de segurança na inter- 
net. 

Em encontro com a im- 
prensa para apresentar o re- 
latório de segurança internet 
da Symantec no segundo se- 
mestre de 2004, Timóteo 
Menezes, responsável pela 
área de engenharia em Por- 
tugal, salientou que a zona 
de Lisboa tem 2 por cento do 
total de computadores da 
Europa, Médio Oriente e 
África (EMEA) naquela si- 
tuação. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


ECONOMIA 


Norte, Centro, Alentejo e Açores vão 
receber maior fatia das verbas comunitárias 


Lisboa, Algarve e 

Madeira abandonam 
lista de regiões pobres 
e deixam de beneficiar 
em pleno dos fundos 
estruturais europeus 


organismo estatístico da 
07 Europeia confir- 

mou ontem que Lisboa, 
Algarve e Madeira estão fora da 
lista de regiões mais pobres eu- 
ropeias que irão beneficiar ple- 
namente dos fundos estruturais 
europeus a partir de 2007. 

O Eurostat publicou, no Lu- 
xemburgo, os números definiti- 
vos relativos à riqueza de cada 
região da União Europeia (UE) 
que serão utilizados nas negocia- 
ções em curso sobre o quadro fi- 
nanceiro da UE para 2007-2013. 

A média do nível de riqueza 
de Portugal nos três anos (entre 
2000 a 2002) é de 77,1 por cento 
da média do PIB (Produto Inter- 
no Bruto) da União Europeia, 
exprimido em paridades de po- 
der de compra (PPC). 

O Norte de Portugal está a 
61,94 por cento do PIB comuni- 
tário; Algarve a 80,05; Centro a 
63,08; Lisboa 112,96; Alentejo 
65,72; Açores 61,61 e Madeira 
87,84. . 

O limiar de 75 por cento da 
média comunitária define se uma 
região é considerada pobre e irá 
assim beneficiar de ajudas gene- 
rosas do orçamento comunitário. 


Produção 
petrolífera vai 
aumentar muito 
em Angola 


Os rendimentos do gover- 
no angolano vão aumentar 
substancialmente nos próxi- 
mos anos graças a um aumen- 
to significativo da produção 
petrolífera, indicou quarta-fei- 
ra o Fundo Monetário Inter- 
nacional (EMI). 

Segundo a organização, a 
produção de petróleo em An- 
gola deverá duplicar para dois 
milhões de barris por dia até 
2007 e continuar "a níveis 
muitos altos" até à década de 
2020. Esta situação fará com 
que só nos próximos três anos 
os rendimentos do governo 
angolano obtidos através do 
petróleo venham a aumentar 
quase 50 por cento. 

Num detalhado estudo de 
84 páginas sobre a economia 
de Angola, o FMI afirma ainda 
que a.dívida externa angolana 
poderá cair para níveis "sus- 
tentáveis" dentro de dois a três 
anos. 


Neste momento, o Norte de Portugal está a 61,94 por cento do PIB comunitário /Arquivo - 


Norte, Centro, Alentejo e 
Açores irão assim beneficiar da 
fatia mais importante de dinhei- 
ros de ajuda ao desenvolvimento 
do novo "Objectivo Convergên- 
cia" comunitário. 

Lisboa, Madeira e Algarve, 
por razões diferentes, irão assistir 
a um aumento do peso do tam- 
bém novo "Objectivo Competi- 
tividade regional”. 

Lisboa já abandonou a lista de 
regiões mais pobres em 2000 e 


termina em 2006 um período de 
"phasing-out" em que beneficiou 
de forma decrescente de ajudas 
comunitárias generosas. 

A Madeira sai da lista e isso 
iria acontecer mesmo sem a ade- 
são em 2004 de 10 novos países 
na sua grande maioria mais po- 
bres do que Portugal que "em- 
purraram” para baixo a média de 
riqueza comunitária. 

A Região Autónoma entra as- 
sim, em 2007, num “phasing 


out" que lhe vai permitir bencfi- 
ciar de ajudas importantes até 
2013, a acrescentar ao facto de 
ser uma região ultraperiférica 
(afastada do centro da Europa) 
com apoios específicos que irá 
continuar a receber. 

O Algarve abandona a lista de 
zonas pobres porque a entrada 
de 10 novos países fez aumentar 
a sua posição relativa para um 
valor acima dos 75 por cento, es- 
tando prevista, também neste ca- 


Produção e investimento no 
vinho verde aumentam em 2004 


- Comissão de Viticultura premeia as melhores vinhas da região, 
- o melhor viticultor, o “jovem viticultor ” e a “Vinha e o Ambiente” 


|] Manuel Morato 

Promover a viticultura e 
continuar o trabalho de cons- 
trução da imagem de marca 
do vinho verde, que, apesar da 
crise económica, conheceu, em 
2004, “níveis de investimento e 
de produção consideráveis”, 
foi um dos objectivos do Con- 
curso “A Melhor Vinha 2004”, 
cujos prémios foram entregues 
anteontem, na Alfândega do 
Porto. 

Segundo Manuel Pinheiro, 
presidente da Comissão de Vi- 
ticultura da Região dos Vinhos 
Verdes (CVRVV), a iniciativa - 
única no país - reflecte a im- 
portância que a região tem 
vindo a atribuir à viticultura, 
criando inclusive “milhares de 
postos de trabalho”. 

“Esta iniciativa reflecte tam- 


bém que a qualidade dos vi- 
nhos começa na vinha”. 

Com o prémio “A Melhor 
Vinha 2004”, a CVRV distin- 
guiu três empresas : Quinta da 
Pousada (Prémio “Excelên- 
cia”), em Famalicão, Aveleda 
Sociedade Agrícola Comercial 
e Quinta do Minho Agricultu- 
ra e Turismo. Com medalhas 
de prata foram premiadas as 
empresas Solar das Bouças - 
Sociedade Vinícola, Quinta do 
Corvo, de José António Vieira 
de Castro Ribeiro, Quinta da 
Levada, Quinta de Simães, 
Quinta de Serrade e Quinta do 
Barco. As quintas da Aguiã, 
Covas, Corga, Paço, Pinheiral e 
Tarrio, entre outras, receberam 
medalhas de bronze. 

José Castro Ribeiro ganhou 
o prémio “Melhor Viticultor 
2004”, Gonçalo Lopes foi o “Jo- 


vem Viticultor 2004”e Fernan- 
do Paiva ganhou o prémio “A 
Vinha e o Ambiente”. 

De acordo com o presidente 
da CVRVYV, as explorações 
concorrentes reflectem uma 
imagem real da região, não ap- 
nas pela sua dispersão geográ- 
fica (abrangem concelhos co- 
mo Melgaço, Monção, Guima- 
rães, Fafe, Santo Tirso, Póvoa 
de Lanhoso e Baião, entre ou- 
tros), mas também pela div: 
sidade das áreas - a superfície 
das vinhas avaliadas oscilou 
entre os 2,5 e os 100 hectares. 

Manuel Pinheiro garante 
que a colheita de 2004 é consi- 
derada uma “referência em ter- 
mos de qualidade”, o que em 
parte se deveu às “condições 
climáticas verificadas durante 
a maturação e à ausência de 
chuvas em Setembro”. 


so, a continuação de ajudas im- 
portantes. 

Os Estados-membros da UE 
já iniciaram as negociações que 
vão levar a uma decisão sobre o 
quadro financeiro comunitário 
2007-2013 (Perspectivas Finan- 
ceiras). 

A presidência luxemburguesa 
da UE está a tentar que os Esta- 
dos-membros cheguem a um 
acordo final sobre o quadro fi- 
nanceiro ("Perspectivas Finan- 
ceiras") 2007-2013 em Junho 
mas as negociações estão longe 
de ser pacíficas. 

Os 25 estão divididos entre 
os que mais pagam e querem 
congelar o nível de despesas do 
orçamento comunitário no ní- 
vel actual de 1,0 por cento do 
PIB, como a Alemanha e a Ho- 
landa, e os que mais recebem 
e apoiam a proposta da Comis- 
são Europeia no sentido desse 
valor poder ir até 1,14 por 
cento, como Portugal e a Espa- 
nha. 

Se os 25 conseguirem que a 
decisão seja tomada ainda este 
ano, os valores que serão utiliza- 
dos para definir o nível de rique- 
za das regiões da UE serão os di- 
vulgados pelo Eurostat hoje. 

A Paridade de Poder de Com- 
pra é uma "moeda" artificial que 
permite comparar o PIB de cada 
Estado-membro corrigido do 
factor preço. 

O Eurostat tinha publicado 
em Janeiro números provisórios 
que foram agora revistos e que, 
no caso de Portugal, sofrerem 
poucas alterações. 


Timor-Leste 
optimista 

para negociações 
com a Austrália 


O primeiro-ministro de 
Timor-Leste está optimista 
quanto ao resultado das ne- 
gociações com a Austrália 
sobre a fronteira marítima 
comum, a realizar entre 26 e 
28 deste mês em Díli. 

Em declarações à Lusa, 
Mari Alkatiri reconheceu 
que a agenda de temas a dis- 
cutir ainda não está fechada, 
mas as perspectivas são posi- 
tivas. 

"Nós não temos ainda cla- 
ramente os pontos que serão 
discutidos, mas pelo que se 
passou em Camberra, conti- 
nuamos com um certo opti- 
mismo”, afiançou. 

“As negociações estão a 
correr bem e até o clima ne- 
gocial é agora substancial- 
mente diferente. Nota-se que 
as duas partes estão a esfor- 
çar-se por encontrar pontos 
comuns nas respectivas posi- 
ções", acrescentou. 
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MAIORES DESCIDAS 
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2005 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem emalta, seguindo a tendência 
da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,56 por cento, para 7797,91 pontos, suportado pelo 
sector bancário e pela EDP. As principais praças europeias enceraram também em alta, 
ajudadas sobretudo por papéis do sector petrolifero, não representado no mercado portu- 
guês. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 9 subiram, 8 
desceram e 3 ficaram inalterados, em mais uma sessão de fraca liquidez. Os destaques po- 
sitivos pertenceram ao sector bancário, especialmente a BCP e EES, à EDP e à tecnológica 
ParaRede, que liderou as subidas percentuais. Pela negativa evitenciou-se a Reditus, a So- 
naecom, a Brisa e o grupo Portugal Telecom. Toda a Europa enserrou em alta, com os ga- 


nhos a oscilar entre os 0,11 por cento de Madrid e os 1,19 por esnto de Milão. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


PARAREDE > Fecho anterior 0,36 

Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 2,78 
FINIBANCO > Fecho anterior 1,26 
Fecho de ontem 1,29 Variação (%) 2,38 
BCP NOM. > Fecho anterior 2,07 

Fecho de ontem 2,11 Variação (%) 1,93 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,13 
Fecho de ontem 3,19 Variação (%) 1,92 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,11 

Fecho de ontem 1,13 Variação (%) 1,80 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 7 DE ABRIL DE 2095 


CIRES > Fecho anterior 1,39 

Fecho de ontem 1,30 Variação (3) -6,47 
TERTIR ESC. > Fecho anterior 2,77 

Fecho de ontem 2.66 Variação (3%) -3,97 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,42 

Fecho de ontem 0,41 Variação (%) -2,38 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,58 

Fecho de ontem 1,55 Variação (%) -1,90 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2.43 
Fecho de ontem 2,39 Variação (%) -1,65 


INDÍCES GERAIS 
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Faisão 


Prateado 


Mau feitio pintado 
a preto e branco... 


|] Tiago Reis 


epois de uma visita de 
Ds: dias pela “Quinti- 

nha” do Zoo da Maia, 
voltamos agora a falar de um 
dos muitos animais que, de 
origens longínquas e hábitos 
incomuns, constroem o imagi- 
nário colorido deste espaço. E 
nada melhor para voltar ao es- 
tranho mas fascinante mundo 
dos animais do que fazer uma 
paragem junto da “casa” destas 
aves curiosas e misteriosas, cu- 
ja beleza é apenas comparável 
ao seu feitio complicado... 

Mas comecemos pela parte 
boa do faisão prateado (luphu- 
ra nycthemera), a qual, como o 
nome indica, reside na sua 
aparência fora do comum e 
que, podendo variar entre as 
15 subespécies que povoam as 
planícies e florestas da Ásia 
Oriental, se destaca epelos tons 
preto e branco (dominante) 
que pintam o seu corpo. E que 
corpo! Ou não pudesse atingir 
1,40 metros de comprimento 
nos machos - nas fêmeas fica- 


se pelos 75 cm) - que contri- 
buem para o porte altivo que 
estas orgulhosas possuem. Um 
cenário que fica completo com 
uns olhos rasgados (ou não vi- 
vesse perto da China), umas 
manchas vermelhas na cara e 
uma poupa branca que, nalgu- 
mas espécies, pode atingir lon- 
gas dimensões. Daí que alguns 
povos lhes chamem “fénix 


“Ordem 
-Galiformes 
longevudade 
10 anos 
Gestação ARE e 
26a 27 dias (6 ovos / postura) 


“Vairado. Desde pastagensa flo- 
restas de bambu e folha caduca 
Alimentação 
Sementes, frutas, insectos e in- 
vertebrados, répteis 
Origem. 
China, Burma, Tailândia, Vietna- 
me e Laos 


brancas” e lhes reservem um 
lugar especial em mitos e len- 
das orientais nas quais, curio- 
samente, estes animais apare- 
cem sempre a lutar... 

E aqui entramos na parte 
“menos boa”. De facto, por de- 
trás de uma aparência pacífica, 
os faisões prateados escondem 
uma grande agressividade que 
fazem questão de mostrar aos 
criadores através de assobios e 
cacarejos estridentes e de bica- 
das bem fortes. E as coisas não 
melhoram muito entre eles já 
que vivem numa sociedade 
muito rígida (tal como os ga- 
los, os machos são poligâmicos 
e bastante impetuosos para 
com as fêmeas). Mesmo assim 
são pais dedicados com as crias 
e normalmente apreciam ban- 
quetes em família, com direito 
a vegetais e insectos crocantes! 

Uma imagem bonita para 
terminar o perfil de uma ave 
nem sempre compreendida 
mas que, apesar das manchas 
vermelhas, não precisa de ter 
vergonha para se impor como 
uma das mais belas do Zoo... 
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Ana Catarina Vilaca 


10anos 


g 42ano 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Vem Primavera que estamos à tua espera 


Na Primavera usamos roupas frescas e também o dia é quente. 
Na Primavera os jardineiros gostam de trabalhar muito nos jar- 
dins. Nós na Primavera vimos flores azuis, vermelhas, amarelas e 
cor-de-laranja ou de várias cores e também vimos pombos e an- 
dorinhas. 

Eu gosto da Primavera porque vejo as flores e as andorinhas. A 
Primavera é a estação mais bonita do ano porque as árvores co- 
meçam a arrebentar e começa a ficar tudo florido. Porque os 
campos ficam todos verdejantes e ouço os passarinhos a cantar 
com a satisfação da estação. sê de 
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Sérgio Gonçalves 
7anos 
2ºano 
Colégio dos Ortãos do Porto 
= A Primavera 


A Primavera é lin- 
da e tem borbole- 
tas lindas às co- 
res. Quando é Pri- 
mavera o sol fica 
às lindo. 


Sergo Gonçalves 


e, PRE, 


Fátima Daniela Cunha Pinto 
emas 


Cartao em 


Zanos- 


PR j PROMOÇÃO 


Isabel Maria Fonseca Barbara Filipa Moreira 
sa Mendes 
Colégio Nossa Senhora da Bonança maia 

2ºano 

Colégio dos Ortãos do Porto 


A Primavera 


Na Primavera nascem flores lindas. 
Eu gosto muito da Primavera. 
Na Primavera não nascem só flages, também nascem 
frutos. - ue a 
EN 


Patrícia Neves Mendes 


7 anos 


2º ano 


Externato Santa Joana - Ermesinde 


RE am 


A Primavera 


A Primavera é uma estação do ano que começa a 21 ou 
22 de Março. 


Nesta estação do ano está tudo verde e as árvores es- Ba a 

tão com flores de várias cores. Ad Mona & 

As andorinhas chegam a Portugal. Os passarinhos co- A 
ki - 


meçam a fazer os seus ninhos. A Primavera é muito * Eenrar a 
Barebaca Glipa rlagevzos Têndes 


bonita e eu gosto muito desta estação do ano. 


Carlos André Vilaça Azevedo 


Colégio Barão de Nova Sintra 


A Primavera 


e A Primavera tem muitas flores e é muito 
RA a s. Catarina Cabral quente e nós saltamos, brincamos e jogamos é muito gi- 
Jéssica Isabel Santos Dias Dias Fernandes ro na Primavera, Eu adora a Primavera porque as árv- 
é Ed res têm as folhas, não caem e os passarinhos a piar a 
2º ano - 7 anos - Colégio dos Órtãos do Porto de Oliveira fazer os ninhos. Eu gosto da Primavera e, também sinto 
7anos-2ºano que é Primavera porque há muitas flores e não chove 
muito. A Primavera é uma alegria e é por isso que que 
A Primavera o ii adoro a Primavera. 
A Prima: E, Os passarinhos com as suas melodias anunciam a che- 


gada da Primavera. 


A Primavera começa no As plantas florescem, as árvores vestem-se de folhas 


dia 21 e de flores, os campos ficam verdejantes. 

de Mar: As roupas quentes de Inverno são arrumadas nos ar- 
go. Na Primavera os dias mários, há mais tempo para brincar, os dias são maio- 
começam a ficar maiores res, porque o sol se deita, mais tarde e acorda mais 

e há mais tempo para cedo. A Primavera é a rainha das flores, os amores 
brincar. perfeitos, os malmequeres, as tulipas, as papoilas em- 


Na Primavera as flores Pa mi belezam os jardins, os campos e a vida das pessoas. 
ficam muito lindas e as 

árvores ficam com mais 
frutos e mais floridas. 

O mundo fica mais colori- 
do. 

A Primavera é a minha 
estação do ano preferid 


O Comércio do Parto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
mintlivros Dismey com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney. 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gasto pela leitura dos mais novos. 3 

tar Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzam, 
Dinossauro, Hércules... 

Ao sábado um minilivro com O Comércio dia Parto, 


mais 3,30 euros. 


; “preço sadias apresentação do cupão prosrtiona! publicado na última página do jórmas 
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SEXTA-FEIRA, 8 de Abril de 2005 


“Nino” Vieira de regresso a Bissau 
para se recandidatar à presidência 


= O ex-presidente da Guiné-Bissau vivia em 
= Conacri, mas tinha residência em Portugal 


= O seu desejo de voltar ao poder não é entretanto 
= visto com bons olhos por muitos guineenses 


I Lusa 


ex-presidente guineense 
Os Bernardo "Nino" 

Vieira regressou ontem a 
Bissau num helicóptero da Força 
Aérea da Guiné-Conacri, que 
aterrou às 13h30 locais (14h30 
em Lisboa) no estádio 24 de Se- 
tembro e foi recebido por mais 
de cinco mil apoiantes. 

"Nino" demorou dez minutos 
a sair do helicóptero, pois, mal o 
aparelho aterrou, em pleno rel- 
vado e ainda com as hélices em 
movimento, a multidão abeirou- 
se, inviabilizando a saída do ex- 
presidente. 

Entre as figuras conhecidas 
que saudaram "Nino" Vieira à 
chegada, contavam-se diversos 
dirigentes do Partido Africano da 
Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC, no poder), no- 
meadamente Aristides Gomes, o 
primeiro vice-presidente, Cipria- 
no Cassamá, líder da bancada 
parlamentar, e Hélder Proença, 
membro do Bureau Político. 

Com "Nino" Vieira regressou 
também um dos dirigentes do 
antigo regime, João Cardoso, ex- 
ministro dos Recursos Naturais. 

Apesar da recepção apoteóti- 
ca, com muitas bandeiras e fotos 
do ex-presidente, "Nino" Vieira 
não fez qualquer declaração e 
saiu directamente do estádio pa- 
ra a casa da mãe, em Bissau. 

O regresso de "Nino", se- 
gundo o coordenador do 


Nino Vieira quer reassumir a presidência da Guiné-Bissau /MA/LUSA 


"Grupo dos 30.000", Jorge Pin- 
to, prende-se com a decisão 
do ex-chefe de Estado de se re- 
censear, condição necessária 
para poder candidatar-se às 
presidenciais de 19 de Junho 
próximo. 


Presidente indonésio visita 
o cemitério de Santa Cruz 


O presidente da Indonésia, 
Susilo Bambang Yudhoyono, 
inicia amahã uma visita de Es- 
tado a Timor-Leste e, num ges- 
to de reconciliação, vai visitar o 
cemitério de Santa Cruz, palco 
do massacre de 1991, quando 
tropas indonésias mataram de- 
zenas de pessoas. 

A explicação da visita a San- 
ta Cruz foi dada pelo chefe da 
diplomacia indonésia, Hassan 
Wirajuda, que enquadrou esse 
ponto do programa como sen- 
do um “marco para um novo 
relacionamento bilateral”, de 
acordo com a edição electróni- 
ca de ontem do "Jakarta Post”. 

Ainda não é conhecido o nú- 
mero total de vítimas do mas- 
sacre, que ocorreu quando tro- 
pas indonésias dispararam so- 
bre um grupo de milhares de 


manifestantes, em romaria a 
Santa Cruz numa homenagem 
a Sebastião Gomes, morto dias 
antes. 

A visita a Santa Cruz, ama- 
nhã de manhã, depois de uma 
sessão plenária especisl no Par- 
lamento Nacional, ocorrerá de- 
pois de homenagear no cemité- 
rio Seroja, situado em frente do 
local do massacre de há 14 
anos, os soldados indonésios 
que ali se encontram sepulta- 
dos. 

Este cemitério foi buscar o 
nome "Seroja" à operação mili- 
tar levada a cabo pela ditadura 
indonésia em 1976 para pacifi- 
car o território, invadido em 
Dezembro de 1975. Esta é a pri- 
meira visita de um chefe de Es- 
tado estrangeiro a Timor-Leste 
desde a independência. 


Militares reafirmam 
subordinação ao governo 
Enquanto isso, as chefias mili- 

tares guineenses voltaram ontem 
a manifestar a sua subordinação 
ao governo, disse o ministro da 
Defesa da Guiné-Bissau, no final 


de um encontro entre a cúpula 
das Forças Armadas e o primei- 
ro-ministro. 

Daniel Gomes, também por- 
ta-voz do Partido Africano da In- 
dependência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC, no poder), disse 
aos jornalistas que a reunião tra- 
tou apenas de "questões da segu- 
rança geral do país”. 

Apesar da insistência dos jor- 
nalistas, Daniel Gomes não quis 
referir-se directamente ao assunto 
"Nino" Vieira, limitando-se a su- 
blinhar que as chefias militares 
voltaram a manifestar a sua total 
"coordenação e subordinação” ao 
governo, que é, afirmou, "o gestor 
dos assuntos correntes do Estado”. 

Gomes também não comen- 
tou uma questão dos jornalistas 
sobre se, na reunião, os militares 
manifestaram qualquer hostilida- 
de ao regresso de "Nino" Vieira. 

Em relação à posição assumi- 
da por Carlos Gomes Júnior que, 
numa entrevista à Lusa, afirmou 
que o governo não poderá ga- 
rantir a segurança de "Nino" 
Vieira no país, o ministro da De- 
fesa optou por nãd comentar, 
embora como "cidadão guineen- 
se" afirme não ver mal nenhum 
no regresso de "Nino" Vieira ao 
país. Nas ruas da capital guineen- 
se, a situação permanece calma, 
embora seja visível um dispositi- 
vo militar e policial anormal em 
alguns pontos de Bissau, onde 
muitas pessoas estão a regressar 
as suas casas. 


A 
Três soldados 
dos EUA presos 
por droga com 
imunidade 

Três soldados norte-ameri- 
canos, membros de uma uni- 
dade antidroga que trabalha- 
vam na Colômbia e foram de- 
tidos a 28 de Março por tráfico 
de cocaína, vão beneficiar de 
imunidade diplomática, anun- 
ciou ontem em Bogotá o em- 
baixador norte- americano 
William Wood. 

Em comunicado, o embai- 
xador Wood sublinhou "que 
os soldados implicados neste 
caso fazem parte do pessoal 
militar da embaixada e benefi- 
ciam de um acordo assinado 
em 1974 entre os dois países, 
que lhes garante a imunidade”. 

Os três soldados norte- 
americanos detidos no Texas 
pertencem a uma importante 
rede de traficantes, revelou 
fonte colombiana. 

"Estamos certos que antes 
de terem sido apanhados com 
16 quilos de cocaína, os 'grin- 
gos" (norte-americanos) já ti- 
nham traficado quantidades 
bastante superiores. A rede 
funcionava desde 2003", expli- 
cou a mesma fonte. 

Os norte-americanos, des- 
tacados para a luta contra o 
narcotráfico na base de Laran- 
dia, província de Caqueta, su- 
bornaram militares colombia- 
nos e um funcionário do aero- 
porto. 

Segundo fontes da polícia 
colombiana, os militares ame- 
ricanos foram detidos em ter- 
ritório colombiano e uma se- 
mana depois foram transferi- 
dos para o Texas. Entretanto, 
dois senadores colombianos 
exigiram a sua extradição. 


Talabani propõe amnistia para 
os rebeldes islamitas iraquianos 


O novo chefe de Estado 
iraquiano, Jalal Talabani, pro- 
pôs ontem uma amnistia pa- 
ra os rebeldes iraquianos, de 
modo a "dar-lhes uma hipó- 
tese” de reinserção no novo 
Iraque. 

"É preciso encontrar uma 
solução política e pacífica pa- 
ra os iraquianos que se perde- 
ram no terrorismo e conce- 
der-lhes uma amnistia”, disse 
Talabani, 71 anos, na sua to- 
mada de posse. É necessário - 
insistiu - "convidá-los a par- 
ticipar no processo democrá- 
tico e dar-lhes a hipótese de 
aproveitar as liberdades con- 
cedidas, mesmo se apelam à 
retirada das forças estrangei- 
ras ou de ocupação, como 
eles as qualificam”. 


Do mesmo modo, é neces- 
sário "repelir com força os 
terroristas criminosos que 
vêm do estrangeiro e que se 
aliam aos criminosos do 
Baas" (partido do presidente 
destituído Saddam Hussein), 
vincou, advogando que tais 
elementos sejam "isolados 
das outras pessoas para lim- 
par as regiões nas quais se en- 
contram contra a vontade da 
população”. 

Talabani, antigo rebelde 
curdo, considerou necessária 
"uma reconciliação e uma 
cooperação com os irmãos 
árabes sunitas que acreditam 
no processo democrático”. " 

Preconizando "política 
mediática e uma guerra ideo- 
lógica contra os terroristas”, 


Talabani formulou o voto de 
que se alcance um “acordo 
com os irmãos árabes para 
que ponham fim ao apoio 
mediático, financeiro, mas 
também em armas e treino" à 
guerrilha. 

Pela primeira vez na histó- 
ria, o Iraque é dirigido por 
um curdo, após mais de oito 
décadas de domínio sunita. 

Talabani e os dois vice- 
presidentes, Ghazi al-Yawar e 
Adel Abdel Mahdi, formam o 
conselho presidencial, a mais 
alta autoridade do Estado. 
Cabe a este conselho nomear 
por unanimidade o primeiro- 
ministro. Segundo Talabani, 
será escolhido o xiita Ibrahim 
Jaafari, chefe do partido fun- 
damentalista xiita Dawa. 
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E À equipa de ciclismo sub-23 patrocinada pelo COMÉRCIO apresentou-se ontem com grandes objectivos / Pág. 42 e a3 


Couceiro exige triunfo no Bessa 
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José Couceiro mostrou-se 
ontem pouco preocupado 
com a possibilidade de ser 
substituído no cargo de trei- 
nador do FC Porto no final 
da presente temporada. Os 
rumores circulam há algum 


EC PORTO <<< 


à DESPORTO 


Boavista 


tempo e esta semana um site 
brasileiro deu mesmo conta 
que Emerson Leão pode ser o 
senhor que se segue na for- 
mação portista. 

“Não me preocupo muito 
com essis coisas e essa é uma 
questãoa colocar ao presiden- 
te. Sei para o que fui contrata- 


E.C. Porto 


"Estou a trabalhar para o futuro” 


Couceiro pouco preocupado com as notícias da sua eventual substi 


ção 


do e confio na administração, 
mas se entenderem que é pre- 
ciso mudar só têm de falar co- 
migo porque não estou agar- 
rado ao lugar”, garantiu José 
Couceiro, referindo ainda não 
dar grande importância às no- 
tícias escritas por pessoas que 
não o conhecem. 


“Dizem que eu sou uma 
pessoa diferente desde que 
cheguei ao FC Porto. Tam- 
bém por isso não ligo quan- 
do dizem que vem aí um 
treinador novo”, acrescen- 
tou, antes de revelar um 
pormenor que indica que a 
sua continuidade no Dra- 
gão é um dado quase adqui- 
rido: “Estou a trabalhar pa- 
ra o futuro. Se não acredi- 
tasse nisso não estava a 
pensar em mudar a vida das 
minhas filhas para o Porto. 
Estou tranquilo”. 


José Couceiro espera um triunfo portista no Estádio do Bessa e não sente que o seu lugar esteja em perigo / Paulo Santos/ASF 


"Empate no Bessa é mau resultado” 


E José Couceiro elogia qualidades do Boavista, mas garante que só pensa na vitória 


Sem margem para mais er- 
ros, o FC Porto visita amanhã o 
terreno do Boavista com a ple- 
na consciência de que pela 
frente terá um adversário moti- 
vado para ultrapassar a goleada 
(0-4) sofrida em casa com o 
Sporting na última jornada. Jo- 
sé Couceiro reconhece as quali- 
dades do plantel axadrezado e a 
vontade que a equipa de Jaime 
Pacheco tem para superar o úl- 
timo desaire, mas garante que 
os dragões visitam o Bessa ape- 
nas com um objectivo: vencer. 

Na primeira volta da Super- 
Liga, o Boavista venceu no Es- 
tádio do Dragão (0-1) uma se- 
mana depois de ter sido golea- 
do em Alvalade (6-1), mas o 
treinador portista nã: 
dita em coincidênci 
jogos iguais e não acredito em 
repetições. O momento é outro 
e não podemos fazer essa leitu- 


“Miguel Pataco 


ra do ponto de vista técnico. 
Todas as equipas mudaram 
muito em 17 jornadas e nós so- 
mos, talvez, os que estamos 
mais diferentes. Também por 
isso não acredito que a história 
seja a mesma”. 

O treinador portista teceu 
grandes elogios ao vizinho do 
Bessa e não se mostrou mini- 
mamente preocupado com o 
facto dos axadrezados optarem, 
muitas vezes, por um futebol 
mais duro do que técnico: “O 
Boavista tem excelentes joga- 
dores e quer lutar pelos primei- 
ros lugares do campeonato. O 
jogo com o Sporting não cor- 
reu bem, querem dar a volta 
por cima e, quando estão tran- 
quilos, conseguem jogar bem. 
Não tenho receio que optem 
por um futebol mais duro, por- 
que tenho a certeza que vão 
procurar jogar bem”. 

O jogo com o Sporting dei- 
xou marcas na equipa do Bessa 


que não vai contar com o seu 
técnico, Jaime Pacheco, no ban- 
co bem como com o guarda-re- 
des William e o defesa Éder. Jo- 
sé Couceiro não considera estas 
ausências uma vantagem para a 
sua equipa, também ela desfal- 
cada de três jogadores impor- 
tantes: Nuno Valente, Maniche 
e McCarthy. Ainda assim, o 
treinador assume as responsa- 
bilidades do campeão nacional 
e europeu: “Nenhuma das equi- 
pas vai estar debilitada. O FC 
Porto tem de encarar todos os 
jogos como favorito e, apesar 
do respeito que todos os adver- 
sários merecem, temos de jogar 
sempre para ganhar em qual- 
quer estádio. O jogo com o 
Boavista não é excepção e va- 
mos lá para ganhar”. 

A seis pontos do líder Benfi- 
ca, qualquer escorregadela por- 
tista pode ser fatal nas aspira- 
ções pela revalidação do título e 
José Couceiro reconhece isso 


mesmo: “Mesmo que o Benfica 
perca em Vila do Conde um 
empate no Bessa é mau resulta- 
do. O FC Porto tem de se pre- 
parar para o futuro, mas estar 
atento ao presente, porque que- 
remos ganhar. Sempre”. 


Costinha e Ivanildo confirmados 

O treinador portista nunca 
revela o onze que vai utilizar 
nos jogos, mas ontem deixou 
bem claro que Costinha e Iva- 
nildo devem ser titulares, mui- 
to embora o médio ainda não 
esteja no seu melhor. “As equi- 
pas não se fazem só com joga- 
dores que estejam a 100 por 
cento das suas capacidades e o 
Costinha é um elemento muito 
importante até pela tranquili- 
dade que dá aos seus colegas. 
Isso vai ser importante porque 
temos de nos impor no jogo e, 
se o conseguirmos, tenho a cer- 
teza que vamos ganhar”, afir- 
mou. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


Equipa mais equilibrada 

José Couceiro abordou 
mesmo a preparação da próxi- 
ma época, nomeadamente no 
que diz respeito aos três poten- 
ciais reforços Lucho González, 
Katsouranis e Lisandro Lopez: 
“Já admiti que a nossa equipa 
precisa de mais equilíbrio e é 
natural que surjam mudanças. 
Esses nomes são interessantes, 
mas não virão todos. É possí- 
vel que venha um”, disse, admi- 
tindo ainda como possível o 
regresso do avançado Bruno 
Moraes ao FC Porto. 


- Couceiro conta 

- com Nuno 
Valente ainda 
para esta época ' 


Nuno Valente contraiu uma 
entorse no joelho esquerdo 
durante o encontro com o Gil 
Vicente, uma lesão que está a 
gerar preocupação nos res- 
ponsáveis portistas. “Julgo 
que poderei contar com ele 
ainda para esta época, mas 
neste tipo de lesões não há 
certezas absolutas. Vamos 
aguardar mais duas ou três 
semanas”, referiu José Coucei- 
ro que, para o jogo de ama- 
nhã, também não pode con- 
tar com Maniche, lesionado, e 
Benni McCarthy, a cumprir o 
segundo de três jogos de cas- 
tigo. 


- "Árbitros do 

- Apito Dourado 
ainda não foram 
acusados” 


O treinador do FC Porto 
abordou ontem o caso “Apito 
Dourado”, referindo-se, espe- 
cificamente, aos árbitros que 
foram constituídos arguidos. 
Couceiro defende que, para 
já, os juizes têm toda a legiti- 
midade para continuarem a 
arbitrar: “Para já são apenas 
arguidos e não acusados, por 
isso deve haver bom-senso. Se 
houver uma acusação formal 
do Ministério Público, aí o 
caso torna-se mais delicado e 
a Comissão de Arbitragem da 
liga e a própria Federação de- 
vem tomar uma posição pú- 
blica”, 


- "Euforia natural 
- do Benfica" 


O clima de euforia que os 
adeptos do Benfica vivem na 
perspectiva de verem o seu clu- 
be voltar a conquistar foi on- 
tem comentado por José Cou- 
ceiro: “É natural que haja essa 
euforia, porque o Benfica já 
não é campeão desde 93/94 e 
ter seis pontos de vantagem a 
sete jornadas do final faz com 
que haja este clima. Mas vamos 
esperar para ver o que aconte- 
ce nas próximas rondas” 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 
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“Ao intervalo o árbitro disse 
ao Pacheco que me ia expulsar” 


Alfredo Castro, treinador-adjunto da formação axadrezada, mostrou-se indignado com os acontecimentos ocorridos 
no jogo com o Sporting, na última jornada, e qualifica a situação e os respectivos castigos como “injustos” 


I Sónia Cristina Santos 


O jogo com o Sporting dei- 
xou marcas profundas no rei- 
no dos “panteras”. Embora, o 
Boavista já esteja a pensar no 
dérbi de amanhã com o FC 
Porto, ainda está a digerir a pe- 
sada derrota (4-0) com os 
leões. Para além de ter também 
que “aguentar” com a mão pe- 
sada do Conselho Disciplinar 
da Liga de clubes. Situação que 
o adjunto Alfredo Castro, um 
dos elementos axadrezados 
castigados, qualifica de “injus- 
ta”, 

A faltar quinze minutos pa- 
ra o apito final do encontro 
com o Sporting, ele e Jaime Pa- 
checo receberam ordem de ex- 
pulsão por parte do juíz da 
partida, Lucílio Baptista. Or- 
dem que terá sido motivada 
por uma eventual contestação 
vinda do banco axadrezado na 
altura em que Cadu viu o car- 
tão amarelo. Um episódio de 
alguma forma esperado, já que 
os boavisteiros receberam, ao 
intervalo, um aviso... 

Alfredo Castro, bastante in- 
dignado, relatou passo a passo 
o sucedido: “Penso que foi 
uma injustiça para O Jaime Pa- 
checo. Ele foi expulso por se 
ter revoltado com a minha ex- 
pulsão. Ao intervalo o árbitro 
já lhe tinha que me ia expul- 
sar”, contou o adjunto. Segun- 
do Alfredo Castro, “não houve 
razões para as expulsões” e 
contou a sua versão dos acon- 
tecimentos: “Houve uma con- 
fusão e eu levantei-me do ban- 
co para ver. Lucílio Baptista 
viu que era eu e expulsou-me”, 
começou por revelar o adjun- 
to. 

Perante esta “injustiça”, o 
técnico principal dos axadre- 


Segurança 
reforçada 
para o dérbi 


O dérbi da Invicta merece 
segurança reforçada quem o 
anunciou foi a PSP. Como as 
forças policiais prevêem uma 
grande afluência de público 
amanhã ao Estádio do Bessa, 
decidiram reforçar o número 
de efectivos para manter a or- 
dem, com especial incidência 
na zona e vias envolventes ao 
referido estádio. Desta forma, 
estão destacados para este en- 
contro cerca de 150 elementos, 
os quais visam garantir a segu- 
rança de todos os adeptos. 


Rs Ary 


— 


Alfredo Castro denunciou uma ameaça de Lucílio Baptista no intervalo do Boavista-Sporting / Eduardo oliveira/ASF 


zados não ficou indiferente, 
bem pelo contrário, “ficou re- 
voltado” e insurgiu-se contra 
esta decisão. “O Jaime Pacheco 
disse ao árbitro que essa era 
uma situação fora do normal, 
porque eu não tinha feito nada 
e que aquilo era perseguição”, 
concluiu Alfredo Castro ga- 
rantindo que “Pacheco foi ex- 
pulso porque reagiu à minha 
expulsão. Foi um acto de co- 
bardia do árbitro”. 

Justo ou não, as expulsões 
aconteceram e a Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes 
teve de actuar... E, face à sua 
decisão, o adjunto boavisteiro 
também não se mostrou nada 
agradado com as sanções apli- 
cadas. Voltou a proferir a pala- 


vra “injustiça”. “Para além dos 
12 dias, penso que a multa é 
um exagero. Ambos fomos 
bem educados Não vejo por- 
que fui expulso”, referiu, real- 
çando situações anteriores 
protagonizadas pelo mesmo 
juíz. 

“Lucílio Baptista já tinha 
expulsado o Jaime Pacheco em 
Alvalade. Em Setúbal marcou 
um pénalti contra o Boavista 
por uma falta cometida fora da 
área”, contou, Alfredo que che- 
gou à conclusão que “não é por 
acaso que as equipas do Porto 
não gostam que ele apite jogos 
contra o Sporting”. 


“Não vi nada da confusão” 
No final do desafio, a cami- 


João Freitas confirma 
queixa-crime contra Sá Pinto 


Director-executivo da SAD do Boavista e William foram ontem ouvidos na Liga 


João Freitas, director-execu- 
tivo do Boavista, um dos ele- 
mentos envolvidos nos inciden- 
tes ocorridos no final da partida 
com o Sporting, foi ontem à 
tarde ouvido pela Comissão 
Disciplinar da Liga. Um inqué- 
rito que durou pouco mais de 
uma hora, onde João Freitas de- 
ve ter relatado a sua versão dos 
acontecimentos. Findo o inqué- 
rito, O director-executivo axa- 


drezado foi muito parco em pa- 
lavras e não quis falar sobre o 
processo, já que este ainda esta a 
decorrer. De qualquer forma, 
João Freitas está confiante de 
que a veracidade dos factos vai 
ser brevemente conhecida. “No 
final de tudo vai ver-se quem fa- 
la a verdade. Com um pouco de 
humildade da outra parte, as 
coisas não teriam tido este ênfa- 
se, mas essa humildade não 


nho dos balneários - consta no 
relatório da PSP - houve agres- 
sões, só que o adjunto axadre- 
zado garante que não assistiu a 
nada, até porque como foi ex- 
pulso estava no balneário. 
Quando se apercebeu de uma 
eventual anormalidade já esta- 
va tudo calmo. 

“Não vi nada da confusão. 
porque quando me apercebi 
que alguma coisa se estava a 
passar, sí do balneári encontrei 
o Beto e o Pedro Barbosa. O 
Beto estava preocupado e dis- 
se-me que tudo aquilo era es- 
cusado, mas respondi-lhe que 
não sabia o que se passava. 
Não sei o que se passou e se 
dissesse que tinha visto algo 
estava a mentir”, concluiu. 


existiu”, afirmou, confirmando 
também que vai apresentar 
“uma queixa-crime contra Sá 
Pinto”. Entretanto, o guarda-re- 
des William, que foi expulso já 
quando o jogo tinha terminado, 
também foi à Liga para ser in- 
quirido, assim como , o respon- 
sável pela segurança do Boavis- 
ta, Coronel Sampaio Cerveira e 
o Frederico Carvalho, director 
de comunicação do clube, 


“url oi Vips ste dea tds 


"FC Porto não é 
o mesmo do 
ano passado” 


Ciente das dificuldades que o 
Boavista vai encontrar ama- 
nhã frente ao rival FC Porto, 
Alfredo Castro admite que 
“vai ser um jogo dificil”. Até 
porque os “panteras” vão re- 
ceber “o actual campeão na- 
cional, europeu e mundial”, se 
bem que, segundo o adjunto, 
“o EC Porto não é o mesmo 
do ano passadi e qualquer 
forma, o Boavista vai pisar o 
relvado do Bessa sem qual- 
quer receio e com uma enor- 
me vontade de repetir a proe- 
za conseguida na primeira 
volta, no Dragão - a vitória. 
“Era bom que isso aconteces- 
se. É para isso que vamos en- 
trar em campo”, referiu o ad- 
junto. O desaire com o Spor- 
ting pode não ter abalado o 
conjunto do Bessa que, com 
certeza, vai fazer tudo por tu- 
do para elevar a moral. E na- 
da melhor do que o fazer ante 
o rival azul e branco... Contu- 
do, Alfredo nega que o Boa- 
vista vai fazer com que o FC 
Porto “pague a factura” da 
derrota com os leões. “Não 
vamos cobrar nada. Entrare- 
mos para jogar e para ganhar, 
concluiu 


"Gostaríamos 
de poder ir 
mais além.” 


Um lugar na Taça UEFA é a 
prioridade do Boavista. É um 
objectivo que nunca os axa- 
drezados esconderam de nin- 
guém...Aliás, sempre defende- 
ram a ideia de que este era o 
único objectivo rejeitando 
voos mais altos. Porém, an- 
dam sempre nos lugares ci- 
meiros e, por vezes, a rondar 
mesmo a liderança. Apesar de 
agora o Boavista estar um 
pouco mais afastado, o adjun- 
to Alfredo Castro, confirma 
que “o objectivo é a Taça UE- 
FA? mas admite que “se conse- 
guirmos ir mais além já era 
melhor”. No entanto, o treina- 
dor pensa que “isso não de- 
pende do jogo com o FC Por- 
to, porque ainda vamos rece- 
ber o Sp. Braga e o Benfica e 
ainda temos jogos fora”. Al- 
cançar o terceiro lugar era, se- 
gundo Alfredo , “um 

prémio justo para uma equipa 
que tem trabalhado muito”. 
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SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO | 


“É preciso ter cuidados 
redobrados com este Benfica” 


Paulo César, ponta de lança do Rio Ave, acredita numa boa prestação da sua equipa frente 
ao Benfica, mas alerta para a motivação especial que sentem os jogadores encarnados 


I . José Pedro Gomes 


No jogo da primeira volta fren- 
te ao Benfica, no Estádio Luz, o 
ponta-de-lança do Rio Ave Paulo 
César foi um dos elementos pre- 
ponderantes na recuperação do 
conjunto vila-condense, quando 
estava a perder por 3-1, marcando 
um dos golos com que a sua equi- 
pa chegou ao empate final (3-3). 

O avançado brasileiro garantiu 
ao COMÉRCIO que a igualdade, 
no reduto dos encarnados, “soube 
a pouco”, dada a prestação do Rio 
Ave nessa partida, e que no duelo 
de domingo o grupo de trabalho 
vila-condense quer, no mínimo, 
igualar a exibição do estádio da 
Luz, 

“No jogo da primeira volta, 
acho que se tivéssemos mais uns 
minutos podíamos ter consegui- 
do a vitória. Mas cada jogo é um 
jogo e neste podem esperar um 
Rio Ave aguerrido que tentará não 
deixar o Benfica jogar, impondo o 
nosso ritmo e o nosso futebol”, 
adiantou Paulo César. . 

O ponta-de-lança brasileiro, 
acredita que o Rio Ave tem condi- 
ções para manter a invencibilida- 
de em casa esta época, mas mos- 
trou-se consciente que a boa car- 
reira do Benfica no campeonato 
poderá trazer dificuldades extra. 
“Queremos continuar sem perder 
em Vila do Conde, mas sabemos 
que será difícil até ao final do 
campeonato. Domingo, vamos 
defrontar uma equipa muito mo- 
tivada, que está na luta pelo título, 
por isso teremos cuidados redo- 
brados, não podemos errar”, vin- 
cou o avançado do rio Ave, subli- 
nhando, no entanto, que o Rio 
Ave “dá-se bem nos jogos com os 
grandes” 


SUPERLIGA Benfica 


Paulo César espera dificuldades no embate com o Benfica / Pedro Trindade/ASF 


José Gomes sem limitações 

O regresso aos trabalhos 
sem limitações do lateral-direi- 
to José Gomes, foi a grande no- 
ta de destaque da sessão de 
treino de ontem do Rio Ave. O 
defesa estava a contas com uma 
tendinite, que o tinha impedi- 


do de treinar desde o início da 
semana, mas ontem já integrou 
os trabalhos com os restantes 
companheiros, num claro indí- 
cio de que poderá ser opção 
para defrontar os encarnados. 
O médio Mozer, que padece 
de uma lombalgia, voltou a fa- 


Simão e Nuno Assis 
não saíram do ginásio 


O extremo continua a debater-se com uma arreliadora pubalgia e foi poupado por Trapattoni 


Giovanni Trapattoni não 
contou ontem com a presença 
de duas pedras nucleares para 
o seu “onze; no apronto reali- 
zado no Estádio Nacional. Si- 
mão Sabrosa e Nuno Assis li- 
mitaram-se a trabalhar no gi- 
násio, mas não existe qualquer 
dado que indicie a sua ausên- 
cia na deslocação a Vila do 
Conde. 

É sobejamente conhecido o 


problema físico (pubalgia) 
com que Simão se tem vindo a 
confontar, mas tudo aponta 
para que o extremo só pare no 
final da temporada. Nesse pe- 
ríodo é provável que o capitão 
dos encarnados recorra a uma 
intervenção cirúrgica. 

No treino de conjunto dis- 
putado frente aos juniores, 
também Luisão e Dos Santos 
não foram utilizados. Os dois 


defesas estiveram a realizar 
trabalho específico sob as or- 
dens do preparador-físico dos 
encarnados, mas apenas para 
fazerem uma gestão de esforço, 
nada mais. Caso o treinador 
italiano o pretenda, estes dois 
elementos podem ser utiliza- 
dos na complicada deslocação 
a Vila do Conde. 

Os restantes jogadores cum- 
priram os habituais exercícios 


lhar o treino e é baixa confir- 
mada para o jogo de domingo, 
assim como o defesa-central 
Danielson, que depois de ter si- 
do expulso do jogo da última 
ronda, frente ao Vitória de 
Guimarães, terá nesta jornada 
de cumprir uma partida de 
castigo. 

Na sessão de trabalho de on- 
tem, O técnico Carlos Brito 
orientou um treino vocaciona- 
do para a finalização, promo- 
vendo depois uma peladinha, 
onde mais uma vez, não foi 
possível vislumbrar o “onze” 
que está a preparar para o due- 
lo com o Benfica, pois mistu- 
rou todo o plantel em duas 
equipas. 


Bancada nascente esgotada 

Uma das duas bancadas do 
Estádio do Rio Ave já tem lota- 
ção esgotada para o jogo de do- 
mingo. Os cerca de sete mil lu- 
gares da bancada nascente fo- 
ram vendidos na totalidade, 
restando agora poucos milha- 
res de ingressos para a bancada 
poente, com o preço de 30 Eu- 
ros. 

Esta corrida aos bilhetes, de- 
verá confirmar uma das mai 
res enchentes de sempre no es- 
tádio vila-condense, com as 
previsões a apontarem para 
uma maioria considerável de 
adeptos do Benfica. Os ingres- 
sos continuarão hoje a ser ven- 
didos na secretaria do Rio Ave, 
no estádio, e caso se confirme a 
afluência dos últimos dias de- 
verão esgotar até ao fim-de-se- 
mana. Relembre-se que os só- 
cios do Rio Ave têm entrada 
gratuita, desde que apresentem 
as cotas em dia. 


de aquecimento e, de seguida, 
defrontaram os juniores do 
clube num duelo bastante dis- 
putado. 

Os mais velhos acabaram 
por vencer por 3-0, com os go- 
los a serem apontados por três 
elementos que não têm feito 
parte das escolhas iniciais do 
seu treinador. Karadas, Carli- 
tos e André Luís foram os úni- 
cos que conseguiram fazer “o 
gosto ao pé”, com natural des- 
taque para o tento de cabeça 
do defesa brasileiro, ainda por 
estrear na SuperLiga. 

Hoje, o Benfica volta a trei- 
nar às 10h30 nos relvados do 
Jamor. O treinador dos en- 
crandos só deverá falar à co- 
municação social amanhã, 48 
horas antes do jogo com o Rio 
Ave (domingo, 19h15). 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


FPF 
Minuto de Silêncio 


FPF decreta 
um minuto 

de silêncio por 
João Paulo II 


A Federação Portuguesa 
de Futebol deliberou guar- 
dar um minuto de silêncio 
em todos os jogos das pro- 
vas por si organizadas no 
próximo fim-de-semana, 
demonstrando assim o seu 
pesar pela morte do papa 
João Paulo II. 

A iniciativa da FPF on- 
tem decidida e tornada pú- 
blica em comunicado, abar- 
ca todos os jogos da II Divi- 
são B e escalões inferiores. 
No fim-de-semana anterior 
já os campeonatos organiza- 
dos pela Liga de clubes 
(LPEP), ou seja a Superliga e 
a II Divisão de Honra, guar- 
daram um minuto de silên- 
cio pelo mesmo motivo. 

O funeral de João Paulo 
II, que morreu sábado, reali- 
za-se sexta-feira, no Vatica- 
no 


DESPORTO 
Governo 


Laurentino Dias 
aposta 

na mudança 

de hábitos 


O secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, 
Laurentino Dias, prometeu 
ontem, no Porto, “trabalhar 
para que muita coisa mude” 
no tocante ao fomento da 
prática desportiva dos por- 
tugueses. Laurentino Dias, 
que falava na sessão de aber- 
tura das jornadas de Mode- 
los de Gestão em Serviços 
Académicos de Desporto, 
pretende combater o facto 
de Portugal ser o último dos 
25 países da União Europeia 
(UE) em prática desportiva. 

“Apesar do esforço de há 
alguns anos em dotar o país 
de infraestruturas para me- 
lhorar a prática desportiva o 
facto é que a presença de ci- 
dadãos nesses espaços conti- 
nua deficitária”, referiu Lau- 
rentino Dias. 

Clubes, escolas, universi- 
dades, autarquias, associa- 
ções, treinadores e pratican- 
tes são alguns dos parceiros 
que o Governo pretende 
auscultar no sentido de en- 
contrar soluções para o in- 
cremento da prática despor- 
tiva. 

O governante está cons- 
ciente das dificuldades e de- 
sigualdades existentes, agra- 
vadas com o distanciamen- 
to de Lisboa, e reconheceu 
que “há muita coisa ainda 
para fazer, mag para tal é 
necessária a colaboração de 
todos”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Mordaça de boas recordações 


No passado, a estratégia da "boca fechada” deu bons resultados ao Sporting de Braga 


É o Vitor Santos 


Envolvidos num combate 
aparentemente desigual com os 
três gigantes do futebol portu- 
guês, os jogadores do Sporting 
de Braga terão oportunidade de 
concentrar todas as energias nos 
desafios futuros, poupando os 
músculos da língua até ao final 
da temporada. Por imposição da 
SAD, Jesualdo Ferreira é o único 
elemento da estrutura do fute- 
bol autorizado a prestar declara- 
ções à comunicação social. 

A estratégia rendeu frutos no 
passado. E, com a possibilidade 
de alcançar um lugar na Liga 
dos Campeões perfeitamente 
em aberto, António Salvador, 
assim que chegou de um curto 
período de férias, decretou o si- 
lêncio. 

Na época transacta, a filoso- 
fia de contenção resultou em 
pleno. Em Fevereiro, quando se 
preparavam para a deslocação 
ao Beira-Mar, com quem, en- 
tão, dividiam o quarto lugar, os 
minhotos entraram em “black- 
out” total. Nem sequer Jesual- 
do Ferreira perspectivou a par- 
tida, numa fase em que a equi- 
pa, apesar de bem posicionada, 
atravessava um período delica- 
do, sem vencer há quatro jogos, 
tantos quantos os disputados 
na segunda volta. Calados de 
véspera, os arsenalistas exibi- 
ram-se ao mais alto nível em 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Jesualdo Ferreira é o único elemento da estrutura do futebol autorizado a prestar declarações / Pedro Lima/ASF 


Aveiro, infligindo a primeira 
derrota no novo Municipal aos 
comandados de António Sousa 
(0-2). 

Embora o panorama seja 
completamente distinto - o 
Sporting de Braga está alta -, os 
meios utilizados e, sobretudo, 


Os fins a alcançar, são os mes- 
mos. Os bracarenses encabe- 
çam a perseguição ao líder 
Benfica e procuram, nas sete fi- 
nais que têm pela frente, alcan- 
çar a glória da liga milionária. 
E foi, seguramente, com os mi- 
lhões da Europa no pensamen- 


to que a Administração resol- 
veu evitar desvios. 

A partida com o Estoril, a dis- 
putar na próxima segunda-feira 
(21h30, SportTv), será, portanto, 
O primeiro teste a uma estratégia 
de silêncio, que, se for bem suce- 
dida, dará muito que falar. 


“Nada indicia a existência 
de um retrocesso” 


Técnico Manuel Machado quer vencer no terreno da União de Leiria para diminuir 
a vantagem que separa o Vitória de Guimarães do quinto lugar da SuperLiga 


o Vitor Santos 

O empate no desafio com o 
Rio Ave, averbado na passada 
sexta-feira, não afectou o mo- 
ral do espectacular Vitória da 
segunda volta. Manuel Macha- 
do sabe que tem na deslocação 
a Leiria mais uma batalha deci- 
siva, até porque o adversário já 
não marca há três jornadas e 
espera reencontrar o caminho 
das redes noseu estádio, mas 
confia plenamente no grupo 
que lidera, ansioso por con- 
quistar três pontos que permi- 
tam uma rápida aproximação 
ao quinto lugar. Até porque, no 
Bessa, os axadrezados recebem 
o campeão nacional... 

Com a Europa à curta distân- 
cia de quatro pontos, o técnico 
dos minhotos quer reverter o 
empate da última jornada com 


um triunfo no próximo domin- 
go, ante a União de Leiria. 

“Acabámos por ganhar um 
ponto frente ao Rio Ave (0-0). 
Ficámos em branco, mas esta- 
mos tranquilos. Nada indicia a 
existência de um retrocesso, 
por isso, vamos a Leiria dispu- 
tar mais um jogo importante, 
sempre com o quinto lugar no 
pensamento”, fez notar. 

No final da partida disputa- 
da em Braga na passada segun- 
da-feira, Vítor Pontes, treina- 
dor dos leirienses, queixou-se 
do trabalho das equipas de ar- 
bitragem, que, na sua visão, 
têm prejudicado o clube do 
Lis. Os reflexos do murro na 
mesa dado por pelo homólogo 
leiriense não preocupam o 
treinador do Vitória, que ape- 
nas deseja “um trabalho feliz” 
ao árbitro. 


Denotando serenidade ab- 
soluta na entrada da fase deci- 
siva do Campeonato, Machado 
desvaloriza o facto de uma 
grande fatia dos jogadores ain- 
da não terem renovado contra- 
to. 


Confiança absoluta 

“Por norma, não me pro- 
nuncio sobre esse tema. É um 
assunto que pertence ao pre- 
sidente. No entanto, posso as- 
segurar que a maior parte dos 
jogadores serão convidados a 
renovar”, Sem pressas: “Até 
Julho, dentro das condicio- 
nantes orçamentais que são 
conhecidas, temos muito 
tempo para delinear o plan- 
tel”, vincou, reforçando uma 
ideia de confiança absoluta 
nas potencialidades do grupo 
de trabalho. 


DESPORTO 
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Boca aberta 
na escola 
D. Maria || 


O “blackout” não foi quebra- 
do, mas Madrid, Edinho, Cési- 
nha e Abel deixaram cair a 
mordaça para conversarem 
amimadamente com os alunos 
da Escola Secundária D.º Ma- 
ria II, em Braga, em visita rea- 
lizada na tarde de ontem. 
Como era esperado, os joga- 
dores da formação arsenalista 
foram recebidos como heróis, 
distribuindo autógrafos e par- 
ticipando num fórum sobre 
saidas profissionais e escola- 
res. 


Paulo Santos 
em velocidade- 
cruzeiro 


Conhecido o resultado do TAC 
à cervical, que confirmou a 
ausência de qualquer lesão, 
Paulo Santos caminha para a 
recuperação total, esquecendo 
definitivamente o susto de se- 
gunda-feira, na sequência de 
um choque com Krpan, na 
recta final do encontro com a 
União de Leiria. 

O guarda-redes integrou o 
treino de ontem e está pratica- 
mente apto, não restando dú- 
vidas que será titular na deslo- 
cação ao Estoril. Césinha e 
Jorge Luiz, com pequenas ma- 
zelas musculares, ficaram no 
ginásio, enqudanto Paulo Sér- 
gio continua a recuperar de 
uma entorse. 


Manuel Machado acredita no sucesso dos vimaranenses / Paulo Esteves/ASF 


Djurdjevic já corre e está 
em condições de defrontar leirienses 


Inferiorizado por uma amigdalite no início da semana, Djurdje- 
vic regressou ontem aos treinos, acompanhando Rafael e Cléber, 
que também se limitaram a algumas voltas ao relvado. Ao con- 
trário do capitão, que cumpre castigo por ter completado uma 
série de cinco cartões amarelos, o sérvio está em condições de 
defrontar os leirienses. Tendo em conta que ainda faltam 72 ho- 
ras para o encontro, Rafael, que apresentou dificuldades respira- 
tórias, também deverá estar apto a jogar no domingo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


AZ Alkmaar volta a surpreender 


Formação holandesa vencey no reduto do Villarreal; CSKA caminha para as meias-finais 


O AZ Alkmaar confirmou 
ontem o estatuto de surpresa da 
Taça UEFA ao vencer no terreno 
do Villarreal (1-2), na primeira 
mão dos quartos-de-final da Ta- 
ça UEFA. A modesta formação 
holandesa, que abriu assim as 
portas das meias-finais da prova, 
silenciou os adeptos do clube es- 
panhol. 


O Sporting, por seu turno, 
saiu derrotado do terreno do 
Newscastle, mas o desaire pela 
margem mínimaabre boas pers- 
pectivas para o encontro da se- 
gunda mão, que se realiza no 
próximo dia 14, no Estádio Al- 
valade XXI. O CSKA de Mosco- 
vo, que eliminou o Benfica de- 
pois de ter feito parte do grupo 


do FC Porto na Liga dos Cam- 
peões, carimbou, praticamente, 
a passagem às meias-finais da 
Taça UEFA, ao golear os france- 
ses do Auxerre (4-0). 

Em Espanha, o AZ Alkmaar 
começou a desenhar o triunfo 
ao minuto 12, com um golo de 
D. Landzaat. O argentino Juan 
Roman Riquelme igualou a con- 


tenda, pouco depois, adiando o 
descalabro da formação espa- 
nhola. Porém, na etapa comple- 
mentar, R. Nelisse voltou a colo- 
car os forasteiros em vantagem. 
resultado com que viria a findar 
a partida. Em Moscovo, o CSKA 
não sentiu grandes dificuldades 
para golear um irreconhecível 
Auxerre, sem argumentos para 


Shearer abriu as hostilidades mas 
são os leões que têm a palavra 


Derrota por 1-0 em Newcastle deixa para Alvalade a decisão de passagem às meias-finais 


NEWCASTLE 
Given (Harper, 45; Carr, O'Brien, Tay- 
lor e Aaron Hugues; Faye, Dyer (Bo 
* yes, 62º, Jenas é Rober (Miner, 57); 
Shearer e Ameobi. 
Treinador: Graeme Souness 


SPORTING 
Ricardo; Rogério, Anderson Polga, Be- 
0 to e Rui Jorge; João Moutinho, Caros 
Martins (Mota, 67"), Pedro Barbosa 
(Tello, 81") e Rochemback; Sá Pinto e Liedson. 


Treinador: José Peseiro 


GOLOS: Shearer (36) 

ÁRBITRO: Yuri Baskakov (Rússia). Cartões ama- 
relos: Liedson (32), Aaron Hugues (34') e 
Bowyer (69) 

INCIDÊNCIAS: Estádio Saint James Park, em 
Newcastle, com cerca de 25 mil espectadores. 


i Pedro Jorge da Cunha 


O Sporting foi ontem batido 
pelo Newcastle, em Inglaterra, 
por uma bola a zero, mas mos- 
trou ter argumentos mais do 
que suficientes para superar es- 
ta desvantagem no Estádio de 
Alvalade. A equipa de Graeme 
Souness baseou num estilo di- 
recto e numa agressividade que 


O Sporting aveibou um resultado negativo que não hipoteca, contudo, as suas aspirações / Miguel Nunes/ASF 


chegou a roçar a violência em 
várias situações. 
Logo aos cinco minutos, 


Ameobi poderia ter lesionado 
gravemente Ricardo, depois de 
uma entrada com os “pitons” 


junto à orelha direita do guarda- 
redes, mas O teatral árbitro russo 
nem amarelo deu ao inglês. 


RESULTADOS 


CÁ 
CSKA Moscovo (Rússia) -Amene (França) 4-0 
Austria Viena (Austria) - Pam (ia) m 


Vileeal (Espanha) - AZ Alemear (Holanda) 1-2 


parar a armada russa. Odia, S. 
Ignashevitch (de g.p.), Vagner 
Love e Gusev assinaram os ten- 
tos da formação local. 

No outro jogo dos quartos- 
de-final, o Áustria de Viena rece- 
beu os italianos do Parma, não 
conseguindo ir além de um em- 
pate (1-1). Mila marcou para os 
locais, Bonera para os italianos. 


A equipa leonina não se ate- 
morizou e, com o futebol de pas- 
se curto que a caracteriza, man- 
teve o seu robusto oponente sob 
controlo. Contudo, aos 36 minu- 
tos, Robert, na marcação de um 
livre sobre a esquerda, descobriu 
Shearer na área leonina e o histó- 
rico capitão dos “magpies” cabe- 
ceou para golo. O ponta-de-lança 
movimentou-se de forma inteli- 
gente e aproveitou uma descon- 
centração colectiva para abrir as 
hostilidades nestes quartos-de-fi- 
nal da taça UEFA. 

Na segunda metade, os leões 
sentiram algumas dificuldades 
perante o futebol desgastante 
mas pouco atraente dos britâni- 
cos, embora tenham conseguido 
criar as melhores situações de go- 
los. Aos 54 minutos, Carlos Mar- 
tins fez a bola passar junto ao 
poste direito da baliza de Harper, 
que defendeu para canto, dez mi- 
nutos depois, um bom remate de 
João Moutinho. 

Quase no final, Ricardo, he- 
róico ao jogar 85 minutos com 
um enorme inchaço no local 
onde foi atingido por Ameobi, 
ia comprometendo. Felizmente, 
o juíz russo assinalou mão de 
Ameobi, depois do guarda-re- 
des ter tentado inventar perante 
o atacante. 

Depois, foi a vez de.Mota qua- 
se ter marcado pela primeira vez 
com a camisola do Sporting. O 
brasileiro aproveitou bem um 
ressalto na área inglesa e rematou 
de pronto. A bola, noi entanto, 
bateu em Taylo e acabou por sair 
pela linha de fundo. 

O Sporting perdeu mas mos- 
trou que tem uma forte palavra a 
dizer nesta eliminatória. 
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POLEMICA 


do Porto 


Relatório dá razão a Mourinho 


Delegado da UEFA confirma conversa entre Frank Rijkaard e Anders Frisk 


O árbitro Anders Frisk 
conversou com Frank Rij- 
kaard, treinador do Barcelo- 
na, durante o intervalo do 
jogo de futebol com o Chel- 
sea, de acordo com o relató- 
rio do francês Pascal Fratel- 
lia, delegado da UEFA, cita- 
do ontem pelo diário inglês 
Evening Standard. 


Os excertos publicados no 
jornal britânico, retirados da 
exposição do responsável do 
organismo europeu, confir- 
mam que Rijkaard falou com 
Frisk, mas nunca chegou a 
entrar no balneário do juiz 
sueco, conforme alegou o 
português José Mourinho, 
técnico do clube inglês. 


“O árbitro disse que con- 
tactou Frank Rijkaard em 
frente à porta (fechada) do 
balneário”, escreveu Fratellia 
no relatório sobre o jogo da 
primeira mão dos oitavos- 
de-final da Liga dos Cam- 
peões, disputado a 23 de Fe- 
vereiro, que o Chelsea per- 
deu por 2-1, após chegar ao 


intervalo em vantagem. A 
denúncia custou a Mouri- 
nho dois jogos de suspensão 
na prova continental (a 
cumprir no embate dos 
quartos de finais, com os ale- 
mães do Bayern de Muni- 
que), depois de Frisk ter jus- 
tificado o abandono da arbi- 
tragem devido às ameaças de 
morte recebidas por alega- 
dos adeptos do Chelsea. 
“Frisk disse que lembrou 
a Rijkaard que aquele não 
era O local nem o momento 
apropriado para debater si- 
tuações do jogo e pediu-lhe, 
ainda em frente à porta do 


DESPORTO 


MOTOCICLISMO Mundial 


Valentino Rossi é o alvo a abater 


O Mundial de 500 cc arranca no domingo com a realização do Grande Prémio de Espanha 


O italiano Valentino Rossi ten- 
tará este ano conquistar o seu 
quinto título consecutivo na dis- 
ciplina rainha do Mundial de 
motociclismo de velocidade, 
igualando o australiano Michael 
Doohan no segundo lugar dos 
mais laureados. Rossi, que se sa- 
grou campeão pela primeira vez 
ainda nas antigas 500 cc (2001), 
está ainda algo distante do recor- 
dista de vitórias, o italiano Giaco- 
mo Agostini, que conquistou oito 
títulos, sete deles consecutivos. 

O Mundial, cujo Grande Pré- 
mio inaugural disputa-se domin- 
go em Espanha, será o mais longo 
de sempre, com 17 corridas, entre 
as quais se incluem as provas da 
China, Estados Unidos e Turquia. 
Aos “baptismos” dos circuitos de 
Xangai e Istambul junta-se o re- 
gresso ao célebre “saca-rolhas” do 
circuito Laguna Seca, na Califór- 
nia. No entanto, em solo norte- 
americano apenas será disputada 
a prova de MotoGP. 

Para lá das novidades geográ- 
ficas, há alterações no calendário 
tradicional, com a antecipação 
do início do campeonato em 
quase um mês, já que o marco 
era o primeiro domingo de 
Maio. Ao circuito espanhol de Je- 
rez de La Frontera cabe a honra 
da inauguração do campeonato, 
o que acontece pela primeira vez 
no Velho Continente desde há 


Valentino Rossi é o alvo a abater no Mundial de motociclismo / Claudio Onorati/EPA 


mais de 20 anos. A mudança de- 
veu-se à passagem do GP do Ja- 
pão para mais tarde e à ausência 
do GP da África do Sul. 
Inalterado está o objectivo na 
categoria de MotoGP, com o ita- 
liano Valentino Rossi (Yamaha 
YZR Ml) a ser o alvo a abater 


AUTOMOBILISMO Primera Nacional 


Lamy prepara participação 
no campeonato FIA GT 


Pedro Lamy irá disputar o 
Campeonato FIA GT, que se 
inicia neste fim-de-semana, ao 
volante de um Ferreira 550 
Maranello. O GP de Monza, a 
primeira das onze provas que 
compõe o calendário, marca o 
arranque da temporada, onde 
o piloto português procurará 
alcançar bons resultados. 


“Será certamente um cam- 
peonato muito interessante e 
onde será necessário um gran- 
de empenho para lutar pelos 
lugares cimeiros. Apesar deste 
ser o primeiro confronto com 
as outras equipas, sabemos que 
muitos dos nossos adversários 
dispõem de máquinas muito 
competitivas, como é o caso 


desde 2001. As esperanças de 
derrubar “il Dottore” adensa- 
ram-se no final dos treinos de In- 
verno, com a falta de progressão 
da sua moto, que é radicalmente 
diferente da máquina que lhe 
deu o título em 2004. O motor 
foi redesenhado para uma me- 


dos Maserati, Corvete e Lam- 
borghini, mas também esta- 
mos cientes do potencial do 
nosso carro e optimistas na 
conquista de um bom resulta- 
do”, referiu o experiente piloto 
português Pedro Lamy, que te- 
rá como companheiro de 
equipa o piloto suiço Gabriele 
Gardel. 


lhor aceleração e maior manea- 
bilidade. 

Nalinha da frente da oposição 
estão os rivais do costume da “ar- 
mada” da Honda: o vice-cam- 
peão Sete Gibernau, o italiano 
Max Biaggi e o norte-americano 
Nicky Hayden. 


balneário (sempre fechada), 
que se dirigisse ao seu”, des- 
creveu o delegado da UEFA. 

Em Barcelona, a equipa 
espanhola virou o resultado 
ma segunda parte, depois da 
expulsão do marfinense Di- 
dier Drigba, avançado do 
Chelsea, mas o Chelsea, líder 
da Primeira Liga inglesa, im- 
pós-se em Londres por 4-2 e 
assegurou a qualificação pa- 
ra a fase seguinte. Quarta- 
feira, na primeira mão dos 
quartos de final, disputada 
em Londres, derrotou os ale- 
mães do Bayern Munique 
por 4-2. 


CICLISMO 
Volta ao País Basco 


Valveder vence 
quarta etapa 
ao “sprint” 


Noutra chegada ao “sprint”, 
o ciclista espanhol Alejandro 
Valverde (Baleares) repetiu 
ontem o êxito da véspera e ga- 
nhou a quarta e penúltima 
etapa da Volta ao País Basco, 
após 167 quilómetros, entre 


pôs-se ao italiano Danilo di 


Luca (Liquigas) e ao compa- 
triota Miguel Angel Martin 
Perdiguero (Phonak), respec- 
tivamente segundo e terceiro 
classificados. 

O espanhol Aitor Osa, cole- 
ga de equipa de Valverde, segue 
no comando, com menos dois 
segundos do que o italiano Di 
Luca, o francês Patrice Hal- 
gand (Crédit Agricole) e outro 
transalpino, Davide Rebellin 
(Gerolsteiner). O português 
José Azevedo (Discovery 
Channel) permanece no 44º 
posto da geral, a 1:05 minutos 
de Osa, após ter chegado onte- 
mintegrado no primeiro pelo- 
tão, no 63º lugar. 

Sexta-feira, na quinta e der- 
radeira etapa, os 165 corredo- 
Yes ainda em prova enfrentam 
uma jornada repartida por 
dois sectores, uma tirada em li- 
nha de 93 quilómetros, entre 
Alsasua e Oniati, e, já pela tar- 
de, um contra-relógio indivi- 
dual, entre Oniati e o Alto de 
Aránzazu, numa distância de 
9,3 quilómetros. 


Pedro Lamy vai iniciar a sua participação no campeonato FIA GT 


CICLISMO Sub-23 


Casactiva 


— Vaz Mendes (textos) 
Carlos Gonçalves (fotos) 


Foi ontem apresentada, em 
Valongo, a equipa de ciclismo 
sub-23 Casactiva/Quinta das Ar- 
cas/O Comércio do Porto, que 
tem como presidente Nuno Ri- 
beiro, vencedor da Volta a Portu- 
gal de 2003. Patrocinada pelo 
nosso jornal, a formação orienta- 
da pelo ex-ciclista profissional Jo- 
sé Barros tem objectivos bem de- 
finidos nas clássicas que ainda irá 
disputar, assim como na Volta a 
Portugal do Futuro, prova com 
início agendado para o último 
dia de Julho. 

“Queremos estar sempre nos 
lugares cimeiros. Vamos disputar 
as clássicas incluídas no troféu 
RTP e a Volta a Portugal do Futu- 
ro, e tentaremos discutir o cam- 
peonato nacional da categoria”, 
referiu o director técnico José 
Barros ao COMÉRCIO, que esta 
época conta com uma equipa 
equilibrada e extremamente am-- 
biciosa. Com efeito, a Casacti- 
va/Quinta das Arcas já venceu, na 
presente temporada velocipédica, 
a clássica de Guimarães, tendo 
obtido o segundo lugar na prova 
de Viana do Castelo. Foi também 
no segundo posto que a formação 
de Valongo concluiu a Taça da As- 
sociação de Ciclismo do Porto. 

Com um orçamento de 125 
mil euros, suportados pelos dois 
sponsors de Valongo que dão o 


méliva 


Battiva + 
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Quinta das Arcas 
na estrada para rolar na frente 


Triunfo na Volta a Portugal do Futuro é um dos objectivos mais ousados da jovem formação valonguense 


fadtiva Tsctiva 


Sactiva 


Nuno Ribeiro, ao meio, é uma das grandes referências para formação sub-23 de Sobrado 


nome à equipa, a formação de Jo- 
sé Barros contratou alguns ele- 
mentos de reconhecida categoria, 
detacando-se os nomes de Gil- 
berto Sampaio (ex-Vila do Con- 
de), um jovem trepador de crédi- 
tos firmados, e Manuel Cardoso 
(ex-Mortágua), sprinter por ex- 
celência. “Construímos um con- 


junto homogéneo, temos dois ci- 
clistas muito bons e que dão to- 
tais garantias, mas é lógico que 
sem os restantes elementos que 
integram a Casactiva/Quinta das 
Arcas não seria possível formar 
um grupo tão coeso. Esta equipa 
sub-23 possui jovens do 2º e do 
3º ano que poderão ter um futu- 


ro muito risonho”, sustentou José 
Barros. 


Câmara alheada do projecto 

Os interessados pela modali- 
dade têm dado todo o seu me- 
lhor. Caso flagrante é o da Casac- 
tiva, que desde há muito aposta 
no ciclismo. Esta empresa de mo- 


Nuno Ribeiro anima promissores 
ciclistas da equipa de Sobrado 


E Vencedor da “Volta” de 1993 é o presidente da equipa patrocinada pelo COMÉRCIO 


Em ambiente de festa, de- 
correu ontem, em Sobrado, nas 
instalações da Quinta das Ar- 
cas, a apresentação da equipa 
de ciclismo Casactiva/Quinta 
das Arcas/União Ciclista do So- 
brado, que tem, a partir deste 
ano, o patrocínio de O CO- 
MÉRCIO DO PORTO. O pre- 
sidente Nuno Ribeiro, vence- 
dor da Volta a Portugal de 
1993, actualmente ao serviço 
da Liberty Seguros, fez as hon- 
ras de uma casa bem portugue- 
sa. 

Perante cerca de uma cente- 
na de convivas, Nuno Ribeiro, 
que estava ladeado por Luís 
Lourenço (vereador do Des- 
porto da Câmara Municipal de 
Valongo), António Monteiro 
(presidente da Junta de Fregue- 
sia de Sobrado), Albino Rodri- 


A mesa de honra esteve bem composta e falou-se muito de ciclismo 


gues (Casactiva), Esteves Mon- 
teiro (Quinta das Arcas), Del- 
mino Pereira (em representa- 


ção da Federação Portuguesa 
de Ciclismo), Sousa Vieira 
(presidente da Associação de 


Ciclismo do Porto) e Bernardi- 
no Barros (editor da secção de 
Desporto do COMÉRCIO), in- 
centivou os ciclistas e agrade- 
ceu todos os apoios recebidos 
para a concretização de um 
projecto aliciante. 

“Os atletas estão no bom ca- 
minho, conforme provam os 
recentes resultados. Espero que 
continuem a desenvolver o seu 
trabalho, de parceria com o Jo- 
sé Barros, que tem sido in- 
fluente na concretização dos 
nossos objectivos. Aos patroci- 
nadores, bem como a todos 
aqueles que nos apoiam, uma 
palavra especial, pois sem eles 
não seria possível formar uma 
equipa que pode ir muito lon- 
ge”, disse Nuno Ribeiro, muito 
acarinhado pelas gentes das li- 
des velocipédicas. 


CASACTIVA/QUINTA DAS ARCAS 

EQUIPA 

Gilberto Sampaio (exVila do Conde) | 
Manuel Cardoso (exMortágua) | 
Rui Andrade (ex-Ovarense) | 
Sérgio Matos (ex. João de ve] 
Nélson Rocha (Casactva/Quinta das Arcas) | 
Igor Machado (Casactiva/Quinta das Arcas) | 
vo Sousa (ecGondomar)| 


Bruno Pinto (ex-Madinox/Canelas) | 


Hélder Leal fexParedes) | 
! 
Rui Vinhas (ex-Paredes) | 


biliário, sediada em Sobrado, foi a 
mentora do projecto - à qual se 
juntou a Quinta das Arcas -, mas 
as lacunas persistem. 

“Este projecto vive sem o 
apoio da Câmara de Valongo e te- 
mos o orçamento mais elevado 
de sempre. Comprámos duas 
viaturas - um carro ligeiro e um 
furgão oficina -, bicicletas novas, 
e construímos uma equipa à me- 
dida das ambições do concelho. 
Lamento a falta de apoios da Cà- 
mara, pois até à data alheou-se 
do projecto. A equipa leva o no- 
me de Valongo a todo o país, seria 
bom que a edilidade se lembrasse 
de nós”, sugeriu o director técnico 
da equipa sub-23 de Sobrado. 


PROGRAMAÇÃO 
t 
ABRIL | 
Clássica Ass. Ciclismo do Minho - 9 -10 

Troféu Ass. Ciclismo do Minho - 1 
MAIO | 

Troféu RTP/Memorial Barreiro Magalhães - 1 
Troféu RTP/GP E. Leclerc - 14 | 
4º Prova Taça de Portugal - 22 t 
1º Volta Caixa Geral Depósitos - 27 - 28-29 | 
JUNHO 


Volta a Salnês 

Troféu RP/Terras de Sicó - 10 

Troféu RTP/Albergaria - 12 

Volta a Trás-os-Montes - 16-17- 18-19 | 

Campeonatos Nacionais - 23 -24- 25-26 | 
JULHO 

Troféu RTP/Casactiva/Quinta das Arcas - 3 

Troféu RTP/Clássica Vila Real - 10 | 

26º GP do Minho - 13- 14-15 - 16-17 

Fase Final T. Portugal - 23-24 -25-26-27 | 

Volta a Portugal do Futuro-31 A 


Volta a Portgal do Futuro -1-2-3-4 

Troféu RTP/GP Mortágua - 21 | 

GP Barbot - 26 - 27 - 28 ] 
SETEMBRO | 

Troféu RTP/GP Crédito Agrícola - 4 

Prova Ass. Ciclismo do Minho - 9 - 10 - 11 

GP Festas de Gondomar 8 

Volta à Madeira - 20-21 -22-23-24 
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CICLISMO Sub-23 


Em memória da tradição para 
promover o concelho de Valongo 


m Avô de Albino Rodrigues legou à empresa de mobília Casactiva a paixão pelo ciclismo 


Albino Rodrigues é um dos 
impulsionadores da modali- 
dade no concelho de Valongo, 
seguindo o exemplo do seu 
avô, um grande amante das 
bicicletas. Tudo começou em 
Sobrado na empresa Arnaldo 
Moreira Rodrigues - a deno- 
minada casa mãe -, que viria a 
alargar o negócio mobiliário à 
Casactiva, que, desta forma, 
tornar-se-ia a grande imagem 
de marca da equipa valon- 
guense. 

“O meu avô praticou ciclis- 
mo e teve aqui, em Sobrado, 
uma oficina de venda e recu- 
peração de bicilcletas. O bi- 
chinho ficou e temos vindo a 
patrocinar as camadas jovens 
[inciados e juvenis], pois esta 
é uma terra de grandes cam- 
peões”, contou Albino Rodri- 
gues, lembrando os nomes de 
Joaquim Leão, vencedor de 
uma Volta a Portugal pelo FC 
Porto, e de Nuno Ribeiro, que 
em 2003, ao serviço da LA Pe- 
col, cometeu idêntica faça- 
nha. 

“Somos o patrocinador 
principal da equipa e iremos 
continuar a dar o nosso 
apoio. O investimento para 
esta temporada é mais eleva- 
do, mas foi nossa intenção 
formar uma boa equipa. 
Por outro lado, gostamos do 
projecto e entendemos que 


A “Quinta” 


A Casactiva aposta forte na modalidade que encanta uma região de grandes campeões 


a marca Casactiva pode 
ter mais notoriedade, saben- 
do-se que o ciclismo é um 
meio promocional por exce- 
lência”, referiu Albino Rodri- 
gues. 


Aposta ousada 


Os tempos não estão nada 
fáceis. Para o “patrão” da Ca- 


dos verdes 


da região de Sobrado 


m Esteves Monteiro, da Quinta das Arcas, 
revela-se muito satisfeito com a experiência 


Pelo segundo ano consecu- 
tivo a Quinta das Arcas, sedia- 
da em Sobrado, patrocina a 
equipa presidida pelo ciclista 
Nuno Ribeiro. Os vinhos ver- 
des de Sobrado têm “percorri- 
do” as estradas de Norte a Sul 
do país e está aí pronto, prestes 
a “cortar a meta”, uma produ- 
ção, em versão maduro, das 
castas da região de Borba, no 
Alentejo. 

Esteves Monteiro acredita 
no sucesso da empresa e valo- 
riza a dedicação de todos 
quantos abraçaram o projecto 
nascido em Sobrado. “Estamos 
muito satisfeitos com a esta 
primeira experiência no ciclis- 
mo. Os resultados interessam, 
mas o que importa mesmo é a 
envolvência das pessoas”, con- 
siderou o dono da “Quinta”, 
revelando que irá continuar a 


apoiar as inciativas locais. 

Depois de se ter lançado na 
aventura das máquinas TT (to- 
do-o-terreno), as duas rodas 
fascinaram-no. E o entusiasmo 
foi de tal ordem, ao ponto de 
não ter qualquer dúvida em 
patrocinar uma equipa da re- 
gião onde a sua empresa se en- 
contra sediada. 

“Trata-se de uma aposta 
forte na divulgação dos nossos 
produtos. A empresa está voca- 
cionada para os vinhos verdes, 
e possui uma área de cultivo 
bastante significativa, com 
uma produção própria supe- 
rior a um milhão de garrafas 
por ano. Dentro de pouco tem- 
po iremos comercializar vinho 
da região do Alentejo”, referiu 
Esteves Monteiro, também 
produtor de queijo genuíno de 
Sobrado. 


sactiva, esta aposta revela-se 
“um pouco ousada” numa al- 
tura em que “a conjuntura não 
é a melhor”. Foi necessário 
comprar novas viaturas e bici- 
cletas, para além da quase total 
remodelação da equipa. Por is- 
so, Albino Rodrigues espera 
que a edilidade local esteja 
atenta e seja sensível à realida- 


de da formação de Sobrado. 

“A Câmara de Valongo ain- 
da não nos deu- qualquer 
apoio, mas já tivemos uma 
reunião no sentido de mudar o 
actual estado de coisas. Vamos 
ver no futuro, todos lucrare- 
mos se houver um pouco mais 
de vontade”, sustentou Albino 
Rodrigues. 


Esteves Monteiro tomou o gosto às bicicletas 


A PEDALAR 


O COMÉRCIO 
na estrada 


ciclismo já gozou 
em Portugal de 
atenções mediáticas 


quase ao nível das que 
merecia o futebol. 
Considerada durante 
décadas a grande 
modalidade de Verão, o “dar 
ao pedal” foi tema 
alternativo nas preferências 
clubísticas das tertúlias de 
café, no tempo em que 

FC Porto, Benfica e 
Sporting rolavam pelas 
estradas portuguesas, na 
companhia de equipas tão 
simpaticamente 
consideradas como 
Sangalhos, Lousa, 
Académico, Tavira, 
Bombarralense, Louletano, 
mais tarde Coimbrões ou 
Boavista. Homens como 
Joaquim Leão, Sousa 
Cardoso, Joaquim Andrade, 
Peixoto Alves, Alves 
Barbosa, Fernando Mendes, 
Firmino Bernardino, 
Francisco Valada, Marco 
Chagas, duelos como o 
Nicolau -Trindade ou o 
incomparável Joaquim 
Agostinho foram, com 
muitos outros, populares 
como os maiores 
futebolistas e os seus feitos 
glorificados ao nível dos 
heróis gregos. 

Quando o pelotão ainda 
hoje passa nas estradas, as 
bermas enchem e, apesar da 
evolução dos tempos 
modernos, uma chegada da 
Volta a Portugal ou as 
subidas mais míticas do 
nosso ciclismo atraem 
muitos milhares de pessoas. 
Se durante muitas décadas 
foi o ciclismo que levou os 
clubes aos locais mais 
longínquos do nosso 
Portugal e aí radicou novos 
e preciosos adeptos, hoje é 
um veículo importante de 
publicidade e goza dos 
favores dos amantes do 
desporto. 

São as especiais 
características desta 
maravilhosa modalidade, 
em que o esforço físico de 
atleta individualmente 
considerado é valorizado e 
em que o “fair-play” é parte 
intrínseca da sua prática, 
que levam o nosso jornal a 
associar-se à CASA 
ACTIVA/QUINTA DAS 
ARCAS/ O COMÉRCIO 
DO PORTO, uma equipa 
não-profissional sub-23 
que, temos a certeza, vai 
participar nas principais 
provas nacionais para o seu 
escalão com espírito de 
vitória e desportivismo. É 
com uma história 
riquíssima de presença 
junto da família do ciclismo 
português que 

O COMÉRCIO volta à 
estrada. 
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Conjunto de 18 

projectos do arquitecto 
portuense revela museus 
e espaços expositivos em 
Serralves até ao próximo 


dia 26 de Junho 


] Anastácio Neto 


iza entra na galeria central 
Sa mesa invertida em Ser- 

ralves. Prepara-se para ex- 
plicar a exposição que hoje inau- 
gura. Vira costas à janela gigante, 
contempla o interior do projecto 
que o ocupou durante pratica- 
mente toda a década de 90 e diz: 
“Muitas pessoas olham para aqui 
e vêem quatro paredes pintadas 
de branco e pensam que é sim- 
ples, só quatro paredes pintadas 
de branco. Não imaginam o es- 
forço, as horas de trabalho que 
foram necessárias para atingir 
esta simplicidade, para ocultar 
dos visitantes todos os aparelhos, 
ar condicionado, tubagens”. Ele- 
va o olhar. Apercebe-se da pre- 
sença de uma câmara de vigilân- 
cia no canto. “Bem agora tem 
aquilo”, aponta. “Enfim, tem 
mesmo de ser. São as segurado- 
ras”, justifica, semi-resignado. 

A partir de hoje e até 26 de Ju- 
nho, o Museu Arte Contemporá- 
nea de Serralves (MACS) acolhe 
“Álvaro Siza: Museus e Espaços”. 
Uma viagem pelo universo ar- 
quitectónico de um dos mais in- 
fluentes “gurus” da urbanismo 
contemporâneo. Maquetas de 
estudo, esquissos e planos ser- 
vem de guias num percurso sur- 
preendente pelos trabalhos do 
arquitecto portuense sobre espa- 
ços muscológicos. Durante o 
próximo trimestre, o gabinete de 
arquitectura de Álvaro Siza mu- 
da-se para Serralves. Os alunos 
transformam-se em visitantes e 
o museu em universidade, numa 
homenagem inédita da criatura 
ao seu criador. 

Comissariada por João Fer- 
nandes, director do MACS, e pe- 
lo arquitecto Carlos Castanheira, 
esta é a primeira exposição a se- 
lecionar e revelar um interessan- 
te e representativo conjunto de 
18 projectos sobre museus e es- 
paços expositivos da autoria de 
Siza. Do Centro Galego de Arte 
Contemporânea, em Santiago de 
Compostela, ao Pavilhão para a 
Serpentine Gallery, em Londres, 
passando pelo Pavilhão de Por- 
tugal, na Expo' 98, de Lisboa, 
serve-se a oportunidade singular 
para especialistas em arquitectu- 
ra ou simples curiosos de conhe- 
cerem de perto, não só os traços 
e as volumetrias caracterizantes 
da obra de Siza, como também o 


CULTURA 


Alvaro Siza regressa hoje a Serralves 
para expor “Museus e Espaços” 


Um pormenor de Siza observado atentamente / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O arquitecto explicas as suas obras 


processo de investigação, estudo 
e projecção das respectivas obras 
e espaços envolventes. 

“Conhecer e seleccionar pro- 
jectos que Álvaro Siza realizou 
para diversos museus e espaços 
expositivos converteu-se numa 
descoberta”, confessa o comissá- 
rio João Fernandes. Para o direc- 
tor do MACS, “a preparação des- 
ta exposição deparou-se com as 
dificuldades inerentes à combi- 
nação de dois ritmos intensíssi- 
mos de trabalho: o do escritório 
do arquitecto e o do museu pro- 
priamente dito. Só a extraordi- 
nária disponibilidade e dedica- 
ção de Álvaro Siza permitiu re- 
solver problemas cuja solução 
parecia impossível num prazo de 
tempo extremamente curto”. 

Do conjunto de 18 projectos 
seleccionados, apenas oito se en- 
contram construídos ou em fase 
de construção, entre os quais 
destaque para a Fundação Iberê 
Camargo, em Porto Alegre, e a 
Sala Degli Scarlioni para a insta- 
lação da Pietá Rondanini, em 
Milão. Entre as propostas que fi- 
caram no papel, sublinhe-se os 
estudos para o Museu de Arte 
Moderna de Stedelijk, em Ames- 
terdão, e o Kiasma - Museu de 
Arte Moderna, em Helsínquia. 

A complementar a exposição, 
“o MACS publicará um catálogo 
com textos inéditos de Peter Tes- 
ta e de Rudi Fuchs”, adiantou 
ainda João Fernandes. Na edição 
será incluída unia entrevista iné- 
dita de Siza Vieira conduzida pe- 
los dois comissários da exposi- 
ção. Paralelamente, o público te- 
rá ainda a oportunidade de 
encontrar uma facsímile do pro- 
jecto de Álvaro Siza para o Mu- 
seu J. Paul Getty, na Califórnia, e 
uma série de produtos com a as- 
sinatura “Siza”. 

Finalmente, como actividade 
paralela à exposição que hoje 
abre as portas, o Auditório de 
Serralves recebe o ciclo de arqui- 
tectura e documentário, “Um 
Projecto Teu, Um Projecto Meu”, 
entre 24 de Abril e 1 de Junho. 


O mais prestigiado e reconhecido 
arquitecto português, com pré- 
mios tão superlativos como o 
Pritzker e Bienal de Veneza, 
Álvaro Siza considera que as 
obras projectadas em torno da 
Casa da Música (CM) relevam 
“ignorância” relativamente ao 
“carácter complexo e variado do 
urbanismo envolvente” e à "im- 
portância do edificio de Rem 
Koolhaas”. Para Siza a força da 
CM "nasce de dentro" e "não de- 
ve ser aniquilada por fora”, 


Obras em torno da Casa da Música são “ignorantes” 


Ao COMERCIO, o arquitecto con- 
fessou que tem “óptimas impres- 
sões da CM, “ é um equipamento 
de grande interesse para a cida- 
de, pois é especializado, e assim 
se pode obter a maior qualidade 
acústica”, 

Em termos estéticos, o projecto 
insere-se, segundo Siza, num 
"confronto com um entorno que 
está longe de ser unitário. Parte 
da beleza reside precisamente 
desse contraste. Seria desejável - 
adianta - que no que se vai fazer 


a seguir tome em consideração 
isso mesmo, essa envolvência , 
que se dê conta da importancia 
desse contraste. 

Sei que estão em preparar dois 
edifícios e a própria transforma- 
ção em curso de um dos lados da 
avenida da Boavista refletem 
exactamente ignorância desse 
carácter complexo variado e 
eclético da zona. Sinceramente, 
não compreendo a ideia urbanis- 
tica nas obras no entorno da Ca- 
sa da Música”, confessa. 


SEXTA-FEIRA, 


roses. er 


RA, 8 de Abril de 2005 


ÁLVARO SIZA VIEIRA 
ARQUITECTO 


“O arquitecto 
é como um 
detective” 


- Reconhece um carácter 
incestuoso nesta exposi- 
ção, uma vez que se rea- 
liza num edifício da sua 
autoria e que incorpora 
a temática dos espaços 
museológicos? 

- Não considero os 
edifícios como filhos por 
isso não reconheço esse 
carácter — incestuoso. 


Quando um projecto é 
entregue, nesse momen- 
to, deixa de ser nosso. 

É muito simpático da 
parte da Fundação de 
Serralves ter-me convida- 
do para fazer aqui uma 


exposição, ter dado um 
tema que permite uma 
mostra concisa (não com 
o Siza, mas concisa) sobre 
o que é projectar espaços 
expositivos na perspecti- 
va do arquitecto. 

- Essa perspectiva é 
atractiva para a comuni- 
dade estudantil e profis- 
sional, mas será para o 
público não especializa- 
do? 

- Pretende responder a 
esses dois tipos de públi- 
co. Por um lado, há a do- 
cumentação completa, 
disponível nos computa- 
dores, e por outro, estão 
expostos o mínimo des- 
ses desenhos rigorosos. A 
base são as maquetas e 
uma série de desenhos 
que pretendem também 
mostrar como o trabalho 
de arquitecto não é uma 
espécie de inspiração vin- 
da do ar. O arquitecto é 
um detective. 

- No entanto, existe ins- 
piração e intuição no 
primeiro traço? 

No meu caso, parte de 
uma impressão e de uma 
informação. Desenvolve- 
se em diálogo com uma 
equipa cada vez maior. O 
importante é nunca se 
perder o entusiasmo, o 
prazer pelo projecto. 
Muitas vezes esse prazer é 
uma conquista. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Comédia musical “KissKiss” 
com Fernando Mendes em 
dose dupla no Coliseu do Porto 


Em revista estão conhecidas canções, interpretadas 
por vozes que o público conhece da televisão 


SC. 


s ", comédia musical 
xandre Honrado, José da 
Ponte e Marco de Camillis, com 
Fernando Mendes como cabeça 
de cartaz, sobe, hoje e amanhã, 
ao palco do Coliseu do Porto. 

O elenco reúne ainda Lília 
Matos, Mina Andala, Sónia Bra- 
zão, Fernando Ferrão e Luís Ca- 
boco entre quase meia centena 
de actores, cantores, bailarinos e 
músicos. 

Em revista estarão as mais co- 


nhecidas canções dos últimos 
tempos, interpretadas por vozes 
que o público conhece da televi- 
são — nomeadamente da Opera- 
ção Triunfo, da Academia de Es- 
u da orquestra do Her- 


(da mesma equipa 
ulo "In Love") já foi 
visto por cerca de 130 mil pes- 
soas, na Fábrica do Inglês em Sil- 
ves e no Teatro Tivoli em Lisboa. 
Os espectáculos começam às 
21:30 horas. O preço dos bilhetes 
varia entre os 15 e os 25 euros. 


Fernando Mendes e Sónia Brazão em “KissKiss” /DR 


Panmixia no Rivoli com “Jogas?” 
uma peça para os mais novos 


| sc. 


"Jogas?" é o convite que o gru- 
po Panmixia endereça aos mais 
pequenos. Esta uma peça de tea- 
tro baseada em lenga-lengas e ri- 
mas infantis estreia hoje no pe- 
queno auditório Rivoli Teatro 
Municipal - onde se mantém até 
dia 17. 

Com encenação de José Car- 
retas e interpretação de Blandi- 
no, Patrícia Brandão, Marta Lei- 
tão, Rosário Costa e João Melo, 
"Jogas?” é a quarta produção do 


grupo Panmixia depois de 
“Ilhas”, "A Minha Rua também 
corre" (actualmente em cena no 
auditório da Biblioteca Munici- 
pal) e "O Rio". 

“Cinco personagens sem his- 
tória, ou melhor, cinco histórias 
sem fim cruzam-se e confun- 
dem-se, numa encruzilhada difi- 
cil de nomear, um ponto de en- 
contro algures à beira do mar e 
atrás dos montes", pode ler-se no 
dossier de imprensa. 

O preço dos bilhetes varia en- 
treos3eos 10 euros. 


Uma peça dedicada aos ao público jovem /PEDRO GRANADEIRO 


Com a data de abertura a áproximar-se, é tempo de definições na Casa da Música /LUÍS COSTA CARVALHO 


Casa da Música: fundadores 
exigem à ministra dotação 
anual de 10 milhões de euros 


Isabel Pires de Lima reúne hoje, no Porto, com os fundadores. O objectivo 
é a definição do documento que criará a Fundação Casa da Música 


| Salomé Castro 


tra da Cultura, reúne hoje, 

na Casa da Música (Porto) 
com as entidades convidadas 
para fundadores. O encontro, 
agendado para as 16h30, ficará 
marcado pela exigência à mi- 
nistra de uma dotação anual de 
10 milhões de euros para a ins- 
tituição. 

O objectivo da reunião - que 
acontece uma semana antes da 
abertura do equipamento cul- 
tural - é o reequacionamento 
do documento que prevê a 
criação da Fundação Casa da 
Música (FCM) - documento 
originalmente elaborado pela 
ex-ministra Maria João Bus- 
torff e que apesar de ter sido 
aprovado em Conselho de Mi- 
nistros não mereceu o assenti- 
mento dos fundadores nem 
promulgação pela Presidência 
da República. Enquanto não 
for promulgado e consequen- 
temente publicado, como Lei, 
em Diário da República a FCM 
não tem existência jurídica. 

Segundo Artur Santos Silva, 
presidente do Conselho de 
Fundadores, o texto do ante- 
rior documento diferia do que 
havia sido acordado com os 
fundadores, em reunião datada 
de Janeiro. Pelo que: "As enti- 
dades convidadas para funda- 
dores deliberaram, em reunião 
do dia 4 de Março, que só estão 
interessadas e abertas se o Go- 
verno mantiver para os anos 
seguintes, subsídio igual ao'de 
2005, 10 milhões de euros. Pre- 
tendemos uma Fundação mui- 
to próxima da de Serralves, em 
termos de estatutos e orgâni- 


E: Pires de Lima, minis- 


ca”, sustentou Santos Silva ao 
COMÉRCIO. 


Réseau Varêse reúne 
na Casa da Música 

Na próxima semana a Casa 
da Música será palco para uma 
outra reunião: nos dias 15 e 16, 
a Réseau Varêse - Rede Euro- 
peia para a Criação e Difusão 
Musicais, reunirá os seus 
membros no Porto. Na ordem 
do dia da Assembleia Geral es- 
tarão, entre outros assuntos, 
um eventual alargamento da 
organização a novos membros 
e a elaboração de um novo 
programa de candidatura aos 
fundos da União Europeia a 
partir de 2006. 

A Casa da Música é mem- 
bro da Rede Varêse desde 2002. 
Trata-se de uma associação 
fundada em Novembro de 
1999, que agrupa 17 institui- 
ções culturais (festivais, tea- 
tros, salas de concerto, estrutu- 
ra musicais de produção...) de 
1 países europeus. 

“O Réseau Varêse trabalha 
no apoio a projectos de coope- 
ração entre os seus membros e 
à circulação de artistas e pro- 
jectos à escala europeia. Parti- 
lhar reflexões comuns sobre a 
criação musical, encorajar à 
troca de experiências, partici- 
par na gestão comum dos bens 
culturais, contam-se entre os 
principais objectivos”, segundo 
explicou ao COMÉRCIO o 
presidente da associação, An- 
toine Gindt, aquando de ante- 
rior estada no Porto. 


"Momo" é exemplo 
Exemplo de projecto artísti- 
co desenvolvido no âmbito da 


Réseau Varêse é a ópera infan- 
til"Momo" de Pascal Dusapin, 
com libreto de Leigh Sauer- 
wein, que integra o programa 
de abertura da Casa da Música 
(com apresentações - já esgota- 
das - nos próximos dias 15, 16 
e 17). Em "Momo" - produção 
do Festival Théâtre & Musique 
de Paris (estrutura dirigida por 
Antoine Gindt) - elementos da 
Remix Orquestra vão estar sob 
direcção de Philip Nahon. 


ESGOTADOS 


QUINTA-FEIRA, 14 
Lou Reed 
SEXTA-FEIRA, 15 
Momo 

SÁBADO, 16 


Momo 
Phillarmonia Orchestra 


DOMINGO, 17 

Momo 

Remix Ensemble - Orques- 
tra Jazz de Matosinhos 
Mariza 

SABADO, 23 


Alfred Brendel 
Madrid de Los Austrias 


DOMINGO, 24 


ONP Coro Gulbenkian 
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The Gift e Jorge Cruz actuam ao vivo esta 


noite na Casa das Artes de Famalicão 


A banda de Alcobaça The Gift 
actua hoje à noite, às 21h30, na 
no grande auditório das Casa 
das Artes de Famalicão, concerto 
que será seguido por uma actua- 
ção de Jorge Cruz, prevista para 
as 23h30, no café-concerto. 

The Gift apresentam a Am- 
Fm Tour, baseada no CD com o 


mesmo nome, desde já um dos 
grandes sucessos de 2005. 

Os The Gift confirmaram 
ser uma banda em evolução 
constante. Parte desta evolução 
prende-se com o facto dos 
seus espectáculos serem vistos 
como o expoente máximo da 
banda. 


A apresentação do álbum de 
estreia de Jorge Cruz, “Sede”, é o 
mote para uma noite que vai 
mostrar um dos novos e mais in- 
teressantes escritores de canções 
da nova geração de músicos na- 
cionais. “Sede” teve a participa- 
ção de músicos como André In- 
diana, Hugo Correia (Fadomor- 


se), Carl Minnemann (André In- 
diana), Alexandre Mano (Supe- 
rego) e Nuno Reis (Nu Naked 
Soundz, Cool Hipnoise, Ena Pá 
2000). 

Os portadores de bilhete para 
o primeiro concerto da noite 
têm entrada livre para assistir ao 
concerto de Jorge Cruz. 


RAMP convocam “Planet Earth” 
ao Maré Alta para descarga de metal 


”Anjo da Guarda”, de Variações, “cover” de estreia 


Em formato EP, novo registo do colectivo 
reactualiza tema clássico dos Duran Duran 


I Anastácio Neto 


epois do excelente longa- 
Dao “Nude”, editado 
em 2004, os RAMP re- 
gressam às produções discográfi- 
cas desta vez em formato EP com 
o inteligente “Planet Earth”. Lan- 
çado a 1 de Abril, em edição li- 
mitada, o registo estará logo à 
noite, no Maré Alta, no centro de 
todas as atenções, em mais uma 
das 16 descargas sonoras agenda- 
das para outros tantos bares de 
Norte a Sul do país. Com novo 
baixista, novo disco e muita von- 
tade de regressar à estrada, os 
RAMP prometem um 2005 re- 
cheado de concertos fortes, inte- 
ligentes, feitos de proximidade, 
coragem e muita potência. “Que- 
remos fazer o que a maioria das 
bandas tem medo - afirma Rui 
Duarte ao COMÉRCIO - tocar 
em espaços pequenos”. 
O novo trabalho dos autores 
do histórico “Thoughts, reúne 


um trio bastante-heterogéneo de - 


temas, duas “covers”e um inédito. 
O improvável “Planet Earth”, dos 
Duran Duran, apresenta-se como 
a proposta mais interessante do 
registo, conciliando os universo 
pop e metal de forma inteligente, 
cativante e poderosa. Rui Duarte 
explica a escolha: “Tínhamos vá- 
rios temas na carteira. “Planet 
Earth” afirmou-se como o mais 
equilibrado e maleável pois surge 
reconhecível a atmosfera dos Du- 
ran Duran e a personalidade e 
som dos RAMPA * g 

Na interessante reactualização 
do clássico de Simon Lebon e 
Andy Taylor, os RAMP introdu- 
ziram “samples” com a voz de 
Kofi Annan e outros “sound bits” 
que revelam o carácter esquizo- 
frénico do universo global dos 
meios de comunicação social e 
extrairam os “bop, bop, bop” do 
refrão. “Assim deixamos a músi- 
ca em aberto. As mensagens das 
vozes podem ser interpretadas de 
diversas formam num contexto 
de mudanças e influências glo- 
bais sobre o planeta”, afirma Rui 
Duarte, 

De regresso à estrada outras 
das novidadades a ter em consi- 


em português da banda liderada por Rui Duarte 


Rui Duarte promete um grande sh; 
+ 


op Maré Alta /LUÍS COSTA CARVALHO | 


»: “A saída-de.Sapo foi para nós um enorme choque, 
Ficámos verdadeiramente assustados” 


deração é a estreia ao vivo do no- 
vo baixista Fernando Caveira fa- 
ce à saida no início do ano de 
João Sapo. Razões pessoais por 
detrás de uma saída mais perto 
do distanciamento, do que do 


T 
abandono. “Foi para nós um 
choque - confessa o vocalista - fi- 
cámos verdadeiramente assusta- 
dos”. Companheiro de estrada ha 
mais de 16 anos, o baixista aca- 
bou por ceder o lugar a João Ca- 


veira depois de um “casting” de 
quase um mês. “Mais do que um 
virtuoso queríamos alguém com 
quem fosse agradável estar”, afir- 
ma Rui Duarte. 

Com estreia em palco, no pas- 
sado dia 19 de Março, no Festival 
Alta Tensão, a ser aprovada pelo 
antigo baixista e pelo público, a 
banda parece mais coesa que 
nunca e disposta a reclamar a co- 
roa dos reis do metal “made in 
Portugal”. 


António Variações e Cristiano, o menino metaleiro 


O universo audiovisual da série de 


um video-clip com o mesmo contexto 


animação "Anjinho da Guarda”, de 
autoria do criativo Miguel Braga, des- 
carregada durante o ano passado na 
SIC Radical, esteve na origem da ver- 
são próxima do punk do tema "Anjo 
da Guarda”, de António Variações, 
que encerra o EP. O disco inclui ainda 


visual de animação, unindo a figura de 
Cristiano, o menino metaleiro, capa do 
EP. “E uma espécie de representação do 
estilo base dos fãs do metal.”, confessa 
Rui Duarte. Não só pela estética, como 
pela sonoridade, o EP “Planet Earth" va- 
le bem mais que 5 euros. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


The Gift/0R 


Espanhol 

Júlio Iglésias 
regressa em Maio 
a Portugal 


Julio Iglésias actua no pró- 
ximo dia 12 de Maio no Pavi- 
lhão Atlântico, um concerto 
integrado na sua digressão 
mundial, que levará o cantor 
espanhol a outras cidades 
portuguesas. Antes de Lisboa, 
o intérprete de "Un canto a 
Galícia” actua dias 6 e 7 de 
Maio no Casino de Espinho. 
A 13 14 de Maio, Júlio Igle- 
sias dá concertos no Casino 
de Vilamoura. 

Iglésias esteve o ano passa- 
do em Portugal, onde actuou 
em Barcelos, Portalegre, Esto- 
ril, Funchal e Ponta Delgada 
para promover o seu disco 
"Divórcio". 

O intérprete de "El Baca- 
lao" tem realizado com regu- 
laridade concertos em Portu- 
gal: em Julho de 1988 inter- 
pretou com Amália 
Rodrigues uma canção no 
Casino Estoril, tendo regres- 
sado ao mesmo palco 10 anos 
depois. 


Companhia 
Nacional 

de Bailado actua 
em Coimbra 


A Companhia Nacional de 
Bailado apresenta hoje e 
amanhã em Coimbra três 
produções da autoria de co- 
reógrafos portugueses, que 
subirão ao palco no Teatro 
Académico de Gil Vicente 
(TAGV). 

"3 Coreógrafos Portugue- 
ses”, título do espectáculo, 
reúne as coreografias "Gestos 
de Filigrana", de Vasco Wal- 
lenkamp, "Debaixo da Pele", 
de Rui Lopes Graça, e "Os Se- 
te Silêncios de Salomé", de OI- 
ga Roriz. 

Trata-se da primeira cola- 
boração de Wallenkamp para 
a Companhia Nacional de 
Bailado, um criador que mar- 
cou o percurso do Ballet Gul- 
benkian. 

Na criação incluída neste 
programa Olga Roriz inspira- 
se na peça "Salomé", de Oscar 
Wilde. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Uma cena de “Revelação”, conto português para Abril /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Quem Conta um 
Conto” ou as histórias 
dos nossos imigrantes 


[7 Radigo Álinião 


lançamento da inicia- 
tiva “Quem Conta um 
Conto” promovida pela 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto (FDSP) 
com Associações de Comuni- 
dades Imigrantes daqui do 
burgo, foi apresentado “Um 
Conto Português”, a partir de 
“Revelação”, de Miguel Torga. 
O pequeno espectáculo, com 
cerca de 20 minutos e quase 
sem adereços, foi apresentado 
anteontem no Café-Concerto 
do Rivoli - Teatro Municipal, 
que esteve bastante concorrido 
e miscigenado. 

O registo é próximo do tea- 
tro amador, mas isso é assumi- 
do e torna-se simpático. Este 
primeiro recital de leitura ence- 
nada, com dramaturgia e direc- 
ção artística de Mário Mouti- 
nho e interpretação de Adilson 
de Ângelo, Fávio Hamilton, 
Wiãânia Costa e Wilma Costa, 
pode ainda ser visto no Majes- 
tic (dia 13), no Guarany (dia 


A iniciativa, apresentada no Rivoli, prossegue 
= este mês nos cafés Majestic e Guarany e na Fnac 


20) e na Fnac/Sta. Catarina (dia 
27), sempre às 22 horas. 

A nova iniciativa “visa di- 
vulgar contos significativos do 
seu património cultural pela 
apresentação de serões de leitu- 
ra encenada”, referem os res- 
ponsáveis. E prosseguem: 
“Enaltecendo a mesma diversi- 
dade que nos junta, propõe-se, 
sem limitação formal literária, 
simplesmente contar estórias”. 

Ainda segundo a FDSP, 
“pretende-se promover a diver- 
sidade cultural e criar um espa- 
ço de reflexão a partir das dife- 
rentes mensagens veiculadas 
por cada conto”. Assim, “facili- 
tando a públicos diversificados 
a utilização de estruturas no- 
bres da cidade do Porto, Quem 
Conta um Conto” acrescenta, 
também, um ponto às estórias 
individuais e colectivas que te- 
cem a sociedade multicultural”. 

Ao ritmo de um conto por 
mês, as sessões são apresenta- 
das todas as quartas, às 22 ho- 
ras, no Rivoli, Majestic, Gua- 
rany e Fnac, por esta ordem. 


O fotógrafo Nuno Mai 
CIO, inaugura hoje uma exposição fotográfica na instituição 
ALADI, em Lavra, Matosinhos, com o titulo "A inocência perdi- 
da...”, sobre os utentes desta associação. As fotografias de Nu- 
no Maia têm a participação dos utentes da instituição na fei- 


tura das molduras. 


DR 
, ex-colaborador do COMÉR- 
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Bruno Pacheco venceu VIII edição 
do Prémio União Latina de Artes 
Plásticas no valor de 7500 euros 


——— 


Bruno Pacheco foi o vencedor 
da VIII edição do Prémio União 
Latina de Artes Plásticas, no va- 
lor pecuniário de 7500 euros, foi 
ontem anunciado em Lisboa. 

Gil Heitor Cortesão, Ricardo 
Jacinto e Rui Calçada Bastos 
eram os outros finalistas do Pré- 
mio, que integram a exposição 
colectiva também ontem inau- 
gurada na Galeria de Exposições 
Temporárias da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. 

O prémio bienal, este ano na 


Lusas 


10 11º Abril: 10h120h 


E 
| 


O Abril: tdi 21h 


oitava edição, destina-se a candi- 
datos com até 40 anos, tendo os 
quatros artistas plásticos finalis- 
tas sido seleccionados a 21 de 
Dezembro de 2004 no Centro de 
Arte Moderna da Fundação. 

O júri português foi constitui 
do pelos críticos Nuno Crespo, 
Delfim Sardo, Leonor Nazaré, 
Nuno Faria e Alexandre Melo, 
enquanto os jurados internacio- 
nais, que escolheram o vencedor, 
foram Aurora Garcia, Jorge Mol- 
der, Régis Durand e Teresa Ma- 
cri. 

Nas anteriores edições do Pré» 


mio de Artes Plásticas União La- 
tina foram laureados Pedro Ca- 
lapez (1990), Pedro Proença 
(1992), Marta Wengorovius 
(1994), Rui Chafes (1996), Patrí- 
cia Garrido (1998), João Onofre 
e Rui Toscano (Ex-aequo, 2000) 
e Filipa César (2002). 

Na edição deste ano, o galar- 
dão tem o apoio da Caixa Geral 
de Depósitos e do Centro de Arte 
Moderna José de Azeredo Perdi- 
gão, além de contar com a cola- 
boração do Instituto Cervantes, 
do Instituto Franco-Português e 
do Instituto Italiano de Cultura. 
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PUBLICIDADE 


O Comérciodo Porto 
... Sextafeira, 8 de Abril de 2005 


O Comércio do Porto iimeiro e úmica obra editorioil editodo | sobre 
k read pl ça em Portugal 


Uma colecção mova, imprescindivel e de utilidode para fodas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança indumentária, 

trato demais (Follorr, estar em público), a vida (inerscimentos, 
ota dedo rr pr tenta. Filhos! os pel oficimis ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o méximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
esorita muma linguagem directa e amena. 


| Todos os domingos 


“um volume por apenas 6,95 € O Comércia” 


ca mim dO PORÊO 


“+ Saber viver não custa 


dia 3 


Primeiro volume 


Manual ed LR md para a 
por apenas GMICE 


por apenas Gde 


dis! 


Dia após dia, a voz do Norte. À sus voz 


Comércio doPorto 


ISNE 


Mulan é uma jovem chinesa que quer, acima de tudo, í | ends 
honrar a sua família. Quando o seu pai, já velho e doente, 


é obrigado a alistar-se no exército imperial, Mulan decide 


disfraçar-se de homem e ir para a guerra em vez dele. 

Graças à sua coragem e valentia, e com ajuda de Mushu e 

Cri-Kree, dois amigos muitos divertidos, Mulan vai conseguir 
salvar o seu país. 4 


OComárcio” 


qe doPorto 


Dia apes dia, a voz da art À ua vez 
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CLASSIFICADOS 22 


1 anrENDAMENTO | 4 não, 7 pesos 2 QUARTOS, bons, a 2 ou im Vilar de Andorinho, | T1, Baguim, Rio Tinto, | FIRMA CONST. CIVIL, | CHURRASQUEIRA, no 
3 meninas, com cozinha e | com 2 lugares de gara- | com lugar de garagem. | Vendo alvará completo de | Padrão da Légua. Preço 
2 IMOBILIÁRIO 5 uromóves | B sala de banho indepen- | gem. Óptimas áreas. Tels. | Tels. 222087080 / | obras publicas e particula- | de oportunidade na rela: 
COMPRA ASTROLIGIA — | gentes, boas condições na | 222086712/918788600 | 934160084 res com cedência de má- | ção renda, movimento e 
IMOBILIÁRIO Carvalhosa. Tels. quina, todo o equipamento | preço. (a18) Tels. 22 

3  PASSASE 6 — rmprego 9 RELEL 225506982 /964610073 | T1+1, em Gaia (Holy- ZONA NORTE e viaturas. Muito urgente. | 5188614 /96 5737179 


daynn), com boas áreas, | — 55555 | Motivo falta de saúde. Tels. CARE NAC 
T1, no Campo Alegre, no- | boa varanda, subsídio jo- 222086712 / 934160084 JACK BAR, na 
vo, licença de habit, rou- | vem, com lugar de gara- Va “contro. Congiered 2 | Senhora da Hora. Bom 
peiros e garagem. Tels. | gem. Tels. 223752884 / aredes, cozinha mobi | cr GNACK, ao tres- | movimento. C/ facilida- 


T3 AMIAL, mobilado e | T3, à Manutenção Militar, 57197417 4707 lada. Lugar de garagem. à des. (a7) Tels. 22 
equipado para 5 estudan- | na Boavista. Tais. | 226067210/96: a Telm. 255776647 Reale Ora a E NEA 5737179 
prada 223752684 / | 939211957 /226M2904 | 72, om Antunes Guima- | T2, duplex, na Maia, com ad Pa Sa a Esse 
vo, mobilade i , - d bg NORTE 
T2, à Pr. Velasquas, com | (288 Polido e oia E. tos do centro da Cidade, c/ ao su ae — ZONANORTE 
T2, à Universidade Mo- | amplos espaços, piso em | 226002338 / 967197417 ; cozinha mobilada. Telm. sa 
: pada, Tel. 222089033. 222089034 RESTAURANTE, Face à 
derma, entrada indepen- | madeira varanda Renda 933304652 Estrada Nacional 105, 


Sub. jovem, como | baixa. Falar com Sr. Go- | ESCRITÓRIO, C/30 m2 | T2 DUPLEX, na Maia, | >. TALHO, em óptimo local, | preparado para assar lei- 


novo. Tels. 223752884 / | mes. Teis. 96660378 / | am Cadoleita, com muito | com varanda, sul, cosn: | T1,T2 ET3, Vila Nova do tões. Área do 120 m2, 


= 963774707 S69480693 ostacionamento, renda ba- | ha oquipada o garagem in- | Gaia, c/ lugares do gara- | com Poquana entrada. Tel. | com salão em baixo. Só 

E rata Tois. 22 3323752 /91 | dividual. Tols. 222089033 | gem e c/licença de habita- visto. Tels. 252855565 / 

< ANDAR, precisa-se, para | T3 DUPLEX, és Antas, | 9254430/91 dsosoos. | oraraBaoo bilidade. Telot. 936130537 

S casal de enfermeiros, no | Universidade Lusiada. En- 2220867 12/918788600 | RESTAURANTE, bem lo- 

= a ária Serato. | tada independent Tels. | 71, Fotunda da Boavista, | TI, à Carvalha, Gondo- | ——.— —— — | Cólizado TO 904160004 | pesrAURANTE RÚSTI- 

O PsauaS: | 229752884 [9687707 | mobilado, equipado, va- | mar, com bons acessos. CENTRO E. CO, com 120 m2 pronto 

e Besg23752 919254430 Tê, tanto ao Hosp. do. | fanda, dispensa o roupoi- | Tels. 222086712 1 — ENO ESA carai o oenmno, bo a funcional em Santo Tir- 
o san | Hom S.Jo- | (os. Tels. . + | so. . Possibili- 
ANDAR, junto ao Palácio | ão, Novo. Mobilado e equi: | (esoaois 222080090 / | 9iBTBB60O | ALGARVE, Altura, aparta- | tocha sábados é domin: as Pa Tola; 
dos Correios. 1.º andar, | pado, com aquecimento | | morra emvValbom, Gon. | mentos férias, telom. | gos. Horário comercial. | 252855565 / 936130537 
com 3 quartos, jardim, te | central. Tols. 223752884 / | 4 72 E T3, Mob. é Equip. | domar com ligar do gara- 965634787. Tem habitação c/ 2 quar- 


paço. Geri mobilado. Tel | /069774707 Porto. CJ subsídio de ren: | gem e licença de habitabi- tos. Alvará. Pequena entra- | SOBREIRA, Paredes, 


222050101. TO, Pedras D'E! Rei, frente 

e, da jovem. Telef.23403606. | lidade. Tels. 222086712 / 4 Corda. | da. (213) Tels. 22 5188614 | T5, 2 cozinhas, 4 wc's, 
ALugo quanto, aca | 14, complicado to, | TCS ad Me, ao | Cogreçio Sire dia Medindo even | foosróro | ouagem para Scars 
valheiro de máximo res- q k ia Catarina, mattilado o e jardim. Excelente local. 


peito. Zona da Lapa, pró | SM plena baixa, à Lapa. | equipado. Tols. 225752884 | QUARTO, nas Antas inde- | T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ | BOM preço. Telom.: | FLORISTA, combommo- | Telm, 918617400 


ximo H, Santa Maria. te- | Jo ga 2006712! | 1963774707 pendente a menina estu- | subsídio de renda jovem. | 91753530. vimento. Óptimo estabele- | — >> 
tem. 968018176 - dante ou trabalhadora em | Tele. 223403606 - cimento. Preço de oportu- | PADARIA/CONFEITA- 
914745135. TI.T2 E TI, Mob, o equip, | 13 SM Arca de Água, im- | casa c/ todas as serven- | 93415627 2  osiuúnio nidade. (219) Tels. 22 | RIA, no centro de Santo 
é ) Do LON: | pecavel, mobilado * equip. COMPRA 5188614 /96 5797179 Tirso, com 250 m2. Es- 


g tias o parqueamento auto- 
T2, à Praça Velasques | Porto. C/ subsídio ds ren- | cy possibilidade de gara- | mával Telol. 225500157 | T3, emVilarde Andarinho, 


pectacular. A trabalhar 


(Fernão Magalhãos). | d5 Jovem. exoio!. | gom. Tels, 226057210 / | qu 063085865, om) é lugares deigaia: PORTO TALHO, ao Trespasse c/ | muito bem. Só visto. Tels. 
mobilado e equipado. - | 967197417 >>> | gem. Tels. 222086712 / pequena entrada. Telef. | 252855565 / 936130537 
Tels: 22975C06A | | araras sonda ano (o a | AS POR naiaça do lan | O STEÓGOD COMPRO, andar usado ou | 934160084 ma se 
963774707 osa. Muito bom. com va. | Tt: na Galiza, comb novo, | pario, a estrear, com tou: | ——————— | casa, mesmo a precisardo | > | LAVANDARIA, ao Tres- 
ER j licença de habit. mobilado | ojos, garagem e arru- | T1 E T2, em Gondomar, | obras, só dentro do Porto. | RESTAURANTE, ou dá- | Passe. Telel. 934160084. 


randa, lavandaria e suite, q 
T3 DUPLEX, nas Antas, CocoçesuiPado. Tels. | mos. Tels. 226002338 / | com lugares de garagem é | Trato só com o proprietá- | sa à exploração. Tels. 


Tels. 229752884 / 
eomenevo. Tosa nº | a6ar74707 Ceticio oeminr(to licença de habitabilidade. | rio. Telef. 914569095/ | 934156217 / 22208903 CAFÉ SNACK BAR, em 
habito terraço. Tels. —— | TaETa, cesso | >>> | tals. 222087080.) | SiSos46S 2 | Samo Tirso com 160 mê. 

6067210/967197417 | PRÉDIO, em todo ou s a nr aanco do | Tl, na Boavista, (Jardins | 634160084 ISS == 2 GRANDE PO Bilhar, cozinha grande, 
| renda jovem. Centro do | qo' France), mobilado é | no RTO arrumos extras, muito 
T1, Mob. e equip. de luxo, | parado, na Ribeira, consti- | Porto, Telef. 222086712 / à ZONA NORTE. 
, Mob. e equip. . E . ipado. Tels. 223750884 — SONANORTE | = | bem situado. Bom preço. 
Foz e Antas. C/ subsídio | IUído por cave r/c e 4 an- | gg72s4312, ao Eco Mora a ala CONFEITARIA, e Pão | Tels, 252855565 / 
Telef. | dares. Excelente. Tel. | "DD | 1963774707 com garagem individual. | COMPRO, com boa habi- óy ; 
de ronda jovem. Telof. | datos E ti pa Quente, em Lavra. Óplima | 936130537 
223403606 - 98788600. dci T2, nas Antas, mabilado, | 74,4, ao Parque da Cida- a js0084 tação ou casa tipo Solar, | Iocalização. São 300 m2 | ———— 
APARTAMENTO MOBL. | T2, Hospital S. João, im- | Como novo, equipado e ga- | qo com licença, lugar de | mm | com piscina entre as zo: | mais arrumos. Só vislo.Te- | CAFETARIA, no centro 
APARTAMENTO MOBI- | T2 Hospital S.João, ragem. Tels. 226002938 / | (ar aaom. amamos Tels. | TI,T2E TI, Gond nas de Espinho e Vila do | lom, 934551841 de Santo Tirso, com 180 
LADO, R. Nau Vitória (F. | pecável, mobilado, equipa- | 957197417 7 j Cosans morar | Conde. Trato só com o pró- | >>> | m2, casa espectacular a 
Magalhães), divisões in- | do para 4 pessoas.Tels. | SIT | 222080030/964229193 | com bons acessos. Telef. | Cao Tam 914569095, j 
ge . Ai rs ES | dezvesriensisrestoo prio. Telm. . TALHO, na Senhora da | trabalhar bem. Ideal para 
dependentes. — Telef. Ti+1, ao Marquês, remo- | pyyyEIRO MANSO, com | ———————— Hora, renda acessivel, tal- | casal do ramo. Tels. 
222050101. CASA T2, independent, | Selado, mobiade = equi | 25 mê, possibilidade de | 11,T2,73 ETA, Gondo: | 3 IMOBILIÁRIO | | hoc tamo alimentar Preço | 252855565 Sa6130537 
T2, nas Ant mobiada ao Hospital de S. | Bado. Tels. 226087210 / | hotelaria o similares. Tel. | mar c/ licença de habitabi. | —=—— PASSA-SE | do ocasião. (a21) Tels. 22 
* mobilado, equipado, | João, no Porto. Aluga-se à | 987197417 226166850 lidado. Temos mais, nou- GiPaGIA/ 06 GravATO PrETARIAs Pesaanio, 
terraço, ariumos e gara: | semana ou ao mês, Fácil DD | tros locais. Telet PORTO, em pRpo comia canto 
e? 3 estacionamento. Tels. | Tê Carvalhido, eipado. | 74,4, Rua Júlio Dinis, | 222087080/918788600. CAFÉ SNACK BAR, em | Titso,com 150 m2, espla- 
gem. Teis. 226067210 / com 92 mê. Óptimo preço 1 á TOTO” | passa-SE, loja, de ves- nada, salão de jogos. Tem 
967197417 914569095 / 919254430 com ou sem garagem. loja, de ves- | Matosinhos, sem contratos E jog 
Too | | tomcondominoíciuído. | Wo tom para habita. | TI,T2ETS, Maia cigara- | tuário, 50 m2, no Edifício | e tabaco. Fecha aos do- | 2 entradas. Bom negócio. 
TA, na Rua Nau Vitória, | T1 KIT, om Serpa Pinto, | Gois. 22975288 | | caofEmpresa. Tels. | gom o fogão de sala, c/ | Oceanus na Av. Boavista. | mingos. Bom preço. (a5) | Tels. — 252855565  / 
próximo de Fernão Ma: | mobilado, equipado, va- | SES7747O7 | 225752884/963774704 | | subsídio de renda jovom. | Tel. 965057696 Tels. 22 5188614 / 96 | 936130537 
Tel SE EE Ê 
al pi Tab nã Auto ai, T2, à Pr Velasques, com Em RE LAVANDARIA, óptimo ne- Sino | cAFESNACKBAR, em 
Tesiagredo: Tel. | SUARTO 2 correa ao. | de Mula Dom Árezs gran. | amplos espaços, marqui- | > | gócio para Porto é artedo- | CAFETARIA, em Via No- | Peino centro de Santo Ti- 
222050101 QUARTO, a senhora ido- | os, Tols. 223752884 7 | Se, vatanda. piso em ma: | T2 DUPLEX, na Maia, | 165. Tel. 994160084 va de Gaia, com bom mo- | So com 120 2 Mi 
Esc ei CE 55, com odas se sega les, oesT7ATO? deira. Tels. 966430378 e | com garagem individual, PRO GUENTE vimento. Fecha aos domin- | 439 go jogos. Esplanada. 
SALA, com 60 m2, no | 1 alimentaçãoem | 87407 | gega0069a varandas, suite e cozinha + bom movi- | gos, sem contrato. C/ es- | Sa visto Tels, 252855565 
centro muito bem locali- | ambiente familiar. Tel. | A mazem, à SntaCa- | vo 7717777 | equipada, Tels. 222089033 | mento. Tem fabrico e res- | planada, ar condicionado. 1936130537 
zada junto á Rua Rodri- | 225363285 tarina, Dá para Olina, Tel. au e Ri) Ep 1934156217 taurante que não está a | Óptimo preço. (a16) Tels. 
gues de Freitasemmo- | oco | 22208508 à Boavista, gran | ——>———>— | funcionar. Alvará de contei- | 22 5188614 / 96 5737179 
fadia sem condomínio. | ESTABELECIMENTO, no | ZUM! | ge monta, boa para Em- | T1,T2 o TJ, emvVia Nova | taria, restaurante e pão | nm sosiSTIM | RESTAURANTE, com 
Tel, 222050101 O Ee oa. | EXCELENTE, em casa | Pesa Clinica, companhia | de Gaia, com lugares de | quente. (211) Tels. 22 | CAFETARIA, em Maia | Equipado. Bom negócio. 
ANTAS, Fernão Masai. | Msintações do Cale rom | sossegada uno Av For. | de seguros ou concossio- | garagem o licença de ha- | 518861496 5737179 centro, em funcionamento. | Tels” 2528558657 
a | da” Tels, 014569005 / | não de Magalhães. Tel. | nário de aulómóveis. Tem | bitatilidade. Tels 57 17 | Optimo preço e condições | gag 130537 
es, com condomínio | da. Teis.. 225376586 excelente acesso para car- | 222086712/918788600 | BAR, à Ribeira. Tel. | de pagamento. Motivo à | ——-—— 
feio equeado eme. DD———— | gas e posscarges Telas Dn nr | 934160084 vista. Telm. 919376221 IMOBILIÁRIO 
Era tod 3, na Av. Fernão de Ma. | TI, T2T3 E Ta, Mobila- 223323752 / 919254430 T2, em Gaia, Canidelo, | — press - 4 
Gaihãos. Como novo, cam: | dos, com lcença-te habi- | 44 ma, em ospaço para | MS à praia, com 4 anos. | CAFÉ SNACK BAR, ren- | ALFENA, Ermesinde, 
T2, À Rua do Honório Li- | ça de habit., mobilado, | abilidade, à Boavisia. Tels. Do Bop eo hace | 2 lugaros de garagem. | da pequena, fecha aos do- | bem localizada, com bons PORTO. 
ma (porto do Hospital | equipado e garagem. eis. | 222087080 (9t87&600 | LOJA mullo bom localiza: | Tels, 223752884 1 | mingos, sem contratos. C/ | acessos. Urgente. Teis. 
Conde Ferreira), rés do | 226087210/967197417 | ————=——==—— | fêr COM É irênlos no Fin- | 065774704 esplanada. (a15) Tels. 22 | 222086712 /934160084 | T1 ET2, Porto, cilugar de 
| | Ta, na avenida derrança, | heiro E , 5188614 / 96 5737179 e cas | gm Telet 
chão. 110 metros qua 226166650 T1 ET2 GONDOMAR, c/ | ——— SS E doou 
drados, 2 wc, varanda | T2, mobilado é equipado, | mobilado e equipado. La- | SSD ea CAFÉ SNACK BAR, em | 223403606 - 934156217. |. 


lugar de garagem e subsí- | CAFETARIA, Siluada 
ampla. Renda baixa. | ao Marquês, com licença | vandaria e Suite Tels , Siluada em | Gondomar, sem tabaco, 
Tels. 966470978 | | de habitabilidade. Teis. | 228752884 / 963774707 | T2 E T3, MaialCenro cf | dio de renda jovem. Telel. | plana zona nobre, Bom” | sem contatos, Óptimo | CASA TÉRREA, às An- 


tao imã fogão de sata c/ 
969300693. 222089038 / 934156217 ue pabtatnidade, | 22207080 7884156217. | apuro, Sem tabaco. Teis. | preço. (ag) Tels. 22 | tas. com caixilharia em 


SALA-CENTRO, Junto 222057336 / 222054201 alumínio. Óptimo preço. 

RETÉM, armazémmuito | T1, às Piscinas de Cam- | Av. Aliados, c/40mieclo- | Telt9672SMIZ | T2, Arcozelo, a Miramar. Sonoro So SMT | (430) Tot 22 S18661A | 
bem localizado. Tels. | panhã, com varandas, | vador. Não paga cndomí- | 4 a Lugar do garagem. suile é | ByFETE, ém optimo lo- | CAFÉ, na Sonhora da Ho- | 965737179 

222086712 / 918788600 | marquises e roupeiros. | nio.Tel. 222050101 ade com gardo gera: | Aguocimento central. lim | coj q trabalhar bem, Tel. 

quises o roupeiros. esticar com lugar de gaia | pecável Tels, 22575266) | Cl, à trabalhar bom. To. | 1a, com pequena entada. | qc A ANTAS (À 

ONES po T1, à Lapa, comjitca de | 9em e arrumos. Impecá- | 963774707 CR O | EU fonEanyio irátios cuia 

nado | Serro | lomo. tais: cocoterio? | vel Tels, cestsaaaa | | O AR DAR Srsara + Sala esia, eo. quar. 
.S. Ro- . Tels. , com | ———————— , 

que da Lameira, 603 - | T1 E T2, mobilados e | 918788600 Sesmmator | TUTETA Matosinhos | om movimento - 2 lojas. | TALHO, em Guilões, mo- | !05, aq, central, Preço: 


Porto. Telef. 225101868. equipados, com licença de subsídio de renda jovem. á Eur. 241.916,98 (48.500 
DECO | nabitabilisado. Tels | PRÉDIO, na fibera, com | — GRANDEPORTO | Telol. 222086712 / | Área do 200 m2. s/contra- | vimento só visto. Loja de | co Tai 225006437 


T2, mobiliado e equipa- | 222089033 /934156217 | | Cave, lc o 4 ancaros p/ 933636279, bad gen poça E cita qua sap 
do, ao Marquês, com li. | —————>——>>—— | montar, bar restuuranto | QUARTO AO MARQUÊS. | o | GOmingO, Preço do Oca. | Prog portunidade. 
cença de habitabilidade. | DOZE CASAS, Garagem, | ou residencial. Toto junto | a menina estudante ou tra- | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | Sião. (24) Tel (a22) Tels. 22 5188614 /96 


T3, Carvalhido, Nas/Po- 
ente, novo, pronto a habi- 


Tois. 222089093! | junto ao Marquós. Acossi- | ou separado. Tatat. | balhadora om casa c/io- | gem e fogão do sala, cl Eid Srs7178 tar, c/ sala rec., quartos 
4156217 vel. Barata, Tels. | 934160084, as as serventias. Telef. | subsídio de renda jovem. | — c/15,14 6 12 m2. coz. c/ 
tada 1 SoEobátor 7 obBa caro >> | 225500157 ou 933201760 | Tele!. 223403606 - | PÃO QUENTE, excelente. | CAFETARIA, em Erme- | quepensa e garagem in- 
2 SALAS, localizadas | >>> | PRÉDIO, na Ruade San. | ———————>—>—>—>— | ga4156217. Com pequena entrada. Tel. | sinde, com 80 m2. Local | cividual 
no Centro do Porto, bai- | T1 E T2, Porto, c/ lugar d | ta Catarina, 250 mi? por T1, em Rio Tinto, Baguim, | —>>>>— | 934160084 espectacular. Tels. | =" 
xa renda. Telem. | egaragem e c/ subsídio de | so. Venha conhewar hoje. | com lugar de garagem. | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 252855565 / 936130537 T2, ao Marquês, em local 
919940790. renda. Telef. 223403606 - | Tels. 229575410 Tels. 222087080 mobilado e equipado, com | ESCRITÓRIO, em pleno sossegado, com lugar de 
>>> | 98788600. 967042843. 934160084 aprox. 120 mê. Tels. | contro da cidade. Tel. | CAFÉ CONFEITARIA, | garagem. Tels. 
2, mobilado e equipa- 229752884 [969774707 | 934160084 com bonita decoração. Pe- | 222086712 / 918788600 
do, na Zona do Marques, | T1, mob. e equip. de luxo, | T1, na Boavista, a» Capi- | T3, em Vilar de Andorinho, A quena entrada o restante a 
com licença de habitabili- | Foz e Antas. C/ subsídio | télio, mobilado e equipado. | com 2 lugares de gara- | T1, T2 E T3, Gondomar, | CAFÉ SNACK, oudá-seá | combinar. Trata o próprio. | T2, ao Marquês, com lu- 


dado. Tels. 222088033 / | de renda jovem. Telof. | Lugar de garagem: Tels. | gem. Impecável. Tels. | com bons acessos. Tel Exploração. Tels. | Tels. 968800574 / | gar de garagem. Tels. 
934156217 223403606 - 934156217. | 223752884/963774707 | 222086712/918788600 | 223403606 - 918788600. | 933636279/222086712 | 936010779 222086712 / 918788600 
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T3+1, Boavista/Aviz, 
const. Ferreira dos San- 
tos. Tels. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. 
Fernão Magalhães (Ba- 
tros Lima). Prédio mo- 
derno, Tel, 222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef 
2293403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos 
com roupeiros, suite, 
aquecimento central, 2 
lugares de garagem 
Óptimo preço. (a31) Tels. 
22 5188614 / 96 
S737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 6.).Telet, 
229534661-969002744. 


T1+1, Hosp. S. João, 
“com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportuni- 
dade, Telet, 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963984124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, ( 
sala, aq. central, gara- 
gem indiv. Tele. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suite, aquec 
mento central, recup. de 
calor, coz. mob/equip. 
em prédio de condomi- 
nio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com ga- 
ragem e arrumos. Tel. 
225320385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 
frentes, 2 banhos, gara- 
gem individual, junto 
transportes.Telef. 
229713991/4 3 
914731348 - 998322414 
- 963384124. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telet. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


Ti, na A. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 
963085866. 


T3 - GIESTA, Areosa, 
óptimo negócio, junto a 
transportes, totalmente 
remodelado. Telef. 
2971399114 3 
914731348 - 938922414 
6338412: 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, !. sala, aq. 
central. Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te.Tele!. 226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, no- 
vo, excelentes áreas e 
acabamentos de luxo, 
com garagem. Telef. 
22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 
m2 + wc, Urbanização 
Mariani, Gaia, 12.500 
Euros, negociáveis. Ópti- 
ma oportunidade, Telm. 
968493215. (Das 20 às 
22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1 E T2, Matosinhos e Le- 
ça, semi-novos. Telef 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Te- 
left. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permuta. 
Telm. 917226454 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq 
Nascente Telet, 
225072750/963040077. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
reira, suite, aquec. cent. lu- 
xo. Telet. 
225072750/963040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisões 
independentes. Telef. 
225072750/963040077 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T141, Canidelo-R. Bélgica, 
c/ lugar de garagem e lk 
reira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
20.000 Euros. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
lot. 2297199143 = 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
sa4156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403608 - 934156217. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 4 
quartos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
Sr4731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 222087080. 


T1, em Guitões c/ gara- 
gem c/ novo, cl licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600, 


ANTAS, Ta, lareira, suite 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vist 
Tels. 229719943 | 
914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para qui 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3- ERMESINDE, (J/ Es- 
tação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 e). Telef. 
229534661 - 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
9a6 130537 


MORADIA, em Alfena, Er- 
mesinde. Valores negociá- 
veis - Urgente. Telef. 
967254312. 


T1, Ermesinde, novo, ga- 
ragem, virada a nascente, 
terraço. Telel. 229713991/4 
3 - 914731948 
938322414 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou pf estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084, 

T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 0). Te 
lef. 229534661 - 
969002744. 


2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé diroi 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


RIQ TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamer 
tos, garagem para 2 c 
rros. Só visto, Telef. 
297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas pai 
venda. Tels. 229713991 / 
963384124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabede- 
o, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 mz 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
rros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço in- 
acreditável. (a25) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1,T2,T3 ET, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em óp- 
timo local, excelent opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
| 914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


ARMAZÉM, na Maia, es- 
critórios com ar condicio- 
nado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio, Telm. 918617400. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restauras 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aqueci- 
mento completo. Gara- 
gem. jardim. Tel. 
253609400 / 967042846] 


Ti, T2,T2+1, T3,T3M E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
ros, À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


VW GOLFIV, 110 cv. Highii- 
ne, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bo- 
nito e 
JEJDAN EIENJACIABS/ 
Hifi c/ caixa CD / 
FC/REJAibagshol peleB, 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano.Preço 
9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras. Tecto abrir. Estofos em 
pelo. Livro de revis% 
120.000 kms. Telem. 
68493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particular. 
Ci extras. Telm. 
saBsi74a1. 


VW PASSATTOI, 110cv, ca- 
inha, 1998, nacional, todos. 
os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CMEJFCIDANE. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. crédi- 
to. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e ve- 
rão), manómetros, tampa da. 
bagageira, rádio Alpine CD, 
porta CD's, caixa aut. e se- 
quencial, livro de revisões, 
59000 km. Reço: 8800 Eu- 
ros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões, 935435799, 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
ife-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE. Hi 
, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
eis). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAMEJR.EJFNJDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJACJABS/Hi 
-Fi ci caixa CD c/ com. vo- 
lante /FC.JR.E. ABS/AIr- 
bags/Volt Pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses, sem entrada. Ga- 
rantia tano. Preço: 9450 
Euros (1890 cis). Tm. 
912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FONEIDATAJACILE 
JHifi. Só 8950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
912262191- 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temc/DAEJFCIREIT. 
AEE Airbags etc. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, no- 
va. Crédito som entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Cio, 1.2 RT do 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 817534137 


DAEWOO, Natiz SE do 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de 
Jul99. A trabalhar e andar. 
Telm. 964645429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga 
mento, Tels. 225096429 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. 
Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida: 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 


918687417 


(Isuzu) de 93. Telm.. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 
DCI, 65 CV, 2 lugares de 
Mai/01. Salvado. Comer- 
cial, Telem, 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT 
de 94, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem en- 
trada, Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534197 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri/96. À trabalhar e an- 
dar, Telm. 964646429 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, erédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celea, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 
225096428 / 229547504 


CITROEN, CI5e 1.1,a 
gasolina, branca, de 
1993. Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA Y, 10, 1.1 i.e do 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 817534137 


YAMAHA, FZR 1.000, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 947553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
GV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TOI, de 
1996, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
(227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Co- 
lors, 60 cv é 5 portas. 
Salvado. De $2U96. A tra- 
balhar o andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Pato) 3.0 - 2000 
-c/ garantia é faclidado do 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tols. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E, 220, 
CoDi, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 
212 DI30, de 99, com ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada, 
Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729595 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia o facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Sei/99. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. do 
2000, um úrico dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem  Imo rev 
CDANEJFC/REITAE. 
HE, airbags ete., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 842262191 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
fia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com gatan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. 
Foixo central, vidros eléc- 
tricos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, co- 
mercial, de 1997, com ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 
225096429 / 229547504. 
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BMW, 316 1-Executivo, | RENAULT KANGOO, 1.9 PESSOAS, selecciona-se | BUFETE, ao trespasse c/ SOLDADINHOS, de 
de 97. Garantia e facili- | DAL, D 65,2 lugares, com 8 pessoas para Dep, Co- | pequena entrada. Telef CLINICA EL BOS U chumbo, vários, alguns 
dade de pagamento. Fate De dia mercial, Oportunidade de | 934160084. muito antigos. Telem. 96 
Tels. 225096423 | | SAS o al, Telem. ENIO AEE | Es 3105806. 

229547504 HIGIENE, a doentes no do- 


A ER aaa) Tratamento voluntário [ECON Rs 
oieee Do iada. Telem. 918235088. VER, comercial, impecá- 


da gravidez vel, como nova. Bom pre- 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ec de Agosto/97, com do- 
cumentos, não abriu ab. 
Teim. 964646429 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729595 / 


COLABORADOR(A), pa- | RESTAURANTE, ao tres- 
ra Imobiliária, Zona de | passe ou exploração. Telef 


ço. Tel. 222081662. 


Grande Porto. Alugueres, | 934160084. É PEÇAS EM MARFIM, di- 

aarransas MERCEDES, Sprinter 208 vendas é trospassos. Bons | —=—==———— TAMBÉM FIM-DE-SEMANA versas, orientais e africa- 
DIGO, de 98, c/ garantia é E só . 

VW PASSAT, 1.9 TDI, | facilidade do pagamento. ganhos, com futuro. Com | SEMADEE aaa TElem. 91 794480 * US 
de 1999, comlivro dero- | Tels. 225096423 | viatura própria, com ou » Ê remisi Tede 
visões, Garantia e facil | 229547506 sem experiência. Telm. | o Gaaaogaa ai TO 0034 917 663 396 || menta 


dades de pagamento. | ——————>— 
Tels. 225096423 / | FIAT PUNTO, Sport de 
229547504 Jan/2000, 3 portas. Impe- 


934160084, [———— lidade financeira, pretende 
DD | PINTURAS, duas, assina- MADRID, ESPANHA para convívio senhora até 
EMPRESA, em franca ex- | das e datadas de Figueire- 80 anos, viúva ou divorcia- 


Qurreco 


cável. Bom preço. Telm. da, Assunto sério. Tele. 
pansão admite 10 colabo- | do Sobral e Pedro Olayo. 
NTSC Pagero, | 965644135 radores/as. Se tem apre- | Telem. 91 7944802. 91414 3321 238979000, 
É de 98, bom pre- tação cuidada e idade | enito dinero não 
ço. Telem. 914939234 AUDI, Ad 1.9 TDI Sport de doe anos. não exito | CRÉDITO, urgente, não EM PORTUGAL ALIMO PAEI anbo iram 
1987. C/ Garantia e facil E anos, não exite. | ie am contactar-nos. Te- bronze, vendo barato, Te- 
dado de pagamento. Tels. PRECISA-SE Contacte-nos Tel. lem. 91 7944802. 


SEAT IBIZA, Tuning, de mos soluções financeiras 


1994. Tels. 225390330 / 225096429 / 220547504 229432815 para particulares, empre- 

962629138 COLABORRGORIA, para sas e profissões liberais. RESTAURO, móveis e es- 

oseoniso | MAZDA, MXS 1S de Jun: | imobiliária c/carro Zona | —=EREGESE | Tom dirotiaro SONHO, vitrina com re- | RESTAURANTE, ao tres- | fofos. Vou ao, domicílio 

MOTO vaMANA, Ar, | fo de 2002. Tel. | doGrandePoroarenda: | — OFERECESE | TOMIE | cheio do 50 peças em mi | passe cuexporação. Toi. | Tels 036252047 | 
» RI. | 22968667 endas e lrespas- natura, algumas muito an- | 934160084. aessasosá 

nota: Orédio som entar | CER || GMC pa 6 epa PINTURA, sobro vidio re: | tigus "cnstaie” pisguito, É 


ses. Bons ganhos c/tuturo. | SENHORA, passa a ferro, | prasentando jovens do sé- 
da até 60 meses. Com | TOYOTA, Land Crusior | Com ou sem experiência, | vai ao domicílio. Só Zona | culo XIX em paisagem | Porcelanas, Limóges, mar | CARPINTEIRO, de limpos, 


garantia Tels. | HD 100, de 7 lugares - | nós damos formação. Te- | Centro de Vila Nova de | com riacho. Pintura artísi- | ins e pratas. Telem. 91 | trata e cuida do que proci- 


227729535 227729536 | 1998 - c/ garantia e facil | jo 952160084 | - | Gaiae Centro do Porto. Te- | ca de boa qualidade. Te- | 704802. | sar. Orçamentos grátis 
RENAULT, Laguna, 22 | 2esosGass [eoosarsoa ” | 22340360 fem: gistecaso ia CÃES, Pinscher, Cocker, | TMmSbMTMO 
TD. AXE de 97, crédio | ———————— Es Labrador, Retriever e Pug | BOXER, olerecemos trei. 


Carling, netos de campeô- 


até 60 meses, com ou | SCOOTER, Honda Rep- Telm. 963048959 
es, Telm. 


sem entrada. Tels, sol, 50 de 96, crédito até namos todas as raças em 
225096454 [917534137 | 60 meses, com ou sem en- Z obediência ou guarda e 
= — | trada, Tels. 225096454 / M 3 D)| CRÉDITO, sem dificulda- | gofesa pessoal, Tels 
MERCEDES, C 220 | 917534137 des. contacte e resolva Os | 223791974 / 937702220 


CDI, de 1999, com ga- seus problemas. Tels. 


no na compra do cão. Trei- 


rantia e facilidades de | HONDA, CRM 125, nova. Ê É RE an 225509192 917614972 | SERRALHEIRO, de facha- 
o es ada de serviços médicos de urgência TE — y 
pagamento. Teis. | Crédito sem entrada até Instituição privada de serviços médicos de urgência LIMPEZAS, é entulho. | dês, Para qualquer parte 


225096429 / 229547504 | 60 meses. Com garantia. ç Ê = e 
———— Tels. 227729535 | sediada no Funchal, necessita médico/a Tels. 255614777 popa Orr ord 
YAMAHA, R6, nova. | 227729536 224159032 É 

Crédito sem entrada até | 00000777 (pode 
60 meses. Com garantia. | MERCEDES, carrinha CDI 


ser reformado/a), para consultas: da 
) MÓVEIS, de cozinha casa | SOLDADORES, tenho a 


Tels. 227729535 / | 2002,40 mil km, como no- e urgências domiciliárias. Oferece ordenado de banho. Executo e dou | bom preço 46 bobines de 
227729536 va, Preta, je, ac. caixa 6 E ndo F orçamentos grátis. Telm. | fio para soldar, de 1,2 mm 
> | velocidadesvextras, parti- ensal de aprox. 4000 € líquidos, alojamento 919727460. de espessura. Contacto te- 
OPEL, Corsa, 1.216v | cular Contacto: Rs —=———— | let. z2msn5 ASTROLOGIA, Sabe o 
de 2001. Tel. 229686678 | 916899536/917553164. em apart. TI a 60 mts da empresa e carro. DOG ALEMÃO, nascidos | “oo rr, | eU ascandento? Sua ver. 


em Agosto. Pais à vista. | MÁQUINA REGISTADO- | dadeira personalidade? 


MOTO 4, 50 CC Adly, | SALVADO, Peugeot 206, Pretos, desparasitados e | RA, em Euros. Pratica- | Cartomância - aconselha- 


E 5 és das cartas. 

nova. Crédito sem entra- | 1.1 XT 3 portas c/ ABS de Resposta pelo Fax: 214867571, Tel: 96 5012014 vacinados. c/ reg. Telm. | mente nova. Bom preço. | mento atrav po 
8) : 962303753 Tel. 222081662. Psicologia, sabe vocação 

da até 60 meses. Com | Janeiro deste ano. Tels. ou 96 9098095 a partir das 14 horas Psicologia; este vocatão 


garantia Tels. | 919462301 / 917908946 


227729535 / 227729536. ENCARREGO-ME, de to- | MINIZOO, Cockers Spa- | sultas à distância. Cursos 


BEDFORD, NK R, comer- do o serviço de trolha. Tels. | niel bicolores e pretos, S. | 4º astrologia. Tel. 


NISSAN, Primera 1.6, | cial 2.8, de 1992, garantia 225108624 / 967053747 Bernardo, Husky Siberia- | 916740897. 
com garantia e facilida- | e facilidades de pagamen- TDoass 7 | nos, Caniches, Rottweiler, 
des de pagamento. Tels. | to. Tels. 225096423 / RELÓGIO, de cuco, anti- | Dálmatas, Labrador, Péki- | Q 
225096423 / 229547504 | 220547504 JOVENS, com disponibil: | SENHORA OFERECE- | PRATO, em faiança deco- | go. Telm. 93105806 nois, ete., c/ garantia. Tels. 

dade imediata, ambicio- | SE, para tomar conta de | cativo, commais de cem | o rr | 223750844 / 234844178. 
BMW, 320 D, de 99, | LANCIA DELTA LX, 1600 | sos, temos para si rendi- | Pessoa idosa das 21 horas | anos, da Real Fábrica de | TAXI CARGO, vamos on- 


com Garantia e facilida: | de Maif96 c/ GPL. Todo de | mento base, comissões | às 9 horas, com carta de | yo Tolom. 96 | E naePiScisar. Tels: | AR, Condicionado, manu- 
dd de pagamento Tels. | origem. Revisões na mar: | mais prórias, formação | Condução. 100% respon- | 2105806 229026008 tenção e montagem. Orça- 
225096429 /229547504 | ca. Particular Tels. | qo base continua e oportu- y mentos grátis. Tel. 


916928518 /225191995 9ra7as1as. CÓMODA, muito antiga, | 967568020. 
EXPRESS, 9,6 | === | tÓAO a ca A LOTE, de 14 bonitas pe- | de Pau Santo, emexcelen- | ""D 
mercial, de 95 com caixa | APRILIA, Pegasso, 650 | 229432807 TRABALHO, preciso de | ças de loiça fabricada em | to estado de conservação. | pICHELEIRO, executa to- 
térmica, Telm. | ce de Jul/97. Salvado. trabalhar, tenho carta de | macay, Telef. 93. | Telm.917944802 do o serviço, possibilida- 
918687417 Telm. 919462301 OPERADORAS, Telemar- pesados, moro no Porto. > ——— a 
467.16.94. A des de outros trabalhos 
koting, pera a zona da | Dou referências. Tom. | SIDCL | MEDIAÇÃO FAMILIAR, | complementares, dando 
CITROEN, SAXO 1.1, de - cursos de formação. Psi- no 
OPEL, Corsa 1.5 TD Maia, com ou sem expo- EXECUTO, atrás, fo6 6 | para da E fee eo garantia. Telm. 963258340. 


Sport de 1999, garantia | 98, crédito até nc riência, dos 21 aos 45 
e facilidades de paga- | com ou sem entrada. Tels. | anos, Errada imediata. 
mento. Tels. 225096423 / | 225096454 /917534137 | toy 229qz2m09 


tipo de pequenas e gran- | 229563446 


des reformas. Orçamentos Ei adia Dia 


PALE- | antigo, completo, em por 


229547504 rátis. Tels. 222087080 / | COMPRA-SE 

EV | ponSONE CESSSádo pas TES,24 h pí dia Em Rio | Solana da Vita Alegre po 
VW POLO, 1.2, de Maio | 97, crédito até 60 meses, | PARTTIME, (M/F) a con- Tinto. Telef. 912262131 lcromada, com decoração 
2002. Excelente. Tel. | com ou sem entrada. Tels. | cretizar os sous sonhos DOSES | geométrica. Telem. 91 
229686678 225096454 / 917534197 Grande negócio. Área de VITRINE, frigorífica, estan- | TRÊS AGUARELAS, anti- | 7244802 


do a funcionar compro à | gas dos seguintes autores: 

bom preço. Telom. | Helena Abreu, Alberto | PATO, em porcelanamol: |... 
919603991. Cardoso e Carlos Carnei- | dada e relevada da Vista | pORTO, ao Marquês. Do- 
DD | roTelet.91-896,90.28. ar eo oito minação. Travestimento. 
CAFÉ, Bar ao trespasse | MESA, de abas antiga, | mentos a ouro, pintado à | Crua gpourada. Tel 
ou à exploração. Telef. | com embutidos em pau- | mão. Telem. 91 7944802. 
994160084, cetim. Telem. 96 3105806. | 077 


nutrição, trabalhando a 
MOTO HONDA, CBR | JEEP, Grand Cherokee, | partir de casa ou de outro 
900 RR, nova. Crédito amo garantia E ee local, 1 hora por dia. Telm. 
sem entrada até 60 me- | dade de pagamento. Tels. | 916735015/916715704 
ses. Com garantia. Tels. | 225095423 / 229547504 


227729535 | 227729536 


MITSUBISHI, Canter - po- | CABELEIREIRA, ml, ur- 
PEUGEOUT, 205, Jú- | sado -, do 1995, c/garan- | gente, Errada imediata 
nior 1.1 1/91, crédito até | tia e facilidade de paga- | para Salão no Porto. Tels. 
60 méses, com ou sem | mento. Tels. 225096423 / | 222087080//934160084 

entrada. Tels. 225096454 | 229547504 aa o RE 


19N7534137 Covo E Deo. | VENDEDORES, de arti- 
— > | SALVADO, Ford Fiesta | gos diversas de equipa- 


MÁXIMO, e instituto. New 
PISTOLA, antiga do sécu- | Canter, gerência inicial. 


TELEFONE, antigo anos | SR. EMPRESÁRIO, te- | lo XIX de 2 canos parale- | imcomparável. Único. No- 
20 em metal amarelo com | Mos a solução para os | los, gatilhos de recolher e | vigades. Aceita-se meni- 
auscultador em descanso | S&US problemas financei- | sistema Lalouché. Telem. | ng, Tal 225106891 


Saib: 
c! sistema de desligar. Te- | Telm G17G1AgTS ligando | 96 3105806. 


MASSAGEM TANTRA- 


SALVADO, Nissan | 1.25 16v Techno de 3 por rd à CENA ME a 

Cabstar 30 TD. | las. Abril96, Não abriu air. | qenio, aieleiro eim prada BALANÇA, compro a bom | MASSAGEM PROSTÁTI- 
120.35.12 SE cabine du- | bags. Tels. 919462301 / CÃES, Pug Carling (o cão | preço. Telem. 919603991 | CA, uma festa dos senti- 
pla é chassi 120 CV. De | 917908946] DISCOS, em vinil, lotes de | do filme “Homens de No- | ——— > | a ola sor nivel em 
Março do 2002. Não tem COLABORADORES, Imo- | CABELEIREIRO, ao tros- | 20 exemplares. Telm. | Sr0)-Telm.963046959 | SERRALHEIRO, executo | ambiente não convencio- 
nada de chassi Telm, | BMW 3181, S Coupé de | biliária no Porto, com via- | passe ou à exploração. Te- | 963105806 todo o Serviço de cobertu- | nal, Só para senhores de 
919462301 95, crédito até 60 meses, | tura própria, com ou sem | lel.934160084. > | JARDINAGEM, temos | ras, Dou orçamentos grá- | alto nível. Unisexo. Tels. 
— > | com ou sem entrada. Tels. | experiência E ce Ú uma vasta gama de equi- | tis, Telm. 936321370. 8 í 
FORD, TRANSIT 120 | 225096454 /917594137 | 934160084 RENDIMENTO EXTRA, | SAÚDE, tratamentos de | pamento e material para | "EIS | 965820118 / 967594490 


Van, do 1992, c/ garantia Tíabalhando em sua casa | colunalFisioterapia, Linto- | si, aos melhores preços, | CAMA, em madeira, esta- 
e facilidades de paga- | MERCEDES, V 220 CDI | co agoRaDORIA, para | enviando publicidade. Para terapia/Terapêutica, Mas- | das melhores marcas é | qo impecável. Telm. 
mento, Tels. 225096423 / | de 1999, garantia e facili- n informações envie mensa- | sagem/recuperação e anti- | qualidade Tels. | g6g105806 


PORTO, em Poreiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
imobiliáriac/ carro MF, Zo- 


legantes. Domi- 
229547504 gados do pagamento To. | ra ae Por. rem | SOM com nome é morada | stress, Emagtecinanto na: derismoremrmanis | | css e hotéis, lc, el 
DD —— completa eim. | tural, Aromoterapia e LAVANDARIA, ao trespas- 

TOC CT | camento vendas e tres- , É É , 934316820 
SALVADO, Toyota Hilux mai 918740897. Dietética/Nutrição. Produ- | APANHA-MOSCAS. mu | ço Tajof, 934160084. 


Tracker 4xá de S lugares, | ROVER, 214 Coupé, de | passes. Bens ganhos c/fu- 


PAi ir to antigo em vidro. Telem. 
de Favl2002, A trabalhar | 1992, crédito até 60 me- | turo. C/ ou sem | MÁQUINA DE COSTURA, 


tos naturais. Tels. | 91 7944802. Dn 57, | MULATA, novidade brasi- 


BRICOLAGE, se é adepto, | leira de 23 anos. Peitos 
Dama prir  Tolm. | som com ou sem entrada, | oxporibncia, nós damos | Singer, (antiga) de pedal. mesrmadto/ memos | e RR | es seda | en 
a 817534137 formação Tlm: 934160084 | Cabeça fixa. Telm entrada, Tolel, | necessita e os melhores | micílios e holéis. Tel. 
EIA | 222087080. 934525194. pequena entrada. Telel : 
nx E 934160084, preços. Produtos de quali- | 916763960 


dade. Tel. 227113715 


MERCEDES, Sprinter 312 


PORSCHE 91 | | 0735, co 1998, c/ garantia | MANICURE/PEDICURE, | CAFÉ-BAR, ao trospasso URGENTE | | excansecome, soro. | 770070777 | TRAVESTI, Antoneta, em 

CARRERA 4 || sisciidado do pagamento. | Wi p/imiamar e poRea | Tea OM GO A dos os trabalhos de trolha | CRIANÇAS, intervenção | Braga, Exclusividade. Loi- 

Tels. 225096423 / | lagem em salão do cabe- MANERA | o pintor. Restauros em | naquelas com dificuldades | rinha, dotadíssima. Saí- 

aiii 229547504 loiro, ne Cantro do Por- | CONDOMÍNIO FECHA- | PAMMNARaMBMMAAA | prádio velhos, etc. Tel. | do loura o escrita. Cursos | das. Ap. de luxo, discreto 
articular - 1990. CD | to.Telet.suns0o8s, DO, Rio Tinto, salas e e8- Lao urplnia 938642539 de Formação. Psifactor. | 24 horas. Tel. 964650424 

Extras. FIAT, Marea TD 100 de paços. Armazém 1500 m2 di DD | reis. 2o0s6s088 || ——— =" 
sr 97, comercial, crédito até | ADMITE-SE, pessoas dos | Telol. 912262131, MÓVEL, de esteira, impo- | 229563446 CASA NOVA, 24 horas. 

| eita. | | Gomeses, comousemen- | 18 205 45 anos para área | ——————— | | TLM, 937356929 | | cável. baixo preço, para | o | Mais novidades. Satista- 

918161368| | !2s2, fois 2250964547 | do Telecomunicações Tel. | LAVANDARIA ao rospas- Ai desocupar “Telm. | LIVRO, do São Cipriano. | ção total. Tels. 225099780 

917534137 253518502 se, Telel. 934160084, u ) 963105806 Telef, 91-896.90.28. [967557205 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 


“Ora RE “Otan do NS, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE CELORICO DE BASTO 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. SECÇÃO ÚNICA 

ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 2368/04.0TBVNG PROCESSO: 8004. 1TBCBT 
Acção de Processo Ordinário INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 

Autores: Dimas Silva Nunes e (REQUERIDA) 
go gomecómes SU Mara os retas 

vs tão at enia, | “ | uçõa LOP A SU 
Sadia da segunda e lima pub. Confebasto «Confecções La 


cação do anúncio, citando o inter. 
veniente Acidental Joaquim Mor 
ta Marques, com residência 
desconhecida, de que foi requer 

da e admitida a sua Intervenção 
“como parte principal, podendo, 
querendo, no prazo de 30 ia, fin- 
do os dos ditos oferecer o seu 
articulado ou fazer a declaração 
de que faz seus os articulados da 
parte a que se atocia, tudo con- 
forme consta dos duplicados dos. 
articulados já oferecidos e que se 
encontram à disposição do citan- 
do nesta Secretaria 

Terminando o prazo emdia que 
ontribunai estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo para o pr 
meio dia ú seguinte. 

Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de manda 
rio juca, 

Vila Nova de Gaia, 29:03:2005. 
A Juiza de Direto 
Liliana Dias. 

A Oficial de ustiça 
Marinha Taveira. 


000 Celorico de Basto, 

Dr. Joaquim Alberto de Frei. 
tas Pereira, endereço: Avenida 
D, João IV, Edifício Vila Verde, 
Bloco B1, N.º SB0 - Esg?, 4800: 
000 Guimarães, 

Ficam notificados todos os 
interessados, de que o proces- 
sosupr identico, fo encer 

A decisão de encerramento. 
do processo foi determinada 
por: insuficiência da massa insol 
vente, 

Efeitos do encerramento: ine- 
xistência de bens. 


Celorico de Basto, 1803-2005, 


Ferreira Maia 


O Oficial de Justiça, 
Domingos Alves 


“Oto Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
,* VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8454/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Elias Correia Sarmento e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 715 

Art. Matricial: 1712º 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras “AJ”, 
correspondente ao 5.º dt º (Corpo I), do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal (inscrição F-1), designado por 
lote 56, sito no Lugar da Serpente, descrito na 2.º Conservató- 
ria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 715, fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz predial urba- 
nasobo arte 17122. 

Penhorado em: 14.06-2004 - 09.00.00 

Valor a anunciar: 70% do valor base de 45.000,00€. 

Penhorado aos executados: Elias Correia Sarmento, divorci 
do, documentos de identificação: NIF 208021752, endereço: R. 
Campo 24 de Agosto, 173, 4300 Porto; Idalina Maria Oliveira 
Pinto, divorciada, documentos de identificação: NIF 161719066, 
endereço: R. Poeta Mesquita e Melo, n.º 1, Avintes, 4400 Vila 
Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 116412631, endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º esq, 4400-183 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 21-03-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


OE 


EE MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Petagad mM DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Pouca de Aguiar, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos as dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 
o estabelecimento da Linha Aérea à 15 KV, com 220 m, 
de apoio de derivação a apoio n.º 2 CAPELUDOS, modifi- 
cação, Bragado, concelho de Vila Pouca de Aguiar, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1127595. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-03-2005. 


O Director Regional, 
LM, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oia TE 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
do DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344689, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Parto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA. 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 674 m, de apoio 
nº 23 a apoio n.º 25 de APROVEITAMENTO HIDROELÉC- 
TRICO DO BRAGADO, - modificação; Bragado, Capeludos. 
e Vidago, Concelho de Vila Pouca de Aguiar e de Chaves, 
a que se refere o Processo n.º 6253 115477. 

Todas as reclamações contra à aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 23-03-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL 


[DE SANTA COMBA DÃO| 
2º ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 101603. OTBSCD- 
Acção de Processo Sumário 
Art* 205º do CREREF. 


Autora: Helena dos Anjo da Si 
va Morais 

Ré Cerind Cerâmica Industrial, 
SA eoutrof. 

Pedro Magalhães, uz de irei 
todo2 Juizo do Tribunal Judicial 
de Santa Comba Dão: 

Faz saber que nos presentes autos 
supra identificados, que correm 
por apenso aos autos de declara- 
ção de falência, por este Juizo é 
Tribunal, em que é requerente: 
Helena dos Anjos da Siva Morais, 
casada residente em Via Moinho, 
Sobral, Mortágua, e requeridos 
Cerind - Cerâmica Industrial, SA 
representada pela Exm.* Liquida 
ária Jia Sooedade náo Peres 
e Paula Pere, sociedade de Liqu 
datáros Judiciais, com escritório 
no Largo do Município, nº 12 
3780 Anadia e credores da Massa 
Falida da Cerind Cerâmica Indus- 
tra, A cortem ditos de dez cias 
contados da segunda e lima pub 
cação do anúncio, citando os ce- 
res da massa aid da requer 
da, para no prazo de vinte dia, 
findos os dos éitos,contestarem, 
querendo a presente ação sum 
fia (12252052, nº 1 € 207º do 
CREREF e 83º do CPO, emque 
o autor pretende que seja verii 
cado seu iáditonomontante de 
E N2BL90, cujo duplicado se encon- 
tra neste Tribunal à disposição de 
quemo queira consular dentro 
as horas normais de expediente 


Santa Comba Dão, 31:03:2005 


O Juiz de Direito 

Pedro 

O Oficial de Justiça 
José Salgado 


Tudo o que Você 
ver saber 
ncontra em 


OComércio 


doPorto 


ERES ans 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
uuizo 


ei 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 288/03. 5TYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente: Jólio Sousa - 
Máquinas Têxteis, Lda. e 
outro) 

O Doutor Paulo Fernando 
Dias da Silva, Juiz de Direito des- 
teTrbunal faz saber: 

Que por 
2005, proferi 
autos, foi declarada à falênci 
da requerente: lo Sousá 
Máquinas Têxteis Lia Pesos 
Colectiva n.º 500649583, com 
sd na Rua Santa Lua nº 161, 
4250-417 Porto, tendo sido fixa- 
“do em 30 dias, contados da publi- 
cação do competente anúncio 
no Diário da República, o pr. 
To para e credores reciamarem 
os seus créditos, conforme o 
estatuido no disposta no Art? 
1º nº al e)do PERES 

Foi nomeada liquidatária judi- 
cial: Carla Daniela Gomes de 
Macedo Fernandes Pere, ende. 
reço: Praça do Bom Sucesso, n.º 
61, 52 Sal 507, 15014 Por. 
to 


Vila Nova de Gaia, 28:03:2005. 
O Juiz de Dieito 


TESTS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1ºJulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 415/04 STYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes: Mónica Alexan- 
dra Monteito Sousa Silva € 


tino, Mm? juta de Dititodo Tri. 
bunal do Comércio de Vila Nova. 
de Gala 


Porto, para no prazo de 10 dia, 
decorridos que sejam trinta dias. 
de ditos, que começarão a con- 
tar da segunda e ultima publ 
cação do competente anúncio, 
para deduzi querendo, oposição 
ou propor qualquer outra provi- 
dência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo as meios 
“Se prova de que disponham, con- 
forme o estatuído no Art" 207, 
nº2e 3d CREREF, nos pre: 
sentes autos que deram entrada 
na secretaria em 23.07.2004, 

No mesmo prazo deverá jun. 
tar aos autos à relação de todos 
os credores e respectivos domic- 
Vos, om Indicação dos montam 
esco seus créditos, datas ce ven. 
cimento e garantias de que 
beneficiem e bem am a relação 
eidentificação de todas as acções 
e execuções pendentes conta essa 
empresa, fotocópias do registo 
contabilstico do último balanço, 
So inventário e da conta de ganhos. 
e perdas os ros dos últimos três 
anos ou relação da aco 0U es 
pectivo yalor, relação dos sócios. 
conhecidos e mapa de pessos|, a 
relação do activo ou respectivo 

lot, relação dos sócios conheci 
“dos e mapa de pessoal, a relação 
de bens que detenha em regime 
de arrendamento, aluguer culoca- 
ção finaneeira ou venda com reser- 
va de propriedade e Informar se 
tem comissão de trabalhadores, 
ficando ainda advertida de que é 
obrigatória a constituição de man- 
datário judicial e que os prazos 
referidos são contínuos, não se 
suspendendo durante as férias. 
judias e terminando o prazo em 
dia que os tribunais estiverem 
encerrados, ransfere-se o seu ter 
To parao primeiro di dt eguin- 
te, e que os duplicados da pet- 
ão incl e encontram 
da citanda na Secretaria do 1.º 
Juro do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia. 

O presente vai ser legalmente 
publicado. 


Vila Nova de Gaia, 01-04-2005 
A Julza de Direito 


“Oct 


" CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

Torna público que, nos termos das aiineas h) e i), do n.º 1 do art.º 9.º da Lei n.º 
23/04 de 22/06, respectivamente, se encontram a decorrer, pelo prazo de 4 dias útei 
a contar do dia seguinte ao da publicação do presente aviso, processos de selecção 
para admissão de (A): 1 Arquitecto e (8): t Engenheiro Agrícola, em regime de con- 
trato de trabalho a termo resolutivo cera. 

1. Remuneração: 1268,64€ para ambos; 

2. Requisitos de admissão: (A): Licencianura em Arquitectura e inscrição na Ordem 
dos Arquitectos; (8): Licenciatura em Engenharia Agricola; 

3. Funções e prazo de duração: (A): exerce funções correspondentes à sua catego- 
ria profissional na Divisão de Gestão Urbanística; (8): exerce funções correspon- 
dentes à sua categoria profissional no Gabinete Técnico Florestal, ambos pelo pra- 
zo de seis meses; 

4. Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Praça do Município, 4740-223 Esposende, contendo a 
identificação completa, as habilitações literárias, Menção ao ludar a que se can. 
didata e o jornal em que foi publicado q aviso; 

Os requerimentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusão, dos com- 
provativos dos requisitos de admissão (habilitações literárias e inscrição na OA, 
no caso de (A)), 

5. Métodos de selecção: Entrevista profissional de Selecção para as duas referên. 
cias, a efectuar no Edifício da Câmara Municipal de Esposende, no próximo dia 
18 de Abril (segunda-feira), às 9h30 para (B) e às 14h30 para (A), 

5.1 A Entrevista, pontuada até 20 valores, visa avaliar, numa relação interpessoal 
e de forma objectiva e sistemática, as capacidades e aptidões profissionais e 
pessoais dos candidatos para o exeicio do cargo, mediante a ponderação de 
parâmetros adequados, e será classificada pela aplicação da seguinte fórmu- 
la: 

EPS = (asbecedre)is 

Em que: a) Conhecimento das funções a desempenhar; b) Capacidade de comu- 

nicação; c) Sentido de responsabilidade; d) Motivação demonstrada em relação 

ao desempenho do cargo a prover; €) Capacidade de inovação. 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: Favorável pre-fer- 

encialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorável: 50%; Pouco favoráv- 
| 25%; Não favorável: O 

5.2 A classificação final será obtida na Entrevista Profissional de Selecção. 

6. Nostermos do art.º 3.º do Decreto-Lei 29/2001, de 03/02, o candidato com defi- 
ciência tem preferência em igualdade «le classificação, a qual prevalece sobre qual- 
quer outra preferência legal, Os candidatos deficientes devem declarar, no requer 
imento de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade 
e tipo de deficiência. 

7.0 Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 

(A): Presidente: Vereador, Eng.º Vítor Manuel da Silva Leite; 

Vogais efectivos: Chefe da DGU, Arq, José Aurélio Alves Pinheiro Garcia Fernan- 

des e Técnico Superior Principal, Arq. Luis Alexandre Godinho de Matos; 

Vogais suplentes: Técnica Superior de 2.º classe, Eng. Carla Sofia dos Santos Lemos 

Ferreira e Chefe da DPD, Arq. Ana Maria Ferreira Valente. 

(8): Presidente: Vereador, Dr. Jorge Alves Cardoso; 

Vogais efectivos: Chefe da DASU, Eng. Alexandra Susana Abreu Faria Carvalho 

Roeger e Técnico Superior Principal, A(q, José da Silva Ferreira; 

Vogais suplentes: Técnico Superior de 2.º classe, Eng. Pedro Miguel Losa Capitão 

e Chefe da DARH, Dr.* Carla Manuela êxito da Silva Dias. 

O Presidente do Júri será constituído nas suas faltas e impedimentos, pelo 1.º vogal 

efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art.” 2.º da Constituição, a Administração Públi- 

ca, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igual- 
dade de oportunidades entre homens é mulheres no acesso ao emprego e na pro- 
gressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda 

e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 7 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


“Oto e TG “Oto 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA | | DE VILA NOVA DE GAIA 
1º sulzo arnizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 164/04 4TYUNG PROCESSO; 273/94 OTYVNG 

FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerentes: Filomena Rosa Requerente: elimassa-Produ- 
Pereta Araújo e outo(s). tos Alimentares ht 
Falida Sociedade de Acestórios Presidente Cu, Credores Fri 
Industriais Netto & C, Lda simo-H Rogue CPU ecurot 
sabe Maria A. M Faustino, Ji. O Doutor, Palo Fernando Dias 


2a de Direito do 1º ulzo do | | da Sia. uia Oito deste Tt | | tétarde Mb cotada demo 
bunal do Comércio de Vila Mova | | bunal, faz sabe da e ima paço do an, tam 
de Gaio, Que por sentado 04-11:2004, | | doa é Móveis Marcar Ld com lina 

Faz saber que por sentença de | | proferida no stents autos foi] | sede conhecida a Estad. Miguein 


NBS Cosme - Gondoar ar, mo 


declarada à fatia de Requerem- 
prazo de 5a decrido ques ds, 


01-03-2005, proferida nos presen. 


tes autor, foidecistada falência | | te Selma - rodutos Alimen- 
da Sociedade de Acessos indu. | | tare, LN X05210720. domi- | | io, contesta, queda, ção, om 
tais Netto 8.6, Lda, NIE | | clio: Rua do Penido, Sobrado, | | acomuçodequea ata deortesução 
500263531, com última sede na | | 444.000 Valono tendo io ea | | importa cof do tos ancas 
Rua dos Vanceletes, 72, 4109:482 | | doem 20 cin contado da publ) | pelo ter e que em sina o pda 
Perto tendo ido ado em sola | | cação do compaiante anúnciono | | coistnumu perdoem eee 
contados da publicação do com: | | Dário da Repúnia apraro para | | adefniiç iu a ropsddeem 
tente anúndo no Dúvida Rep | | oncredoresrecimaremenseusart | | Jura média à quit dev a ide 
Bica o prazo por os crdorsreda | | ditos onforegesatuido nois | | dass iteriçõe pr caça 
maremonsewetdito,contome | | postono An RA %nº aLejdo | | cfadeterpeic aber, des 
o estauldo no disposto non | | CRERES ess de pot us de mo tudo 
128º, nº Jal e) doCREREF. a poment amo | | Eme dede 
Foi nomeado liquidatário ju E do ca que cit et St. 
cia: Josquim Alberto de He. Josquim Asa de ret Pee | | à peço do rd. 

tas Pereira, com ecitóro na Au es MO. Jodo E Dee coma rição pr sd 
D.Jodo V- Ed Viaverde, loco 1 rentes requer quiser otras e 
-SBOSB1, 4810000 Guimarães po 

Fa aberto de qe é biguta 
Via Nova de Guia, 03:03:2005 Vila Nova de Ga, 04.03:2005. | | comsttiçdo de mandato pca. 
A Julta de Direto o xatadisto, La 
tabel Maria À. M. Faustino Paulo Fernando Ore, 
O Oia de Justiça een De Job Nascimento Rasa 

Adelino José E A. Oliveira PRA er AR Ati eta 


rn 


NOS | 


n 


; bnnuasiosasaasi 


2, Mobilado, à Constituição. 


AVE Va Va VaVaVaVaVa Va 


54 PUBLICIDADE 


ANÚNCIO N.º 170 /05 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras 
Fornecimentos [) 
Serviços [1 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não sm O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

1.9) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


ANÚNCIO-N.º 171/05 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras 
Fornecimentos E) 
Serviços E) 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não D sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 

| 11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
Câmara Municipal de Matosinhos. 


Atenção de 
DOC - Departamento de Obras e Conervação 
DPO - Divisão de Promoção de Obras 


A atenção de 
DOC - Departamento de Obras « Conservação 
DPO - Divisão de Promoção de Obras 


Câmara Municipal de Matosinhos 


Endereço Código postal Endereço Código postal 
Av, Afonto Henriques. 4450-510 Matosinhos. Av. Afonso Henriques 4450-510 Matosinhos 
Localidade/Cidade Pais Localidadelcidade Pais 

Matosinhos. Portugal Matosinhos. Portugal 

Telefone Fax Telefone Fax 

229390800 229390906 ou 229373213 229390900 229390906 ou 229373213 


Correio electrônico Endereço Internet (URU 


vewwweeim-matosinhos pt 


Correio electrônico Endereço internet (URL) 


www cim-matosinhos pt, 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
Toma-se publico, que nos termos do n.º 3 do art 81 “do Decreto-Lei * 59799, de 02 de Mtuço, foram 

prestados em relação ao concurso em questão esclarecimentos, por escrito, aos interessados, x» quais se 

Juntou cópia às peças patentes em concurso, podendo as mesmas serem comultadas na morati indica 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (sc aplicável) 
Torna-se público, que nos termos do nº 2 do art *1.* do Decreto-Lei n.º 59799, de 02 de Março, foram. 
prestados em relação ao concurso em questão esclarecimentos, por escrito, aos Interessados, dos quais se 
Juntou cópia às peças patentes em concurso, podendo as mesmas serem consultadas na morada indicada 


no ponto 1) 


Trata-se de uma rectificação (esclarecimento) ao publicado no Diário da República, 3*Sére, nº 


5 


“de 07 de Março de. ONA DESPORTIVA DE LAVRA. 


MATOSINHOS, 31 DE MARÇO DE 2005, 


o restore Da câmana, 
( 
aus Hsdaude 


Narciso Miranda 


no ponto 1) 


de 07 de Março de 2005 - 20H 


Trata-se de uma rectificação (esclarecimento) ao publicado no Diário da República, 3. Séri, n 


DESPORTIVA DE LEÇA DO BALIO, 


MATOSINHOS, 31 DE MARÇO DE 2005. 


Gmesoom on ctumas, 
fio Mae » 


Narciso Miranda 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Ooo e 


- Omar por tradição 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
PROVIMENTO DE UM LUGAR DE TÉCNICO 
SUPERIOR ESTAGIÁRIO (ENG. AMBIENTE) 


Torna-se público que no Diário da 
República, Ill Série, n.º 66, de 05 de 
Abril de 2005, foi publicado o aviso 
respeitante ao concurso acima referi- 
do e ao qual se poderá candidatar 
quem possuir os requisitos mencio- 
nados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de can- 
didaturas é de 10 dias úteis, contados 
a partir da data da referida publica- 
ção. 

Para mais informação contactar a 
Secção de Recursos Humanos do Muni- 
cípio de Ílhavo, telefone: 234 329654. 


Paços do Município de Ílhavo, 06 
de Abril de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Eng.º José Agostinho 
bau Esteves 


“Tea 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Y DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Ast* 19º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Armamar, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269: 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da Republica”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, AREA 
DE REDE DE TRÁS-OS.MONTES - V. REAL, para o estabe 
lecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 213 m, de apoio 
nº 15 da LN p PT Contim a PT 74;5, COSMADO - CONTIM 
|, São Cosmado, concelho de Armamar, à que se refere o 
Processo n.º 6253 1127623, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo: 
mia, 21-03-2005, 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


nas NT 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
er DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para 05 efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprevado pelo Decreto-Lei n.' 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maia, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269 
002 Parto, todas os dias úteis, durante as horas de expe 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos mo “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA 
DE REDE DE TRAS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da unha Aérea a 15 KV, com 432 m, de modi- 
ficação do apoio 17 à apoio n.º 19 de; PASTORIA - REDON 
DELO Il, Redardeio, concelho de Chaves, a que se refere 
O Processo n.º 6253 1127598 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro: 
jecto deverão mr presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministerio da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Munispal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18.03.2005 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oo ROS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


a Juizo COMPETÊNCIA clvaL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1926104 8TBSTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: 3m Portugal, d+ 

Requerido Vaualmate- Comb 
cio de Audiovinua La 

Dr" Lusa Adelaide Vale, ui de 
Diteitodo 1.º Juizo de Competên: 
cia Civel do Tuibunal Judicial de 
Santo Tino: 

Faz saber que por sentença de 
0404-2005, proferida nos presen 
tes autos, foi declarada a falência 
de Requerido Vaunlmaster Comer 
io de Audiovisuais, Ld*, NF 
504451260, doi Zona indus 
tal do Soeio, Lote 46, 4745-460 
5. Mamede do Coronado tendo 
sido fixado em 30 dias, contados 
“a pubicação do competente anum 
«io no Diário da República, o pra 
zo para os cledoves reclamaremos 
seu bits, conforme o esta: 
dono diposto noart* 128º,nº1 
al e) do CRERER 

Foinomeado lquidatáriojud 
cial: Dr*Clôudia Sousa Soares, NF 

207157065, A 10654476, 
prolisional 9357, en 
do Bom Sucesso, 6 
4150-144 Port, 


Santo Tio, 05-04-2005, 


A Jura de Direto, 
Dr: Lules Adelaide Vale 
A Oii de justiça, 
Ana Paula Carneiro Oliveira 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA * DESESPERO * SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO « 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24 h 


“Ola o, 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º nio 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 357104. 4TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Efectivo Com. Credor: Goi 
por - Comp. Vidreira do Por- 
to, Unipessoal Ld e outro 

Requerido: Vidraria dos 
Lagos, Ld?. 

Isabol Maria A. M, Faustino, 
Juíza de Direito do 1.º Juizo 
do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia; 

Fazsaber que por sentença 
de 15-11-2004, proferida nos 
presentes autos, foi declara 
da a falência de Vidraria dos 
Lagos, Ld, com última sede 
na Rua dos Lagos, 410, Vilar 
do Paraiso, 430.000 Via Nova 
de Gaia, pessoa colectiva nº 
504468979, tendo sido fixa- 
do em 30 dias, contados da 
publicação do competente 
anúncio no Diário da Repú- 
blica, o prazo para os credo- 
res reclamarem os seus crédi- 
tos, conforme o estatuído no 
disposto no Artº 128, n.º tal 
e)doCPEREF 

Foi nomeado liquidatário 
judicial: Dr, Armando Pereira 
Santos, com escritório na rua 
de Brito e Cunha, 57-13, 8450- 
000 Matosinhos, 


Vila Nova de Gaia, 16-11- 
2004, 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A, 
M. Faustino 


O Oficial de Justiça, 
Adelino José F, A. Oliveira 


“Old r , “Ombno -T, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
IDE SANTA COMBA DÃO) [DE SANTA COMBA DÃO, 
2º juizo 2º sulzo 


ANÚNCIO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1016/03.0TBSCD-K 


Acção de Processo Sumário 
Arte 205.º do CREREF Artº 205º do CRERESF 
Autora Rea Mai Maris Rod Autora: Sandta Maria Martins 
ques Rosa Rodrigues 
Ré Cerind Cerâmica industria, Ré Cerind Cerâmica Industria, 
SA e outro SA é ouro. 


Pedio Magalhães, Juiz de Dire. 
todo2.º juizo do Tribunal Judicial 
de Santa Comba Dão: 

Fazsaber que nos presentes autos 
supra identificados, que correm 
por apenso aos autos de declara 
ção de falência, por este Juizo e 
Tribunal, em que é requerente: 
Rosa Maria Martins Rodrigues casa- 
da, residente em Rua do Varaea 
das Pedras, Monte de Lobos, Pal, 
Mortágua, e requeridos: Cerind + 
Cerâmica Industria, SA represen- 


Pedro Magalhães, Juiz de Dre. 
todo Juizo do Tribunal Judicial 
de Santa Comba Dão: 

Fazsaber que os presentes autos. 
supra identificados, que cortem 
por apenso aos autos de declara 
ção de falência, por este Juizo é 
Tribunal, em que é requerente San- 
a Maria Martins Rosa Rodrigues, 
casada, residente em Rua da Var. 
ea das eds, Monte de Lobos, 
3450-306 Pala, Mortágua, ereque- 
ridos: Cerind Cerâmica Industrial, 


tada pela Exm*Liquidatária Ju SA representada pela Eam.Liqui 
cia: Sociedade Inácio Peres e Pau datária Judicial Sociedade Inácio 
a Pere, sociedade de Liquidatários Peres é Paula Peres, sociedade de 
Judiciais, com escritório no Largo Liquidatários Judiciais, com estr 


do Municipio, nº 12- 3780 Anadia q 
credores Masa Fada da Cernd 

Cerâmica Industrial, SA cortem 
titos de dez dias contados da 
segunda e última publicação da 
anúncio, citando os credores da | | cação do anúncio, citando os cre 
massa falida da requerida, parano | | dores da massa falida da requer 
prazo de vinte dia, indos os dos | | da, para no prazo de vinte dias, 
ditos, contestarem, querendo a | | indososdoséitos, contestarem, 
presente acçosumária(ar52059, | | querendo a presente acção sumá- 
nº1e20ºdoCRERER 78? | | ria(art36 2052, nº 1 e 207º do 
doCPC) emqueo autor pretende | | CREREF. 783º do CPC) emque 
que seja verificado o seu crédito | | o autor pretende que seja verir 
no montante de : 299571, cujo | | cadooseucitditonomontantede 
duplicado se encontra neste Tt EE208903, cujo duplicado se encon- 
bunalà deposição de quem oquer | | tra neste Tribunal à disposição de 
ra consultar dentro ds hotas nor quem o queira consultar dentro 
mais de expediente das horas normais de expediente. 


tório no Largo do Município, 
123780 Anadia e credores da Mas. 
sa Fada da Cen Cerdmica indu. 
tal SA correm ditos de dez dias 
contados da segunda e ltma publ 


Santa Comba Dão, 31-03-2005 Santa Comba Dão, 31-03:2005 
O Juiz de Direito O Juiz de Direto. 
Pedro Magalhães Pedro Magalhães 
O Oficial de sia Oficial de hstiça 
José Salgado José Salgado 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


GONTAGTE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


é Tel: 225191977 = Fax: 22 510 32.06 


+ email:pubobrigatoriaO ocomerciodoporto pt 


“Oca doe, 


MUNICÍPIO 
DE VIZELA 


AVISO 


Torna-se público que se encontra aberto na Câmara 
Municipal de Vizela “concurso interno de acesso geral 
para provimento de um lugar de assistente adminis 
trativo principal”, cujo aviso de abertura foi publicado 
no Diário da República, 3.º Série, n.º 67 de 06 de Abril 
de 2005. Mais se torna público que o prazo de candi- 
daturas será de dez dias úteis a contar daquela data, 


Rot 


” 
ator 7 
Tara 


Municipio de Vizela, 07 de Abril de 2005 


O Vereador 
Alberto Machado 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“Ot RN 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA E MENORES 
E DE COMARCA DE CASCAIS 
2.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 159/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Amilcar Marques Santos Oliveira e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19- 
05-2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Prédio urbano sito na Rua das Violetas em Cascais, 
inscrito na matriz predial urbana desta freguesia de 
Cascais sob o art.º 6.845 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Cascais sob a ficha genérica n.º 
00948/041285. 

Penhorado a: Amilcar Marques Santos Oliveira. 

Valor base: € 477.500,00. 


Industrial de Laundos: 


Valor a anunciar: 70% do valor base. LOTE NS 

Créditos reclamados: € 87.356,60 pelo Banco Espirito 
Santo, SA. 43 
Quantia exequenda: € 51.869,46. aq 

Fiel depositário: José da Cruz Marques, com domici- 
lio na Rua Padre António Vieira, n.º 5 - 3.º -1070-194 47 
Lisboa. 48 
é 50 
Cascais, 16-03-2005. 51 
52 


A Juiza de Direito 
Forbela Moreira Lança 


O Oficial de Justiça 
António Calado 


“Ole bo “Ola do 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL nos Paços do Municipio. 
[DE SANTA COMBA DÃO|  |DE SANTA COMBA DÃO| 
* aruizo 2º ulzo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1016/03.0TBSCD- | PROCESSO: 101603.0TBSCD-M 
Acção de Processo Sumário Acção de Processo Sumário 
Art* 205. do CREREF. Art 205.º do CRERER 
Autora: Maria José de Oliveira Autora João Manuel Ferteira 
Breda dasina 
RÉ Cesind Cerâmica Instia, Ré Cerind Cerâmica Industria, 
Sa e outo(. SA eoutro 
Pedro Magalhães, uz de Dire Pedro Magalhães, hz de Direi 
todo2.ºJuizodo Tribunal Judicial | | todo 2º Juizo do Tribunal Judicial 
de Santa Comba Dão: de Santa Comba Dão: 
Fase que os presentes autos. Faessber que os presents autos 
supra identificados, que correm | | supra identificados, que correm 
por apenso aos autos de declara | | por apenso aos autos de declara- 


ção de falência, por este Juizo e 
Tribunal, em que é requerente: 
Maria José de Olmeita Breda, sob 


ção de falência, por este Juizo e 
Tribunal, em que é requerente: 
João Manuel Ferreira daSiva, res 


teia, maior, residente em Rua do | | dente em Rua Principal, Portela, 
Povo, Coval, 3450-114, Mortágua, | | 34407135 Couto do Mosteiro, San- 
e requeridos: Cerind - Cerâmica |. | taComba Dão, requerido: Cerind 


Industrial, SA representada pela 
Em. Liquidatária Judicial: Soce- 
dade Inácio Peres e Paula Peres, 
sociedade de Liquidatáros Judi- 
cais, com escritório no Largo do 
Municipio, nº 12 - 3780 Anadia e 


- Cerâmica Industria, SA repre- 
sentada pela Exm.! Liquidatária. 
Judicial: Sociedade Inácio Peres e 
Paula Peres, sociedade de Liqui 
datários Judiciais, com escritório 
no Largo do Municipio, n.º 12 


Oct or e 


Póvoa Varzim 


AVISO 
ALIENAÇÃO DE LOTES DE TERRENO DESTINADOS A INDÚSTRIA 


Faz-se público que o Município da Póvoa de Varzim vai proceder á alienação, por venda 
em hasta pública, dos seguintes lotes de terreno, destinados a indústria, sitos no Parque 


ÁREA 


5.966m2 
5.966m2 
8.434m2 
8.546m2 
2.154m2 
5.966m2 
5.966m2 


As praças terão lugar no próximo dia 28 do corrente mês de Abril, pelas 10.00 horas, cons- 
tando as demais condições e procedimentos do “REGULAMENTO DE ALIENAÇÃO DE LOTES 
DE TERRENO DO PARQUE INDUSTRIAL DE LAUNDOS", que pode ser consultado e obtido 


credores da Massa Falida da Cerind 3780 Anadia e credores da Massa 
- Cerâmica Industrial, SA correm Falida da Cerind - Cerâmica Indus- 
éditos de dez dias contados da trial, SA correm éditos de dez dias. 
segunda e última publicação do |. | contados dsegundae última pb 
anúncio, citando os credores da “cação do anúncio, citando os cre- 
ass falida da requerida, para no | | dores da massa falida da requer 
prazo de vinte dias, findos os dos. “da, para no prazo de vinte dia 

ditos, contestarem, querendo a findos os dos éditos, contestarem, 
presente ção sumária (xt 205º, | | querendo a presente ação sumá- 
nº1e20)*doCPEREF e 78" ria (art. 205, n.º 1 e 207º do 
do (PQ), emqueo autor pretende CREREF e 783.º do CPO) emque 
que seja verificado q seu crédito o autor pretende que seja verifi- 
no montante de: 331169, cujo | | cadooseucréito no momtantede 


duplicado se encontra neste Tr: | | €:87025, cujo duplicados encon- 


bunal à porção de quemo que |. | ta neste Tribunal à disposição de 
racomultar dentro dashorasnor- | | quem o queira consultar dentro 
mais de expediente, das horas normais de expediente. Póvoa de Varzim, 2005-04-04 
Santa Comba Dão, 31:03:2005 Santa Comba Dão, 31-03-2005 
O Juizde Direito O Jui de Direito 
Pedro Magalhães Pedro Magalhães 
O Oficial de lustiça O Oficial de Justiça 
José Salgado José Salgado 


O Presidente da Câmara 
José Macedo Vieira 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérció 
: Pulgas 

A 104 

Governoatribui sá 

milhões para prolongar 

Linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


“aos a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CINFÃES 


a ulto 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 131/04.8TBCNF - CITAÇÃO PARA PENHORA 
VALOR: € 90.690,25 


Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 di: 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando Arnaldo Cardoso da Silva, com última resi- 
dência conhecida, para no prazo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 90.690,25€, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial que se encontra na Secre- 
taria do Tribunal acima indicado, à disposição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis- 
sível recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas. 
causas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer- 
se representar por advogado nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º 
Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 

Passei o presente e outros de igual teor para serem afi- 
xados nos lugares determinados por lei. 


O Solicitador de Execução 
Babo Ribeiro 
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FEGUDA Leopoldo Manuel Dias Ferreira, 
PROC. EXECUTIVO Cete do Serviço de Finanças de Vila 
N.º 1783200101013955 PS pe 
António Ribeiro Dinis, Chefe fts ii 
António Manuel os Santos Cu do Serviço de Finanças de SOC IRT asc dentes 
to, Chefe do Senviço ce Finanças de Felgueira-1. ecencró não has E 
Eepeprcii gn co faz saber que por este | | trsesi2oscmr da plsdo. 
neste Serviço de Finanças, se há-de Serviço de Finanças correm pb ptb 
pod Aja ão éditos e anúncios de 20 dias, Je dic, à gds ro pet 
rode peneradsalsqumfide | | citando os credores descon- | | pucsa Ge Excçio Fa ne 


ro Maria Arminda Ferreira Barbo. 
sa Ribeiro com residência na Rua 25 
de Abr, 68 -S. Cosme, nos proces 
sos em referência para pagamento 
da importância de € 436110, por 
idade IS, de 1996 à qualares. 
cem os uroscdemora e custas acon- 


faro teme ela requem 
er peteads os bensabaho indicados, pem- e e a 
nesscameimios | | hradosa HABUNA-S0C | | | Finados 
(atos do pasto de a DE CONSTRUÇÕES, LDA. com Sopra denido: 
“Versia Fdok doe | | residência em Soutelo, regue Sósrimiooos 
“iplcltad na fia de ev, | | sja de Catamos, deste com- | | mencotoe e 


36, freguesia de 5. Come, com 
posto de garagemindiiualstano 
er dox<hão, comentada pelon "84 
fora comum à todas as facções) 
coma área coberta de 2340 mi. rs 
crio ma matriz predial utbana da 


peibaido y dao de renem 
fegcnds Comessboatio | | Maisfrsaberquenadia | | pio ess 
Errei 16 de Maio de 2005 pelas | | Ssottsásano. 
Roi rei j 5 - Uma máquina de corte e cose 
Vi dotes Pede do. | | 15.00 horas, eva proceder | | (5 na micra de ce co 
rapétonFian comes | rest Snvço de Fnanças | | Caso 
oo dE ; ambi de cont 

ado oe et | | venda pormeode propostas | | , & Unaimiaonade cos coa 
da Ferreira fase] Ribeiro, com emcarta fechada, pelo maior namoro 300,00, 
dei 2d A: ofereço - ua de cr 
Stem oneias | | pao dosbenspem | | ja am VESES 
to ue dba conto | | pogado. Ea one mae en 
teamo, emborrmad As propostas deverão ser o di ne ma 
b nei Send 

Moniatonenteaii | | E | | es 
“do Código de Procedimento e Pro- panças ae hora veslgnar cada e motor 500,06, 
ceso it even | | da para realização da vem a leo 

aa veda d ee stats | | da edererdo onte sobpena | | caoge es 
miunhentoeoemaeuoi são | | dendoseremaceites aiden- | | um sao de ns ht 
interesadas a apresentaremassuas tificação completa do pro- a Evadeo 
propos em ca ed et | | ponente (Be NI, jm ve 
Seo, at ae incads BENS PENHORADOS na dução dy 
gare, ea devendo corta, 
alem da incicação do valo propor Uma grua POITAIN, mod- a enem den 
aims nsmeêrtntoes | | 4286, do ano e AA, | | 
do Bilhete de Identidade ou, caso se uma grua GMR 22, de 1984, Efha EBZAV 100,06; 


trate de pessoa colectiva, fotocópia 
de número de pesa coltia dee 
do ser identificado no exterior da 
carta fechada o número da proces 
so executivo, data e hora da venda 
arealzr, semo que não serão com 
sideradas propostas que não reinam. 
estestequástos 

Informa se que no ato da com 


e referência. 


adere sr epotda a quanta g 
degelo menos ido pre sendo | | da 1355509€. : do URI DOL SS So 

O restante depositado no prazo de Este valor encontra-se dis- 22 - Uma máquina de ponto com 
slquieedas, csiminado por verbas nos edi- ojos” 
ii berestrmendo | | tais afixados à porta deste soja ES e 

242, ambos do Código de Prove Serviço e da Junta de Fregue- Re a 
mento e de Proeso Tiro, que sia 25 “Uma mina de ponto con 


nos autos de execução fia, acima 
referido, correm éitos de 20 (im 
tel diasa contar desta data pelo que 
ficam por este meio citados os cre 
dores desconhecidos, atim como 
sucesores dos credores preferentes, 
pata ecamarem oseusctitos no 


OC de a 


hecidos e os sucessores dos 
credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias a contar 
do fim ds 2 cia viemteda 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real sobre 


celho, para pagamento das, 
dividas de IVA, conforme 
processo de execução fiscal 
n.º 177520000101262.2 e aps, 


duas betoneiras BH 400, uma 
betoneira ROFIL, uma grua 
POITAIN, s/nº, um cilindro 
BENFORD TV 1200, uma 
máquina de Betonilha, sin: 


Valor base global de ven- 


Os bens serão mostrados 
pelo fil depositário, Hélder 
Manuel Mesquita Silva, resi- 
dente em Lugar de Soutelo, 
freguesia de Caramos, con- 


Olnt er MET-GU 


do 2 anuncio (publicados em dos 


3968200201048376 e aps do bers 
penhorados a Semiternandes- indu 
tra Confecções Lda NI SD! TER, 
com sede em. Fente dos Artepen. 
dios, 203, V Me Gaia, por inda 
ea. 

Mais fa saber que no dia 18 de 
Maio de 2005, pelas 10 hora, neste 


2- Uma máquina de core e ce 
Yamato VABIZONYEDF GOI bar 
emotor 209006; 

3 Uma máquina de ponto con 
do Mi LS280M IT TAGISG 
Bancada e motor 200006, 


16 - Uma máquina de core cose 
Yamato VAGOROVEOE 200/00; 

TI -Uma máquina de corte e cose 
Yamato VAGOZOVOF 40000, 

TB-Uma máquina de corte e cose 
Moto Tiso 2000, 

18- Uma máquina de corte cote 
Motor Tlánca 209.06. 

20 Uma máquina de ponto oe 
“o UK DOL 80 300,00. 

24 Uma máquina de ponto con 


do ii DD S50JAKESS00 00. 
26- Uma máquina de ponto cet 
o hi DDL 55503 AXES 40000. 
27 -Umamáquina de conte e core 
GngtesSHFGODAA ASMA 30906, 
28 Uma máquina de conte eco 
Region SHFGOOR RANA 300,06. 
8 - Uma mdquina de corar co 


Besta de sue ros | | celhode Felgueiras, tas Lo 
So temo dota doa tona lie 
MASC ne doa do vers ndo 
eq Felgueiras, 2005-04-01 nd 
Ta 
Seniço de Fnaças de Gondomar MS Gu minas de rca 
as O Chefe de Finanças rega 
aç, ambas de tr 
António Manuel António Ribeiro Dinis Torete - Siruba 2008-2880 « banc e 
des satosco É re an 
Ativa, AEscivã not ago hei 
Isabel Monteiro Maria Aurora Machado 35 - Uma máquina de ponto corr 
da Ro 
a 


36 Uma uina de ponto con. 


E 
EUGÊNIA MARIA F. SILVA 


Solkitadora de Execução 
Cédula 71 


EDITAL 


CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(Art! 244 e 248º do Cód. Proc. Civil) 
ACITAR: HIPPER QUATRO COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 


“do Kingtex KLSDO MA O Bancada e 
motor EA 190006; 

37 - Uma mdquina decote e cre 
Yamato AGOZOVEDE 300.006, 


Yamato VASOROV6DF 300006, 
39- Uma miquina de meter et. 
ticos Kamal 412 PSON0E, 
40 - Uma mina de ponto cor 
do Unico LTHZ4ONO 400006, 
importa a presente penhora na. 
quanta toalde 12.380,0€ (vezemi 
Norecentos e itnta euros 
Todos oa bes penhorados estão 


OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO 


emrazobve estado de contração é 
funcionamento 


“Ot e, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


Executado: José Manuel Neves Pereira e outro(s). 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 27-04-2005, pelas. 

tahotas, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entre 

ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 

compra do seguinte bem: 

ão autónoma designada pelas letras “AM”, correspondente a 

uma habitação no 6.º andar traseira nto quatro) com entrado 

pelos números 64 e 342, arrumo in 

A e direito ao lugar de garagem nº 34, na cave do prédio em regime 

de propriedade harizantal io na Rua Estado da Índia n.º 342 e Rua 

de Macau nº 64, da fregu 

cito na 2º Conservatória do Registo Pr 

ont OMI, 

na da referida freguesia no art n.º 5060, por preço superior a € 

52.500,00, proposta para adjudicação requerida pela exequenda CGD.SA. 


Vila Nova de Gaia, 18-03-2005. 


O Juiz de Direito, 
Nuno Souto Catarino 


A Oficial de Justiça, 
Judite Nair 


Ort) das, decorrido que seja o dos é 
sup escada pts dr AS 81 6 


MEIOS DE OPOSIÇÃO 


No emos e para os efeitos do deposto no Artº 48 e ss. Do Código Proceso 
Ci, oem its de 30 (nt) das, cotados da data da segunda e lima pub 
cação do anúncio ando la ausente em parte incerta com ltma sede conhecida 
em Lugar de Va ova egueia de Noguena, comarca de Braga, paa no praro de 

pagar cu dedut oponção à execução 


Os bes aqui penhorados foram 
entregues osqum Pera Ao 
residente na Te elo Hoionte, 46 
Ted” Nafamude VN de Gaia, 
juntamente com cópia deste ato que 
Sever ee cabe quer pote 
a imerssado entr as 1 e as 19 
horas 

Às propostas terão de indicar os. 
Densa que respetam, ea sua aber 
tua fare o di e oraseleridos, 


emtfcado é obrigatória a costtuição de advogado. 


Nos termos do diposto no artigo 60º do CP. e endo em consideração o valer 
o processo, para se por à execução (que er de e apresentada no Tuna! supra 


pelo que terão de ar entrada neste 
Seniço de Emas até Aquela hora, 
indicando exteniomente o respect 
vw 


COMUNICAÇÃO EM CASO DE REVELIA 


pegue ou acione a qunta 


Edo cre 


Caso não se oponha à execução elo à penhora no prazo supra incicado e no 

Cntquenda, seguem ses termos rig 32º do CPC 
Seo promovida à venda do be penberaosnecendis pra guarita pagamento 
“a quântia exequenda, acrescida de 5 nos termos do deposto no nº 3 do artigo 


que esporte 
ânte junção de fotocópia do bilhete 
de identidade e do documento de 
demificação fal, a menos que os 
poporenteestempresents à aber 
tura das prepostas. O valer base da 
venda é o cortespondente a 70% do 


PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS. 


totaindicado não podendo ser com 


Poderá efetuar 
(dias e hos constantes o rodapé) em dinhero ou cheque viado. 


quantia exuenda acresce, pra atm do jo calculados nos termos da pes 
do, taxa de jstç iva no tante de 4450 eos honorários despesas do sol 


itador de Execução, que nesta data ascendem a 4436 
Estecdi 


cada ctanda 
rogaaoos 
A Soliitadora de Execução 
Eugénia Maria F. Silva 


da quant exquenda no escritório do signatário 


encena se afiado na porta do tia demídi conhecido do tando 
a Junta de Freguesa respectiva e o Tribunal Jill Comarca da última resto 


sideradas propostas de alo inter 
Valor Base e venda é 9.786, 
Serviço de Finanças de Va ova 
“e Gia 04 de Abr de 2005 
Eeutara Mula Gl Games Mo 
eira Martin, servindo de etiv o. 
nboer. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


“Otra RT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8786/03, ATBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Antônio Paulo Arruela Soares é outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre as bens penhorados aos executa- 
“dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de taís bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01932/31.1095, Vila Nova de Gai - 1. Conservatória Regis 
to Predial 

Art, Mattical 5503, Via Nova de Gia - Serviço de Finanças-2. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, destinada 
à habitação, localizada no primeiro andar poente, do corpo |, com 
entrado pelo n.º 27 da Rua Sol Vida e 

Fracção designada pelas letras “BR”, correspondente a um lugar de 
garagem na sub-cave, assinalada com o nº 21, com entrada pelo nº 
29 da mesma tua do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, ambas da freguesia de Canidelo, concelho de Vila Nova de 
Gaia 

Penhorado em: 12-11-2004 00:00:00 

Penhotado aos executados: Benvinda Conceição Baptista Tavares 
Soares. Documentos de identificação: NF - 182408868, Endereço: Tra- 
vessa Nova Fontão, 30, Canidelo, 2400:000 Vila Nova de Gaia; Antó- 
mio Paulo Arruela Soares, Documentos de identificação: HF - 177150947, 
Endereço: Trav Nova Fontão, 30, Canidelo, 4400.000 Vila Nova de Gaia. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes. Documentos de ident 
ficação: NIF- 116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1º Esq”, 
Mafamude, 4430-272 Vila Nova de Gaia. 


Vila Mova de Gaia, 31-03-2005. 


to A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda Barbosa 


O Juiz de Di 
João Pedro Nunes Maldonado 


“Otoni “Otto ATI 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DE FAFE 
em De comenta ci aºuuto 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 4104/04,2T8STS PROCESSO: 365/05.8TBFAF 
Acção de Processo Ordinário | | ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Autora: Plastrofa - Plásticos Autor: Banco Internacional 
da Trofa, Lda. de Crédito, SA. 


Ré: Commercial Textilles, 
Limitada. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 


Réu: osé Pereira da Sia. 


dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 


contados da data da segunda 
última publicação do nin. tiltima publicação do anúncio, 
cio, citando: citando: 


Réu José Pereira da Siva, com 
último domicilio: Rua do Patr 
mónio Nº 486, Serzedo, 4B10- 
855 Guimarães, para, no prazo 
de 20 das, decorrido que seja o 
dosédits, contestar, querendo, 
à acção, com a cominação de 
que alta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos aricu- 
lados pelo autor e que em subs: 
tência o pedido consiste em ser 
o réu condenado a pagar ao 
autor a importância det 311897, 
acrescida dos juros de mota vi 

cendos até integral pagamen- 
to com custas e condigna pro- 
curadoria, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta 
secretaria à disposição do citan- 


Ré: Commercial Textilles, 
Limitada, NIF 502051922, domi- 
clio: Rua da Leonesa, 4465- 
671 Leça do Balio, com última 
residência conhecida na mora. 
daindicada para, no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, queren- 
do, a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação 
importa a confissão dos fac- 
tos articulados pelos autores 
e que em substância o pedi 
do consiste em a ré ser con- 
denada a pagar à autora à 
quantia de €- 18.915,73 (dezoi 
tomil novecentos quinze euros 
e setenta e três cêntimos), 
acrescida de juros moratórios 
vincendos até integral e efec- 
tivo pagamento com custas e 
procuradoria condigna, tudo 


como melhor consta do dupli- | | do, 
cado da petição inicial que se Fica advertido de que é obri- 
encontra nesta Secretaria, à | | gatória a constituição de man- 
Depuis datário judicial 
Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- ; 
datário judicial Tateratg 
Santo Tirso, 30-03-2005 O Juiz de Direito, 
José Manuel 
O Juiz de Direito Monteiro Correia. 
Dr, Carlos Revez 
O Oficial de Justiça A Oficial de Justiça, 
Carlos Oliveira Fernanda Fernandes. 


“OG NIDA, 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados; José Maria Ferreira Mendes e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31de Maio 
de 2005, pelas 14 horas, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00252/02.05.86, Matosinhos - Conservatória Registo 
Predial. 

Art, Matricial: 4939. 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra “D”, des- 
tinada a habitação, localizada no 3.º andar, com tudo o que à 
compõe, com entrada pelo n.º 6469 da Rua Henrique Bravo, do 
prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 4339 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
00252/02.05.86, da freguesia de São Mamede de Infesta, con- 
celho de Matosinhos, e aí registada pela ap. 49/01.02.01, e na 
qual incide uma hipoteca a favor da Exequente “Caixa Geral de 
Depósitos, SA.”, Pessoa colectiva n.º 500960046, com sede na 
Av. João XXI, 63, 1000-300 Lisboa Codex. 

Penhorado em: 20-05-2003 00:00:06. 

Penhorado aos executados: José Maria Ferreira Mendes, sol- 
teira, Documentos de identificação: NIF - 184642213, Endere- 
ça:R. Henrique Bravo, N.º 6469 - 3º, 4465-166 S. Mamede Infes- 
ta, 

Joaquim Santos Encamação, casado. Documentos de identi- 
ficação: BI - 815754, NIF - 161346529. Endereço: R. Almirante 
Reis, N.º 29-1.º Esq.” 4465-242 S. Mamede Infesta, 

Maria Isménia Costa Figueiredo, casada. Documentos de iden- 
tificação: BI - 1759623, NIF- 119671913, Endereço: R. Almiran- 
te Reis N.º 29-1.º Esq * 4465-242 5. Mamede de Infesta. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado. 
Endereço: Rua do Agro Velho, N.º 126, Richão, Norte, A-Ver-O- 
Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 80.000,00. 

Valor a anunciar para a venda (55% do valor base): € 44.000,00. 


Matosinhos, 04-04-2005. 


O Juiz de Direito 
Luís Barros. 


O Oficial de Justiça 
Carlos Candeias. 


“rt 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
2º uuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7120/03.87BMAI- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executados: Maria Cassilda Jesus Silva e outro(s) 

Nos autos acima identiicadoscorrem éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, ctan- 
do 

Executada: Maria Cassilda Jesus Silva, domicilio: Rua do Outei- 
ro, 218, Folgosa, 4470-000 Maia com última residência canhe- 
cida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se conside- 
rar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à 
penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 171.159,83, tudo como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se enocntra nesta secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art. 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admisivel recurso ordi- 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores. Nos termos do artº 60. do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual- 
quer outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo. 


Maia 1/4/2005. 
O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Rui Rocha Albino Monteiro 


PUBLICIDADE 57 


Associação Humanitária 


dos Bombeiros 


Voluntários de Santo Tirso 


A Direcção, Comando e Corpo Activo, desta Asso- 
ciação Humanitária, participam com o mais pro- 
fundo pesar o falecimento do nosso Bombeiro 
de 1.º classe José Delfim S. M. Castro, o seu cor- 
po encontra-se depositado na Capela Funerária 
de Santo e o seu funeral realizar-se-á hoje, sex- 
ta-feira, 08/04/2005 pelas 15h30, na Igreja Matriz 
de Santo Tirso, onde será celebrada missa de cor- 
po presente, Findo as cerimónias religiosas segue 
para o cemitério municipal onde será sepultado 
no jazigo da Associação. 


A Direcção, Comando e Corpo Activo 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


M TELECOMUNICAÇÕES 


| DAVTOMÓVEIS > MORADIAS 
M TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS 
ASSUULE COM UM CA SEÇÃO anoros ARMAS aupaicos 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO | MPEGASE ACESSÓRIOS O QUINTAS | 5 OFERTA 
5 | EINÁUTICA O TERRENOS. S PROCURA. 
DO SEU MÓ | rr anRENDAMENTOS O TRESPASSES ANNA 
| MICOMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS M DIVERSOS 
DE IMÓVEIS DD INFORMÁTICA 


TÍTULO | 
TENTO 


uu. Quantia enviada. crea 


N.º de Contribuinte... 


[E 


Dias úteis 


E 


VALECORREO O 


o 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


(Em caso de recopeção fora do prazo de publicação indique quais as datas atematias) 


O Comércio 


——— doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 
email:publicidade O ocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


= r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


: COMO ANUNCIAR 

* « Preencha'o quadri- | « O primeiro anúncio só | “Relax e respestas ao | respectivo cheque ou à 

+ culado, como texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: : 
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NECROLOGIA 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 


Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


De Seg.º a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 « Fax: 225369859 
Email: producao G ocomerciodoporto.pt 


ss E) TELEVISÃO 


Audiência (06/04) 


Share (06/04) 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Satélite e Cabo 


Chelsea-Bayern RIP1 402% SIC 29,2% 
estino 
Senhora do Destil SIC 39,5% RIP1 27,6% 
Ninguém como Tu a) 307% 
9 
Jornal Nacional mM 282% M pe, 
Os Malucos das Arábias SIC 268% Eá 2 3,8% 
— == RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP- África 06,45 loiô: 07.00 Funeral 
Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Marmelade Boy, Zent, Papa João Paulo Il 
07.00 Bom Dia, Portugal: As Coisas Lá de Cass; Excalibur, Los Luchadores, 13.00 Jornal da Uma 
Programa de informação Guida e o Monstririo, Shin Chan, Fantastic Four, 14.00 Inspector Max: 
da tm lingua- A Familia Galaró, Tuee- Ace Lightning Série portuguesa 
gem gest nies, Livro de Histórias, 09.15 Adeus, Papa 15.00 Olhos de Água: 
08.00 Especial Informação: Do Re Mi Fa Donut Uma 43.00 Primeiro Jornal Telenovela portuguesa 
O Adeus a João Paulo Il 


13.00 Jornal da Tarde 


Família Feliz, Estrelinhas, 
Jorge e Marta, O Rapaz 


14.00 Rex, o Cão-Polícia: 


14,15 João ra e Kampung, Os Hoots, Oli- 599 Feto portes 
Não Tenis Medo: ver Twist, Ciber Heróis, 
dtopiografigida pá Inspector Fabre, Chamem aa da fa a 
15.15 Portugal no Coração: a Polida; Os Hoc tado por José Figueiras 
Talk-show da tarde com 13.30 Qui josque 16.45 O Jogo 
apresentação a cargo 43,45 Euronews 17.45 Cabocla 
de José Carlos Malato, 215 Tudo Gm amics 18.45 Começar de Novo 


Merche Romero e Marta 


p 15.00 Por Outro Lado 19.30 New Wave 
17.30 Es e pai Entpevaiado: Bum pamal danca 
as Helder Macedo 21.15 Camilo em Sarilhos 
ps 16.00 National Geograpíic 21.45 Os Malucos 
por Serenella Andrade 16.30 Hora Discovery das Aráblas 
e Luis Oliveira 17.30 Entre Nós 22.15 A Senhora do Destino: 

18.15 Regiões: 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 

19.00 24º Moda Lisboa 18.30 Causas Comuns 23.15 Cabocla: 

19.15 O Preço Certo 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira 
em Euros: Plonsters, Tik Tak, Andy 00.15 Inimigo Público: 
Concurso apresentado Parte Fernlçafaniano Telejornal de notícias fal- 

ago a Mn atom ass menção sas e ficcionadas sobre 

.00 Telejornal o Patinho : 

21.27 Voz: 20.30 Bom Dia Miami is 

21.30 Contra-Informação 21.00 Hora Discovery o 

21,40 Um contra Todos: 22.00 Jornal 2: y 
Concurso apresentado 22.30 Vidas 1:15 Lavrtama Mágica: 
por José Carlos Malato 23.30 Magazine Rangers 

22.45 Pequenos em Grande 00.00 Contas em Dia 03.15 Inspectores do Sexo 

23.15 João Semana 00.15 Palco 04.15 Fúria de Viver 

00.15 Carlos e Camila 01.30 Bastidores 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 02.00 National Geographic 
David . 02.30 Euronews 

93.00 24º Moda Lisboa 03.30 Tudo em Família 

03.15 RTP Cinema: 04.15 Causas Comuns 
Tudo por Amor — 05.00 Magazine 

05.15 Mundial de Ralis 2005- 05.30 Euronews 


Nova Zelândia 


— d e 


16.00 Quem Quer Ganha: 
Apresentado 
por Carlos Ribeiro 
17.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 
18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa . 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Euromilhões 
21.30 Quinta 
das Celebridades 
22.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
23.15 Ninguém Como Tu: 
Telenovela portuguesa 
00.15 Notícias da Quinta 
00.15 Fiel ou Infiel? 
01.30 O Juíz 
Minissérie 
04.15 TVI Negócios 
04,30 Charmed: 
Série estrangeira 


A a 


A mulher do 
astronauta 


Causas comuns 


Comemora-se amanhã o Dia do 
Combatente, com a tradicional ceri- 
mónia da chama ardente, que todos 
os anos assinala a efeméride, no 
Mosteiro da Batalha. No programa 
de hoje, Fernanda Freitas antecipa a 
celebração e discute o tema com um 
leque de convidados do ramo: gene- 
ral Chito Rodrigues, Severiano Tei- 
xeira, Rui Machado e general Reis. 


João semana 


Charlize Teron interpreta o papel de 
mulher de um astronauta, que passa 
a vida a rezar pelo marido sempre 
que este parte em missão. Um dia, a 
nave que transporta o astronauta so- 
fre uma avaria e fica à deriva e sem 
comunicação com a NASA. E neste 
ponto que a esposa entra em acção. 
O papel do astronauta está a cargo 
do actor Johnny Depp. 


Neste episódio, o bando do Zé do Te- 
lhado prepara mais um assalto. No 
entanto, são surpreendidos pela 
guarda, e o lider fica ferido, embora 
consiga fugir. Daniel envia um bilhe- 
te a Clara, que fica muito nervosa 
quando o lê. Mais tarde, o jovem mé- 
dico observa atentamente João Se- 
mana e avisa-o de que tem proble- 
mas de coração. O médico mais velho 
já desconfiava e fica preocupado. 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.20 - Socorro, sou um Peixe, Stefan Fjeldmark (di- 
rector); 14.40 - Miss Lettie, O Caminho do Amor, lan 
Barry (director), Mary Tyler Moore, Burt Reynolds (ac- 
tores); 16.10 - Casei com a Família, Bryan Lewis (direc- 
tor), Laura Harrington, Roy Werner (actores); 17.50 - 
Culpa Humana, Robert Benton (director), Anthony 
Hopkins, Nicole Kidman (actores); 19.40 - Vícios Da 7º 
Arte; 20.00 - O Amor é um Lugar Estranho, Sofia Cop- 
pola (director), Bill Murray, Scarlett Johansson (actores); 
21.40- 1º Fila; 22.00 - Duplex, Danny Devito (director), 
Ben Stiller, Drew Barrymore (actores); 23.30 - O Senhor 
dos Anéis, O Regresso do Rei, Peter Jackson (director), 
Elijah Wood, Viggo Mortensen (actores); 02.45 - No 
Limite da Loucura, Anne Wheeler (director), Brendan 
Fehr, Paul Johansson (actores). 


AXN: 

14.00 - Estrada do Poder; 16.00 - E.R. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem 
Limites; 17.30 - Stingers: Infiltrados; 18.30 - C.S.I. Mi- 
ami, David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - ER. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 20.30 - Stingers: Infiltrados; 21.30 - Sem Rasto, 
Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 22.30 
- A Vingança do Clã; 00.28 - Sem Limites; 00.53 - E.R. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 01.43 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy 
Montgomery (actores); 02.32 - A Vingança do Clã. 


RTPN: 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 
- Jornal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Zoom; 18.00 - Notícias RTPN; 18,30 - Com- 
panhia dos Trapos; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Cineci- 
dade; 20.30 - Radar de Negócios; 20.50 - Portugal In- 
dustry; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Eurodeputados; 
22.30 - Pontos de Vista; 23.30 - Velocidades; 00.00 - Jor- 
nal das 24 Horas; 01.00 - Liga dos Últimos; 02.00 - Cineci- 
dade; 02.30 - Euronews. 


SIC NOTÍCIAS: 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Música 
do Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jornal de 
Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 - Cartaz e Páginas 
Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Expresso da Meia Noite; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Síntese e Páginas Soltas; 
01.30 - Família Europa; 02.00 - Panorama BBC: Princesa 
Camilla. 


ODISSEIA: 


14.00 - Rotas de Solidariedade: El Salvador; 14.30 - Ro- 
tas de Solidariedade: Honduras; 15.00 - Titãs do Gelo; 
16.00 - Benfica na Memória; 17.00 - Palestina, Escolas 
em Perigo; 18.00 - Paraísos: Kakadu; 19.00 - Regener- 
ação de Órgãos; 20.00 - Defesa Infantil na Rede; 21.00 
- Adaptação perpetuação; 22.00 - Palestina, Escolas em 
Perigo; 23.00 - Rotas de Solidariedade: El Salvador; 
23.30 - Rotas de Solidariedade: Honduras; 00.00 - Titãs 
do Gelo; 01.00 - Benfica na Memória; 02.00 - Paraísos: 
Kakadu. 


PEOPLE & ARTS: 


14.00 - Minha Casa, Sua Casa: Penarth; 14.30 - Minha 
Casa, Sua Casa: Heybridge; 15.00 - O Aprendiz; 16.00 - 
Antes e Depois: Médicos Sofisticados; 16.30 - Antes e 
Depois: Adeus Cabelos; 17.00 - Álbum de Casamento: 
Daniella e Dennis; 17.30 - De Mochila às Costas: Escó- 
cia; 18.30 - Minha Casa, Sua Casa; 18.56 - Elas não são 
Louras; 19.48 - A Golpada: 20.40 - Noutra Dimensão 
com John Edward; 21.36 - Minha Casa, Sua Casa: llke- 
ston; 22.00 - Elas não são Louras; 23.00 - A Golpada; 
00.00 - Noutra Dimensão com John Edward; 01.00 - 
Elas não são Louras; 02.00 - A Golpada. 


MTV: 


14.00 - Real World; 14.30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop 
Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - America or Busted; 18.00 - Re- 
Action; 19.00 - Dance Floor Chart; 20.00 - Music Non 
Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Real World; 23.00 - Boil- 
ing Points; 23.30 - Vila la Bam; 00.00 - Party Zone; 02.00 
- Wanna Come In?; 02.30 - Real World. 


pes pe ROTEIRO FZ 59 


SALA 6 * Uns Compadres SALA 3 « Robôs 
GINEMA-DESTAQUE do Pior ae a 
De Jay Roach, com Robert Dei: TeL707220220 Sessões às. 16h00 e 18h30. 
to, Ben Stiler e Dustin Hoffman M06 
Sessões às 13h05, 15h45 M/12 E 
Wil Smith é a estela da comédia MORE S ORE poa CAS Sani= Entjpi Morta! 
= The Ring 2 - O Aviso Para o Homem Comum De James Wan, com Cary Elwes, 
romântica ('itch - A Cura para o De Hidei hakata, com Naomi De Andy Temnant, com il Danny Glover, Mona Potter. 
Homem Comum), onde desempenha Watts, Simon Baker, Sissy Spa- Smith, Kevin James, Evaitlen- Sessão às 21h30, 00h00. M/18 
um lendário (mas anónimo) “doutor cek. Sessões às 18h35, 21h45 é des. Sessões às 13h00, 15h30, E 
de encontros amorosos” Alex “Hitoh” 00h25. W16 18h05, 21h40, 00h10 11106 SALA 6 é 36 Anti- 
' ' orrupção 
- Mitohens em roca de uma determina SALA7 E Assalto 5 132 SAAZ = Be Goa sa CE ÓN 
qa as tn Esquadra De É Gary Grey com Job Tra- Auteuil), Gérard Depardieu e An- 
conquistarem a mulher dos seus. De Jean-François Richet, com volta, Uma Thurman, ane dié Dussolher. Sessões às 
sonhos. À dada altura tem por missão Eathan Hawke, Lawrence Fis- Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 16h15, 18h45, 21h45, 00h15. 
ajudar o contabilista Albert a seduzir a ed ê bode o E 18h50, 21h45 e 00h20 14/12. M/06 
uma belssima celebridade chamada Ao EMO; E 
: e 00h40. W16 SALA 3 + O Chupetz SALA 5 * The Ring 2 - O 
Alega Cole. Só que esta missão MO anima Aviso : 
acaba por trazer resultados SALA 8 * Corrida Diesel, Brittany Snow e Carol ka- De Hidei Nakata, com Naomi 
inesperados ao próprio Hitch, já que (Alrriscada ne. Sessões às 13h00, 15h15, Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
este encontra finalmente o seu par De Fredenk Duchau, com as vo- 17h25, 19h40, 21h50 20h00 ce. Sessões às 16h30, 19h00, 
deal, a também bela Sara Metas (Eva = Wiz 22h00, 00h30. M/12 
a rg, Frankie Muniz, Ses- 
Mendes), uma colunista de mexericos. sõe às 13h50, 15h20, 18h50, SALA 4 + O Amigo Oculto SALA 6 * Golpe no 
que passa a vida a seguir os passos 21h40, 00h35. M/06 De John Poison, com Robert De Paraiso 
de Allegra. O problema é que Hitch é E No, Dakota Fanning, Amy r- De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
ão reto. ving. Sessões às 13h15, 15h30, nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
msi co Delicia MST LDO pra 
Realizador Andy Tennat Sandier, Paz Vega, Tés Leoni MZ 22h00. WI 
Jntprtos. il Sm, Amber at, Sessões às 15h30, 18h30, 
Pee iadatadom 21h20 e 00h10, M12 SALA 5 * Assalto à 13º Z 
a pocas Esquadra MÚSICA 
end e Jean+rançois Riche, com 
MAIASHOPPING EAthan Hawke, Lanmenco Fis REAR 
Tel. 229770450 vines e Mia (UR a ROOTS 
= às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 ga E 
————————— - eos. Mó li Teatro Municipal 
SALA 1 + O Chupeta 5 n 15º FESTIVAL INTERCÉLICO 
O Condenado Golpe no Paraíso Million Dollar Baby — Do Ac hn com VS Erê y Eua po Galandum Galundaina (Portugal) 
De Nicole Kassel, com KevinBa- De Brett Ratner, com Pierce Bros- Sonhos Vencidos Diesel, Bittany Snow e Carol Ka- fas lição ares As 21h30 
con, Kyra Sedgwck e Benjamin nan, Salma Hayek, Don Cheadie. De Clint Eastwood, com Clint ne. Sessões às 13h50, 16h10, adbe Ne 158 US = 
CINEMAS Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, Sessões às 13h50, 16h05, Eastwood, Hilary Swank, Mor- 18h30, 21h15 € 23h40, M/12 Fies dis a Blá-Blá 
Ph E 19h00, 22h20 e 00h30. W/16 18h35, 21h35 e 00h10. M/12 gan Freeman Sessões às 18h30, pa 8h35, 21h30 e CONCERTO 
e 21h35 e 00h30. W16 SALA 2 * Assalto à 13. SAATISTRENN RS O Comos Blss. Às 22h30 
Assalto à 13. Esquadra Connie NENE Esquadra er 7* The Ring 
De Jean-François Richet, com * Robôs De Jean-François Richet, com 
CIDADE DO PORTO Ein Havke Lavence Fi De rare Lorena Sesses às 13h40, 1610 MDG Eron Hon Lange De Hide Natata, com Nasi TEATRO 
hburner e Maria Bello. Sessões. Pecves fare Wes essão às 21h50. M/16 fibumer e Mara Belo. Sessões Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
[ti às 13h55, 16h30, 19h05, 22h10 Swinton, Sessõesàs 13h55, = iG N3hÃO, 1605, 18h40 21h25 cek Sessões às 13h20, 15h45, ET SS CSA TESE 
é 16h25, 19h05, 22h15 e 00h55. The Ring 2 - O Aviso Ra da 18K10, 22h00 e 00h25, MUIZ Rivoli Teatro Municipal- 
e 00h50. W/16 e23h50.M/12 , PA 
PTE Mi6 De Hidei Nakata, com Naomi pda 
SALA1 + O Amigo Oculto Enaiês Watts, Simon Baker, Sisy Spa- SALAS = Be Cool SALA 8 « Heffalump - O JOGAS? 
De John Polson, com Robert De. e res E BRU Mar Adentro cek Sessões às 18h35, 21h55 é De É Gary Grey com John tia- Filme Dramaturgia e encenação de Jo- 
Niro, Dakota Fanning, Amy r- Sander, Paz Vega, Téa Leoni De Alejandro Amenábar, com Ja- 00h20. os La Ta Animação de Frank Nissan Ses- sé Carretas. Às 21h30, Até 
ving. Sessões às 14h30, 17h00, Sessões às 13h00, 15h45, vier Barden, Belén Rueda e Lola ASS BECA Keitel. Sessões às 13h55, 16h20, sões às 13h15, 15h20, 17h25, 1704 
19h30 e 22h00. W16 18h45, 21h30, 00h30. M/12 Duenas. Sessões às 13h20, 8 ol 18h45, 21h30 e 23h55. M/12 19h30. M04 E E A PES ET 
16H05, I8NSO, 21h50, 0ONGS De F Gary Grey, com John Tra- ú eatro Sá da Ban 
SALA 2 e Assalto à 13º Be Cool [aid volta, Uma Thurman, Harvey SALA 4 * Back To Gaya - A Noiva Indecisa A RAINHA DO FERRO-VELHO 
Esquadra De F Gary Grey, com John Tra- pi Keite. Sessões às 13h05, has, Pequenos Heróis Sessões às 21h35 e 00h00. De Filipe La Féria. De terça a sex- 
De Jean-François Riche, com volta, Uma Thurman, Harvey ideways 18h15, 21h25. W16 DetenardF Krawinkel &Holger MZ fas 21h30 Sábado à 17h00 e 
Ethan Hawke, Lawrence Fs- Keitel Sessões às 13h30, 16h00, De Alexandre Payne, com Paul SALAS Umirono  Teppe,comasvozes de Pati canso 21H Domingos os 1H) 
hburne e Marcia Belo. Sessões. 18h30, 21h45 e 00h15. 12 Giamatt, Thomas Haden Church o maio, (99; Stewart, Emily Watson, Glenn Pe e Birth - O Casa Barbot 
às 14h20, 16h50, 19h20 e ANoivalndeca  ——  eSandiaOh Sessiesas2lhs0e Wiage. Sessões às 13h35 e SEPARAÇÕES 
A Noiva Indecisa De Leonel Vieira, com Joaquim Nicole Ç 
SIPUMIRE O De Gunder Chadha, com Ais- Ooh4o. wi2 de Almeida, Vanessa Machadoe 15h35. MO6 dan Dry Rn ndash 
SALA3 « Um Peixe Fora hwarya Rai, Martin Henderson, on Dolar Baby = Ivo Canelas, Sessões às 18h45 e Espanglês Veche, Sessão 1508 19h20, dsdbados 21h45. Domingo às 
de Água fetal Sessões às, or Sonhos Vencidos Dotao: Mile De James L. Brooks, com Adam 17h35, 19h50, 22h05 é 00h35. 
De Wes Anderson, com Bil ur. J$ROO. 18h35, 21h40, 00h10 De Clint Eastwood, com Clint Hitch = A Cura Para o Sander, Paz Vega, Téa Leoni MOS Sala das Artes - Forum 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 2 Eostwood HiaySwank Mor Homem Comum ri 21h40, SALA TO = Milionbollar  Vallis Longus 
foe, Sessões às 14h10, 16h40, Controlo gan Freeman. Sessões às 13h00, De Andy Tennant, com Wil Baby - Sonhos Vencidos VIRA O DISCO E TOCA A MES- 
19hl0e 21h40. M12 De Tim Hunter, com Ray Lota, 1ShS0, 18h45, 22h00 e 01h00. Smith, Kevin James, Eva Men- SALA 5.º 36 Anti- De Clint Eastwood, com Cint e 
——— e  Wilem Dafoe, Michele Rod Wi6 des, Sessões às 13h05, 15h40, Coirdpcão RM As2ihão 
SALA 4 e Má Educação ques. Sessões às 14h05, 16h20, e ARGOS feita co Dénil Ê O, 
De Pedro Almodovar Sessões às. 18h45, 21h55 e 00h25. M/12 Uns Compadres do Pior Ateu, é Edgard A 
Gérard ria 15h50, 18h40, 21h30 € 00h15. 
14h0O, 16h30, 19h00, 21h30. Darkness = Astros DelayRonch com Roben Den ré Dussolher. Sessões às ma à 
M16 Espiepõe teh Pri ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. SANDIM tro. 18, 19h00, 21h20 
Pequi lena On lan Glen. Ses. Sedes as UNI, 15h55, Tel. 227633174 EAR e 
CINE- ESTÚDIO TEA- a ua O 0 SatAseBinh-o Inte tomem De Jules Maio De terça sá- 
e Nove Vidas Mistério pe bao das 15h00 85 19h30. Até 
TRO CAMPO ALEGRE GAIASHOPPING De David Carson, com Wesley De Jonathan Glazer, com Nicole Um Peixe Fora de Água s04 
Tel. 226063000 Snipes, facqueine Obradors & Kra, Danny Huston, Ane Sessões às 21h35, 00h05. MIZ o 
Tel. 223791697 às 13h45, Eat coca 
Peida eos mma Pç Sessão às 21h45, 15h45, 17H45, 2IhaSe SALA 12 * 36 Anti- FOTOGRAFA “PINTURAS DE 
Clean prá coli = MG Corrupção GUERRA” 
De Olnier Assayas, Sessões às 16h35, 19h10, 21h45 e 00h25, SALA 1 * Darkness - As > >—— | DeOlverMarchal, combaniel De Nuno feia. 
18h30 e 22h00. M/12 Mis k y Trevas NORTESHOPPING SALA 7 Robôs Auteuil, Gérard as e An- [> 
De Jaume Balagueró, com Anna Versão portuguesa: sessões às. dré Dussollier, Sessão às 13h20. Casa Museu Marta 
= Birth - O Mistério Paquin, Lena Olin, lan Glen. Ses- Tel. 229571500. 13h25, 15h30. MO6 Mi6 ao OE EN Da dê 
NUN'ALVARES De Jonathan Glazer, com Nicole ses às 13hS0, 16h30, 19h00, Million Dollar Baby - RS Ds E - E 
Tel. 226092078. Kidman, Danny Huston, Anne 22h00, 00h15. M/16 = ho Golpe no Paraiso CULOS XIX E XX 
Heche. Sessões às 13h50, Promo  SALAMIPeUmTirono Sonhos Vencidos Sessões às 15h45, 17155, De Aurélia de Sousa e Sofia de 
pre ope ss Jm, 18h40, 21h55 e 00h25, SALA 2 * Corrida Escuro ea com Clint 21h50 e 00h20. M12 Sousa. Exposição permanente 
Birth - O Mistério (arriscada De Leonel Via, côm Joaquim a, re 
De Jonathan Glazer, com Nicole Rca De Frederik Duchau, com as vo- erp a Vendi jaca Sabe oonis M6 “O VINHO DO PORTO” 
Kidman, Day Huston, Anne 36 Anti-Corrupção zesceDustnHolman Wcopi  NoCanels Sesbesásianos, InDedmtmro CENTRO MULTIMBIOS o as 12130 ecos 14h00 
Heche. Sessões às 14h30, De Olivier Marchal, com Daniel , 15h30, 18h20, 21h10, 23h50, SALA 6 = Hitch = A Cura 
q H Auteuil, Gérard Depardieu e An- Goldberg, Frankie Muniz... Ses- W16 DE ESPINHO às 17h30. Exposição permanen- 
17h00, 19h30, 22h00. M/16. Para o Homem Comum te 
dré Dussolier Sessões às 21h35 sões às 13h20, 16h20. M06 ————————— ses 
e 00h20. W16 => | SALA 2 e Back To Gaya - De Andy Tennant, com Wil DIO us EP 
SALA3 * O Amigo Oculto Pequenos Heróis Smith, Kevin James, Eva Men- Centro Português de 
PASSOS MANUEL The Ring 2 - O Aviso De John Polson, com Robert De De Lenard F Krawinkel & Holger des. Sessões às 13h40, 16h00, mu Fotografia - Cadeia da 
Tel. 222034121 De Hidei Nakata, com Naomi Nro, Dakota Fanning, Amy I- Tappe, com as vozes de Patrick 18h25, 22h00 e 00h30. W/12 DeCheis a" Relação 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- ving. Sessões às 13h00, 15h20, Stewart, Emily Watson, Glenn SALA9 = The Ring 2-0 pad e EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
——————  » cek, Sessões às 14h15, 16h45, 18h00, 21h15 e 23h40. M/12 Wrage. Sessão às 13h30. 12 e g Versão portuguesa: seésãa. ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
Birth - O Mistério 19h15, 22h15 e 00h45, MG : PC A Agi 17h00, Versão original sessão De terça a sexta das 15h00 às 
De Jonathan Glazer, com Nicole — SALA 4 e O Chupeta SALA 3 + O Chupeta De Hidei Nakata, com Naomi às 22h00. M/06 18h00. Sábados, domingos e fe- 
Kidman, Danny Huston, Anne Robôs De Adam Shankman, com Vin De Adam Shankman, com Vin Watts, Simon Baker, Sissy Spa- riados das 15h00 às 19h00. Até 
Heche, Sessões às 17h00, 19h45 De Chris Wedge - animação. Diese, Britany Snow e Carol Ka Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- ek, Sessões às 14h05, 16h30, 2205 
e2h00.M12 e ne ne. Sessões às 13h15, 15h40, Ro de fEtoajaImos nomts 6 FEIRA NOVA DA ERES GA 
TODndEM Sam Os 18h10, 21h25 e 23h45. M12 q Ena 10 Comida PÓVOA DE VARZIM ema 
Um Peixe Fora de Água Enacoaonosaas SALAS é Heffalum rriscada De Jules Maidoff. De terça a sá- 
ARRÁBIDA De Wes Anderson, deh SMASeAaGÕ IS? Filme á De Frederk Duchau, com as vo- esmo bado das 14h30 às 19h00. Até 
Tel. 223778800 ray, Cate Blanchett, Wilem Da Esquadra Animação de Frank Nissen. Ses. es de Dustin Hofman, Whoopi s 1604 
foe. Sessões às 18h25 e O0hOS. De Jean-françois Richet, com sões às 13h00, 15h10. 04 Goldberg, Frankie Muniz, Ses- SALA TS O Asia de e 
MZ Ethan Hawke, Lawrence Fis- [e era sões às 13h20, 18h35, 00h10. Richard Nixon pen nero E 
' ——————— huma Sessões a as [NI - 
O ho OCR Hiteh - A Cura Para o apta Eae hão Delaume Balagueró, coma De Nils Mueler com Sem O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA 
De ota Pon, com ficar De: Homem Comum SR Paquin, Lena Ol, lan Glen.Ses- Estás Frito Meu Penn, Don Cheadie e Naomi U. PORTO 
o ie Te De Andy Tennant, com Wi egos. Mi sões às 17h30, 21h40 e 00h35. Sessões às 15hS5 e 21h10. Wit Sembesds 16 — Até OUOS 
19h00, 22h20 e 01h00. M/16 Ega aguda ond SALA 6 e Back To Gaya MIO edu is Fortaleza do Castelo do 
E ————— 18h55, 22h00, 00h50. M/12 Pequenos Heróis SALA 5 e Million Dollar SALA 11 « Darkness - As SALA 2 e Hitch - À Cura Queijo 
O Chupeta pesa E ee np sh De Lenard F Krawinkel & Holger Baby - Sonhos Vencidos Trevas Para o Homem Comum COLECTIVA DE PINTURA, 
De Adam Shankman, com Vin Heffalump - O Filme Teppe, com as vozes de Patrick De Clint Eastwood, com Clint De Jaume Balagueró, com Anna De Andy Tennant, com Will Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- Animação de Frank Nissen. Ses- Stewart, Emily Watson, Glenn Eastwood, Hilary Swank, Mor- Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- Smith, Kevin James, Eva Nen- excepto segunda e domingo das 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, sões às 14h30, 16h25 e 18h20. Wiage. Sessões às 13h30, gan Freeman. Sessões às sões às 14h05, 16h25, 18h45, des, Sessões às 16h00, 18h30, 10h30 às 13h00 e das 14h30 às 


18h15, 22h05 e 00h45. MO6 Ms 15h50. M06 18h00, 21h15 e 00h20. W16 22h10 e 00h35. M/12 21h30, 00h00. M/04 18h30, Até 10/04 


- Cruzadismo temático - Medicina 


Problema nº 1272 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TÉCNICA DE RAIOS X PARA REVE- 
LAR A ESPINAL MEDULA POR MEIO DA INTRODUÇÃO 
DE UMA SUBSTÂNCIA RADIOPACA NO LÍQUIDO ESPI- 
NAL; Mil e cinco, em romano; Observei. 2 - Sagrado; 
Volta ver; Conjunto de cartas de jogar com a mesma 
pinta. 3 - Repetira; Estudara. 4 - Metade; Sacrifica; Pan- 
degas. 5 - Praseodímio (s.q.); Degolar; Pref. de movi- 
mento. 6 - Esbelto; Rio costeiro de França; A letra de 
uma ópera. 7 - Bigorna de ouríves; Telúrio (s.q.); O 
mesmo que rim. 8 - Placa laminar, que reveste o corpo 
de muitos peixes e mamíferos. 9 - Comer à ceia; 
GLÂNDULA EXISTENTE NA PARTE SUPERIOR DO 
TÓRAX, IMEDIATAMENTE POR DETRÁS DO ESTERNO. 
emelhante; Sódio (s.q.). 11 - Tombar; Irmão 
(Bíblia). 12 - Oferece; Prisão. 13 - Vazias; Atrai- 
çoar. 14 - Abrev. de madeira; Metal branco; Senhor, em 
inglês; O cinto das calças. 15 - Repete; EM ANATOMIA, 
UMA PEQUENA PROTUBERÂNCIA. 16 - Brisa; Vento 
brando; Amerício (s.q.); Patrão; Neptúnio (s.q.). 17 - 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Eras; Avi- 
vei o fogo. 18 - Barra de suporte; Penhor. 19- O sono 
das crianças; Grifo; Ródio (s.q.). 20 - A haste das letras; 
Ajustar ao molde. 21 - ANOMALIA VISUAL EM QUE A 
IMAGEM FICA À FRENTE DA RETINA; Escrever em prosa; 
Interj. de dor (pl). 


VERTICAIS: 1 - INTERVENÇÃO CIRÚRGICA EM QUE SE 
PRATICA A ABLAÇÃO DOS NERVOS SIMPÁTICOS; Soam. 
2- Assunto; Gaiato. 3 - Ergui; Competência com outro; 
Batráquio (invert); Poeira. 4 - Que têm erros; Pouco 
vulgar (pl); Dar ao pedal (invert). 5 - Louva; Estás; Qual- 
quer pedaço de madeira; Graceja. 6 - Abastado; SU- 
PERFÍCIE INTERIOR DA PARTE DE TRÁS DO OLHO. 7 - 
Relva; Cobre com tapete 8 - Acusada; Espécie de capa, 
sem mangas; Pron. pessoal. 9 - Faz avaliações; Meter 
bacelo em. 10 - Cubram (invert); Nome de mulher; Que 
está no lugar mais fundo. 11 - Alumínio (s.q.); Abrev. 
de senhor; Bolsas grandes. 12 - INFLAMAÇÃO DO RIM 
SEM INFECÇÃO BACTERIOLÓGICA; Arte de combater; 
Rebola. 13- Irmã; Animal irracional; Fazer arrumações; 
Abrev. de doutor. 14 - Cobrir de substância vítrea; Em- 
boscada; Dividia em lotes. 15 - Não ganharam; Lábio; 
Estás; Ruténio (s.q.). 16 - Verdadeira; Homem que go- 
verna um barco; Néon (s.q.). 17 - Devasta; Fileira; CAN- 
DIDÍASE DA BOCA (DOENÇA PROVOCADA PELO 
FUNGO "CANDIDA ALBICANS"). 
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- Xadrez Teste 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE MITROFANOV 


A ameaça negra é a1=D+ seguido de Rc7 e 
mate com as duas torres neste segundo pré- 
mio do Memorial Rubinstein de 1967 que tem 
um magnífico pormenor final no oitavo mo- 
vimento branco. 

Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 3 minutos - Grande Mestre (GM); 3 a 5m. 
- Mestre Internacional (MI); 5 a 8m. - Mestre 
FIDE (MF); 8 a 12m. - Mestre Nacional (MN); 
12a 17m. - 1º categoria; 17 a 25m. - 2º cate- 
goria; Mais de 25m. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


ABI (LTT Te) 1.a1De (1..T98 2174 0U 1..Te8 


28667 


2976) 286 Qi RO ei Dichdr, +) 2.974 
3.ug7 (2.fx977 Duda) 3. Dht (3..Db1+ 4.8b6+, +- ou 3.. 98 
A. Bb6s Re8 5.17» Re7 6.fx98D+) Aguh8D: (4 BDG? Re 547+ 
Re7 6.98D €5+ 7837 Rec6) 4..DXh8 547 Dh6 6.863 Dxe6 (6..D97 
7.895+ Dxg5 8480++) 1895H (7.180+7 Rd7 8.Dc& Re7 9.895+ 
Rf7=) .Des (7.247 848C+ Re8 9.0x06 Rf7 10.C4 5 TI Rc6 
cá 12.Ryd6 3 13885 (2 14.C62 seguido do mate elementar - 
algo trabalhoso para quem não alguma prática - de bispo e 
cavalo) &Rva6i (osegredo) 8 Drg5948D++. 


tus 
EfemérideS 

1153 D.Afonso Henriques doa Alcobaça à Ordem de 
Cister. 

1434  D. Duarte promulga a Lei Mental. 

1895 Morre o escritor Manuel Pinheiro Chagas. 

1901 Nasce o escritor Mário Castro, advogado, mem- 
bro do grupo dinamizador da Seara Nova. 

1906 Início dos motins dos marinheiros portugueses, * 
que se sucederão até 16 de Abri. 

1907 O Reino Unido e a França confirmam a indepen- 
dência do Sião, Tailândia. 

1929 Nasce o músico, compositor e cantor belga Jac- 
ques Brel, nome-chave da canção, autor de Ne 
me quites pas, Une valse à mille temps, Le bon. 
Dieu. 

1931 Levantamento militar nos Açores contra a dita- 
dura instaurada em 28 de Maio de 1926, em 
Portugal. 

1945 Independência do Laos. 

1961 A França decide, em referendo, o estabelecimen- 
to de paz com os nacionalistas argelinos e favo- 
rece a independência do país. 

1973 — Morte o pintor Pablo Picasso, nome essencial da 
arte no século XX, autor de Guernica e de Les 
Demoiselles d'Avignon. 

1981 Morre a actriz portuguesa Elvira Velez, 88 anos. 

1983 Guerra Fria. A URSS expulsa um diplomata e um 
jomalista britânicos, oito dias depois de Londres 
ter ordenado a saída de três funcionários da em- 

* baixada soviética e de um jornalista da TASS. 

1985 O dirigente soviético Mikhail Gorbachov assegu- 


2004 


ra que não instalará mais mísseis nucleares na 
Europa. 

O Governo decide baixar o preço da gasolina em 
3 escudos, facto que acontece pela primeira vez 
em Portugal. 

Morrem 13 pessoas no despiste de um autocarro 
da Rodoviária Nacional em São Bartolomeu de 
Messines. 


O XV Congresso do PSD reelege Aníbal Cavaco 
Silva para a presidência da Comissão Política. 
Eleições presidenciais no Peru conduzem o escri- 
tor Mário Vargas LIosa e Alberto Fujjmori à se- 
gunda volta. 

Morre o actor português António Cruz. 
Realiza-se um transplante do pâncreas, pela pri- 
meira vez em Portugal, no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra. 

O Ministério Público deduz acusação contra o 
funcionário da Casa Pia de Lisboa Carlos Silvino, 
no âmbito da investigação de alegados abusos 
sexuais de menores à guarda da instituição. 
Guerra do Iraque. Forças norte-americanas 
abrem fogo contra o Hotel Palestina, em Bagdad. 
Morrem dois jornalistas, Taras Protsyuk, da Reu- 
ters, e José Couso, da Telecinco espanhola. 

O comissário António Vitorino, responsável pelas 
pastas do Interior e da Justiça na União Euro- 
peia, em entrevista à RTP, assegura que foram 
evitados « 16 atentados terroristas graves», na 
Europa, desde Setembro de 2001. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 8 de Abril de 2005 


Problema n.º 11 102 


Horizontais: 1 - Fruto da videira 
(pl); Passar rente. 2 - Bolor; Volta 
3 - Amerício (s.q.); Murchar. 4- 
Fogueira; Lista; Gálio (s.q.). 5 - 
Tesouros públicos; Semelhante. 6 
- Ligo; Cidade de Espanha. 7 -Ba- 
gatela; Prendem com amarras. 8 
- Vazia; Naquele lugar; Letra 
grega. 9 - Ave trepadora do Bra- 
sil; Prata (s.q.). 10 - Pato; Adorou. 
11 - Ciência dos bons costumes; 
Fêmea do elefante. 


Verticais: 1 - Tabaco moído para 
cheirar; Atendem ao balcão. 2 
- Observava; Pena. 3 - Vazia; 
Animal roedor; Pref. dear. 4- 
Actínio (s.q.); Anel; Espingarda. 5 
- Catedrais; Fileira. 6 - Simples; 
Alvo. 7-O cinto das calças; 
Adora. 8- Fiança; Pref. de três; 
Suf. de serventia. 9 - Senhor, em 
inglês; Sem misturas; Inter). de 
dor. 10 - Brisa; Garota. 11- 
Amofinar; Feiticeiro. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS E 


ABAS 67 Bo don 
| 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9) 
10 
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Problema n.º 10092 


di 2 Bu DA SS SOS VIDAS POCO 


vosaus warn 
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Problema n.º 1272 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade de Itália, na Calábria. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


quadro A. 

QUADRO A QUADRO B 
M/A|G|/R/OI|S |- 
A|T|IU|L|H/A]= 
PIEID|/I|D|O|= 

to 
CIRIA|V|IA|R|= 
CIH|IOIÇ|A|S|= 
EIN|G|IA|N|A|= 
SOLUÇÕES - QUADRO B 
V|7|/0 
SIVI|N 
IV) 
o|jq|v 
I|d|O 
Ss. 10 |D 


Problema n.º 2793 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
132-154-185-217-248-269-321-333- 
366-389-442-464-495.527-558-579- 
631-643-676-752-774-837-868-941. 


4 ALGARISMOS 
1106-1821-2145-3576-4196-5723- 
6139-7827. 


5 ALGARISMOS 
11348-24923-27115-27345-36564- 
37894-48537-51785-67160-90296. 


6 ALGARISMOS 
125764-198082-263014-278266- 
298535-301605-366015-400735- 
498716-537205-615344-634910- 
723405-831101-831628-942431. 


7 ALGARISMOS 
1326570-1378275-3227031-5542548- 
5910849. 


Horizontais: 1 - Vigiar; Vaso bojudo 
de gargalo estreito. 2 - Ministros 
maometanos; Nome de letra. 3- Di- 
recção do navio; Amerício (s.q); 
Transpira. 4-Pega; Anéis; Abalar. 5 
- Apelido de heroína francesa; Pri- 
meiro de todos os números. 6 - 


*  Atraiçoar; Termina. 7 - Dois mil, em 


romano; Discursa. 8-- Letra grega; Es- 
péde de golfinho; Aguardente feita 
do melaço da cana sacarina. 9 - Es- 
cudeiro; Sódio (s.q.); Acontecimento. 
10-Vazia; Transpiração. 11 - Ermida; 
Suspende o andamento. 


Verticais: 1 - Verdadeira; Vedado. 
2 - Gastar; Dois, em romano. 3- 
Aperfeiçoaram; Ovário de peixe. 4 
- Patrão; Cume; Pref. de movimento. 
5 - Batráquio; Rádon (s.q.). 6-Com- 
partimento de uma casa; Vazias. 7 
- Pedra de moinho; Antiga nota de 
música dó. 8 - Quatro, em romano; 
Sumo; Partido (fig.). 9 - Nome de le- 
tra (pl) Dera marradas. 
10- Interj. de dor; Arcas. 11 - Amara; 
Cacete. 


Algarismos puxam números —— 


afafujw 


Hospital 


em Casa 


e Domicílios 24 horas 


-º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandeira, 
2B6/252 - te. 222002164 


Queia Ferreira - fa Vasques de Mesquita, 
32 (à Anta) tel. 225511619 

Fátima - Rua de Oliveira Monteiro, 435 - tel. 
226065406 


Marinha Ferrera - Rua Barão do Cor- 


Dias Costa 89 tel. 224896905. 
Vila do Conde: Central - Ay Dx Casos Pinto 
Fereira- tel. 252640150 


EDiaeNoite | 
Pastefeira- Rua Andié de Resende, 92 te 
61870 

Sampaio - Rua de Cedofeta, 636 (à Cana- 
hosa) tel. 222001782 

Cosme Suc- ua de Costa Cabral, 584 te 
sois 

S Roque da Lameira- Ruas. 

Lamei, 1119 -tl 225371739 

Batalha - Praça da Batalha, 29-te 
222009524 

Moreno: Lago de 5. Domingos, 42144 (ao 
Mercado Ferra Borges) tl. 222003545, 
Canelas: Paes Moreira - Rua da Rechousa, 
57 -te. 227123165 
Mafamude: Sera do Par - ua Antero de 
Quenta, 78 - tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Suc - Praça Escultor 
Sousa Caldas, 32 -tel. 223750948 


125-tel 29515084 
Lavra: Nova da Lara Rua Cu, 180 e 
KSA 

Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Bio Cape- 
Jo, 426 tel 229380013 

Perafita: Perftense - Progresso, 82 - te. 
229950028 

S Mamede de Infesta: Cortes «Av. Conde, 
6175 tel. 229010029 

Aguas Santas: Martins da Costa - Rua do 
Calvário 25 - te. 229714828 


S Cosme: Aqui - Rua 
Aguiarese, 131 -te, 224509700 
Pedro da Cova: feio - 
Alfena: Aena Rua 1.º de Maio tl 
229670041 
Marques da Cunha - Rua Capitão 
Avesta, 198 tl, 224224433. 
Póvoa de Varzim. Nora - Rua Pao Bet, 
10-te. 252624815 
Vila do Conde: Normal - Av José Régio, 4 
tel 253631419 


E Centros de Saúde 


Porto: Cento DiagósicoPreumolágico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel, 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Cavalos Av. De Moreira de Sousa, 1033 - 
8227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: ua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha te. 
22BSTB1O - 20h00 às 24h00 


te, 224663139 - 2000 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz - tel, 
229732058 - 20h00 às 24400 
Póvoa de VarzimíVia do Conde: Ay. D. 
Manuel tc Canas» tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova. Gonçalo tel 
255432088 - 2000 à 24h00 
Paços Fereira: Rua ianha D. Leona 107 
el 255962133 - 20h00 às 24h00 


Paredes: 
tel.255781272 
Perafe; 
14.35 

or Femeira de Vales - Rua Vales, 698 
=tel. 224113522 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


V.Castelo RAS 
Vila Real 9 


Z 
6 4 
] 4 
Amesterdão 7 o 
Luxemburgo 7 4 
Genebra 6 4 
Roma 16 10 
Copenhaga 1 á 
Berlim 12 1 
Viena 19 9 
Atenas 16 10 
Moscovo 13 1 
a 
HOJE |. 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado, Pequena desci 
da da temperatura. Neblina mati- 
nal, Estado do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Noroeste de três à 
quatro metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um metro a um 
metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 
do. Pequena descida da tempera- 


Ed 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 

USBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950  (2)Ala Perdas 

0804 1105 Ala Penáiar 

0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Penáiar 

1104 1405 (3)Aba Perdidas 
1304 1630  Interidads 
1404 1655 Alfa Penúiiar 

1504 1830  Intercidads 

1604 1905 Ala Pendidar 

1704 1955 Ala Pendiar 

1804 2135 Imtercidades 

1904 2155  (4)AMa Perdidas 

2004 2305  Afa Peniar 

2104 0005 Alfa Penúiar 

PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917  (3)AMaPendular 

0715 1006  (2)Alta Pedidas 

08.15 11,17 Ala Pendiar 

0910 1236  Intercdads 
1015 1317  G)AlaPerdular 
MIS 1417 Ala Penúdar 
1210 1536  Intesidais 
1315 1617 (6) Ala Perdular 
MAS 1706  AlfaPendidar 
1510 1836 Interodates 
1615 1917 (5) Ala Pedular 
15 2006 Ala Penádas 
1815 2117  AfaPenáiar 
1915 2206  (4)AfaPembdar 
mo 33% Intercidades 


(0) Só Senta feira e Dom exceto Fesiados 
(a Diário enceto note de Sábado para Do- 


migo 
PORTO Tel:222003395 
USBOA Te 218956826 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO-20 ABRIL 

Está a precisar de tirar 
«d uns dias de folga. Sente 
necessidade de descontrair e di- 
vertir-se. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
ud Deite mãos à obra e ar- 

rume a sua casa. Mas 
não se irite com a sua família se 
surgirem desacordos sobre a ma- 
neira de proceder. 


GÉMEOS 
2 MAIO -21 JUNHO 
Precisa de dizer uma coi- 
sa importante a um cole- 
ga. Não hesite em transmitir cla- 
ramente o que pensa. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - BI JULHO 

HE Apetece-lhe gastar di- 
nheiro. Mas ao mesmo 

tempo, você é prudente e sabe 


gerir as suas finanças com mode- 
ração. 


LEAO 

2 JULHO -23 AGOSTO 

«4 Sente que precisa de agir 
e de deixar a sua marca 

no mundo. Não adie mais: neste 

momento, há muita gente dispos- 

ta a apoiá-lo/a. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


é Apetece-lhe isolar-se 


um pouco. Mas não es- 


queça que as pessoas à sua volta 
existem e que precisam de si... 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 25 OUTUBRO 


sã A sua vida social está 
cada vez mais intensa. 
Aceite os convites dos seus ami- 
gos e desfrute de todos os mo- 
mentos de convívio. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


ck Apetece-lhe falar com 

alguém dos seus sonhos 
para o futuro. Não hesite: a opi- 
nião dos outros pode ser muito 
enriquecedora. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
o Vá para fora durante uns 
dias. Precisa de quebrar 
a rotina. Escolha um sítio calmo e 
encontre-se com a natureza. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Um amigo chegado pode 
dar-lhe conselhos muito 
Úteis em matéria de seguros, 
imobiliário e outras questões do 
género. Quça-o com atenção. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Seja diplomata e paciente 
t& com os seus amigos hoje. 
Dê a sua opinião, mas não se es- 
queça de ouvir as deles. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 


«ams, Fale com os seus colegas 
Dame ja organização do traba- 
lho da equipa. Você tem boas 
ideias para melhorar a eficiência 
de todos. 


O Comércio do Porto 
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Aromas, vinhos e sabores 


y RESTAURANTE DE MODA 


Gastronomia, arte e emoções 
à mesa no aniversário do Foz Velha 


O restaurante reuniu na 
cozinha chefes de hotéis, 
tendo cada um elaborado 
um prato original 


| Manuel Morato 


á não será novidade, sobretudo 

para quem está por dentro da 

oferta gastronómica nortenha, 
que o Foz Velha, situado na Espla- 
nada do Castelo, no Porto, é um 
projecto de sucesso. 

Inaugurado apenas há dois 
anos, este restaurante representa 
uma aposta de quatro sócios, to- 
dos chefes cozinheiros com forma- 
ção em hotelaria, que se cruzaram 
em unidades comuns: Luís Améri- 
co (distinguido com o prémio Co- 
zinheiro do Ano 2004), e Fabiene 
Gommas, Carla Seixas e Marco 
Gomes. 

O projecto começou a dese- 
nhar-se quando os chefes Marco e 
Luís Américo se encontraram na 
Casa da Calçada, em Amarante, 
onde o primeiro era chefe de cozi- 
nha e o segundo director de comi- 
das e bebidas. Como tinham ideias 
em comum que queriam pôr em 
prática, num instante fundaram o 
Foz Velha. 

O sucesso desta casa deve-se, 
sobretudo, a duas ordens de ra- 
z0es: em primeiro lugar, não se 
apostou num restaurante de mo- 
da, ao contrário de tantos outros 
que se instalaram na mesma casa, 
mas que, em pouco tempo, fecha- 
ram as portas; em segundo lugar, 
porque se optou - além do serviço 
tradicional - por menus degusta- 
ção, conceito então pouco pratica- 
do em Portugal mas que já tinha 
alguns adeptos. Beneficiou de ou- 
tro factor determinante: adoptou 
produtos portugueses como base 
de trabalho, introduzindo-os na 


RUCA GOMES 


Restaurante Foz Velha - Situado na zona da Foz Velha, 


na Esplanada do Castelo, no Porto, este restaurante dispõe de dois menus de- 
gustação e um serviço à carta onde se podem fazer várias opções. O “menu 
completo" (25 euros) é constituído por entrada, prato de peixe ou carne e so- 
bremesa. As degustões percorrem naturalmente vários géneros e sabores, com 
recurso a folhados, mousses, vinagretas, gratinados, purés. etc. 


cozinha moderna. Hoje, a degusta- 
ção ali disponível é o género que 
tem conquistado mais clientes. 

Mas falamos hoje do Foz Velha 
pelo facto de ter completado dois 
anos domingo passado, que come- 
morou com um jantar especial on- 
de arte e originalidade estiveram 
lado a lado. 

Do menu, degustaram-se cinco 
pratos e duas sobremesas, todos de 


HHDADOS DE INTERESSE 


EEndereço: Esplanada 
do Castelo, 141 - Porto 
E Reservas: 22 615 41 78 
HEncerramento: terça-feira e 
quarta-feira ao almoço 
E Preço menu degustação 
"Invicta" (sem vinhos): 35 euros 
E Aceita cartões de crédito 


execução modelar, como foi o caso 
do "crocante de bacalhau fresco 
com salada morna de feijão frade, 
compota de pêra bêbada e molho 
de funcho" e do "filete de cavala 
com molho de vilão, esmagada de 
batata doce e crocante de milho". 
As sobremesas leves e originais. 

Nesse dia, a casa teve uma atitu- 
de que surpreendeu: convidou vá- * 
rios chefes de hotéis, cada um dos 
quais executou um prato com a 
sua assinatura, criando-se, assim, 
um momento de partilha e solida- 
riedade que merece aplauso. 

No dia-a-dia, o Foz Velha dis- 
põe dois menus desgustação rota- 
tivos: o “Invicta IV” (35 euros) e o 
“Foz Velha (40 euros). É uma 
combinação de sabores e texturas 
que chega a invadir o reino das 
emoções. 

Não deixe de experimentar. 


todo poderoso originário da Terra Quente 


ii Manuel Morato 

A Quinta do Sobreiró de Cima, 
situada na denominada Terra Quen- 
te, em Valpaços, acaba de colocar no 
mercado um tinto “colheita seleccio- 
nada”, da vindima de 2003, que vem 
juntar-se ao Santa Valha, ali também 
produzido, nas versões tinto e bran- 
co. São vinhos distintos, sendo, po- 
rém, este colheita um vinho com ou- 


tros argumentos, que lhe advêm pro- 
vavelmente do envelhecimento e de 
técnicas de vinificação mais desen- 
volvidas. 


O facto de ser feito de uma só | 


casta - a Trincadeira Preta -, e com 
selecção de uvas, tornam este vinho 
denso, onde sobressaem taninos 
abundantes e uma excelente acidez. 
Em prova relevou ser aromático, 
com notas intensas de frutos pretos, 


do tipo amora, rassaltando um to- 


que abaunilhado. É um vinho “po- 
deroso”, com um final longo e equili- 
brado. 

A vinificação realizou-se em cu- 
bas inox de pequenas dimensões, o 
que lhe permitiu capitalizar a quali- 
dade das uvas. Antes do engarrafa- 
mento, em Julho de 2004, estagiou 8 
meses em carvalho. Acompanha 
bem pratos com paladares fortes. 


GASTRONOMIA E 


DICAS DO CHEFE 


A bordo com um 
cálice de Porto 


Quem viaja muito de avião sa- 
be, com certeza, o suplício da ali- 
mentação a bordo, o desconforto 
do aperto dos lugares, os talheres 
que caem, o guardanapo que es- 
correga, os cotovelos ajustados ao 
limite do banco, o parceiro que 
nos acotovela, a mesa a bater na 
barriga, e, então, quando se é 
cheio, como eu, tudo é mais com- 
plicado... Claro que este cenário 
acontece quando vamos em classe 
económica. 

Viajando para Frankfurt a bor- 
do da Lufthansa em classe executi- 
va, tudo é diferente, desde a comi- 
da ao tamanho dos lugares, mas 
disso todos sabemos, ou imagina- 
mos. O que poucos sabem é que 
devido ao esforço de Paulo Geisler 
e do IVDP (Instituto do Vinho do 
Douro e do Porto), nos voos desta 
companhia alemá servem-se deli- 
ciosos cálices de Porto. 

Neste caso, sem rejeitar a se- 
gunda oportunidade para mais 
um cálice de LBV 98, sonhava 
com um sufflé de queijo das ilhas 
de São Jorge para fazer compa- 
nhia aquele majestoso vinho que, 
literalmente, nos elevava ao céu. 


* Leve ao lume 50 gr de mantei- 
ga, deixe derreter e junte 30 gr de 
farinha. Mexa e adicione 4 dl de 
leite, deixe ferver, polvilhe com pi- 
menta preta, noz moscada, envol- 
va 100 gr de queijo das ilhas rala- 
do, misture tudo muito bem, reti- 
re do lume e deixe arrefecer um 
pouco. 

À parte, bata 4 claras de ovo e 
envolva no preparado. Unte for- 
mas de pirex ou de porcelana com 
manteiga e polvilhe com farinha, 
encha a forma com o preparado e 
leve ao lume a 180º durante 20 
minutos. Sirva quente com um 
cálice de Porto LBV 98 e sonhe 
com as próximas férias. 


hloureiroDocomerciodopor- 
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Hélio 
Loureiro 
Chefe 
de cozinha 
do Porto 
Palácio Hotel 


EEDADOS DE INTERESSE 


ETeor alcoólico: 14,5 graus 

E Casta:Trincadeira Preta 100% 

E Produtor:Quinta do Sobreiró 
de Cima - Valpaços. 

E Engarrafamento: Julho/2004 

B Longevidade: entre 3 e 5 
anos 

E Evolução: 8 meses em car- 
valho francês Alliez, no 1º 
ano e, no mínimo, 6 meses 
em garrafa 

E Enólogo: Rui Cunha 
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ARGUMENTANDO É COMO O BÊBEDO. QUE CULPA TEM ELE 
Biaites &Bazófias QUENÃOMATA NÃO FABRICA O VINHO, | | DE ACUSAR ALCOÓL Abertura do processo 
Por Onofre Varela ANIMAIS. APENAS SE EMBEBEDA... Fé E e . 
APENAS CONPRA de revisão constitucional 
PELES! .. 
pras aprovada por unanimidade 
nã Sae lopes A abertura do processo de revisão extraor- 
RECUSA CRÍTICAS dinária da Constituição, que exigia o voto 
POR USAR PELES favorável de quatro quintos dos deputados 
NAS SUAS CRIAÇÕES... (184 dos 230), foi ontem aprovada pelos 


Detidos suspeitos de numerosos 
assaltos junto ao Multibanco em Gaia 


Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da 

GNR de Gaia deteve 
anteontem dois suspeitos de 
mais de uma dezena de assal- 
tos à mão armada junto a vá- 
rios Multibancos no concelho 
de Gaia e norte de Santa Maria 
da Feira, anunciou fonte poli- 
cial. Os dois homens usavam 
normalmente o Renault Me- 
gane do pai de um deles, mas 
sempre com matrículas falsas. 
Os dois homens, um de 37 
anos, residente em Seixezelo, 
Gaia, e outro de 27 anos, resi- 
dente em Lourosa, Santa Ma- 
ria da Feira, foram detidos an- 
| teontem ao final da tarde jun- 
Jo às suas residências por 
“agentes do NIC que cumpri- 


Francisco Manuel 


ram um mandado de deten- 
ção emitido pela autoridade 
de policia criminal (Coman- 
dante do Destacamento Terri- 
torial da GNR de Gaia). Se- 
gundo a fonte os assaltos que 
foram todos captados pelas 
câmaras das caixas de Mukti- 
banco, ocorreram entre No- 
vembro de 2003 e Fevereiro 
último. 

Os dois homens, que em al- 
gumas circunstâncias eram 
acompanhados por um tercei- 
ro que ainda se encontra a 
monte, abordavam as vítimas, 


preferencialmente mulheres e 
idosos, ameaçando-as fisica- 
mente, apertando-lhes o pes- 
coço, ou apontando-lhes uma 
faca e obrigavam-nas a levan- 
tar o máximo dinheiro que 
lhes era permitido, normal- 
mente 200 euros. Numa das 
vezes chegaram mesmo a 
agredir um homem, esfa- 
queando-o numa mão. Nor- 
malmente usavam um Re- 
nault Megane preto que era do 
pai de suspeito residente em 
Lourosa e que foi apreendido. 
Os dois assaltantes que em al- 


Os dois homens abordavam preferencialmente 
mulheres e idosos 


Condutor de retroescavadora 
morreu vítima de acidente 


O condutor de uma retroes- 
cavadora morreu, ontem, em 
Mesão Frio, lugar de Sairrão 
concelho de Guimarães, víti- 
ma de um acidente de traba- 


BELO — 
- HARIZONTE< 


lho. De acordo com os bom- 
beiros voluntários de Guima- 
rães o desastre deu-se pela 
17h, sendo que o indivíduo 
fora encontrado já sem vida 
pelos soldados da paz. De 
acordo com a mesma fonte, 


que não adiantou o nome da 
vítima, o indivíduo em causa 
encontrava-se a laborar para 
a firma Alberto Costa Alves, 
sediada no concelho de Vila 
Nova de Famalicão. Segundo 
fonte ocular, "o senhor estava 


guns casos cobriam a cara par- 
cialmente com cachecóis, ou 
com as golas dos casacos, fo- 
ram reconhecidos "inequivo- 
camente” pelas vítimas. Os as- 
saltos ocorreram em Nogueira 
da Regedoura, Caldas de S. 
Jorge, Lourosa, Arrifana, S. 
Paio de Oleiros, Paços de 
Brandão, Mozelos, Argoncilhe 
— concelho de Santa Maria da 
Feira — Ovar, Avintes e Carva- 
lhos — Gaia — este no último 
mês de Fevereiro. 

Os dois homens que já cum- 
priram pena por tráfico de 
droga e por furto foram pre- 
sentes ao Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC) do Porto 
que decretou a sua prisão pre- 
ventiva no Estabelecimento 
Prisional de Custóias até ao 
julgamento. 


a trabalhar na obra pública, 
quando, de repente, a máqui- 
na se voltou e lhe caiu em ci- 
ma". Alegadamente o ho- 
mem, naquele momento, en- 
contrava-se a fazer trabalhos 
de manutenção na retroesca- 
vadora. No local estiveram, 
responsáveis do Ministério 
Público, da delegação de Saú- 
de, da Câmara Municipal da 
cidade berço, e da Inspecção 
Geral do Trabalho, entidade 
que vai proceder à realização 
de um inquérito para apurar 
eventuais responsabilidades. 


203 parlamentares presentes no hemiciclo 
no momento da votação. 

Os projectos apresentados por PS e PSD pa- 
ra que a Assembleia da República assumisse 
os seus poderes de revisão extraordinária da 
Constituição foram, desta forma, aprovados 
por unanimidade. Os partidos têm agora 30 
dias para apresentar os seus projectos pro- 
pondo alterações à Lei Fundamental. 
Apesar de ter sido aprovada por unanimi- 
dade a abertura do processo de revisão 
constitucional, o âmbito das alterações pro- 
mete gerar divergências entre PS e PSD. 
Entre os socialistas, o objectivo desta revisão 
é claro e cirúrgico. "O PS parte para este pro- 
cesso com um e um único objectivo, o de 
superar satisfatoriamente e com celeridade 
um obstáculo constitucional áquilo que os 
cidadãos nos exigem: a realização de um re- 
ferendo sobre o tratado constitucional" eu- 
ropeu, afirmou o deputado socialista Vitali- 
no Canas. Já o PSD, através do deputado 
Guilherme Silva, atirou para o PS o ónus de 
ainda não se ter realizado em Portugal um 
referendo sobre matéria europeia e desafiou 
os socialistas a clarificarem as suas priorida- 
des em matéria de consultas populares. 


PSP detém 20 pessoas 
em Barcelos durante 


operações stop 


Vinte pessoas foram detidas e trinta viaturas 
apreendidas no âmbito das várias operações 
stop efectuadas pela PSP durante o dia de 
ontem em Barcelos. Operações, que surgi- 
ram após uma acção de fiscalização na feira 
semanal que tinha por objectivo a apreen- 
ção de cd's e dvd's piratas comercializados 
pelos comerciantes de etenia cigana. Uma 
operação que envolveu meia centena de 
agentes, armados com shotguns e coletes à 
prova de bala, mas que se traduziu num fra- 
casso, já que os feirantes desconfiaram das 
movimentações dos agentes. Após essa si- 
tuação, a PSP montou em todas as entradas 
da cidade operações stop tendo sido detec- 
tados 20 condutores na posse de estupfa- 
cientes e 30 viaturas em situação ilegal. 


